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A China considerará violados os acordos de Moscou caso nãc for inc.u.áa
entre as potências patrocinadoras da próxima Conferência Mundial da Paz
Droga mais eficaz que a penicilina foi descoberta nos Estados Unidos
Dispersada
gigde lt

pela pollcl
manifestação

Manos em Trieste
Demonstrações em toda a Itália
contra a decisão dos chanceleres

TRIESTE, • »H.) - A policia
rivU i- a policia militar aliada ti*
Ve ram de empregar bombas de ga-
tes lacrimogêneos • bastées, para
dispersar a grande multidão de Ita-
Danos que realizou um comício
monstro contra os aliados, nesta
idade.

Três Jovens que foram vistos
acompanhadas de soldados aliados
foram em pouco tempo mteiramen-
te despidas em plena ma.

RESULTADOS
surprendentes na
cora da tuberculo-

se e da sífillis
LONDRES, 6 (R.) — A "Nl-

trofurana", nova droga maravl-
lhes» feita de cascas de aveia e
outros compostos — hojo anun-
ciada ao mundo medico — é
considerada "potencialmente
mala eficaz do que « penicill-
na" — segundo o corrwponden-
te do "Daily Mali" em Nova
York.

"Seus descobridores, dois me-
dlcos de Boston, declararam pe-
rante reunião da Associação
medica Nortc-Americana, t>m S.
Francisco, ontem, que a "nitro-
furana" não é venenosa e pro-
vou o seu efeito mortal para o
micróbio da tuberculose, e para
o tlfo, deslnteria, dlflerlra, si-
fills, gonorr.ia e organismos
qae causam manifestações reu-
matleas, envenenamento e fu-
EUIlCUlo--

¦ ._í_eJ-CT.í,i-..:.; -J doía r~"ii-
'eoa que trataram 212 casos du
infec.ão da pele, inclusive ulce-
ras e erupções violentas, com o
emprego de nilrofurana, tendo
ebüdo melhora, resultados do
que com a penicilina-'.

Ainda é desconhecido o nume-
ro de manifestantes feridos nu
presos. A manifestação terminou
pouco antes da mela noite.

LONDRES. 6 (R.) - A "RAaio
Roma o anunciou esta noite que gl-
gantesca multidão percorreu, de-
pois das 20 horas, as ruas de Ro-
ma, ostentando cartazes que se
Unm as seguintes frases:

"Trieste para o Itália" e "Ve-
neza Glulia é Italiana".

A multidão realizou antes gigan-
tesca demonstração dc protesto
contra a decisão dc Paris de In-
ternaclonallzar Trieste c ceder
grande par> da lstria à Iugosla-
via.

O comício foi organizado pela
Associação dos Ejc-Combatentes
italianos c realizado na Praça dei
Popolo, em Roma.

"Imensa massa popular — disse
o locutor italiano — ouviu acolora-
das discursos de protesto".

A "Rádio Roma" acrescentou que
demonstrações de protesto contra
as decisões dc Paris se verifica-
ram em iodas as cidades da Ita-
Ha.

Na próxima segunda-feira have-
ra um comido monstro cm Napo-
les, do qual participarão os prin-

.cipais partida. poUtlcos italianos,
inclusive ò socialista c o comu-
nlsta.

Em Paris, o histórico sino da ve-
lhi torre da Universidade, vem
badalando funebremente, desde on-
tem fi noite, em sinal de luto
pela perda de Trieste, e continua-
rá a badalar até a próxima terça-
foi ra.

A filial italiana da I__.i Inter-
nacional dos Direitos do Homem
solicitou seu fechamento em No.
va York, por motivo das decisões
Ji C-iiifeiéiicia de Pdrl...

Nesse meio tempo, refm-lados
italianos da província de Veneza-
Giulla continuam a chegar à Ita-
Ha em corrente continua.

TRIESTE, 6 (R.) — Gigantesca
demonstração se veriflcou"hoje

nesta cidade, em sinal do protesto
contra a decisão dos ministros de
F«:erior das 4 potências, no to-
cante ao problema da Venera-
Giulla.

A policia militar britânica e
norte-americana e s policia civil
Italiana empregaram grandes es-
forços para dispersar a glganUsca
multidão.

Vários milhares de pessoas com*
pareceram ao comício, convocado
em desafio à recente proibição às
reuniões baixadas recentemente pe-
Ias autoridades.

Os manifestantes compareceram,
ostentando cartazes hostis aos
aliados. Numerosos populares mais
exaltados chegaram a bradar em
alta vozes o seguinte:

"Os Italianos sacrificaram Trles-
te e Vcneza-Olulla para apaziguar
os ânimos e a. apetites russos".

TRIESTE. 6 (AFP) — A cidade
de Trieste embandelrou-se hoje à
tarde com ns cores Italianas em
sinal de protesto contra as decl-
soes tomadas na Conferência dos
Ministros do Exterior das quatro
potências. f

As autoridades aliados Impedi-
ram que se rcAlIuuue u manlfes*
inc*.. convocada por boletins ano*
nliiio.v Quanto à greve promovi-
da ha vários diaa pelas organiza-
toes eslavas e comunistas, contl-
nua a mesma sem soluçio.

ROMA. 0 <AFP) — As manlfes-
.ações dr pronto contra as decl-
soes de Paris, verificaram-ae no-
Je em toda a Itália, anuncia a
emissora local. Segunda-feira pro-
xlma terá lugar em Nápoles uma
manifestação monstro para protes-
tar contra a separaç&o de Trieste
cm sinal de solidariedade com a
a*'tude do governo, defensor da
uuidade da Pátria.

ROMA. 6 (IO — Soaram hoje
as sirenes dc Roma dando sinal
para o fechamento dos lojas e
firmas particulares de Ioda a ca-
pitai durante 15 minutos, como
manifestação de protesto contra a
decisão de conferência de mlnls-
tros de Exterior sobre a questão
da província dc Veneza Giulla.

Após 15 minutos, o termino da
manifestação de protesto foi no-
mente indicado pelas cirenes.
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VIGILÂNCIA NA ALEMANHA. — Em virtude dos recentes otiiidadcs ilegais dos nazistas, as autoridades norte-
americanas de ocupação intensificaram o controle do traiiilto civil. No clichê, um «oidado "yankee" aborda uma

tenhora alemã, entre Fritiberg e Neuheim. IFoto ONA, para o JORNAL DE NOTICIAS).

REVELA-SE «IB A RlttlA
eili HMcmío Matai
atômicas de alta pstfcr

FIXADA PAKA DIA 25 A
SHilNDA PROVA

LONDRES (ONA» — Segui.•
do um Jornnl de Ankara, cita-
do pelo "Daily Mali", a Russln
estaria fabricando bombas ato-
mica.. de alta potência, pelo
sistema alemão da "anua pe-
sadu". Oito das referidas bom-
bas seriam suficientes pari
destruir Londres. A referida
noticia repercutiu com certa
Intensidade na opinião publica,
cm vista das constantes diver-
gencias que se observam, sem-
pre que não há unanlmldad.1
de critérios, entre a Rússia, a
Orâ-Bretanha e os EE. UU.

Certos observadores associam
esta noticia a completa indií.-
rença com que a Imprensa c o
radio russos encararam as e_-
perlencla.s dc Bikini e às relK-
radas declarações dc lideres so-
vletlcós de que em caso dc
guerra, a força atômica não es-
tara apenas com um cios bellt;c-
rantes.

NOVA YORK. Ü (R.) — O vi-
cc-almirante H. P. Blandy,
ccfnandante da Força Expedi-
clonaria Atômica dos Estado*.
Unidos, fixou a data dc 25 de

(Conclui na 6.a pag)

Iminente o reinicio
os nacionalistas e

das hostilidades entre
comunistas chineses

Porta-vozes de ambas as facções são unânimes em
afirmar que a situação no país nunca esteve pior

NANKIM, 6 (R) — A luta en-
tre nacionalistas e comunistas chi-
neses poderá deflagrar a qual-
quer momento — afirmou hoje um
porta-voz do quartel-general co-
munlsta chinês nesta cidade.

KHARBIN, 6 (APP) — Acredi-
ta-se geralmfente nesta cidade que
os três negociadores — comunis-
ta, governamental e norte-ameri-
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cano — cvltarfio a todo custo os
combates na localidade e procla-
marão Kliarbin como cidade aber-
ta, com a obrigação de duas par-
tes não manterem nesta cidade se-
nâo qualquer força militar so-
mente a poUcla estaria Incumbi-
da da segurança.

O porta-voz comunista decla-
rou por sua vez que estaria pron-
to a fazer um sacrifício para ter-
minar a guerra civil e retiraria
as topas de. Kharbin, se fosse as-
sinado um acordo. Esta solução
pacifica, caso V£nhp a ser adotada,
fará com quffeftfcltfbin sè tome
a primeira cidade chinesa a ver
a colaboraçSt. .WSbeleclda entre
os poderes cMÍ^O- governamen-
tais tomariam a administração ei-
vil e os comunistas a municipal.

NANKIM, 6 (R) — üm porta-
voz do Partido Comunista chinês,
referindo-se à situação na China,
disse o seguinte:

"A situaçfto na China própria-
mente dita nunca foi pior do que
depois da assinatura do tratado
entre as íacçõcf opostas, cm 'v\-
neiro ultimo".

O sr. Te Lo Lung —- porta-voz
da Liga Democrática, declarou por
sua vez o seguinte: "A situação é
muito grave".

NANKIM, 6 (AFP) — O governo
chinês declarou que considerava
os acordos de Moscou violados se
a China n&o fosse incluída entre
as potências signatárias dos con-
vi tes • para a Conferência das 21
nações.

NANKIM, 6 (AFP) — Foi o mi-
nistro de Exterior, sr. Wang Shlsh
que entregou ao embaixador da
França, sr. Meyrier, para trans-
missão ao governo francês, da
nota declarando que a China con-
sideraria os acordos de Moscou vio-
lados, se náo fosse compreendida
entre as nações signatárias o
convite para a conferência das 21
nações.

NANKIM, 8 (AFP) — O secreta-
rio de Estado americano da Mari-
nha, James Fòrrestal, chegará
amanha a Nanklm, procedente de

M. ..ilha. Deverá conferenciar com
o generali-sslmo Chang-Kal Cheg e
altas personalidades do governo
chinês, assim como com o general
Marshall, e chefes da secção na-
vai da missão militar americana
na China.

PARIS, 6 (R) — O impasse im-
previsto a noite passada, resultan-
te da obstinada recusa do sr. Mo-
lotov, ministro de Exterior sovie-
tico, a acUnlth- a Olilna como mem-
bro do grupo de nações a expedb-
convites para a conferência euro-
pela da paz, que abrandegerá 21
potências, velo como uma lufada
õ. gelo sobre os acontecimentos
de ontem.

O inesperado do gesto soviético,
secundado pela Insistência russa
de prosseguir na dlscussfto dos pro-
blemas alemães, deixou os funcio-
narios e delegações da conferen-
cia dc Paris intrigados com os
motivos russos. Foram oferecidas
varias explicações, conquanto sem
provas que as apoiassem lnclusi-
ve que a Rússia está se batendo
pelo principio de um máximo de
concentração de poder eficiente
nas mfios dos três grandes ou dos
quatro grandes, desejando, pro-
gressivamente excluir a China da
discussão dos problemas mundial,
à luz das grandes potências.

"NOSSAS ARMAS ESTÃO SEMPRE PRONTAS PARA
ASSEGURAR A LIBERDADE DE NOSSOS POVOS"
Exaltada por Peron e Trompowsky
a amizade argentino - brasileira

BUENOS AIRES, 6 (AFPl — Ao
banquete de camaradagem d'armas
das forças argentinas compareceu
o representante da Aeronáutica
Brasileira, brigadeiro do ar Ar-
mando Trompows_y. Alem do pre-
sidente Perón, falaram o presi-
dente do Centrol Naval, capitão
Ismael Feroz dei Cerro, o general
Felipe Urdaplleta, do Clube Ml-
litar, e o presidente do Clube Aero-
náutico, sr. Pablo Passio. Este, re-
ferindo-se à camaradagem .exis-
tente entre os exércitos do Brasil
e da Argentina, afirmou: "Sinto
necessidade de destacar particu-
larmente o gesto magnífico de
nosso irmão do norte, que ao en-
viar a embaixada presidida por
Trompows__', associou-se à data
mais transcendental e cara ao es-
pirito argentino, e quis retificar
aquilo que até as crianças dos nos-
sos países conhecem: tudo nos
une nada nos separa. Eis por que

0 Brasil estaria disposto a receber cerca
de cem mil imigrantes da Europa Central
Seriam enviados ao Oeste do país
constituídos numa colônia agrícola

NOVA YORK, 6 (AFP) — O
Brasil estaria disposto a receber
cerca de 100.000 imigrantes da
Europa Central, c encaminha-los
liara o Interior do Oeste Brasl-
feiro, a fim de formarem uma co-
lonia agrícola — ouviu a France
Presse, de fonte autorizada.

Efetivamente, o sr. João Alberto
Lins de Barros, presidente ao
Conselho de Imigração do Brasil,
oue passou dois meses nos Esto-
dos unidos, tendo^ sido delegado
do Brasil, Junto á Comissão de
Refugiado», reunida nesta cidade,

partirá de regresso ao seu pais no
começo da próxima semana, a fim
de submeter, antes de voltar aos
Estados Unidos novamente, à assi-
natura do governo brasileiro, as
providencias que permitam a imi-
gração de pessoas deslocadas da
Europa Central.

De acordo com o plano encarado
que foi adotado pelo representan-
te brasileiro, sob forte influencia
de personalidades do governo
norte-americano, cem mil polone-
ses, iugoslavos e naturais de ou-
tros paises, Judeus e cristãos da

Europa Central e Oriental, que
não desejam voltar ás respectivas
pátrias, serftp estabelecidos no
"Planalto Central", cujas excelen-
tes condições climáticas são co-
nhecldas.

O Departamento de Estado que
multo deseja a execução deste pia-
no — realizável em três ou qua-
tro anos — auxiliaria a Instala-
ção dos imigrantes, fornecendo os
navios necessários aos transportes
e o material de construção, bem
como as maqidnas agrícolas lndis-
pensaveis para formar uma colo-
nla agrícola prospera e moderna.

Os círculos brasileiros "de Nova
York, consultados a respeito, con-

Prevista a vitoria de Migue! Alemán
nas eleições presidenciais do México
O povo elegerá hoje o sucessor de Ávila Camacho

,r^ e 
deputados das Câmaras Fede- 1 Micos, enlre os quais o da «x-

MÉXICO, 6 (AFP) -.Reali-
tain-se amanhã as eleições gç-
rals no México. O ministro do
Exterior, sr. Castillo Najcra,
presidente do Conselho de Segu-
rança da ONU, chegou ontem de
Nova York. para onde voltara
dia 11, duta da próxima reunião
do Conselho de Segurança.

Pela primeira vei na historia
do México uma campanha ciei-
toral que durou quase um ano
n3o foi marcada ainda por ne-
nliuma violência grave, nenliu-
ma efusão de sangue. Os mexi-
canos devem eleger amanha o
novo presidente da Republica,
por mn período que vpI «*« i9V-

a 19õ2. assi-n ter no os senadores

rais para os próximos seis anos.
Nove partidos politlcos apre-

sentaram ou sustentam quatro
candidatos ft presidência e pou-
co maLs de 1.1)00 candidatos pa-
ra as 147 cadeiras da Câmara e
58 do Senado. ,

O advogado Miguel Aleman,
ex-ministro do' Interior, parece
contar com as maiores posslbili-
dades para a sucessão do presl-
dente Ávila Camacho. E' susten-
tado pelo Partido Governamen-
lal Revolucionário Instituclona-
lista, pelas autoridades g<-e"lls'
pelos governadores dos Estados,
• -indiretos operários e campone-

r- por trís outros partidos po-

trema esquerda.
Seu concorrente mais perigoso

é Ezequiel Padilla, ex-ministro
do Exterior, candidato pelo Par-
tido da Oposição Democrática
Mexicana, e sustentado pelos mo-
derados e classes médias.

Os dois outros candidatos são
os generais Jesus Agustin Cas-
tro, pelo Partido Nacional Cons-
titucionallsta e Henrique Calde-
rón, pelo Partido Reivindlcador
Popular, ambos cora poucas pos-
j-.billd.idcs, nâo obstante o gene-
ral Castro pretender contar com
o apoio dos elementos das das-
ses armadas, e Caldcrón com o
ds. nassas cainr"*iesas.

PARAQUED1STAS BRITÂNICOS DESCEM
NOS BAIRROS JUDEUS DA PALESTINA
Temem-se novos atentados terroristas

sideram que a idéia não e niá,
tudo dependendo em primeiro lu-
gar das qualidades e aptidões dos
imigrantes eventuais, e em segun-
do lugar, dos meios d« que dlspu-
serem para conseguir êxito na pa-
Iria adotiva.

Seria necessário — dizem os cir-
culos brasileiros — que os candi-
datos ã nacionalidade brasileira, já
estejam habituados e adotados a
vida agrícola, ou que sejam ope-
rarlos especializados para auxUlor
o desenvolvimento das Industrias
nascentes do Brasil; do contrario
— frisam — será um novo afluxo
para as cidades, não raro super-
povoadas, o que criaria um pra-
blema econômico e social, mas —
o Brasil já teve experiências in-
felizes com certas colônias estrsn-
geiras desde 1935, — as intenções
dos governos (Brasileiro e estadu-
nldense), devem ser sinceras e as
promessas cumpridas: é preciso
realmente fornecer-lhes todos os
meios de conseguirem êxito e nfio
abandoná-los sem material nem
recuisos suficientes até que pos-
sam pôr em marcha o empreendi-
mento.

O aspecto político do problema
tambem é considerado em certos
círculos brasileiros, que frisam
que, se os Imigrantes forem devo-
rados por paixões políticas, nto se
assimilarão facilmente à.comunl-
dade nacional ou entáo constitui-
ráo em elemento negativo e talvez
mesmo perigoso, no seio do hemls-
ferio ocidental.

A ARGENTINA E A8
ILHAS MALVINAS
BUENOS AIRES, 6 (AFP) —

Na sessfio de hoje da Câmara doe
Deputados iol aprovado um pro-
Jeto de declaraçSo ao Poder Exe-
cutivo para que este, oportuna •
urgentemente, reclame ante o
Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas os direitos argentinos |
sobre as ilhas Malvinas.

; TEL AVIV, 6 (R.) — Para-
quedistas da famosa 6.a Divisão
aerotransportada, armados com
metralhadoras "Tommy" .'!Sten" e contando com a cola-
boração de carros blindados''Bren", realizaram extensas in-
vestigaçôes no bairro de Shapl-
ro, na cidade árabe de. Jafa, às
primeiras horas de hoje, e vas-
culharam, por assim dizer, os
cortlços ali existentes, à procu-
ra do local onde três oficiais
britânicos recentemente rapta-
dos permaneceram presos du-
rante 18 dias. O bairro de Sha-
piro é constituído de judeus, e
está localizado dentro da zona
municipal de Jafa.

-Revela-se agora que três po-
derosas emissoras estão inter-
ferindo na transmissão de três
emissoras ilegais, na Palestina.
Hoje uma dessas emissoras in-
terferiu nas Irradiações da es-
tação de rádio secreta semita"A Voz de Israel".

Em Tel Aviv, hoje, as trans-
.missões da "A Voz de Israel"
foram quase lnaudiveis em re-
sultado da interferência que pa-
tece provir de Jerusalém.

Segundo fontes semitas, a
"Voz de Israel" aludindo ao ge-
neral "sir" Alan Cunninghan,
alto comissário britânico na Pa-
lestlna, sugeriu que outros lide-
res judeus fossem nomeados no
lugar daqueles que foram pre-
sos pelas autoridades britanl-
cas, mas advertiu que "na co-
munidade semita" não existem"quislings". -

JERUSALÉM, 6 (R.) — Con-
quanto o Q. G. militar britanl-
co na Palestina esteja esperan-
do alguma forma de "reação"
dentro em pouco -por parte do
movimento subterrâneo Judeu
(Irgum Zvai Leuml), nenhuma

.das operações terroristas judai-
cas dos últimos seis anos teve
lugar ontem, sexta-feira, dia
em que se inicia o "sabath" ju-
deu.

As informações de que os
exércitos subterrâneos judeus
haviam fixado a "hora zero"
para sua ofensiva às 23,59 de
ontem, um minuto antes da
meia-noite, foram qualificadas
como "improváveis" por cir-
culos bem informados dos ju-
deus moderados.

a sua presença nesta mesa fra-
terna e amiga me faculta expri-
mlr: — Amigos do "Brasil, estai..
em vossa casa".

Falou a seguir o brigadeiro do
ar TrompowEky, que começou di-
zendo: "E' para mim motivo de
alegria participar desta reunião
da familia militar argentina, à
qual se unem os camaradas de
outros paises e em cuja cadeira
tenho a satisfação de representar
o Bra.il, encantado e agradecido
pelo vosso generoso convite. Em-
penhado em prosseguir a politica
de fortalecimento de nossas rela-
ções compreendeu que um de seus
ministros deveria participar em
seu nome do vosso regosijo cívico
pela comemoração da grande Jor-
nada de 9 dc Julho.

Compreenderei-, portanto, mi-
nha emoção pelas homenagens que
aqui recebo e tanto me honram.
Elas são destinadas ao soldado
do Brasil, aos quais terei a opor-
Umidade de reafirmar quando re-
gressar ao meu pais, todas as vir-
tudes de que sois depositários. A
função do soldado em nossos pai-
ses americanos, bem o sabels. tem
sido somente o cuidado em servir
à sua pátria, defendendo a sua
integridade e independência. Pro-
longa-se em sentido continental e
nossas armas estáo sempre pron-
tas para garantir a. unidade fra-
ternal do hemisfério. E para asse-
gurar a liberdade de nossos povos,
garantir o direito e a justiça, na
ordem internacional, a fim de que
se possa construir um mundo do
qual desapareça para sempre a ti-
ronia. Somos responsáveis, na
America, pelo cumprimento des-
sa mlssáo, que nâo nos protege
somente a nós, mas que constitui
um dos elementos básicos para a

paz c a segurança de tod03 os
povos.

O mundo olha paia o nosso
continente, como uma de suas mais
.seguras esperanças e não podemos
falta aos devores que as nossas
condições de nações livres nos im-
põe, pois nas contingências con-
temporaneas a independência dos
paises só é possivel dentro da sua
Interdependência.

A Organização dns Nações Uni-
das, na qual temos assento, cons-
tltui uma das maiores esperanças
que os homens alimentam paia
restabelecer a paz. Estamos assi.s-
tindo aos seus primeiros passa.,
difíceis, custosos, mas acreditamos
que o gênero humano, capaz de
realizai- cs maiores prodígios para
a destruição, conseguirá tambem
estabelecer os planos que garan-
tam o trabalho pacifico, a vida
livre, o progresso dos povos...«

(Conclui na 6,K pá_)

BOICOTARÃO
a partir do dia 18
todos os navios de

Franco
MOSCOU, 6 (AFP) —Dc açor-

do com'a agencia Tass, o sr.
Vincent Lombardo Toledano,
presidente da União dos Sindi-
calos da America Latina, atual-
mente no México, teria declara-
do que, conforme a decisão da
federação Mundial dc Sindl-
catas, tomada em Moscou,
quando da ultima reunião de
seu ComMé executivo, os opc-
rarlos da America boi-
cotarão todos os navios de car-
ga com destino à Espanha, a
partir de 18 de julho.

ULTIMAS
NOTICIAS

ASSALTADO A REDAÇÃO Df:
"LA HORA"

BUENOS AIRES, 6 (AFP) — O
órgão comunista "La Hora" pro-
testa violentamente contra o ala-
que cometido na noite passada por
desconhecidos que devastaram as
salas da redação e material, tendo
carregado os arquivos do jornal. OS
assaltantes seriam membros d» LI-
ga da Extrema Direita, segundo
afirma "La Hora", aeusando "os
nazistas que querem estrangular a
vos do jornal da classe operaria".

FIXADA PARA O DU 8 A SUS-
PENSÃO DAS "LISTAS NEGRAS"

BUENOS AIRES, 6 (AFP) — O
Ministério do Exterior recebeu co-
municação da embaixada dos Ei-
tados Unidos, anunciando ter o go-
verno americano resolvido fixar pa-
ra 8 do corrente, a suspensão dn*"listas negras".

CONTINUA O "IMPASSE" EM
TORNO DOS CONVITES DA

CONFERÊNCIA DA PAZ

PAF.IS. 0 ilt.l — Continua o"impasse" em torno dos convites
a serem formulados para a Con-
ferencia da Paz das 21 nações. Os
ministros do Exterior das 4 poten-
cias aliadas não chegaram a qunl-
quer acordo, e na sua reunião d«
hoje não realizaram progresso nl-
gum.

O inferno dantesco de Berlim
DEIU-DI — (Especial) — O

povo alemão continua passando
miséria c fome. Tentarei mos-
trai* até que ponto baixou o nivel
dc vida da'familia media alemã..
Ao visitar um "lar", na região
ocupada pelos russos, observei
quão triste é viver num minus-
culo apartamento, semi-destrui-
do pelas bombas, entre pessoas
completamente estranhas, fainin-
tas e expondo à cobiça alheia
tudo o que seja comestível, c sc
deixe sem vigilância.-

A pojmlação aleniã vive, com
a nova redução de sua ração dia-
ria, com 1180 calorias, quantlda-
de mínima que permite a uma
pessoa manter-se de pé sem tra-
balhar demasiadamente. Deve-
se acrescentar a falta dc alimen-
tos, o estado deplorável da indu-
mentaria, a falta quase completa
de louças e panelas, e a carcn-
cia de calefaçSo.

Em Berlim*, devido à enorme
de\*a_t.iç_o, foi preciso triplicar
a capacidade das habitações dls-
ponivU. As.autoridades não

Bob ROCKEFEIXER
(Exclusivo da A.P.L.A., para
o JORNAL DE NOTICIAS)

respeitam preferencias pessoais.
Homens, mulheres c crianças pa-
rentes ou estranhos, são alberga-
dos nas moradias existentes sem
maiores considerações. Uma vez
que são ordens superiores, os
alemães acatam-nas com o seu
clássico espirito de obediência.
Esta heterogênea assembléia de
pessoas-procura conviver como
melhor pode, escondendo zelosa-
mente os seus objetos pessoais e
guardando nas camas o que pos-
suem para comer.

Os berlinenses não desconfiam
das tropas russas que se acham
acampadas na cidade, mas dos
demais compatriotas que lutam
pela existência. E como a fome
bestlaliza os homens, defender
o indispensável tornou-se o le-
ma comum. A corlezla foi posta

dc parte e não c raro ver-sc ias-
sar homens diante de mulheres
que sofreram alguma queda, sem
sequer se deterenvpara deitar-
lhes os olhos.

Conta uma anciã que os rus-
sos não apareceram durante os
últimos meses para revistar as
casas. Mas o seu comportamento
nos primeiros dias da ocupação,
não foi menos rude do que o co-
nhecido durante a guerra. O ai-
moço jlesta senhora que vive
com seu marido consiste em ai-
gumas rabanadas dc pão negro
tostado, para melhorar o seu gos-
to, c uma xicara de café "ersatz".
Tanto a mulher como o marido,
que foi major do exercito duran-
te a primeira guerra mundial,
apresentam evidentes sinais d»
desnutrição. Ambos perderam

mais de 25 quilos dc peso duran-
te o ano passado e estiveram se-
riamente doentes, tanto por faliu
de alimentos, como pela má qua-
lidade dos que conseguiam. Não
tendo empregos, vivem do di-
nhelro que oblém vendendo pou-
co a pouco os objetos c valores
que conservavam de antes da
guerra. En vergam a unlca rou-
pa que possuem. Náo tomaram
parte nesta guerra, nem foram
filiados ao partido nazista. Seus
dois filhos alistaram-se nas for-
ças alemãs, morrendo um deles
na Polônia e perdendo o outro
um braço quando servia na
"Luftwaffe". O major necessí-
tava de um traje negro para as-
sisllr o casamento do seu filho
menor. Como quase não há
meios de transporte, leve que
percorrer grandes distancias a
pé. Esteve ausente de casa duran
te quase todo o dia c, ao voltar,
nada tinha conseguido. O alfaia-
to que linba um traje negro pe-•'ira 2>(KH) -íarros por ele. En--•»_-»•*! na 6.» pág)
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(Especial Mm t
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A volta dos falsificadores
AnoUcla 

acaba de descobrir tuna qundrillm de "«">'»'•

5" quí avia montado um laboratório. Conhoccdo-
ros daTocKao qua tem. na praça, nlumis inedlcnmc v*

tos tais como vacinas, vitaminas o omnolai do UtjcçiVs,, imo

Aarom em mandar fabrica, os rótulos des*».produtos t

íuicaiam na nraçu u «ua contrafação em laifiii Mçaia.
O íiborioFio. cei«rui foi localizado no Rio. Mas nao tar*

dou que as autoridade, cartocoa, agindo em incerto com ns de

Suo Paulo, descobrissem as ramificações dos malfeitores nesta

capital.

StSSítffSSR o centro Industria. . coincrcla.

inalslniiortatie do pata. sempre atraiu os "nenoclantei npres-

iàdos*' -caia la.-i.sif caç&o dada nos malfeitores nos parece jus-
u - «uo liara aqui afluem em massa. Nem devemos perder de

vwta o âue n reèpelto á declarava, há muitos anos. o fnmoso

MetWBhetU. uando caiu nas malha» da policia Interrogado

Mr um report? «.bre o -seu campo de atividade, Meneghe l

Su S5e Vivera algum tempo cm Belo Hortontel^para 
J-

vor. gastava muito dn capital mineira, mas para "operar pro-
feria Sfto Paulo.

Sendo os mineiros proverblaimente conhecidos pela suai çau-
tela e su-spicacia, Meneghettl nuo teria encontrado Ia as faclll-

dades quePencòntrou nesta capital. Especializado no roubo de

lolns •'s.saltatulo palacetes na calada da noite, que podia elo

SS Sm 8laenrlas chiques do Minas'.' Os mineiros dc corto

metem seus valores om lugar inacessível aos Meneghettta no

contrário da gente paulista, que os deixa a merco dos amigas

do alheio Eis por que o temível arrombador veio a fazer a a-

nica comissão de que Bolo Horizonte, como lugar para se residir,

por causa do seu clima e da pacatez dos seus hábitos provin-
rlanos. ora. naquele tempo, o ideal; São Paulo, como campo do

operações, não podia comparar-se ú capital das 'alterosas .

Os falsificadores agora descobertos no Rio nao agiam nem pen-
savam de forma diferente, tanto assim que as autoridades pau-
listas Já se acham na pista dos "representantes do famoso la-

boratorio onde, com um pouco de água com açúcar, erami ma-
iiinuladas ampôlas de injeções, e com um pouco de farinha cio

trigo, se íazlam comprimidos tão inócuos para o doente qua».
proveitosos paia os "fabricantes".

Mas lá que estamos com u mão na massa, convém levai

um pouco alem o trabalho das autoridades sanitárias. Nao o

de hole oue São Paulo se converteu em paralzo dos negocian-
tes apressados". Não é de hoje que aqui se falsificam, nao ape-

nas produtos farmacêuticos, mas gêneros alimentícios em larga
escala. Ha .anos atroz, um vespertino chegou a propor - o que
seria de grande vantagem pata esclarecer o publico consumi-
dor - um Museu de Falsificações. Seriam expostos ai todos os

produtos adulterados e falsificados, de sorte que os visitantes.
ao cabo de um exume atento das amostras e dos truques, fica-
riam habilitados a distinguir o legítimo do falso, o Dom do
máu Mas a idéia não foi aceita, com certeza por causa da ln-
tromlssão de interessados poderosos em que o publico se cscla-
reca tanto mais quanto tal Museu seria todo ele formado com os

produtos apreendidos, onde se lêem marcas ainda circulando no
mercado e fazendo a fortuna dos seus proprietários.

Agora cleante do que acaba de acontecer no Rio, e tendo
em vista a ação que as autoridades sanitárias e policiais de Sao
Paulo se vêem obrigadas a desenvolver, é o caso de se voltar
à carga, for que não se constitui o Museu, cuja utilidade nuo

•precisa ser encarecida ?
Outro ponto ligado à questão. Sabe-se que. mesmo em mui-

tos laboratórios regularmente constituídos, e cujos produtos se
acham a venda, sem que sobre eles paire a menor suspeita, as
formulas não sáo rigorosamente obedecidas. Nào é pequeno o
numero de preparados onde não entram os ingredientes indi-
cados na bula, ou no invólucro. Ou porque tais ingredientes
escasseiem na praça, ou porque o seu preço se tenha elevado
astronomicamente depois da guerra, pois são importados do es-
trangelro, os fabricantes se julgam dispensados da obrigação
de inclui-los nos produtos licenciados.

Ora, se tal acontece, e a esses preparados falta aquilo que
constitui a razão de ser da sua eficácia, pode-se distingui-los
das drogas conscientemente falsificadas? O Serviço de Fiscall-
zaeão do Exersicio Profissional, ao que se sabe, há multo vem
apreendendo preparados farmacêuticos, os quais, submetidos à
analise, revelam não estar de acordo com os rótulos e fórmulas
aprovadas pelo Departamento de Saúde Pública.

Entretanto, nada transpirou, até agora, para o grande pu-
plico, a fim de orientá-lo. Por que? A pergunta ai fica e deve
ser respondida por aqueles a quem incumbe zelar pela saúde das
nossas populações.

O "CANASTRO» i

O fHOdLf.PÍA
COLONIAL

Deu a Conltmde to* Chancelem
•mm taiuçáo buta**, '*•*"''*" "J*
,,H ,t„. roloi-uo* ifeltoaei. MStfw
nanio qut aquela naçia renuncias-
it» ,..,. dtrritot * à tfbgWtej•**» "|
....ii poiirntVi ue Altlca Hat. itn-
,i„ o iiroWniiui "xisfan*** comple**.
Ileou lambam ittaMeeUo W.PJf*
•nom- enla para Oi rofonlfll Pollii""
.. -lua! níiiiiniifwç*». b»» romo °
ti-fi-n ie «'ii ana para oi •«•¦in-iim-
lantet-do, Oualri. ütenitt. Mftffl}*
lln agora a franca, voltarem a tratar
it nom to magno Uma

A primeira reação tobre o •IçlnM
if« um obi-rraíor Imparcial, ea o*
mar confí iena rcioluçdo doi cha»-
celertt. é dt que oi naçóei NlieMO»
rai, para flrfofnr mio flflftiiff rdo*
tlvamente ò Itália, demonstrariam
maior autoridade ,e mio etqueceticm
dt eitabeleccr t.oi-oi rumoi no WW
nollflra Inijifrlaflifa. De lato. o nro-
blema colonial náo pode ter ativa
comlícrodo iiotarfotiwnfe. romo de-
corrente da guerra, quando a pti*;'*
ro openoi ronco-ri».. tma torna-la
mal, agudo Allát conitllnln ele,
metmo, um do, argumento, da O/M*
ilro dai *K>fi-ricfa« do "rlro" confri
oi oiilroí ijofcnrlni. 10b o alegará)
da neretsltade de uma melhor r.--
partlçflo do mundo colonizarei.

F. a prova de que a guerra coi ¦
tribulu para dar noro aspecto a es-
,a questão está no falo da Grá-llr-
tanha já ter voltado suas ofriiroVi
para o címo da índia, empregam*
eiforços, como até aqui ndo o flu'-
ra, para dar-lhe pronta solução. /!'-
lafiiíimeiifc ao Kfllfo. após a guerra
patíou ele a se distanciar ainda ma t
da proteção britânica, a ponto de
exigir a retirada das tropas Inglt-
sas da teu território, o que lei co-i
grandes demonstrações tsopulares. A
França teve, por sua vez. de cedrr
diante da, exigências do povo da SI-
ria e do Líbano, e tem se visto dia'-
te de d*mon,traeóe, Inequívocas qif
se verillcam na Indochina contra n
sua tutela. A Holanda, dade logo se
viu impotente para dominar a ln-
surrelcão dos indonésios, o que levou
a Grã-Bretanha a aqlr cm seu lu-
gar. a fim de manter o prestigio da
volitlra colouhadora... O caso das
Ftllnlnas tira ararie, porque jà era
determinação d- Washington dar-
lhe plena indenendencla. Aqui, a quer.
ra aqiu cm tentido contrario, deter-
minando que os Estados Unidos li*
.•iffrm .'.' certa lorina a Indepen-
tencia dnqv.ele vai", transformado
numa bate militar nue o governo
norie-aincricavu justifica como lll-
dispensarei **. meiiiifeitcíto ria .'cai.'-
rflticn no Pacijico.

Todos esses fatos demonstram ser
um imperativo da realidade cstaliele-
cer profundai mndljicaçõcs no repi.
me imn:rlallsta. Os nroprios princi-
pios da Carta do Atlântico imnõevi
essas modilicacões, vorque faltaria
forra moral às vaefics que se apre-
sentam como lideres da reconstrir
cão mundial e pioneiras ila implan-
tacão de novas diretrizes internado-
nais, se teimassem em manter na-
cões escravas. O ..roblciiia dns colo-
uias c, sem duvida, dos mais com-
plexos. pois alingc as raízes da ro-
estruturação do mundo na base dos
principiai democráticos. Não é um
problema da Conferência da Paz.
mas um problema da paz. — N.

N*i»-*<u rm 8ir»Uu»<i on Avon. no ano, de I5W A isole ••^J,»»*J
vlu-o riuie EmWnum da redomitM a ido notou com alíui.u*. « oío
mr «jun «le Unha a* uiUim MffttfãUnentl d» HKM*_A tagf
a» citiepolla*. de que um roo.*.** * capa* Ana doolto «VV«MMj
Loto d-mi», niimaVlUla de eipaeo, -WUU gr*,I»>Of_dr«. TOilw MM
muno a a. cabelo» unirei» o luinaa qua lha Miam ^«j» "SStt

^f'^^^ &S^^WS^£ SÃ^ vendos£r 3SSÚ&* .rsswBTw gaü
„ * r»i.Mii*.»** d-uwiipeuhoil «..tt u.'"». "•" '^.J-J*»{" ?J,<_ ru_,.
algum ano* a êle «ra aproveitado tm adaptai à 

g^_^^*2Jrslc* dc outros pauei. a-tlm-de reP^f»1*: "...fí^T 
. um d™s

lldadr e o público gostava. O próprio i«*l qui» iu*»l*tlr a um uo««*-
cpoiacu reiKcavnui. 

InUWMOU*»» i>«i«» aior de
nia.nl>eml» e dUpeiuou-llie llberandade». Coun^çou eiiUu a onetev» per
oonU iXrla K «>s «u» orl.liiaU «-ram superiores *» oUru que adap*"va 

Nova. llberalldade» dü IUU.Ha. Che«...i inewno a propotr o*
ar-hè oi inclo* paia comprar umitealro. Comprou.o, de fato. e iwra

Ue an ii. ü.ii a antiga "troupe". M«* um dia o teatro pwou <«»".
fiemfSS e o i*x.*'canastrto". que j» e*tava podre de riço. moN
veu voltai pu* Stratford. que lhe havia servido de berço, a-flm-de tíl
enW*^OMffi.!"uSSo 

desceu d. dllhineU » ..or.ad. hospedaria,
um velho especula perguntou quem era.

a MÍhB*TexScairtl^''fcegiedoii aos que lhe estavam próximo»,:
- üní pSte Conheci?-^, tm outr.-* tempo* 8hnke*pc«re icmgm

f«.l » vergonha de Slnitford...

NOSSA SENHORA DOS POETAS
Oristovlo Vieira Ravaico, cm flu> dc 1818, foi nomeado secretario do

aovemo da Bahia. Ele c a íamüta embarcaram no Tejo, com dentlm.
io Brasl" A viagem foi lenta, e trabalhosa. Em janeiro do ano se.
guinte. piaiido navegavam a altura dl. Paraíba, clewncndepti.se uma
tempestade e o navio quase foi a pique. O menino Antônio, de oll.
.nos ri exou doente fi cidade do Salvador. Esteve par» morrer. Quando
^rcsVaholeceu iniciou os estudos no CoWgio d» Companhia de Jesus.

Era umn casa grande, silenciosa o escura. As salas eram branetu».
compridos bancos iUnhavam-U de \t< x és, alumlnd.,, por Iftmpada-,
de asalle. suspensas nos portais. Desfilavam por aliios mastrçs e o,

luncrs sempre* vestidos de negro, ns mãos cruzadas sobre o peito. Dn
manha » noite ouvlam-se, n«« altares Interiores, oi cânticos sagrado*
? o soin das campainhas. Voas de coro passavam pelos corredores
como as queixas dd vento. Antônio quis ser padre, como os outro».

DAS VERDADES BÁSICAS
DO CRISTIANISMO

(Par» o JORNAL DE NOTICIAS.

folta Redonda
A usina siderúrgica de V.òlla

llc.tonda ncha-sc pronta pura
funcionar. Não se pode receber
S jiolicia senão com júbilo, Tal-
vez so encontre prestes a ser so-
lucionado o nosso grande pro-
iJilema das industrias básicas.
Sem a sua solução, dissertam os
entendidos, não nos será possi-
vcl pensarmos seriamente na in-
(luslrlallzação. Assim com o iui-
cio da produção de Volta Reilón-
du estaremos pelo menos apro-
xiiiiaiido-nos de modo mais con-
creto dos dados dn questão.

Nem tudo são flores, está chi-
ro, na simples noticio. Há limita
coisa a resolver o muito problè-
nu. que demanda estudo', O que
se refere, por exemplo, com o
nosso carvão. Ale há pouco os
(cênicos o consideravam como
inapto para a transformação do
forro bruto cm aço, A respeito
são, no entanto, animadoras as
palavras do coronel Silvio Rau-
Uno de Oliveira, presidente da
Companhia Siderúrgica Nacional
o qual assim se expressou: "O
carvão de Santa Catarina, usado
quer puro quer misturado a
ffl) por cento dc carvão impor-
tado, (leu um coque de perfeita
aglomeração em grandes peda-
ços, o que normalmente não se-
ria de esperar-se de uni carvão
dc alto teor em matérias vola-
tels. Por outro lado, a porosi.la-
de foi boa e o teor em enxofre
desceu a limites plenamente ra-
zouvels da ordem de 1 por cento,
mantcndo-.se o teor cm cinza nos
limites previstos."

Haverá ainda a considerar a
questão do preço e do trànsopr-
te das matérias primas', Quanto
ao aspecto técnico e ao que diz
respeito ú maquinaria, parece
ludo bem resolvido, pois fomos,
com relação aò primeiro; buscar
experiência .... estrangeiro c dai
tambem trouxemos todo o apa-
rclliambnto mecânico neçcssn-
ri"

Contudo, a questão que nos
parece mais grave se referi» ao
mercado interno, ao custo da
construção da usina c á concor-
rônrla estrangeira. Não acredi-
tamos que, ao iniciar as atlvlda-
des de Volta Redonda, possamos
competir no exterior, devendo
conlentar-nos com o mercado
Interno. Não se ignora que,
quanto menor a produção, maior
será o custo por unidade. Ora,
dada a pouca capacidade tle ab-
sorção do mercado interno, o
custo por unidade talvez venha
n ficar cm nivel muilo superior
ao do proilult. estrangeiro, aca-
bando por reverter em prejuízo
paia o consumidor brasileiro o
que .Se pensou lhe seria um be-
neficio.

Não se pode lambem esquecer
o alto preço em que ficou a cons
tração da Vsina, mais elevado
dn que as suas congêneres es-
trangeiras. F.sse "handicap" so-
nente poderá ser compensado
mediante melhor rendimento por
unidade e ¦••¦.--- ..-•>¦»•— --

conjunto. Tais dificuldades não
serão fareis dc vencer, mas não
estejamos aqui a fazer maus
prognósticos antes dn tentativa
do còmetlmento. Façamos no
contrario votos para que se co-
roe de pleno êxito.

Comemorações do
Dia Cooperativo

Comemorando a data consa-
grada mundialmente ao coope-
rativismo, realizou-se ontem, às
10 horas, no Departamento de
Assistência ao Cooperativismo,
sessão solene dedicada à cfenie-
ride, sob a presidência do sr.
Vítor de Carvalho, representante
do diretor geral da Secretaria
da Agricultura e com a presen-
ça dos srs, Otacilio Tomanik,
Hchãtó do Rego Barros, Hugo
AH.crliiii, Francisco Antônio de
Toledo Piza e inúmeras outras
pessoas.

Iniciando Òs trabalhos; falou
O sr. Adail Valente do Couto. A
seguir falou o sr. Olacillo To-
manilv, Finalizando a cerimonia,
usou da palavra o sr. Vitor de
Carvalho.

Imoralidades
administrativas

Publicou o Diário Oficial do
Estado a áta da Assembléia Ge-
ral da GAGESP, realizada em 12
de Abril próximo passado.

E' um documento muito inte-
ressante, pois é, na realidade, o
espelho de uma época.

A pretexto de realizar modi-
flcações na estrutura da com-
panhla, a fim de atender a uma
das principais fasas do chama-
do "Plano de Emergência", co-
meteu o governo do Estado gra-
ve erro submetendo-se a mais
uma investida do insaciável gru-
po Vidigal.

A fim de esclarecermos os nos-
sos leitores, e quiçá o próprio
governo do E3tado, pois duvida-
mos sinceramente que o Inter-
ventor Macedo Soares e o pre-
claro secretario da Fazenda, sr.
Cintra Gordinho, tenham dado
sua aquiescência ao abuso em
questão, vamos expor os fatos:

Realmente, o que houve foi a
concentração de toda a adml-
nistração nas mãos de um só dl-
retor, assim transformado em
pequeno "fuelirer". Apesar disso
criou o Governo do Estado mais
um cargo, o de 2.° Diretor- Vice-
Presidente, com os honorários
de 4.500 cruzeiros mensais, não
estabelecendo qualquer função
para o cargo. A finalidade foi
apenas, como é evidente, criar
um cargo para acomodar uma
situação... Destarte ficou a

CAGESP com dois vice-preslden-
tes sem função, mas com a des-
pesa de 9.000 cruzeiros mensais.

Quanto aos outros dois direto-
res, superintendente e gerente,
tambem nenhuma função têm -
todos os poderes da administra-
ção foram dados ao diretor pre-
sidente — mas tambem ganham
4.500 cruzeiros cada um, apenas
pára dizer "amem" aos áto3
do presidente. E este quem é?
E' um diretor do Banco Mercan-
tll, tem predio de apartamen-
tos. fazendas, etc, mas, apesar
disto, é muito necessitado...
tão necessitado que em outra
época dirigiu um oficio ao in-
terventor solicitando aumento
de honorários porque "a vida
estava muito cara"... Como
mitigo presidente da Compa-
nhia. há tempos se opôs à rea-
li2ação das medidas que agora
estão sendo tomadas como "de
emergência".

O Conselho Fiscal, recompôs-
to na citada assembléia é um
exemplo do quanto pode o amor
da familia... Um d03 cavalhel-
ro*: -~'-!r*s é sobrinho a fim do

—«Mente da compa-

O Rotary de S. Paulo
tem novo Conselho

Diretor
Realizou-se anteontem, &s 20,30 ho-

ras, no Clube Comercial, a posse
do novo Conselho Diretor do Ro-
tary Club de 8ão Paulo para o
biênio 1946-47, que ficou assim
constituído: Presidente: Herbert
F. de Arruda; l.° vice-presidente:
Mariano J. Marcondes Ferraz; 2."
vice-presidente: Luiz L. Reid: 1."
secretário: Bianor K. Flgueirôa;
2.° secretário: Cassio M. Kiehl; 1.°
tesoureiro: Francisco A. de Ollvei-
ra; 2.° tesoureiro: Frederico Kcl.
ler; diretores sem pasta: Antônio
Gonçalves e José Corrêa Brandão
de Melo; diretor do protocolo: Pe-
dro Pedreschi.

A essa solenidade, que também
constou de um ágape em homena-
gem aos rotarlanos anlversarlan-
tes no mês de julho, comparece-
ram o sr. Cintra Gordinho, Secre-
tário da Fazenda, representando o
Interventor Macedo Soares; outras
autoridades, representantes de as-
soclaçôes de classe, rotarlanos de
vários Estados, além de grande mt-
mero de convidados.

nhia, portanto, seu parente em
3.° grau, e em conseqüência lm-
pedido por lei de exercer o
mandato sob pena de maldade
dos atos que praticar. Que tal?

Muitos e Inúmeras obras sobre so-
clolojda crlstS foram escritas, cditadai
e rc?dltadas porem as que atendem as
situações do homem podem ser con-
tados O eminente rev.* Monsenhor
Francisco Olgioti teve o cuidado di

bem estudá-las através das necessi-
ciades espirituais que o mundo de

hoje preciso, razüo |ior que. com
tudo o niiidado. estudou colmo e se-
renamente as Inclinações humanas «
achou-lhes o remédio certo. c. com
tal precisão que. não hfi quem leia
o trol.ollio exaustivo desenvolvido,
pelo ilustre diretor do Universidade
de Milóo c deixe de o udmlrar, In-
teressado pela leitura. Na nossa
ultimo crônica sob a epígrafe acl-
ma, ao falarmos da Vida desorganiza:
da, nõo tivemos decepção por obor-
da-la com os conselhos que se cos;
turno citar e os caminhos a seguir
ou a evitar.

Vamos hoje, c em continuação A
serie, baseados nos conceitos de im-
pecavel escritor, falnr aos nossos ca-
ros e amados leitores da A vida or-
ganhada, assunto que localizamos
com um unlco fito: o de sermos
úteis A coletividade.

Estudemo-la como nos ensina o
bondoso sociólogo e sacerdote:

A outra estrada é a percorrida pe-
los que vivem a sua vida orgânica-
mente, isto é, os que organizam a
sua atividade de tal forma que, as-
sim, como. as Inúmeras letras e pa-
lavras de um livro constituem um
só livro,.do mesmo modo a varladis-
sima multiplicidade de suas ações
vem constituir um todo unlco e coc-
rente. 

' ,'"
A primeira vista, vemos, nos que

viram organicamente, mais ou mo-
nos o mesmo que se observa nos que
vivem ntomlstlcamenU. Mas há uma
diferença essencial.

Também num jornal se trata de
terremotos, dc plantio do mamonft,
de politica e de moda, nem faltam
as vezes receitas para o cardápio do
di». Nõo obstante, que impressão tão
diversa a do um jornal que apresen-
ta tudo isso sob o aspecto particular
de sua orientação c a tirada di
charlatão de que talamos!

Quem deseja conseguir aleuuia
cousa na vida, deve organizar-se a
si mesmo. Só as pessoas enérgicas,
os indivíduos de caráter, os que cou-
seguem deixar um sulco de sua pas-
sagem no mundo e não se deixam
arrastai', passivamente, pelos outros,
os que nao querem ser vagões de
carga, mas sim locomotivas, só estes
é que triunfam!

Alguns exemplos práticos, escre*
via eu nos Primeiros mdlmentos de
pedagogia, ilustrarão este pensa-
mento. i. ,

Um homem vive para os negócios
o deles faz o seu centro de atlvlda-
de. Não vive atomlstlcamente, mas
organiza todos os seus atos em fun-
ção de seus negócios. Passeia pela
sala, olha, sorri, ora grita ou ri pa-
ra alguém, toma apontamentos, es-
crevo cartas; mas tudo isto está oi-
ganlzado tendo em vista o lucro. En-
tra um visitante, acolhe-o com toda
afabilidacle, vai tomar um café cora
ele, convida-o para almoçar, mas tu-
do isto com um fim determinado:
um vantajoso contrato de compra
ou venda.

Vai ao teatro e fala em negócios.
Lê os jornais e até se preocupa cora
as novidades da politica, mas sem-
pre cm relação aos seus interesses.
Vai dormir e pensa no aperfeiçoa-
mento de uma máquina, na malan-
dragem de um empregado, na aqui-
sição de um bom técnico. Talvez
chegue a dar uma esmola ao viga-
rio, para as obras da Matriz, mas
até Isto tem um motivo... econó-
mico. Enfim, organiza a sua vida
sob o aspecto dos negócios.• Uma mulherzinha do povo organi-
za a sua vida; o seu centro de ln-
terêsse será, por exemplo, o jogo do
bicho. Ela também segue os aconte*
cimento»' políticos, sociais, lndlvl-

Miguel HELOV

duai»; reza aos seus Santos, c copa"
de jejuar e até se Interessa peloi
¦sonhos das comadres do bairro. Mas
tudo ela refere a centena ou ao ml-
Ihar do jogo dc bicho. Diga-se o
mesmo do artlsto, do político que aa-
pira a chegar o Deputado ao a Ml-
nistro. O mesmo so diga da jovem
que anda a caço de um maridinho e
qu* não sossega enquanto não chego
a abiscoitar um. Para Isto se vale dn
vestido, do plano, da converso, do
baile, das boas maneiras, do olhar
sonhador, do sorriso meloso, das
mentiras c briguinhas e até das lá-
grlmas: c tudo para chegar ft reall-
zoção do seu sonho. Diga-se o mes-
mo do boa mã» de família que quer
dirigir o sua casa e educar os seus'filhos e tudo encaminha para estt»
fim. desde a suplica até ao castigo,
do trabalho da cozinha ao passeio .»
ao descanso. Em uma palavra: quem
se estabelece no campo do bem ou
do mal. trate-se de um bandido, dr
um viciado cego pela paixão, ou de
um Cottolcngo e de ura D. Bosco.
vive organicamente. possui uma
idéia central que domina a sua
existência, como um foco para o
qual converge toda a luz e do qual
irradiam todos os ralos. E que outra
coisa ensinam as obras de Smlles
sobre o tema "Querer é poder" e a«
grandes fortunas dos milionários
americanos e de qualquer "self-ma-
deman" que criou sua própria vida de
posição? ,'.

tj- *•• * '

Fica a critério d« cada leitor jul-
gar como lhe couvtea oi conceitos e
traçar para si os caminhos a se-
guir dentre do que acima foi espia-
nado. * * *

Por nossa vez; fazemos votos sin-
çeros para que Deus Onipotente
inspire a todos, e ilumine os homens
para enveredarem sempre pelo comi-
nho do bem, e assim alcançarão tu-
do na Terra c um dia no Paraíso,
ao lado 1I03 justos.

Ma* o i-i '••»" eoatmUu, um dlo tmin ie ¦»-» •* '*' ."•» o ¦ • '¦*-; ¦¦
nu. un..., o •!.,»..'UiK

OwiUfiM uua ti» er* «U autua davofüo. r-.».« tunas Intviu*
dianU do aliar d* Vlmwn. em ardente auplir». Pedm-Uie uma uraça
— a d* intrlu*!.. i-> Qunwi f-ff com" aquele* vüIIum j»sulia«, do maoi
liraiu-M u otlio* ii.»»' n»>- qu» itUoiirrtam ¦»'¦''"• Ioda a citncta * toda a
iiif.*ifi« ite truipo, Kram serena* • bons; ausrdavam con»H|o «t chave*
do réu • dn Inferno No piilpjto ou na cMedr*, as nalavrat lhes > ¦'. m.
d» btVa, ao* i-uiu»'•»«•'.. lUnps* a luminosa», devoimiido no ar tudo
aquilo que qiif.U.it dlaer. Kram uni intuir'». M**íi*.n t\ su» m*uelra.
RMüUavam a nuaia da eloqulneta.

Antônio quert* aer como aque!» i-u...» Mas ¦>« jurava mullu
Ioiii* dtaw. O seu antendlmanto ara moroso, os Juliamanto* falhos,
m i»l»vra* a*'** • luvmnrai Quando («lava, era cumo m> aninutoiute
uaUvrnt, sem nexo. DUnta da *ua bOea, nio st opertv* o milagre quo
admirava nos outro*. r*ltavam.lhe Im****». harmonia. auvenUo. E Ile
aotrta multo. Kirava d* mios ttoAta-, diante da Virgem «*. penaru-o pela
iiiips-iilblUdade da Imuieiu, a amamgem do «.m u,*.. lhe subia ao» ..:....»
Mas um dia, quando maU dlslanl* se Julgava da* coisa* bel** que pie*
tfi.ili... deu*«* o iii.»ip-i,.«l.i Foi romo ae in.1t», UivhlveU. cmn i.nm*
n-tntliiii, i*tiii|>r»v:ii o anteparo que velava ,i ...i.» laiup.it- Interior. A
mente tu* lhe ilu minou Tudo aquilo que »u» rntAo lhe parixla obscuro
se fer. resplandecente. Deixou liitm.i •.. ..H.-I.V de viver na penumbra
e>|)lrltu*l; aiminhecmi im seu eiplrlto. E onde sO havia sombia* i-
calhAiu floresceu um canteiro. abilu-M* uma janela, a claridade se eipit*
intui Atirou-te nn chflo. delmlxo do altar, rhorou lagrima* piofund<tj,
de agradecimento k suave Mie dos Ht.mriii. E, logo depois, quando foi
contar o ocorrido aos uustres e e«j|idlsclpiilni, a» palavra» D*e Joiravwn
da boca cheia*, de i»..n......... c de luminosidade. Ki.. nutro. TAo outro,
nue, de Antônio que er«, passou u ser Antônio Vieira, o "mais notável
«ji» Portugal e um do* mais liulgne* de toda a Europa".

Multo *e «rrepíudfu dloo, porque "as planta» aromátlca* lento
mui. rescendem quanto m»l* pt.-da* ano". Sofreu reprimendas, pro-
ce-sos; foi queüniido em efígie na' rua» dc Coimbra t» o própilo príncipe
* qtii-in itervlu pifi-lo d«* parte.

NAo lhe deiam nada do que dowjou E ile, om tioc», deixou o» nu*
M.*untV*a onde hA tanto ouro como n.« Provlncli dai Mina* Oer»l» e
tanta beleza como na cidade do Salvador, ardendo ao sol. beijada Ion-
gamente pelo mar...

A VlrRcm quu o Iluminou, 6Ie agradeceu com outro n.iugre: tomou
eterna a sua Imagem no Colégio da Companhia, eterna para a adon.çAo
dos fiéis e para a odmliaçao de quanto» hoje visitam o recanto íimbroio
daquele altar, onde El» vive num resplentlor de luzes, num encanta-
mento de harmonias, num perpétuo desfolhar de ro*m...

A CARIDADE
Os antigos desconheceram a caridade. Gregos e rotrtaiio» nio dei-

Xararu nenhum monumento que ateste o seu cuidado pelos pobre* e
infelizes. Ao contrArlo. os valetudliiArlos eram convidados pelos flloso*
fos a deixarem a vida... '.

Fui Crlslo quem ensinou o preceito da caridade. Fó-lo, com brilho
eterno, na porAbola do bom samarltano. Foi depois dessa poema que
o.i freqüentadores do Coliseu deixaram de levantar o polcgar exigindo
n morte dos vencidos. E os senhores deixaram de cortar as mAos ao»
escravos e prisioneiros.

A obra do» apóstolo» representa principalmente uma obra do cart-
dade. O próprio Paulo de Tarso, que tantas coisas reformou, pregava
que "a caridade é uma virtude superior A fé e A esperança . Por Isso,
os critíos primitivos viviam como se pertencessem A mesma família,
valendo-se uns aos outros. Luciano observou Isso e escreveu: Os
crlstAos estão convencidos de que afio IrmAos e mostram um zelo Incri-
vcl todas as vezes que ncontece qualquer coisa A sua comunidade .

Foi assim que se organizou fi caridade noa catacumbas O de*ejç
de auxiliar ao» necessitado.» era tio veemente que muitos crlstàos, mal
tendo para o seu sustento, Jcjunvam dois ou três dias por semana,
a-fim-de, no domingo, puderem depositar o seu óbulo na mao do Bir.po
encarregado da distribuição. Num tempo em quo Roma contava apenas
50.000 cristãos, muito» do» quais escravos, leglonftrlos e wasoas de
nenhuns haveres. essa arrecadação, segundo um cálculo de Rodolfo Har-
nack, chegava a uma importância equivalente a «elscentos contos aa
nossa moeda. ,,.,,,.

Ao lado dis.,0, muito ajuizadamente, criaram o dever do trabalho
O dever e a honra do trabalho sSo igualmente cristãos. Paulo de Tarso,
que via e previa tudo, sentenciou: "Quem nio trabalha nao come .
Portanto, uma das formas da cai Idade cristã tornou-se o dar trabalho
a quem deseja trabalhar. Os cristãos diziam: "Qualquer que venha em
nome do Senhor seja bem acolhido. Se ó peregrino do passagem, aju-
dai-o. Nfio se demore porém, Junto do vós mais de dois ou tres dias.
Se quer permanecer, trabalho. Se nfto tiver nenhum oficio, procurai
encontrar-lhe uma colocação e não fique desocupado nenhum cristão.
Se não quiser trabalhar, é um traficante, impoõtor. Guardai-vos de
tats pessoas". ... * ,i„ r«

A caridade es'.á cm toda parte, ao alcance de todos, fi a doação
astronômica de Rockfeller. é a obra do onacoreta no Monte Sao Ber-
nardo, é o homem sem nome que espera os enfermos na estação da
Luz, para conduzi-los oo hospital, fi o naco de pão, é a palavra de
consolo, é o sorriso amigo no momento dificil em que muitos homens
se voltam conlra um homem.

Retalhos e Mosaicos

•CAMPOS
DE

COOPERAÇÃO
Continuam abertas, no Depar-

, tamento da Produção Vegetal, à
rua 15 de Novembro, 244. as íris*
crições para campos de coopera-
ção de algodão, milho, arroz, etc.

Os requerimentos deverão ser
feitos de acordo com os editais
que vêm sendo publicados no

"Dlarlo Oficial" do Estado e se-
• rão recebidos alé 31 do corrente.

Quaisquer outras Informações
poderão ser obtidas na Divisão

ido Fomento Agrícola, a rua 15
de Novembro, 244, 7.oa„ ou com
os agrônomo.» regionais, no in-
terior tio Estado.

Homenagem à me-
moria do Tte.-Cel.

Carlos da Silva
Araujo

Realiza-se, dia 14, As 15 horas, a
homenagem que o povo de Sto,
Amaro IrA prestar à memória do
tte.-cel. Carlos da Silva Araujo. por
seus esforços na construçfio da
Santa Casa de Misericórdia, do
Jardim Público e do Mercado Mu-
nicipal locais. A cerimonia deve-
rão comparecer altas autoridades
civis e militares, além de pessoas
de destaque em nossa sociedade.

Para maior brilho da cerimonia,
a comissão de festejo estA orga-
nlzando um programa, em colabo-
ração com as autoridades de Sto.
Amaro e os estabelecimentos d*
ensino,

Está em termos de finalização a Unha justa democrática em que todos
os partidos da Direita, attentaioi numa entidade de pensamento e de conduta
essenciais vão pôr fim ái questões acusaria» vara dar, o mai» breve potíi-
vei, a realidade principal que ê «ma Consfffufçdo, /andamenfolmenfe, democra-
tica para o Brasil.

Reforçando, aiilm, o executivo e dando uma eipretsão jurídica adequada
ao pais, os verdadeiros partidos politicos acertaram de encontrar um plano
comum, onda os princípios fieral», os formulas substanciais dominam a pai-
sagem política, tornando possível a solução dos problemas constitucionais,
sem largas controvérsias, nem atritos unilateral» apaixonados.

E' claro que, quando me refiro à Unha justa ê para significar o verda-
deiro sentido, o bom sentido da expressão.

Por falar cm linha justa, acredito que o comunismo deva sentir, .neste
momento, uma séria e projunãa inquietação.

Posto à margem ãe todas as combinações partidárias, colocado à distan-
cia da» harmonizações democráticas, isolado ão sistema político nacional,
constituirá, de agora em diante, nma espécie dc falsa membrana, no orga-
iiismo da nacionalidade.

Tenho a impressão quaso real áe que o sr. Ministro da Guerra está, co-
mo chefe áo Exercito, preparando, sob a forma coletiva, a execução branca
do partido comunista.

Dado a natureza e a essência da» funções de um partido, o comunismo
vai ficar, sem duvida, no "ífuaçdo de um pauaro, sob a redoma de uma ma-
quina pneumatlea, sem clima d» «obretrl-iencfo, nem meios de desenvolvimento,

ASttm devia ser, porque eu» partido i, indubitavelmente, um processo des-
proporcional na estrutura «ftfco-joctol So Brasil,

Náo sei o que é comunfimo, porque tó algum poucoi comunistas iluml-
nados i que sabem o qut tito itja, mali nlngutm.

O motivo i que, para entender o eomunlimo, torna-se necessário negar
a racionalidade, suprimir a ãlgntjiqaçio do homem, pela ausência da con»-
ciência e do livre arbitrlo. A fim de alcançar este Intuito i impretotndlvel ter,
não inteligência, nem cultura, ma» «mo rocaçáo especial para esse nivela-
mento inferior com a matéria bruta,

As causas determinante* das evoluções t revoluções sociais, assinala En-
gels, não devem ser procuradas nas cabeça» dos homens, mas nas metamorfoses
da produção e da troca.

Esquecem-se, entretanto, Engels c os comunistas, de que Pascal salienta-
va que é muito perigoso fazer vêr ao homem quanto ele é igual às bestas, sem,
todavia, lhe mostrar a sua suprema grandeza.

Tirando ao homem o esplendor da razão, o comunismo lhe outorga as va-
rias virtualtdades das forças naturais, tornando-o uma simples peça da meca-
nica social. Desta maneira, .ninguém pode mesmo saber, nem entender o
comunismo, explica Berdiaeff, porque t impossível conhecer o que se impãe
pela força, vive da força e ie traniforma pela força.

Nói, da democracia oriwilelra, «orno» serei pensantes, dotados de uma
consciência e de razão, sucetivel» dt conceber » de querer a liberdade, a legiti-
ma liberdaáe em todos os domínio», em toda a plenitude racional do termo.

Quem sustenta que no produção material, na economia politica é que te
encontra a causa unlca da sua exltttnoia i um escravo da terra, é um servo
áo materiallsmo e, portanto, vão poda nunca falar em democracia, nem ei-
ver a democracia que i a expressão máxima da liberdaáe política, em junção
do bem comum social. /

Ter um ideal ie justiça a de liberdade, acima das coníinoencias da ma-
teria bruta, i alnia t temprs o qut toma o homem digno ãe si próprio e da
sua finalidade sobrenatural.

O Brasil iemocratteo náo quer, áe forma alguma ser comunista, porque,
sendo cristão, quer ser uma terra livre dtntro áe um mundo livre.

Visconde fALPEDRINHA

ALGARISMOS
Esláo querendo

atrapalhar
o "JESr

MM *.»*• Iui pttliIlMiiu MM
iirri.io d* governo ceasliUI*'*d» • wn tftmk* nttUt eu
IndtMtriai, «iu» tem *»or flu»»-
dade. mm uma arrecida*:!» <•
3 % -.ihr* • folha <• »M»m*M-
I* ia «««Ia ammtima, f-ago* •*loi
IMlcAr» t•irlinlumi-til», Intrtllttlr
um ¦..rvl-ii de «wWcifli -ncl*l
.,, tt*i,athitlor iim-ImmI, Tra*
i» «• de orgAo que erlido P»r
tn»plr4(Án dlrrlt» l> por dllTl* In*
Irrfrrrt.rl* do» p*lr»',r.. e pa*
Um nirtmo »«rl* dirigido pela
«.iillfrlli'!-!>l N-i lulMl d* ln*
ilM-lri». com |.»rlli ipi-Aii do
MinMfrio d* Tiib-lho, Indu*-
Iria t* t"*imrrrlt>.

K*i« iiiltlallv* de flimlltUd*!
.mini-, e dlgn*» de toda »pol«*.
rntfeUiUa, •»•*>¦* da eneantesr
o prlmelr* e«*t*ruloi A • rei*-
lii.i,, «prov.id* pelo Ci.ii.mUm
Atuarial do Mlnl»l*rlt> do Tm*
it.illii». qu« contra ela m» Iniarge.
1'nl,. o Conselho Atuarial que ti
daiihclro arrecadado sei* entre*
«nr io I. A. I*. I. e fique n
r.ir«Q dente prerucher • IlirnU-
daria para qua foi criaria * ver*
l.a. Or... Iml.i mundo tubo quu
JA exUle l.A muilo» anos o I,
A. I*. I. e o iiuiilii qi.u m-u» ser*
riço» tlt-Uam « desejar. K ttgo*
r» qu,. »e tr*ta do faxer ct»l»it
nova • por laio utelliur, vem
K«nt« querendo atrapalhai u
inlcJalIva. E por qu« fado bso?
O ultimo dos considerandos dn
su* rrsoluçio expllo* a rnsao:
porque "o SESI viria traser
íiiiidlfH.ivJ., profunda uo a**
pecto político da previdência o
assistência ".orlai, retirando do
Estado elementos qu* lhe retor*
çam a simpatia * o pr<*-4lglo
diante das classe* trabalhado-
ras". Aqui verno* um cheirinho
fascista no modo da encarar o
problema de assistência ao tra*
lialhatlitr. O governo tem es**
atribuição, mas ele pto o '**
satisfatoriamente e quando smr*
go alguém com vontade de fa-
zer, nio o pode, porque lxo se-
ria relir.tr do Estado o pre-.ti-
Cio e simpatia tias classes tra-
lialliadnriiH.

Quer Alr.tr que, entre mi", ai
o Estado pode faser essa» col-
mu do auxilio ao trabalhador
c roais ninguém, porque repre-
sentaria um desprestigio ao Es-
tado, que nfio faz o (nie deve
do fazer u quer ainda Impedir
que outros o façam, Isto 6 tor-
mldavel o Parece até pilhéria,
se não so trata de um assunto
grave e de fundamental impor-
tancia para nossa vida ecoou-
mica e social.

Todo inundo sabe que o I. A.
P. I. era um dos órgãos auxilia-
res do Estado Novo e que seu
patrimônio era utilizado cm ou-
tros fins além dos de auxilio
aos seus associados. E como
querem fazer com que isso náo
prossiga, ou melhor, criar outro
órgão para se dedicar inteira-
mento ao de assistência aos tra-
balhailores, o Conselho Atua*
rial quer impedir e nattiralnicn-
lfi vai fazer força nesse senti-
do.

No Brasil é sempre assim)
não se fazem a* coisas e quan*
do aparece alguém oom vonta-
de de fazer, surgem logo os
atrapalhadores dizendo que não
deve ser feito, porque isto é in*
cumbencla de A ou B e que ju*
rldicamente (sempre a júris*
prudência!) não está certo, que
taig e tais leis o impedem, e
uma porçÃo de outros argiimen-
tos, como no caso presente. E
o mai* triste de tudo c que
quasi sempre estes atrapalhado-
re» vencem. Para isso recorrem
a mil uma alegaç. .es e se empe-
nham com todo mundo, remo-
vem montanhas paru triunfa-
rem.

Será que desta vez tambem
vão vencer os que não querem
que o SESI exista, a fim de não
tirar a simpatia e prestigio do
Estado entre os trabalhadores?
Para esta gente o que vale é o
prestigio e a simpatia üo Ea»
tado e nfto a existência da as-
slatencla ao operariado. E' as*
sim que no Brasil se admlnls-
sr*.

Cursos gratuitos de
Taquigrafia

A Associação Taqulgraflc*
Paulista iniciará nesta semana,
as aulas para as novas classes do
curso gratuito de Tarjulgrafln
mantido desde 1932 para a *1ifu"
são do único método de taqul»
grafia feito especialmente parjfí
nossa língua.

A duração do curso é do 3 a *t
meses, aulas trisemaiiRls diurnas
noturnas e por correspondência,
sob a responsabilidade do prof.,
Erasmo de Freitas,

MalrlcMas e maiores informa-
ções serão prestadas das 15 af
22 horas, na secretaria da Assa*
clação, rua Santa Ifigênia, 615,

NAO DEIXE O CÂNCER PRO-
GREDIRI Cuidado com a* altt*
racSei de cor e tamanho da* ver*
rugas, pinta* ou slaal*.

Envi* sua contribuição A Amo*
ciado Paulista d» Combat* to
Câncer, A ru» BMjatala Cons*
tant, 171 — 2.» sobreloja, em 3(0
Paulo.

Memorias^Yelho lima que aconteceu
republicano Rodolfo

ao

1937
Sempre de bom humor, o Itodolfo Miranda me dá (le quando

cm quando o grande prazer de uma visita. Aqui vou vivendo
destas injeções de oleo canforado que são as conversas com ,os
antigos companheiros e amigos. O Rodolfo Miranda, sempre ata-
rcíado, sabe qúc me dá uma alegria imensa quando apareça
nqui por casa. Domingo ultúno, veio pela .manhã. Perguntou
como eu iu, se. estava seguindo todos os conselhos do dr. Me-
notti Saiiiatti. Disse a ele que remédio Já nâo adianta. A ve-
lhice é uma doença incurável.

O Rodolfo, quando falei em velhice, não gostou. E' um homem
que quer lutar contra essa fatalidade, como se a vida ainda U*
vesse pura ele uma porção de atrativos. Bem compreendi isso.
O Rodolfo retrucou que a velhice não se mede pelos anos, mat
pela resistência de cada homem. Ha sujeitos que nascem velhos
e outros que não envelhecem nunca. Em parte, concordei. Mas
a verdade é que já dobrei a casa dos oitenta janeiros. E islo
nio 6 brincadeira, debaixo do céu ciurancudo de São Paulo,
onde a temperatura muda mais do que certos homens da politica,

E por falar cm polirlea, o Rodolfo esteve me falando do
tempo em que era ministro da Apricullura do Hermes.

Bom tempo!
L'm dia, o diabo do Marcondes Machado, que se melcra ua

pele do ",luò Btinanére", entendeu dc mexer com ele, Rodolfo,
Isto, depois dc tantos anos passados, quando o liermismo é
apenas uma lembrança histórica. Tinha havido um bailo nos Cam*
pos Elisios. O Rodolfo Mirando, convidado, lá estava firme. E
o "Juó Bananére", com uma ilustração do Voltollno, aparecia
numa revista contando que tambem esllvera no baile e lá havia
encontrado o Rodolfo Miranda. Como podia ser aijullo? E o Ro-
dolfo ria com a historia, dizendo que essa gente não se esqueça
de nada.

Esse foi sempre o traço do bom republicano, não ligar lm-

porlancia à'critica. Mas, parece que tudo isto vai 4^esaparecendo
Os homens da política ficaram muito melindrosos. Nao toleram os

jornais independentes. Julgam-se infalíveis. Nao digo que não
havia injustiças nos ataques. Muita gente despeitada se pi eva-
lecia do regime do liberdade, para caluniar os homens do gover-
no; mas enquanto eles foram republicanos de verdade, nao liga-
ram imporlancla. Melhor é deixar passar uma injustiça, quando
se faz uma critica mentirosa, quando se assoalham mverdades
contra um chefe de Estado, do que abafar os jornais • a tribuna,

para que milhares.da injustiças se comelam por parte daqueles

que estejam com as rédeas do governo nas mãos, protegidos peia
censura. '•

Tudo isso nós conversamos aqui, eu e o Kouono.
Agora, vejam o que ele me contou.
Ouando estava no Ministério da Agricultura, scuipr? se mos-

Irou acessível a todos. Foi um ministro democrata da verdad»,
Não queria descontentar a ninguém, sofreu muitos ataques. NBO
ligava. Mas tambem fei multas amizades e contou com muitas
dedicações. Pois entre essas dedicações, havia Jornalistas. O Ro*
dolfo achava que os jornalistas exercem, na Republica, uma
função muito importante. Se entre eles ha maus elementos, nao

quer dizer que todos o sejam. Tratava-os muito bem e deixou
entre eles verdadeiros muigos. . .

Mas havia um, o Bueno Monteiro, que cercava o ministro de
alenções, noticiando tudo quanto era agradável, tudo» quanto

podia interessar à pasta da AgricuHura, E entedeu de reunir o
que havia escrito num folheio.

"O Bueno Monteiro — disse o Rodolfo — aqui enlre nos não
•ra forte em lingua portuguesa. Era um moço pratico, como
muitos que escrevem nos jornais". E por causa disso é qu»
aconteceu a historia que o Rodolfo ma contou. Ao reunir os
artigos no tal folheto, o Bueno Monteiro, que trabalhava com O

Alcindo Guanabara, entendeu do fazer o mesmo quo o grande
Alcindo, isto c, aperfeiçoar mais aquilo que tinha escrito. E pegou
nos artigos, colou um por um cm folhas de papel, fazendo as
correções. Islo era feito à noite, depois da tarefa diária. Um
dia, quando o Bueno Monteiro eslava dando a ultima demão no
material para o folheto, o Patrocínio Filho apareceu na redação.'
Falou com uns • com outros, brincou, pilheriou, E o Bueno Mon-
teiro, que, como vimos, não era lá muito profundo em conheci*
mentos da lingua, como cm qualquer outra espécie de conheclmen-
to, de repente perguntou ao Patrocínio Filho o qua queria dizer
ura temo qualquer, cara encaixar no folheto. O Patrocínio •¦»¦
pllcou, porque era um sujeito muito sabido.

Pois a coisa Ia Indo muito bem quando o Bueno Monteiro,
querendo aperfeiçoar ainda mais o seu trabalho, • tendo emba*
tucado num certo ponto, sera saber o significado da outra palavra,
fez nova pergunta: "O' Patrocínio, o que é que quer diier "raa*
taquéra"? E' preciso saber que naquele tempo esta palavra aata*
va muito em voga. O Bueno Monteiro ouvira multa gente falar em"rastaquéra", mas nio sabia o que significava.

(ira, o Patrocínio Filho, que já havia bispado o que o Bueno
Monteiro eslava fazendo, mais que depressa explicoui "Ohl mia
filho, rastaquéra quer dizer ilustre, distinto, gentil," E o Bueno
Monteiro, zas, escreveu a tal palavra.

Pois saiu um barulho dos diabos por causa disso,
Dai a dias, o folheto estava à venda em todas as livrarias, •

o pessoal da imprensa se divertia com um trecho do mesmo,
Onde se lia: "O nosso ministro da Agricultura é um cidadão
ilustre, é um"perfeito "raslaquérn". O Bueno Monteiro, quando
deu pela coisa, ficou furioso a queria bater-se em duelo com o
José do Patrocínio Filha No entanto, o Rodolfo Miranda, o rask
atingido pela pilhéria, deu boas gargalhadas a respeito.

Os verdadeiros republicanos eram assim. Hoje, porque eles
olo oxlstem mais, ou se contara peloa dedos, 4 isto que nos sebeãoe.
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Atinge • quase $o»i
a diferença dos pre-
ços de medlcamen-
tos de um estatele-
cimento para outro
— No tempo em que
havia boticários e
Monteiro Lobato nio
havia desertado pa-
ra comer pio de trl-
go puro — Um co-
mercio que mudou,
explorando hoje a

saude do p" /o •
Xo tempo rm «pie Inivlu l.ull-

rarlo, Monteiro IaoImiIh —-«» ve*
lho l-ol.Ht.c ItlM-rnl, «Icfcmor «In*
Interesses do povo, lutador «Ir
mu mundo ....•lliiir — escreveu
um hriii.i elogio da profissão lul*
niiinitiirii. o nobre «In fnriiiacenll.
«•o. Vin uiiih porção «le conslilc*

Na lirogailada, ditem eu reporte.*
que os lucros sáo de lí'.' uo ini-

ximo.
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À política em pílulas
POR OUE SE FAZ SEGREDO PARA O POVO ?

(De um observador imparcial)
E o mundo não sc acabou! Os sombrios prognósticos da

ultima, semana desfizeram-se como bolhas «le sabão. As ca-
bras sobreviveram às experiências de Bikini; a fala Manga-
beira-Valdemar Ferreira não logrou a ressonância esperada
Belos "salvadores" nacionais; e as cuecas «lo Sr. Barreto Pin-
to fizeram um estrondoso sucesso...

Agora — dizem os entendidos — já se criou o necessário
clima â coalizão dos partidos. A coalizão Valadarcs-Sousa
Costa decorreu de rusgas queremistas, e a ofensiva do depu-
tado Gomes Martins contra os tubarões do cambio negro é
uma conversa mole para ninar crocodilos. Ponha o jovem
deputado as barbas de molho, se não quiser bancar o profeta
Jonas nas pacoeras dos ditos... _

AS INTRIGAS E OS CANDIDATOS
Os políticos são como as sogras, ou as tias solteironas.

Gostam de uma intriguinha. A semana que findou ontem
foi a semana das intrigas em torno dos candidatos à gover-
nança de São Paulo. Tudo porque os candidatos, na voz de
coalizão, puseram suas manguinhas de fora, assanhados como
Içá em manhãs de sol. Querem ver: Chegado do Rio, o Sr.
Altino Arantes tocou, de novo, na tecla da candidatura do
Embaixador Macedo Soares. Deu o tom da música e ficou a
espera de que o Embaixador lhe retribua com a mesma moe-
da, à vista da tal emenda das Incompatibilidades. Enquanto
O Sr. Altino aguarda idêntico gesto de seu colega de Acade-
mia, o P. R. tratou de lançar uma plataforma ao Governo dc
Sfio Paulo. Teve, porém, o cuidado de .•¦.•>»¦•'-•-'> h nrovi-
síria...

A propósito do Dr. Altino, eomentou-Su i.  ro-
das da U. D. N. assolhavam que mal o ilustre ex-Presideutc
regressou do Rio, o Sr. Gontijo «le Carvalho, que hoje e a pes-
¦oa verdadeira das três distintas — Abelardo-Brasilio-Teoto-
nio — desejoso de fazer um teste em favor do Sr. Gastao \i-
digal, correu à Rua Frei Caneca e cabalou o Dr. Altmo para
apoiar o nome do Sr. Gabriel Monteiro da Silva. A resposta
foi a seguinte: — "Ora, Gontijo, «leixe dc lorotas. Isso e
obra de mineiros. Você é o segundo mineiro a me falar des-
se assunto. E apontou para o Sr.Aurcliann Leite, dizendo:

-.eis o primeiro..."
Nos corredores do Teatro Municipal do Rio, cm uma «Ias

recitas «o Brailowsky, conversaram «lemoradamente os Srs.
'Carlos Luz, Lafer e Abelar*:.» César. Este último, depois, fo»
assentar-se ao lado do Sr. Gabriel Monteiro da Silva, no ca-

¦marote presidencial. Não quis, porém, satisfazer os msisten-
tes desejos do Sr. Lafer, apelando para o Sr. Gabriel no sen-
tido deste desistir de sua candidatura em favor do Sr. Gas-
tão Vidigal. Que "Amigo da Onça", esse Sr. Lafer... No
dia imediato, às 5 horas da tarde, o Sr. Abelardo era recebido
iielo Presidente Dutra e já se fala no nome do ilustre pinha-
lénse para a vaga da Caixa Econômica Federal em Sao Paulo.

O Sr Ademar de Barros, no Rltz, pela qulnquagesima oita-

ra vez, lançou sua própria candidatura à governança da terra
mi aue o "Povo Quer Ademar". Lançou num estilo pródigo
«m promessas e solecismos. Na U. D. N. «on«nua™J0?an*»
«cara ou coroa» os Srs. Valdemar Ferreira e Abreu Sodre. No

P T B o Sr. Borghi ensaia, como candidato, uma platafor-
ma Culinária, anunciando farta distribuição de nwca•¦••:»•" *•'»

eTeHoradeT "Mutatis-mutandos" a Prefeita de Tatu., Pro-

fessora Chiquinha Rodrigues, prometeu ferros «le c..-;.,..

No PC. B, dizem, o bicho-papão será mesmo o Sr Prestes

Maia Nos heterogêneos arraiais do P. S. D., as redes dao mais

Jeíies. Aliás o número dos candidatos deve ser de fato maior.

O par ido é majoritário. Há candidatos a escolher de acordo

com ás preferências do eleitorado: Macedo Soares, Gastao Vi-
•íieal Cintra Gordinho, César Vergueiro, Vergueiro de Lorena,

Abrahão Ribeiro. Gabriel Monteiro da Silva e Novel. Júnior.

Diz borém, o professor Sana Can, e com ele pensam os Srs.

Padre Saboia u> Medeiros, Cid Castro Prado e outros .lustres

«ornentaristas, que, no frigir dos ovos. o P. S. D. nao era can-

So Vão ser devorados. E devorados assim: Todos os

candidatos devorarão, o Embaixador Macedo Soares; a Federa-

cTo Is IndSas devorará o Sr. Gastao Vidigal e, a Asso-

eiação Comercial, o Sr. Cintra Gordinho; os queremistas deglu-

Viria o S-rJM» Rodrigues Alves; o Sr. César Vergue.ro co-
t.rao o sr. •»»«"" * 

vice-versa; o Sr. Abrahão

Sr érprl o^leto para os "Amigos da Cidade»; o Sr.

£££ MPo„teir„Pda Silva **%*££ftJjgiiS VS
nior. e este, pelo seu sogro, o Genera'P.res'de" 

„ „ 
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Depois que isso acontecer, por azar do P. S. D., o br. ai

aos outros •¦•

cisão úa i.K.ma pág.) ;

lões relacionadas cum u planeja-
.lu unificação dos transportes co-
letivos, neslii primei ru opprtii-
niilude dc alteração «Ins normas
dc trabnlho diuiuele órgão lede-
i-iil.

liis que ii Prefeiluru Miinicl-
pul , todavia, uutes de divulgar
de forma coiivenicnle us líiises
de seu projeto, anles dc escoi-
nun' u exposição de motivos de
suas flíigraiités lacunas, ilcci-çln,
sem oulras í/uisideraçôes, a ex-
pròprinção de uni imóvel à rua
Conselheiro Crispihiano n.° 371,
para que nele scjn inslalada a
sede .Ia Companhia que ainda
eslá em projelo!

O (lecrelo-lei municipal loinou
o nuinei-o 8"!l sendo datado ile
5 do coiTenle e piibl.cado no
Diário Oficial de onteni, ilecln-
rando ser de natureza urgente
a desapropriação.

Esse alô do prefeito tia clda-
de causou profunda surpresa cm
todos o.s cirenlos sociais, porque
deixou bem claro que o chefe
do Exeeulivo municipal coufí-
dera resolvido o assunto, in.lc-
peiideiileiiienle do pronuncia-
iiienlo «lo Conselho Administra-
tivo do Estado e lambem do pre-
sidente da Republica, ambos exi-
Hidos pelo (lecrelo-lei federal n.
1.202, de X de abril de 1!).W, em
seu artigo Ü2, numero XXII.

Anlècipn-sc a Prefeilura, pois,
ao indispensável estudo das con-
(lições propostas para a uniíi-
cação dos serviços de transpor-
les urbanos, contando, talvez,
como pslabélceida já de líiòdo
inapelavcl a rcformaiiue enlen-
deu de executar com base na
opinião de alguns de seus léc-
nico.s, contrariada por outros
elementos ila própria Prcfeilu-
uma instituição rica de creden-
ra, combalida com vigor por
ciais como a Sociedade "Ami-
gos da Cidade'' e o'b,jcto «le gra-
ves interpelações por parle ile
Iodos o.s órgãos .Ia imprensa da
Capital.

l.M DIREITO INALIENÁVEL
DO POVO

Como muito bem salicnlou a
Sociedade "Amigos da Cidade"
e lainhem considerou o ("ouse-
lho Administrativo do Estado,
para introduzir a inovação dc
debates públicos à decisão «Io
assunto uos limites de sua ju-
risdição administrativa, o povo
tem o direito inalienável de ser
informado dos emprecndimeii-
tos dos governantes, lanlo sen-
do eles escolhidos mediante pm-
c«..sso eletivo, quanto designados
por uma autoridade superior,
empossada eiu virtude «lo pr.o-
uunciamênlo «Ia maioria elilo-
ral.

Ainda que fossou procedentes
os argumentos no sentido de
que a autoridade, em determina-
dos casos, não esteja obrigada
"in officio". ou "propter offi-
ciuin". a elucidar o publico de
suas intenções e de seus atos,
o mesmo não poderá ser alega-
do quando é o próprio povo que,
por intermédio dc suas vozes
mais autorizzadas, que são os
jornais e as associações lécni-
,«,, c r'-pre»enlal|vas «Ir rlasse,

solicitai ila autoridade informa-
ções çonsidéríiilas iiidispeiisá-
veis, em especial com a indica-
ção de questões do mais licen-
Inado interesse publico

A EXPROPRIAÇAO DE 1911
Já em 1941, quando a Compa1

nhia í.iglh declarou que não
continuaria nem se interessaria
por uma prorrogação do contra-
lo (le serviço de bondes, jnlgan-
do-o deficitário, a Prefeilura Ie-
vou a efeito a desapropriação
de um imóvel, à rua Guirino dc
Andrade, para nele instalar os
serviços administrativos concer-
neiiles aos transportes, pois pre-
tendia loma-lós a seu cargo. Foi
0 projeto velado, no entanto, e
afinal se instalou no referido
predio o Serviço Funerário da
Capital.

Declarando de ulliliilade pu-
blica, para urgente desapropria-
ção, novo edificio, anles da deci-
são do Conselho Administrai.-
vo e do presidente da Republi-
ca, não estará a Prefeitura cor-
rendo ii mesmo risco de III41?
E como explicar-se essa alilu-
de perante o povo, depois de
negar-llie lambem o direito do
conhecer o projelo com m .h
clareza'.1

Vale, em conseqüência: o "sio-
gan" qeu o JORNAL DE NOTI-
CIAS está usando, para abordar
o mesmo asSÍiiilp — por que se
faz segredo para o povo?

B^E9|mi-*J^9¦I Ei isl M

JfaH H I
' ' tx-ÚmmW WM I

m m W^ 1Ml K J W I

fl Amaasmm.. mm
No farinaria Romana o prática alcr.ie à reiMtegtm «fundo <n pr#c«ii uc.

tniieüloi prdltoi.

raçòcN pura incslrar «pi|. u elas-
sc rm mesmo d» indo «Io povo,ti boticário eslava sempre ale.i-
to n siiinlc .le seus fregueses; era
.» liileriueilliirln enlre .. me.llc.i
e o iloelllu; loiii.va eoillll do ar-
seiinl rom «pu lencln pulvrri*
xnvii >.s males liiitnniios,

t) faiiiiiicciilliii náo rcslava
iluvlila, cia mesmo um herol, um
escravo das necessidades do po-
vo. Sua missão era servir, lies.
de llipcicrales e o rcslo lodo,

Monteiro l.ol»ãlõ iifirmuii mes*
1110 - iiuiiia ilcclaraçáci que o
l.i.l.oriilorio ImiiiIoiii-ii illstrlblll
.•om os cumprimentos á nobre
e dLstilila classe e obrigado ele,
e llll, — que "o lema ilu farma-
ceu lico c o mesmo do sol.lado:
servir. I'iu serve á palrla; oiilro
serve á humanidade sem ucihu-
mn discriminação dc eôr nu ra-
ça.' I) fariiiacculico é um ver.
(ladciro cidadão do 1'llltulo".

M A S

Atropelado e morto
Em f 1*1*11 le ao predio 2.027 da

rua da Moóea, ás 10,1*5 horas de
ontem, João C. Brancoín, de S7
anos, casado, residente á rua
.Madre de Deus, ali!), foi colhido
pelo oíiibusfde chapa Sl.ãlll. di-
rígido por Sebnslião Gonçalves
de Oliveira. João sofreu feri-
mentos que determinaram sua
morte imediata. 0 cadáver foi
removido para o neerolerio do
Gabinete Medico Legal, tendo a
policia 1'c-ns'rn'lo o lainenlavcl
acidenle.

Incêndio numa fá-
brica de f itilhos

Por volta das 9,30 horas de ou-
tem, manifestou-se violento in-
e.endio na fabrica de fitilhos"Fialex" á rua Virgílio Nasci-
mento, 288. O fogo destruiu ina-
íerlal no valor de 100 mil cru-
zeiros, sendo dominado pelos
bombeiros, após-ingentes Csfor-
ços. A fabrica mantém seguros,
ignorando-se a nriuem do sinis-
Iro.

Está sendo exibido
gratuitamente inte-

ressante filme
educativo

O Serviço de Propaganda de
Profilaxia Social continua exi-
bin.Io os dois filmes educativos
«le combate n sifllis, era vista «Io
sucesso alcançado pelos mesmos,
pois que no primeiro dia dc exl-
blçfio mais «le duas mil pessoas
os assistiram. Diante desse ln-
teresse, o Serviço resolveu man-
ler os filmes, «pie estão sendo
exibidos gratuitamente, às 20,3()
horas, no recinto da Exposição
Educativa Popular -«le Combate à
Sifllis. i rua JM «lf Maio. r.0.
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Mas os tempos iiiiiilarain. .Mu-
ciaram lanlo e por tal forma, que
Monteiro Lohnlo não rcçoiilic-
ceu mais o seu próprio pais e
tleserlou. Sentiu fonie tle páo dc
Irigo puro «• se bolou paru a Ar-
gentillii, esquee;do das marcas
do Estado Novo chi sua pi-0])rla
pele. Das prisões, das violências,
das arbitrariedades e do mui',.
E eslá muilo ilcsainbicnlado pa-
ra senlir. hoje, a ironia dt. seu
elogio aos velhos boticários, aos
homens que tinham por lema
sci'Y!r a humanidade.

E as suas palavras de eslinui-
In c sau.Iação á iiobr lislln-
li) classe — da qual poucos lio-
ie se podem considerar dignos
rep/eseniantes - aparece por
ai, niiiun propaganda coinercinl
bem explorada, para colioneslnr
injustificável cscorchninenlo das
necessidades do povo.

IXS PREÇOS VARIAM. DAN-
1)0 ÜM I.ICRO CIÍRTO

O.s "liiiiarões" do ãllo comer-
«:io, as lainhas vorazes do vare-
jo, O 1'cii'isla iiisigiiificanle e hu-
inilde,. Iodos os «pie negociam
com o publico só tém um objeli-
vo, que o regime consagrou le-
g,'|-».iicnte. procurando .lambem,
a sua parte draconiana: o lucro
extraordinário. Os comerciaii-
les negociam com a fome do po-

.vo; o.s farmacêuticos inescrupu-
losos ide que sem duvida há
muitas c honrosas exceções) com
a saude. E não há por onde fu-
gir:, quando che'gn a hora "h"
da. necessidade é enlregar a pele
e deixar-se explorar. O povo
não lem mesmo para quem ape-
lar. Os tabelantentps são flgfii-
ras demagógicas sem o menor
resultado pratico. Quando um
produto ou mercadoria é (abe-
lado pelo seu justo valor de pro-
dução, deixando de dar o.s lucros
extraordinários que eles espe-
ram. então, está garantido o seu
desaparecimento da praça. Não
existe nem para remédio.

Foi isto, exatamente, que a re-
portagem do. JORNAL DE NO-
TIC1AS verificou numa pequena
reportagem que fez entre as far-
macias do centro da cidade.

Nem fomos aos bairros, onde
talvez as diferenças fossem maio-
res. Não salmos do perímetro
cenlral da cidade para melhor
conslalar a divergência «le pre-
ços e de lucros dos farinaceuti-
cos. A conclusão a que chega-

mos é sem duvida a mesma do
leitor: os preços variam, mas o
lucro é cerlo.

QJlfÁSÉ 50% DE VARIAÇÃO
NOS PREÇOS

l) comercio dc farmácia, hoje,
tV* um comercio como qualquer
outro, lendo os mesmos objeli-
vos, os mesmos princípios: sem-

pre o maior lucro. O lulensse
«Io povo. ii nobre uiusiio de ser-
vir a que Monteiro l.olmio se n-
feria Inocentemente, ficaram lon*
ge das normas modernas .1..
iiiiiii.lo farmaci'iillc'0, Hoje .,ii o
que pre lou.Ina com hoiirosas
exceções, lornnmos n ri pelir —
«'. a exploração das necessidades
.1» po\». I melhor .1» quu qual-
quer coisa falam os preços, com
suas Inexplicáveis variações, que
encontramos cm «[nutro farma-
cias do perímetro central da ei.
ilude, A mesma receita, os mes-
lllüs a.ccllcanic nio.: mas os pre-
eus chegam n solrT,* nlleraçôes
lie qiiaSC .".Il ', o que parece Ina.
i-i'cilifflvel.

1'ui dos preparados que pro-
uurimios — injeções contra gri-
l»e — o "Prollgcrme" custava
Cr? 1,1111 ua primeira, .'Mlll em
Ulllra, l.utl numa outra e i:i,2'i
a caixa dc li auipolas na ullima.
ou seja Cr* 2 2(1 cada. dali.Io, por-
tanto, uma variação dc quase .'.0
por cul...

Outros produtos que procura-
unes. Igualmente, sofreram grau-
de diferença dc preço. "Yanlol",
um ilcpi.rativo infantil, custava
CrS ll.ltl; 8,00; lláll c ÍHHI nas
«[.lati*» farmácias visitadas. Cri-
nobi infantil, injeções dc bisníii-
Io ou coisa parecida, em cí.ixas
de 12 ampolas, liimbem, variou
muito de preço, custando, res-
pccliviimeille, em cada iiiiiii des-
ses eslabeleeiniento: 9,00, 11,0(1
e 13,80'. O quarto eslabeiccimen-
Io visitado náo linha o produto,

0 inleressanle é que, nu
maioria das farmácia.', sc fez
confusão enlre as caixas de li e
12 ampolas, de modo qu. o pre-
ço dado para a de (liizê injtvõits
na realidade se referia á caixa de
meia dti/.ia. loclex sulicillldo foi
cobrado à razão de CrS 13,00,
12,00, 11,0(1 c 11,00.

Só esses rciucdios bastam pa-
ia provar a lese (pie afirmamos.
Sc prolongássemos o nosso ln-
querlto, indo examinar as labe-
Ias <lo receiliiaiio, então, é que
veríamos alguma coisa e.lifican-
le. Mas não havia necessidade
maior. Os estabelecimentos cita-
dos acham-se localizados num
raio de menos de 200 inelros um
do outro. Três, na Avenida Sáo
João, c um na esquina da 24 de
Maio.

As despesas de imposto; alll-
guel, empregados, luz, ele, ele,
tem «pie ser as mesmas; lí no
entretanto os preços sáo muilo
diferentes', l-orqiie? Sem duvi-
da alguma por falia de cpnlrole
das auloridades, ipie se esquece-
ram de seu dever de zelar pelos
interesses públicos. Há, para
efeitos demagógicos, uma comis-
sáo de preços que estipula os li-
mites da exploração. Mas, dc
pratico, dc efetivo, nada faz em
defesa do interesse do publico.
E lanlo isso é verdade que as
grandes organizações desse co-
mercio conseguem vender os
seus produtos muilo abaixo do.s
preços correntes,

A verdade está ai para quem
quiser comprovar. A variação
de preços é de (|iias«* .r>0 '.',, pro-
vando o.s lucros vantajosos que
o "nobre comercio" obtém com
a saude do povo.

Você pode li-
vrar-se do câmbio
negro! Organize a
cooperativa do seu
bairro.

A remodelação do Serviço de
Transporte Coletivo da
Cidade de São Paulo

E»g.0 Mário Lopes Ledo
1'miilrulr «Ia Co|i||-.>.iio «|«. i;«iu.l..i

dc Tnnupoiie* Coletivo:*

III
O >.!..:.. i|i» |. ..i.i,,¦ . do imiitpuriu coleliv.» iirliano nãu

i>.-ii pi."..nidii .1.» conhecimento «.lijiliu» «lu miii •......¦ «¦• «le
li.l.t, Itiil.da p.l.cs .|.,.|..-. CflHlilíiicfM.A 1'li'I.Jlu... .le Sft.i 1'iilll.»
«•iu i'..i'., int .ci.o.oi ii ...... pn-iii-s M.uii, ao Iniciar o rtludo <l»
• íoi-.i.i... ii.... icudii nliliil» .lu C.nip.tiili a l.ltilil «- das 1'lliprcsilS
lie ..nilm ns elciuinliis de ipie lieceultlIVU, f.ti "tiiiguilu u re*
ml ler n |n i-in ,., dilelii desses . leoicnlos. Nes.e s.ullilii, u Co-
inlssíi» ile Estudos .|«> Tri.uspuilis Colvllvoi. rulào criuilo, precl*sou i..ii.i.n' mini ii.ii.i.. i's|.i'«'iuli/u.lit «ii- rcccnseudorei .1.» ii..
fego .. lim <ic realizar, como nal tou, um Irtihulhu cxiuullvu v
liritt orirnlado, li min , ..iimi., resultados de nal valor técnico
e por melo deles chegou u conclusões <i..- mais Inlcrcisantci
qu. ii-in periiiili.ln orientar «.*. engenheiros <U Prefeiluru, u»•'.li.i.iio dn íiintiislí.ik.i prolileniM.

O resullado dessa» pesquisas fui publicado pela 1'refeiliu.i.
ii.ipi'1-sso cm dois volumes, lendo sido alvo dos melhorei elogios
por purlr «le técnicos patrieios «• estrangeiros. Não vamos trans*
crever, nem resumir, ou incsiuo comentar aipii esses .liul..», on
Mias conclusões, Deseiainos aprcsenlar alguns ..i.inerus e dl*
vnlgNf slgmis dos elementos obtidos, a fim de bem esclarecer o
leitor iiiliiTssii.lo nu üolllfüo desse inipoilanlc prublnua ds
capital.

A cidade dr São Paulo nus uilinins (jliarcnln unos cresceu
i lll proporção multo mglor «pie aquela que ira licito poder
prever, Em IPIll, época em qu. cnniCÇAriim a circulai os bondes
1'li'li'icos. e em que foi assinado o "contrato «te iiiiilicaçáii" da
l.iglit, a ci.laile ciuilava cou. 22.ÜOO pred.os c sua populaçá.» era
estima.lu em 210.0011 pessoas. Em 1910 a população do iniinici-
pio era de 37S.OOO nliiias; em I'i20 con lava a cidade, com 

'.ho.iimh
bi.lillanles, .... IPIll com ccrctl de 1.320.000 e, Hlunluieille, conla
ii.in cerca dc 211..'HIO pr.dios, c 1,750.000 pessoas residem lln
capital. Em ,11)30 leremos, cerlanienle, 'illnglda a elevada popti-
Iação de 2 milhões .le liabilanles.

Iju população nossa capital c hoje a segunda cidade do
Hia-.il. a terceira .-idade sill-aincrlcana, a oitava .Ias Américas
i: ocupa .. vigésimo primeiro lugar entre as grundes capilais do
inundo inteiro, que esl.irinin iiss... classificadas pela ordem dc
mii população: — Londres, Nova York, Tóquio, Paris, liorllin.
Moscou. Cbanwai. OsilCll, l.ei.inurado, Chicago, ll.ien.is Aires
llarcelona. I*'ilailelfiu. México, Madrid. Hi» de Janeiro, liam-
l.urg», Delroll, l.os Angeles e São Paulo.

Entre lünu >¦ IÕ45 a população de Sào Paul., sexlupllcoul
Nesse mesmo pcrio«Io a população do Itio de Janeiro não clu*
liou a triplicar e u dc Buenos Aires nfio chegou a dobrar.

A cidade de São Paulo cresceu em população e cm exlen-
sáo. muilo mais que as duas grandes cidades s.il-aiuericanas,
suas rivais em tamanho. Como c.uisequencia aoiueiitarain as
distancias ei.ire as resiileiicins c .. centro de negócios «¦ piora-
iam as condições de transportes da população.

Em lul.*. o numero lolal dc pessoas transportadas pelos
bondes atingiu a 15 milhões, islo .'-. 10 vezes maior que o verifi-
cado em 11*01. Km P'30 os bondes transportaram 220 milhões (le
pessoas e em 1015 cerca de KI2 milhões. Em 1935 os ônibus
transportaram 80 milhões de pessoas e cm 1945 transportaram
217 milhões de passageiros,

O primeiro bonde trafegou cm S. Paulo em 2 de oulubro
dc IS72 e era puxado por burros. O primeiro 'bonde elétrico foi
posto em trafego em 1.900: 0 primeiro ônibus, para o serviço
de transporte colelivo, começou h circular em Hgosto de 1925
c hoje circulam, em media, por dia, 400 bondes e 550 ônibus,
transportando os bondes dois lerços e os ônibus um terço do
lotai de passageiros.

Nos últimos 10 anos o numero de pessoas transportadas em
bondes e ônibus, de acordo com as estatísticas oficiais, nos iy-
vela que há um aumento médio anual de 8 'í. Por outro lado, o
crescimento n.edio anual da população, lio mesmo periodo, c
um pouco inferior a I '«.

Esses números nos mostram, dc modo bastante claro, que
as necessidades de transporte crescem muito mais rapidamente
que o aumento da população. Esta questão, para Sào Paulo, è
1,-aslanle significaiiva e, em parte, deve ser atribuída ao fato dc
náo termos um "zoneanienlo" para a cidade, islo é. unia dislri-
bnieão racional das habitações em relação aos locais de traba-
lho. Sc houvesse zonas bem determinadas para as fabricas, paru
as casas de comercio, para os escritórios, para reparlições por
exemplo, e se os empregados dessas fabricas, escritórios e fltll-
cionarios encontrassem habitações higiênicas e econômicas pro-
ximas desses locais de Irahalho, esses empregados dispensariam
o bonde c ônibus, aliviando o.s meios de transportes coletivos.

(I "zoneanienlo" c iiin dos problemas que a municipalidade
procura resolver lambem no inonienló, e que ao lado de outros
lanlos problemas municipais, como a abertura de novas ruas o
sua pavimentação, listão estreitamente relacionados comi o plano
dc Irarisporlcs urbanos, e deverão ser previstos, estudados c
executados conjuntamente, para permitir solução integral e d*i
forma mais econômica, no interesse' de Ioda a população.

Hoje, em pleno século do Urbanismo, é forçoso reconhece!'
a mais inlinia conexão enlre a cidade e seus meios de trans-
portes ipie nada mais reprcscuiiiin que o aspecto anatômico e fi-
siologico de um mesmo corpo. A Municipalidade não pode ficar
alheia ao serviço dc transporte — não só deve orientá-lo por
Iodos o.s modos ao seu alcance, como participar efetivamente de
sua prestação; a fim de poder atingir seus verdadeiros objetivos.

Voltaremos ainda a examinar outros números e índices,
que permitirão melhor esclarecei a natureza do problema do
transporte c acentua a urgência (íe sua .solução

Somente a pena de morte...
(Conclusão da ultima pág.)

de, ludos vêm uma imita saida
para se ches ai- à extinção du "cam-
bio-negro": a morte dos culpados.
Quanto ao meio hesitam enlre a
cadeira elétrica e a forca, quase
sempre considerando as dificulda-
des de instalação daquela.

UMA OPINIÃO MAIS
MODERADA

Arininda Nlcolau, uma velha e
simpática senhora do Brás, foi
um pouco mais suave. Disse-nos
apenas:"Não precisavam decretar a
morte para todos os •(•»mWo-ne-
gros". Bastava enforcai* uns qua-
tro. ou cinco.., Tenho a certeca de
i-ue o resto se acomodaria e nunca
mais sc meteria a infernlziir a vi-
da da gente"...

UMA INDIkLi.i
No bairra do Bexiga, também

nossa reportagem colhe» algumas
informações.

Tjn- f.upo .le senhoras fue. "*--
ms

O INFERNO DAN-
TESCO DE BERLIM

(Conclusão da 1.*. pág)

trèlanlo, sua esposa linha pre-
parado a sopa para o almoço c
a ceia ao mesmo tempo, com ;
multa água, uns poucos nabos
com suas folhas cortadas em pe-
(laclnlios c um pouco dc alface.' Â senhora queixou-se de não
ler um pouco de gordura para
dar mais gosto à comida, O seu
cartão de racionamento c uma
fração do que correspondia às
donas dc casa norte-americanas
durante a guerra e muitas ve-
zes nem sequer se consegue a
fãção "per capita", no.armazém
dó bairro. O seu filho traz de
vez em quando ovos e manteiga
da casa de campo onde trabalha,
bom o que se pode aumentar a
ração uma ou duas vezes por
môs.

A ração diária consiste em 400
gramas de pão; 20 grs. de car-
ne; 7 grs. de gordura; 20 grs.
de açúcar e 400 grs. de batatas.
Por mes, são acrescentadas 100
grs. de café "ersatz",-20 grs. de
chá c 400 grs. de sal. Permitem
alem disso meio quilo de verdu-
rns.'

Quanto às relações eom os
aliados, o casal está de acordo
em que os alemães podiam aco-
modar-se com ingleses, america-
nos e franceses, mas que nunc*
poderia cimentar-se uma verdá-
delra amizade com os -russos.
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D. Mo da Concciçío diste so repórter: "Deus permita ç:.'
titar algum dia deixem de tios sugar".

Icndia as roupas num coradouro
do centro de um «io», corticos, pron-
(ificou-se a dar a sua opinião:"Por mim" — comecon uma d«-
Ias, a sra, Antonieta Dlu — tenho
a impressão de que só mesmo uma
medida deaaao poderia acabar com
o ' cambio-negro".

E como alguém lembrasse iu.
multas, disse dona Antonieta."Que multas nadai... Isso não
adiantaria nada. O que consertaria
ludo seria passar mu deles pela.
forca. Só um... para exemplo...
Não tenho a mínima duvida de que
o cambio-negro acabaria. E' ver-
dade" — terminou a sra. Antonie-
Ia" — que isso seria uma grande
injusliça para com o MaUrazxo..."

PELOS MENOS UMAS BOAS
SOVAS ELES MERECIAM"

No mesmo bairro, falou-nos a
sra. Maria Ro*a Gattazl:"Não sei se eu teria a coragem
de votar a morte para esses sa-
cripantas. Sou fraca para essas
coisas, Mas pelo menos umas boas
.sovas eles mereciam. E eu seria
rapai de indicar agora mesmo, uns
.' ou três que estão precisando ur-
gentemente de couro, para dei-
xar de roubar a gente..." •

UMA OPINIÃO DIALÉTICA
O sr. João Silva Caetano, tert

uma opinião diferente."Não duvido que esses ladrões
mereciam as maiores punições pos-
siveis. E que o seu crime seja o
maior de todos. E que nem aque-
Ias torturas da inquisição fossem
suficientes para vingar-nos de tu-
do o qne eles nos vêm fuendo.
Contudo... acho que a adoção da
pena de morte para os agentes do"cambio-negro". não seria, nada
indicarei, muito ao contrario, se-
ria UmeatabUlmlina."Isso porque" — explicou o sr.
Silva Caetano — *é claro que co-
inecarUm a enforcar ou eletrocu-
lar unicamente aqueles agentes de*' cambio-negro" mais -modesto»,
.«em recursos para fugir as leis.
Os grandes tubaróes, continua-
riam Ilesos, livres no seu roubo
E Isso tudo sem contar que ela
se tornaria ainda um instrumento
de penefuieio".

MAIS UMA DONA-DE-CASA
VIOLENTA DA RUA ALMI-

RANTE BARROSO
A sra. Luiia Martins, contado,

voltou a ser categórica."Moço, na minha opinião, a
gente devia pegar esses sujeitos
do "cambio-negro" e dependura-
los, de cabeça para baixo, sobra
aqueles formigueiros que tem for-
migas que comem gente".

E muitas outras «enhoras. Vera
Fernandes TelenU, Maria da Con-
ceição Lourenço. EHsa Torqueli,
JaHa Leitão, Eunice Feres. Ilele-
na de Sousa, todas pobres donas
de rasa, acossadas e roubadas pe-
los miseráveis agentes do "cam-
bio-negro" têm sobre essa Insli-
tuicao uma única opinião: só a
pena de morte para esses homens
poderi livra-las ile*** polvo qu*
dia a. dia. mais se agarra so Bra-
sil
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"FANTASIA IMPROMPTU"

o» roíw .o-«*<». »h>«W/i «o embow mito prorlnm ma» ia*
o„ír.i». «•« «*«*»«.<» <*'<'««'«* fl^'«'». »--"•«-"«»». - «"*•»'"«•
tiiftnií/o», — ««To w* para 1liem- „ ...

,V„ UmiMpat, fíralhmku lonivu. Uhopm rmurjla nojo-
ciado coma um fantatma cantante, brumo e preo Wo «wjo
« <r'í(«a. "/««fiwlu imí>ro»-ins*HM... t7lio/»fii replmnio frase»,
mm ,mlcHlra musical que deve ser conviiucule para quentes-
cn (,. Depois, a Um na fantasia,.. ^tTiZTllLr^afi, dmnmeiile \mra muito lamje du realidade, idéia ""«"««'J
que „ teclado mi interpretando como um ho, sissi lapl» sus hmí»
do escritor. , .... _ «i«

Ouro u musica inleirínhu, nu minha MMOrh auditiva. Si.s*
f.s-si "Í'riV «i mu»lra. M» «/oi» ramot ramíiinnsK/o sio «ciiro,
nem «ri íarn mu/*-. K <i«ío '-siá jwp/rtío miIm. BraltoiM*ii lo-
condo, Choiiln pre»enle, « noite fria, eseura, leia, em redor-

¦ ., , r rn-h mr disse depois eu fa sabia de cor. .¥«»
ti muito bom a gente ouvir falar de amor.

aponte, ld mo alto, dois faróis dmrado» *» acenderam,
ul, „ia*osilfl a cerrar as pdlpehra». Devia ser um automóvel.
\hs nom os seu» olhos castanho», lindo», brilhante» como.auaa
tampada» arma» tobre um beijo Inesperado, às escondidas,

«Fantasia Impromptu"... Qne coisas maravilhosas deve
ter pensado Chopin, pnra que lhe desse uma 'ii/rrore/dÇíso Isso
Mrt! MARIA ANTONIA

[teãTrõ][ENSINO E CULTURA*

ANIVERSÁRIOS
í'i.-.'i!i (noi hoje:
Senhores; ivdio de Araujo. Se-

h« *i... liCmo», Álvaro domes de
Oliveira, Asrrtiiliui L«rarn e o sr.
Fernando Moreira.

Senhora*: Al/lni Cruz, (-spou
do nr. Alberto Cruz; Amélia Per-
relra, esposa do ir. Frnncisco Per*
relra: Margarida Ooriol. esposa rio
si berto Ooáol,

Hoje, o Jovens Paulo Rodrlgue.*,
aiunuiú. dia II. o jovem Artlsuls
Carmona fcanella). filho do Sr.
José Carmona;

NOIVADOS
Contratar, us csssusnento, ue.siu

cidade, a »rla. Eny dc Carvalho
Vargas, fillia da .sra. Jovlti de Car-
valho Vargas e do snr. Álvaro da
Silva Vargas c»m o sr. Jayme Ro-
drigues da Silva, filho da «ra. Mar-
garlda Augusta da Silva.

Estão noivos nesta capital, o
dr. Aimando Zagordo e a senho-
rita Plortssdii Ferreti. filha do sr.
Ângelo Ferrert e da sra. FrnncLsca
Aruòne Ferrettl.Estão noivos, ncsla capilal. o
sr. Alberto Vila» Boas, filho do sr.
Pedro Vilas Boas e da sra. Alice
Vilas Boas, já falecida, e a senho-
rita Marta Chrsrlote Ende. filha do
ss. Hermann Ende. já falecido, e
da sra. Madalena Ende.

CASAMENTOS
Cotrim-Ribeiro — Realizou-se

ontem, às 17 horas, na igreja de S.
João Vtanisey, o casamento do sr.
Adelson de Jesus Aranha Cotrim.
filho do sr. José Maciel Aranha
Cotrlm. já falecido, e da sra. Ma-
ria Luíza da Mota Cotrim com a
srta. Alda Ribeiro, filha do sr.
Antônio Garcia Ribeiro e dn sra.
Helena Ferreira da Rasa Ribeiro.

Laiaro-Madi — Realizou-se on-
tem, às 15,30 horas, na igreja do
Convento do Carmo, o enlace ma-
trlmonlal do sr. Rasnlz Madi, filho
do sr. Nemer Madi e da sra. Car-
meti Madi. com a srta. Inacia La-
saro. filha do sr. Habib Lázaro.

Oliveira Mesquita-D'Alessln —
Realizou-se ontem, às n.30 horas,
na igreja de Santa Ifigênia, o en-
lace matrimonial do sr. Anísio An-
frisio de oliveira Mesquita, filho
do sr. Francisco de Paula Mesqui-
ta da sra. Leopoldína Oliveira
Mesquita, com a srta. Julieta
D'Alesslo, filha do sr. Júlio D'A-
lessiii, Já falecido, c da sra. Mique-
Una Taranto.

Kojo-DIas — Realizar-se-á lio-
je,1 às 17 horas na igreja de São
Judss Tadeu, o enlace matrimo-
ulal do sr, Masio Rojo, iilho do rir.
Manins Rojo e de d. Clotildes Ro-
drigues Rojo, com a srta. Dolores.
filha de d. Teodora Dias.

Testemunharão o ato civil, por
parle do noivo, o sr. Martins e d.
Albertina Rojo .'é, por parte da
noiva, o sr. José Bassil Cury e d.
Irene Garcia, e o religioso, por
parte do noivo, o sr. Antônio Dan-
te Máràiij e d. Conceição Rojo e,
por parte da noiva, o sr. José Bas-
sil Cury e d. Irene Garcia.

BODAS DE PRATA
Comemoram hoje, suas bodas de

prata o sr. Abílio R. Barbosa e sra.
Maria Anita R. Barbosa. O casal
mandará rezar missa em ação de
graças, às 10 horas, na igreja do
Catnbucl.

BODAS DE OURO
Casal Miguel Deinetrio Farah-

LBonorFarah —Realizar-se-á ama-
nhã, às 9 horas na igreja de San-
ta, Generosa, missa mandada ceie-
brar pelos filhos do casal, em ação
de graças pelo 50.° aniversário de
seu casamento.

NASCIMENTOS
Nasceram nesta Capital:
Luis Fernando, filho do sr. Os-

mar Sales de Figueiredo e de d.
Lelia Sales de Figueiredo.

Ana Maria, filha do sr. Roque
Duva e da sra. Margarida S. Duva.

HOMENAGENS
Professor Luiz Silva

\ Sociedade de Medicina Legal
a Cfimtnologla de S. Paulo, cole-
gos e admiradores do professor
Luiz Silva, vão prestar-lhe iiome-
nagem por motivo das honrosas
lnvesttduras que acaba de receber:
membro de honra do I Congresso
Panoinerlcano de Medicina Legal.
Crtmlnologla e Odontologia Legal,
a instalar-se na capital de Cuba, e
representante do Brasil no referi-
do certame. As adesões a essa ho-
menagem, que será realizada em
dia e local a serem oportunamen-
te designados, estáo sendo recebi-
das ã rua Barão de Itapetininga,
93. 3.' andar, sala 310, e tambem
pelo telefone 4-1918.

Sr. Francisco MalSa Cardoso
Por Iniciativa da diretoria àa

Sociedade Rural Brasileira, a la-
voura paulista prestará, em data e

local a «rem oportussasnciste de-
sanado», uma homenagem ao sr.
Francisco M»lto Cardoso, por mo-
Uvo da sua nomeação para secre-
tario dn Agricultura, sse»ie Estado.
Adesões serão recebidas na secre-
tsrla da Sociedade Rural Brasi-
lelra. is rua Dr. Falcln Filho. 56
9.» andar, telefone 4-2901 e 2-JOlã.

Gal. Euclides de Figueiredo
Os amigos, ex-comondados (ie 32

e admiradores do distinto oficial
general Euclides de Figueiredo,
vão oferecer-lhe um almoço por
ocasião da visita que fará a esta
capital, a convite da comissão
coordenadora, em S. Paulo, da
campanha que em todo o pais se
desenvolveu em favor da volta do
valoroso militar às fileira* do
Exercito Nacional

Essa homenagem realizar-se-á
no dia 9 do corrente, às 13 horas,
noi salões do Automóvel Clube

Cardeal Mota
A Liga do Profcssorado Cato-

1'co de Sáo Paulo fará realizai
amanhã, às 16 horas, no Palácio
Pio XII. uma homenagem do.'
professores de S. Paulo a D. Cai-
Ias Carmelo de Vasconcelos Mo-
ta pela sua elevação ao cardina-
lato.

O ilustre príncipe da Irjrcja será
saudado pelo professor José Car-
los de Ataliba Nogueira.

Maestro David Vou Vactor —
A União Cultural Brar-il-Eslados
Unidos, e uns giupo de artistas
vão homenagear o maestro norte-
americano, David Von Vactor. com
um "ccck-tail", que se realizará
amanhã, às 17 39 horas na "Casa
Roosevelt". à run Sto. Antoniu.
407.

HOMENAGEM AO PINTOR
LULA CARDOSO AYRES

Amigos e admiradores do pin-
tor pernambucano Lula Curdaso
Ayres vão oferecer-lhe / um almo-
ço em dlu é local a serem oportu-
namente designados, por motivo
do êxito alcançado com a inau-
guração de sua mostra de arte, na
Galeria Itapetininga. desta capl-
tal. Para essa homenagem,'que é
extensiva à esposa e ao pai do
grande pintor, as adesões poderão
ser dadas na aludida Galeria ou
pel,, telefone 4-1836.

ARTES PLÁSTICAS

Exposições Otelo Piirdini — Eli-
contra-se liberta na Galeria "Itá".
à rua liarão de Itapetininga, 70,
a exposição do pintor Otelo Par-
dinl. Essa mostra de arte estai à
franqueada ao publico dlurlumen-
te, das 10 às 20 horas, até o pro-
xlnin dia 15,

Exposição Lula Cardoso Aires •-
Está franqueada ao publico, na
Galeria de Livros e Artes "Itapetl-
ningà", à rua Barão de Itapetinin-
ga, 273, a exporição do pintor Lula
Cardoso Aires.

XII Salão Paulista de Belas Ar-
tes — Acha-se franqueado ad P'-i-
blico, no salão "Almeida Júnior"
du Galeria "Prestes Mala" o XII
Saláo Paulista de Belas Artes, of-
ganizado pelo Conselho de Orien-
tação Artística do Estado de São
Paulo. O salüo permanecerá aher-
to até o din 25 do corrente.

Exposição de gravuras de Poli-
guará Lairaroto — Está aberta no
saguão da Biblioteca Municipal a
exposição de gravuras e monotl-
pias do artista Napóleão Potigun-
ra Lazzaroto.

Exposição dc pisstura italiana —
Encontra-se franqueada uo publi-
cn na Galeria "Itá" à run Barão,
de Itapetininga. 70, uma exposição
de pintura italiana na qUal são
apresentados mais de 50 quadros
de pintores italianos do século XIX.

Exposição de MoSissia Pinto Al-
ve» — Encontra-se aberta no sa-

. lão do Instituto dos Arquitetos do
Brasil, à rua 7 de Abril umn mos-

¦ tra de arte da pintora Moussia
' Pinto Alves que apresenta 32 tra-

balhos.

Exposição de Angelina Walde-
marin — Encontra-se uberta ao
publico. n& Galeria "Itá", a ex-
posição de pintura acadêmica da
artista campineira Angelina Wal-
demarln.

Essa mostra de arte permanece
aberta diariamente das 10 As 22
horas.

MUNICIPAL
Tcmiporada

Francesa
«Prcm-àr Bal"

Depom «ia im» alegórica «I»
juiia iKHiusisi. UvtrjW*. rm «¦"*''•
i» réeim de «toliismiras. peln.
sioupe L*dm«. «isstraiada l*»»
r.ispre«iio VlMWi». unia «»
dia «le Cario*. Bpinjii e Veito
llilve iislttsüad» "Premser b»l .
Encheu-se o sso*so teatro magno
e • dourada »MtMeiicla |>oiitl*
Usou o e«|sectaeulo com n»o* •
«.ssiialhudas eimuamo caralhel-
r«« "rnrhiimm**" tossiam eom
fiequeiscla isicomodaiulo o» ou-
visite». A no»»» platéia é ssesn-
pra sssulto expressiva ssa» de-
inomtraçõc» d» que est* gortsjn*
do do espectacsslo. sobretudo
quando o» artistas representans
ens língua estranha a nossa. I»»o
deve ter despertado a al/tsçiin
do» companheiro» de Ledos**, e»-
irasihaiido que, em Paris, lejam
menos compreendido» do q»«
aqui. No entanto, o iranrcs,
assando vnl ao teatro. JA sal a>
casa db|»sto a divertir*"»* o ma*
xsmo isosslvel.

A comedia da parceria bpuisK-
Brlve e destinada n ftv»er rir e
tem menino uissii ou outra cena
que consegue o objetivo dos au-
tores. dependendo íwréin o seu
sucesso da desenvoltura dos In-
terpretes, salvo.ssiituralisscnti', se
o seu enredo envolve alusão u
qualquer escândalo social qne le-
nlsa servido de palstilo uos ve-
nenosos "potins" dn sociedade
parisleiut?, Para peças desjiidas
aparentemente de valor, mas que
ronseguem permanecer nos car-
tazes, há varias explicações e
quando os suais vulgares falham,
resta a de classlflcu-las como
ilmbologlcos e então, o snobumo
vario, descobre-lhe.-, encantos
mil."Premli-r bal" começa pelo
titulo que não exprime em si o
enredo da comedlazluho onde
amores vulgares são focalizados
sem penetração na alma dos per-
sossagens esn ação. Talvez isso
fique a cargo da assistência, co-
mo a interpretação de certos tra-
balhos plctorlcos onde elefantes
parecem arvores ou montanhas
trabalho "espaaquebrivlano" bem
reflete o estado d'alma c de cul-
tura da maioria dc mn !>ovo e o
trabalho "espaaqucbriano" bem
denuncia que o francês ainda
sião perdeu o seu apurado gosto
pelos encantos da "causcrie". A
dialogaçflo é viva, ágil. intetes-
sante.

Na representação é de absolu-
ta justiça destacar o trabalho de
Ledoux e de Pigaut, discretos,
compreendendo bem os seus res-
pectlvos papeis. Dois ótimos ar-
tlstas que lembram os tesnpos
•áureos do teatro francês. Lúcia-
no Lttürerssbn teve um papel co-
mico. de amueslco, que provocou
justa hilarledade. Encarnou um
velhote bem francês embora ai-
go juvenil na gesticulação.

Magy Dupré esteve discreta no
seu papel. Edith Vignaud e Eli-
na Labourdette forasn excessi-
vas na impetuosidade dos gestos,
nas correrias pelo palco, carre-
gando em demasia seus respec-
tivos papeis, como se quisessem
caricaturar os personagens que
encarnaram. Sáo, porém, duas
artistas graciosas e de mascaras
expressivas além de elegantes no
trajar. Exibiram belas "tollet-
tes", salvo um "tailleur" enver-
gado por Mlle. Vignaud que
a tornou Impressionantemente"mince". "Et iVlmporte" qual-
quer demasia nesse tom para ar-
í-anhar a "ceintuse d'or de 1'
elegance". René Dupuy teve ai-
tos e baixos e não conduziu
sou papel pelo mesmo nível.
Bons as cenários e deficiente j,
marcação, salvo se a intenção
dos autores da peça consiste em
caricaturar costumes.

Seja lá como for, o principal
é que a assistência numerosa,
gostou do espectaculo e divertiu-
so intensamente.

M. N.

Homenagem ao car-
deal d. Carlos Car-
melo de Vasconcelos

Mota
Professores católicos de São

Paulo homenagearão, amanhã, as
10 horas, no Palácio Pio XII, o
cimlial de S. Paulo, d. Carlos
Carmelo de Vasconcelos Mota.

Na ocasião falará o deputado
José Carlos de Ataliba NojuicI-
ris, ontem chegado a esta capl-
tal.

A profissão de professor nos LE. Unidos
Mire »* ssiiiuilr. iuisss.ii.t.»«U* si»» frirrisiiii. e«ii»rr*«iliirr, ilo

si,..., uai. sssrsfrrsii «•. iipusiUls.. Hno d** msh ^J>'^»*^»*
tiue .r irleiriil »»• Mlml"»» 1'uiilo». A» p-**"** lesisnuM» ile Mllral»
Zdàn™. ís. IU..II. «it.*s.s com nncllo pya » ««.-...- ^'"^i»;«o
llrinblrrii N«ilf ¦• ih.-m; "i» Aissrrlrassn» kto » «Urais r rs.¦!. no**» «li*" "l... 

r -idem... r.lar terlo. «le qu- *»4 li B»n^,J»W. rí»
,'n.lllisriii um pon «Ullo. lllIrlUrnlemeiile eilurüilo. a portanlo rll*

lr,"r!»i|U»iil.i 
rrrimlirieiii ludu hsa, «»« le.siionisliw l":'»"!"!^ \r. °üí'!ln

llriurinrule a que IHH apru.eiinuo. d» r.plriulld» experienrS4 di». ame-
lc»n.» rm sssalril» edurarininl. ¦ M iMlem pel. .lumilruçâ.. de «th--

irlJe" Vdíiiiglrii. Iislelrainriile osso*»»* »* M« visst.ri.iii no» l.tladm

\\*'rati*. dr»»a r..nlr4dl«,âo realdr rm lulo» baslasile ronlirrlilo*. r
nà» sio. eafc» aqui e»pllrar. UssalUr-mm-emii», poi» a «•»••"»" ¦

eürwiasMMIm *•*<» ítltrenUi à orianiW. do *n.hi» ss»que
JsrtSt^ íím «ie |w»ill.llíl»r »» r.mfmnlo», qur
W^SmmXVS^m}m^ Me. Í\±^^^
pubUraç». «tlteial si*>rl«-i»m»rlr»n. rsp*» . »il«sa«»«» «••• fraítaamH oe
emlno ^f^^f^J^ h4bU, ,u. prevalece nu» palae.syl.am».

sleaiiw. o profcwir. .... EM.do» 1'uldu». «•««•«•ira *» «emp» Inte*
«ral Tm devere. que lhe «bem. P.r» »«r perlelUmenle .»....-
nreelHTdlier que rerlu. profeirt.re» em e.eol»» ei.mo a» de niedlrliia
í^í. dlrelí..* P«r e.emplü, escola, r,,c.irl»tmes.tc proflsalnsisK
«itoVww »pe.u. metade de *cu leinpi. na enrola Mqtsanlo
drilleím o re«l.. do dlu ao rxrrriclo de Mia» ímicfte». JfflmU,'."raro. 

Na. e..-..U. ..uperli.re*. Ineln.lve a. profU.l.inH..
...lm como no. curais, «radiMd.i... o» mrmbrr» il» corpo «locenlr
ii.i-miii na r.cola lodo o neu lempo. . ,.

Tproflirto dr proíossot «•«* r..ia.lo» Unido», é Uo dellssltaj
«..£. di Uni» illa-nlU.de i«.uu a. d.nwl.. O musUtérlo. por causa
firsra„de hite-^e da 9H&fa&:«!5!^^^O llm de

i
smnd*i, •-..--- ¦ ¦• - ...

ui>u-se uma nrofK.fso mal. Importante que a» outras,
carreira na» universidades I. nalumlmenle. » «eslrnaçSo !>»»
eonitóS. de palrimínlo (board «f iruatee».. N?M » 

y-to*ridade máxima e.lã coiicenlrada na» m»o» do pres dente e ao
r.rp. dimnlr. pel* » raliricsçáo .da».ato» pel. com!».»., de palrl-
inònii. vem «e tnrii.ndo uma mera lorinallslaile.

(. membri.» mal, moços do r.i.p,. docente .5» <"'••'•}»'"

pelo!; caledrailcos «Ia* carteiras. Se é necessário, per exemp o^um
ííl/lenl rm química, n diretor do depar ameno de qui u ca

.«"lido pelos pr..fe»«.re» da matéria, f.r.u um inquérito. Jun o
4 u unlverildade c a» nutri», par» saber qual» dos antigo» eslu-
du te. «Ido en condições de preTnel.er a vaS». Quando . pes.o»
í,;,u(Sà. foi esçolhld». aeu nome f apreJentado ao, deío d»
escola ou

A e»cnlh:. .
feita, ueralmenle, pel.. presidi—
nim os membros m.ls antli-o» do corpo docente. ,„.,.„„,..

Multai escola» observam o costume de conceder ao professor
a ,lce»ç..Prfn,ir<snbbatlcal. par» fins de >*•«&"?&'';ft
íarrelra. Kss.i prállca consiste em dar cada sete ano», um ano de

crias »o profesLir. com mel., aalir... «u entáu aeb[ «««» '.»™

.lírio-inteirai; » »«n «le que po»»« dedic»r-»e a alsjasm projeto
PCsYoZl como o de escrever. vUJar, f»»er pe*.ul»»», eU.

d,m^ reX^SÍt^m ei^seX £s5^^^S» a

;„• foi escollikl». seu nome i apresentado ao sseao na
â„ presidente da unhTrsldade para deSl»naç»o «fl tal

olha* "dos chefes de departamenti, e d«.» -«t^eoM
ilmente. nel.. presidente c dcães das escolas, cm ruim liso

• >!i.y de nkaKsfU, CtorteUi •
Uirs»» d» UssiveinidttUo d» 8 Pau-
lo, deu ufisiein a trtsac*'» «1» um
Cuims «le lliiiliotHfmuiiils. em
l»*i, Bitexu ss iliulluiec» «lo U"-
pissasnenio de Culturi», Cusu a us-
lerrujicão d»>i uluu» -¦¦ nslnWr*'
iUo. st Escola Usre si» aoenlosjm
e .•oiHii-n decidiu suiuluniiiir
tu|uel(j cun.0 em EhoI» Ue líiblso-

¦ '-¦ .".i >, stiw ja eus listo, ' ¦ "¦
Ca. a um dosiadvo da Inundação
lioi-klelter, uirnou-w poaaivel a
imi-dsata us-talaçao do isovo r»U-
Iralectnienio de essalno. sso» molde»
ii... ••UUrao' School»'' do» Esta*
«Io* Unido» e rm cooues.çio cons
a "American Llbrary A»»oci.uoii".

O oujeiivo da Escola de Biblio*
(economia é o de proisorclossar co-
iilseclmento» Mpeclalludos a» |»«-
k<sa» IntereiwaUa» em «egulr a car-
relra de bibliotecário, rissurudo-»
«-sins mal» de acordo com o
padrão cultural da nossa época.

A» matriculai abrem-K, anual-
•ssseistc, em primeiro de março, na
secretaria «ia Escola Livre de 8o-
clologlu e Política «Edifício «1» El*
coln de Comercio "Alvares Pess-
içado", primeiro andas i. Os can-
(llduios devem apresentar dlplo-
ma de curso secundário ou equl*
valente ou submeter-se a exame
d« adinlstâo. Os cursos dutasss um
nno. Existem o» seguintes: de Ca-
talogoçüo c aasslflcaçáo, de Or*
ganisuiç&o e Admtnistraç&o, de Re-
Seiencla e Bibliografia e dc Hls-
toria do Livro. Desde sua funda-
çáo ate agora b Escola dc Biblio-
-economia de 8. Paulo diplomou
cerca de 200 bibliotecários, dos
quuls a maioria está exercendo
mil uçáo educativa nas nos:as
bibliotecas publicas e universlta-
ria».
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liiteressiinles comparações. BDDCADOR

MEMORIAL DOS PROFESSORES DO
ENSINO PRIMÁRIO

Exemplarmente organizado, sob
todos os pontos de visto, se apre-
senta o movimento dos professores
c técnicos do cnslsso primário, en-
cabeçado pelo prof. Aquiles Arclie-
ro Jusiior, e que visa pleitear,
Junto às autoridades do Estado,
um aumento substancial dos ven-
cimentos desses educadores. Con-
tando com a cooperaçSo e o ae-
cidido apoio dos principais associa-
ções de classe, deverá a campanha
se revestir do mais completo êxito,
mesmo porque sSo mais do que
justas e perfeitamente equilibra-
das e razoáveis as reivindicações
tl03 professores.

Os lideres da classe nada esque-
ceram no sentido de imprimir a
sua açáo a maior amplitude e efl-
ciência possíveis e. depois de na-
ver redigido um memorial- com
muitas e muitas centenas de assi-
naturas, conseguiram uma audien-
cia do Interventor Federal, a fim
de lhe entregar esse documento,
onde fundamentam com precisão o
clareza as suas pretensões, basea-
dos cm prementes necessidades.

Para esse ato, que se realizara
no dia 10 do corrente, estfio con-
vocados, pela-respetiva Comissão,
todos os professores desta Capital
e todos ocuiéles do interior qi»
possasn comparecer. E, de acordo
com o que íol anteriormente re-
solvldo, expediram-se aos manifes-
tantes e aos "monitores" designa-
dos, as seguintes instruções;

Instruções aos Monitores
— Os monitores sáo responsa-

vei» pelos respectivos Grupos Es-
oolares. Devem efetuar uma pro-
paganda intensa e inteligente en-
tre os colegas a fim de obter o
comparecimento de todos,

— Os monitores recomendarão
a cada um dos colegas no sentido
de que façam maior numero de
convites, empregando para isso,
todos os meios possíveis (telefone,
carta, recado, pessoalmente etc).

— Os monitores, caso sejam
adjuntos, deverSo solicitar dos res-
pectlvos diretores que façam, no
final de cada período, uma breve
reunião de todos os professores a,
fim de exorta-los ao compareci-
mento.

— Os monitores nao se deve-
rão descuidar dos professores das
escola» isolada» • dos que trab*-
lham em Instituições escolares.

— Dever&o, outrosslm, fazer
sentir aos colegas que o motivo
único da visita ao sr. Interventor
federal é o de pleitear a equipara-

CHEGAM A SANTOS
couros norte-americanos

Pelo vapor Raymond B. Ste-
vens, procedente de Nova York,
acaba de chegar a Santos a
primeira remessa de couros
norte-americanos destinada á
Fábrica dos Quarenta, conhe-
cida organização de calçados só-
para, homens. Essa partida de
couros, adquirida da firma La-
wrence Leather Co., de Boston,
Massachusetts, inclui o apre-
ciado tipo "Box Calf" e será
utilizada por aquela fábrica
paulista na confecção de cal-
çados de baixo preço, apesar
da sua excelente qualidade. Es-
sa importação da Fábrica dos
Quarenta destina-se a atender
ao seu programa de produção,
que é o de apresentar a maior

variedade possivel de calçados,
satisfazendo, assim, de manei-
ra integral, o grande público
consumidor. E todos jà se ha-
bituaram a encontrar nas lo-
jas "Quá... Quá..." artigos de
primeira qualidade, em tipos e
modelos sempre renovados e por
preços sem concorrência, pois a
Fábrica dos Quarenta ainda
continua com o seu sitetna de
vendas diretas ao público, atra7
vés das seguintes lojas que
mantém: rua 15 de Novembro,
71; rua S. Bento, 476; praça
Ramos de Azevedo, 219 (pegado
á Drogadada); av. Rangel Pes-
tana, 1843; e rua Florenclo de
Abreu, 28. Em Santos, praça
Rui Barbosa, 34-36 e rua João
Pessoa, 11.

çáo dos nossos vencimentos aos
dos colegas do Distrito Federal
(uilclal CrS 1.800,00 o 20% de ali-
lúento de cinco em cinco anos).

0 — A concentração será reali-
zada no diq 10 do corrente, 4.'-
feira, às 18 horas, no largo Cora-
çáo dc Jesus (bonde Barra Funda

,ou Jaragua, no largo de S. Bento).
'7 — Os monitores procurarão a

essa hora (16 horas) os seus co-
legas, reunindo-os para as ultimas
recomendações.• 8 — E' indispensável, para me-
lhor ordem, que os professores de
cadpi estabelecisnento ou região,
formem grupos separados.

9 — Do largo Coraçáo de Jesus
todas so dirigirão para Palácio,
Recomendamos para que essa.ca-
mlnhada seja efetuada dentro da
melhor ordem.

í CURSOS POST-UNIVF.R-
SITARIOS

Os raios X c os cristais — O
prof. Ettore Osiorato, diretor do
Instituto de Mlneralogla da Uni-
versidade de Roma, iniciará a 1.°
de agosto proxlsno um curso post-
universitário sobre método» ro-
entgenograflcos - na- i determinação
dás estruturas cristalina», O refe-
rido curso será feito no Departa-
meu to do Mlneralogla o Petrogra-
fia da Faculdade de Filosofia Cien-
cios e Letras (alameda Clette, n.°
463), onde seráo aceitas as respec-
tivas inscrições.• CURSOS GRATUITOS

Instituto Brasileiro de Taquígra-
fia — u Instituto Brasileiro do
Taquigi ia (ex-Pereira Barreto),
contanuo com a colaboração da
Associação dos Empregados no
Comercio, abriu matrículas para o
seu curso gratuito de taquigrafia,
dirigido pelo prof. L. Chequer. Os
novos trabalhos desse Instituto se-
rão Iniciados com uma sessão so-
iene cuja data será oportunamen-
te anunciada. O referido curso que
tambem pode ser feito por cor-
respondencia tem a duração de 3
a 4 meses, Para inscrições dU-iglr-
se à rua Libero Badaró, 386, das
13,30 ás 17,30 e das 18.30 as 22 ho-
ras. Caixa Postal n.° 3.500.

CURSOS OE LÍNGUAS
União Cultural Bra*U-Estados

Unido» — O Departamento de
Inglês da União Cultural Brasil-
Bístadas Unidos comunica ás pes-
soas interessadas nos seus cursos
de Inglês que as matricula» para
o preenchimento de vagas e para
novas classes, encerram-se hoje,
as 12 horas.

Serão oferecidas classes de to-
dos os anos e os seguintes cursos
especiais: Modem American LI-
terature, Laboratory of American
Life e Inglês para Crianças, no
seguinte horário: das 8 às 22 hs,

DIVERSOS"Aspectos «io Chile" — Realiza-
se amanhã, às 16 horas, na sede
da Federação dos Trabalhadores
nas Industrias de Alimentação do
Estado de São Paulo, à avenida
Brigadeiro Luiz Antônio, 435. a
primeira conferência da ser» or-
ganizada pela entidade sobre as-
suntos sociais e trabalhistas. Pro-
nunciará essa palestra a Intele-
tual chilena sra. Teresa Camus,
que falará sobre "Aspectos do Chi-
le" (legislação social, historia, cos-
tume etc.).

As atividades da Escola de Bi-
biloteconomla — O progressivo de-
«envolvimento das biblioteca» no
E. de S. Paulo sobretudo as per-
tencente» aos Municípios e às Ins-
tltulcões cultural», alem da am-
Dllaçlo crescente da Biblioteca
Municipal e da subordinada 4 Fa-

NOTAS
RELIGIOSAS

UNIÃO PELO BEM
PUBLICO

..Quanúo se promove a união
dou principal» partidos poliu-
co» em tomo de um programa
comum de defesa e engrandeci-
incuto dá nacionalidade, os ca-
tolicos devem considerar a dou-
trlna da Igreja sobre a matéria
a fim ile melhor acompanhar o»
lato». Basta se ler as magníficas
pastorais do episcopado, «livul-
gadas em época» diferentes e
em circunstancias diversas, pa-
ra se compreender que o assuu-
to tanto possue de austero
quanto de delicado no seu su-
to sentido e na casnplexldade
de suas variações. E' assim que
os católicos devem preferir, ao
invez de um, a existessesa de
vários partidos. Na realidade,
se o fim e a legitimidade de
um goTerno se referem ao bem
comum que ele se comprome-
ta a realizar, nada é mais ra-
aoavel que, para satisfazer ai
esse bem comum, surjam pro-
gramas diferentes, cada parti-
do contribuindo com sua' formu-
Ia pira conseguir um máximo
de bem estar para a sociedade e
para os Indivíduos, o que tudo
«a» só se justifica mas até me-
rece aplausos. O Ideal católico
é belo, como se vê, nisto que
representa uma homenagem ao
direito de opinião, nlniruem
merecendo culpas, por achar
que o liem publico depeivu»
mais disto do que daquilo e se
alcance mais por esta que por
aquela formula. A opinião de
um partido vale mais, pelo me-
nos numericamente, que a de
um indivíduo e dai o respeito
que se devem a>o» grupos, sem-
pre evidentemente condioiosui-
dos os programas aos princípios
superiores que fie impõe peta
Moral e pela vontade do povo.

Se, entretanto, a opinião dos
indivíduos em si como a dos
partidos, visam o bem comum e
doutro modo nem seria digna
de atenção, claro é que, em
grand parle dos assuntos de
interesse nacional, a conclusão
não pode deixar de ser identl-
ca. Muitas vezes, o bem publi-
co, é de tal forma luminoso
e universal, que o sábio não o
conhece melhor que o humll-
de, e todos vêem e amam com
sinceridade e firmesa. Sendo
assim, como so justificar que
os partidos permaneçam isola-
dos mantendo o espirito de
contradição e derrotismo? Na
realidade, faria Jus tal partido
a suspeita» de que o seu movei
fosse tudo, menos o bem pu-
blico. A mais simples meditação
das palavras e ensinamentos
das altas autoridades da Igre-
ja, firma para os católicos a
convicção de que, em matéria,
de visível interesse nacional, o»
partidos devem caminhar ssnl-
do», por isso meimo que só aa
tornam dignos da conquista
de votas quanto intentam o
bem comum, e em certa oca-
sião, este se afigura lnquestio-
navel, positivo, evidente.. Fa-
laudo do Poder Legislativo, o
Santo Padre ji significou o
grande risco de se formar ele
de deputados irredutíveis em
seus interesses partidários, com-
pletamente desviados do bem de
uma nacionalidade. No caso de
que se trata, é de se fazer vo-
tos para que os partidos poli-
ticos cheguem a um acordo so-
bre o modo de cuidar dos
Imensos interesses do Brasil
nesta hora, não só por ser esta
uma lObrigacão de patriotismo
e de moral politlca, como pela
lastimável situação a que ficou
o pais reduzido por motivos
ji conhecido*. E' • vo» do povo
e lambem a vo» d» Deu»..

G. A. P.

ITATINGA
ITATINOA, 1 — i inqu»ssl»msH»

d» luisd»r»«i - »t» *» do nsH d»
Julho srofin.' o niussieipto »*
UauiM lomesssoi* o ijiinuriiieii»'
tio «te aua tuiiittscâo. Aistigo rtwri-
lo tia Aviste, em »»96 lol dramens-
brado daquele sssunleiiiio, cunsti-
luiitdo um» celulss uolstft- do Ef*
ludo qiiM losjo te ««"tingiiiii l*-lo
desnsvQlvussesilo «In ügnculiui*.
dada a isrillloade de uai tnii»*.
Km 'id de novesnbro de I9O0. pa*-
tou a (serteisrer a Comarca d«
Boiuraiis. Aluabnente, o niunlei-
nio lem dol» dUtrtloi e sins» iso-
pulacao de mal» de 15.000 alm»*
A cafelcultur» e pecuária wiao
bem de»eisvolvldM. isolando»»
tnndencls. p»r» a expansão d» iss-
diuula. A» fwtlvldid»» que «erio
levada» a efeito por octiito da
passagem do flnqssesstenarm d»
Itatlsvia obedecerão a um proara-
ma euld»do"«meiiir eLii^rado

MUZAMBINHO
MUZA.MBINHO (MÜIM) 30 —

Ourrnieatc — Vem sendo resiliza-
d» hi dia* animada quermevv em
louvor de 8«ssto Aniosslo e eus be-
neílclo de uns asilo p»ra os pobren.
cuia construção esta projeluda. B,
uma antlgu aspiração do povo que
se espera m.'Jb logo uma realidade.

Roubo — A residência do sr. Jo-
ié Maria Paollelo, escrivão do Ke-
gUtro Civil desta cidade foi vlst-
tada por meliantes, que, ssa au-
scncla daquele senhor e de su»
fasssslln, talvez cosss chave falsa, en-
traram na comi e arrombaram uma
secretaria subtraindo u quassilu ãe
CrS 2.000,00 qsse ali se encosstrava.

JORNAL DE NOTICIAS - Foi
recebido nesta cidade cosss gerais
simpatias, este novo matutino
paulista, havendo para o ano vln-
douro, promessas de multo» assi-
naturas.

SANTO ANDRÉ'
SANTO ANDRÉ', 2 — Tipos do

pio — Foi autorl/.uda a modllicu-
ção dos tipos "standurd" do pão,
nesta cidade, a» quais passarão a
ser de cem, duzentos e qulnhcn-
tas gramas. Esta medida foi dc-
terminado pela Portaria n.° 15 do
Diretor Superintendente do De-
partamento de Produção Indus-
trlal. com autorização do sr. se-
cretario do Estado dos Negócios da
Agricultura, Industria - '•—••"¦'e Comercio.

AMERICANA
AMERICANA, 3 — Terminação

de greve — Os operários da Fo-
brico Carlobo, que estiveram em
greve durante mais de quinze dias,
voltaram ao serviço na semana
passada, estando agora funcionou-
do normalmente os trabalho» da-
quela organização industrial. Em
conseqüência do movimento gre-
vista, a direção da fabrica dlspen-
sou cerca de oitenta operários.

Rotarl Clube — Realizou-se dia
28 de junho passado, a posse do
Conselho Diretor do Rotarl Clube
de Americana. Decorreu o ato com
grande animação notando-se o
comparecimento da grande nume-
ro de rotarianos e convidados, não
só desta cidade como de outros
vizinhas. Tambem esteve pre-
sente o sr. Cecil Cros», cônsul dos
Estados Unidos, que na qualidade
de rotariano velo. trazer as ex-
pressões da suo cordialidade aos
companheiros de Americana. Du-
rante a reunião, diversas pessoas
usaram da palavra, tendo falado
em nome da Imprensa o sr, José
Aranha Neto, diretor de "O Tem-
po" semanário local. A nova di-
rotorla do Rotarl está constituída
pelos srs, Lauro rurinl, presiden-
te; João Santl, vice-presidente;
Fortunato Faraone Neto, secreta-
rio;. Ortvol Francisco, tesoureiro
o Ibrahlm Abrão, diretor do pro-
tocolo.

Baile — Abrem-se dia 6 do cor-
rente os salões do Rio Branco,
para a realização de um baile,
que promete ser muito animado,
devendo comparecer ao mesmo o
conjunto musical "Mario Túlio e
sua Orquestra".

Recurso provido — A Interven-
toria Federal deu provimento a um
recurso do sr. Estcvam Faraone e
outros, reclamando contra o ato
da Prefeitura Municipal, que man-
dou lançar os requerentes para o
pagamento de taxT? sobre entrada
de veículos. . ¦¦'

Jornal Trabalhista — O Direto-
rio do Partido Trabalhista desta
cidade vai publicar dentro em bre-
ve um semanário destinado ã de-
fesa de seus interesses.

RIBEIRÃO PRETO
RIBEIRÃO PRETO, 2 — Aero

Clube — Dia 13 do corrente seri
realizada no Aero Clube local uma
grandiosa festa que.contará com
a presença de elementos destaca-
dos do mundo aeronáutico nacio-
nal. As 10 horas, proceder-se-á o
batismo de um avião doado pela
Camponha Nacional de Aviação ao
Aero Clube local. As 15 horas, será
brevetada a turma de 1946 e ás
22 horas, no salão do estádio da
Recreativa, haverá imponente
"Baile da Aza" em homenagem
aos visitantes e comitivas.

"União Geral dos Trabalhodo-
res" — Dia 6, ãs 21 horas, será
realizado na sede da sociedade
"União Geral dos Trabalhadores",
um festival em beneficio da tra-
dicional casa operaria.

MARILIA
MARIMA, M - OiMjMnUlffB -

Foi ele»» » itiulnsa stsrutori» «a
Uouprraiita do Cusuuiisfi do» ran*
riotliitii* Pimllf»* ¦» Kssiiisrsud'*
ile MüSlIl» disetor, AlltHI í*>;;»r
!•..!;.. dsrdor s*i»n-*. I'fln»
OliiiiiUíj Miwll. matlUmi, Líno
Oosnr» dl a». C"»*"'!1" *?"-*:
Odilon BllW. J**<« Vsslvnde •
joio Mebmttfso 1'ont".

"(¦orrrlo d» Marilia" - A'*»*"-
i,i... a» mssç<*» de sed»lor **<"»«•
tarso do "Correio «Je Manila •
sr Jote Psitilh» Bianeo-

•AO S1MAO
8AO HIMAO, J - Ali*W**»aU

rMteral — Inlcuiaiis *e dia I." d»
corrente os aervlço» de •fetamtm*
eleitoral na c«n»rca de tHoi SmsAo,
o» qual» r-Uo sendo preildldus •**•.
Jul» d» Direito da comerea «r. Da-
elo Aranha Arruda Campo*.

»••«• da Ceraçia d» Je»»» —
Realizou-se dl» 30 do corressto a
proessaio do Cor»ç»o de Je»u». leis*
do feito uns scssiu-o alusivo o Pa*
dre Joio Pollcurpo Seabra Airn,
vigário (Ia psi&QUlu.

(lliu-.!» Sio Símio - Reinicia-
rani-»« dl» I." do corrente a» au-
Ins do curto glnaslal e o» do ciiim
prepssatorio.

Visitante» — Esn Usltsi u pessoa»
de sua i.uiiili i, aclitt"ve entre sso»
o sr. Arssaldo Uunnaraex Bueno.
Industrlul residente essi são Passii»
e sr. Jonas Coelho Vllhesu, Jul*
(le Direito de LIlU

S. José do Rio Preto
sao jooi; DO lao preto, ao

Comisuiu .Municipal de Preço*
O preleito municipal nomeou

puro coustltutreisi a Cussilssi» Mu-
islclpol de Preços, o<s srs. Oualuir
dc Carvalho, llelto Hegrell. Do-
miisgos Slnlbaldi, José Ferreira
Fonics C Aldo Tonelll.

Sociedade Aiiilso» da Cidud.- —
Foi fundada cm Rio Preto a "So-
ciedade Amigos da Cldode" cuja
primeira diretoria é a seguinte:
presidente. João Camareiro: vice-
tjrcsidente, Leonidas do Cunha
Viana; 1° secretario, Lauro Do-
mont; 2.° secretario, A. Bolil*
Monteiro: 1.° tesoureiro, Olavo
Guimarães Correia; 2o tesourei-
ro. Sebastião Paulo. Conselheiros:
Major João Batista França. Aui
bal Nazaré, Osvaldo de Carvalho
Júnior. Luiz Bonfã. prol. Francis-
co F. Caputo. Antônio Musssia,
Alberto Andaló. Sinesio de Meto
Oliveira e Hello Negrelh.

JAÚ
JAÜ, 29 — Pró-infancia e ma-

ternidade — Foi realizada com
grande exlto uma campanha so-
ciai em favor da infância e ma-
ternidade, bem como em beneficio
de centros operários. A comissão
que promoveu tal obra é constitui-
da dos seguintes nomes: pe. Fran-
cisco Serra, conego Eugênio Arri-
var y Arrivor, José Mario de Al-
meida Prado, Túlio Espíndola de
Castro, Antônio Almeida Pacheco,
Agricio Braga Negrão, Joaquim
Fernando Pais de Barros Neto e
José Magalhães de Almeida Prado,

MONTE APRAZÍVEL
MONTE APRAZÍVEL. 30 — VI-

sita pastoral — D. Lafaiete Liba-
nio, bispo da diocese, realizará de
1 a 8 de julho próximo, a visita
pastoral a esta cidade. A popula-
ção prepara-lhe festiva recepção.

Aviadora brevetada — Entre os
brevetadBs da primeira turma do
Aero Clube desta cidade, encontra-
se a srta. Diva Bailonl. que é a
prissieira moça da região a pilotar
um avião.

TAPIRATIBA
TAPIRATIBA. 2 — Casamento

— Realizou-se dia í,° do correm»
o casamento do sr. Augusto Zilu,
filho do sr. Mario Zila e da sro,
Maria Placentine Zila, com a srtOj,
Fllhinlm Ribeiro de Arruda, filh»
do sr. José Ribeiro de Arruda •
da sra. Maria Rosnana P. Ribeiro,

Aniversário» — Dia 19 do mèt
passado, srta. Yara Rehder, Nelson
Féllx; dia 22,.sr. João Nascimhctd
Sobrinho.

Futebol — Realizou-se dia 23 d<
passado, sensacional disputa d'
futebol entre as equipes do T,
C, desta cidade e "Igaral F. C
da vizinha cidade de Igaral. Veu*
ceu pela contagesn de 5 a 2 o clus»
local.

GUARARAPES
GUARARAPES, 2 — Hoiuena*

gem — Por deliberação do sr.
prefeito municipal, aprovada pety
Conselho Administrativo do Esto*
do, a avenida Aguapei desta cida»
de passará a denominar-se Avenl-
da Fernando Costa.

Prédios residenciais — Pela pre»
feitura local será em breve enca*
minhado ao Conselho Administra»
tivo do Estado um projeto isen--
tando de impostos: por um ant>
as construções de valor até 30 mil
cruzeiros; por dois anos de valof
até 60 mil cruzeiros; por três anos
até 90 mil cruzeiros; por quatro
anos até 120 mil cruzeiros e d»
importância superior, cinco anoí.

LIMEIRA
LIMEIRA, 2 — Curso d» Esp»-

ciallzação Agrícola — Está aberta
na Assistência Técnica do Easlm»
Rural, a Inscrição de professores
normallstas para o Curso de Es-
peclalização Asuicola.

PIRAJUÍ
PIRAJUt, 29 — Linha de ônibus

— Será inaugurada dia 1.° de Ju-
lho uma linha de ônibus entre Pi-
rajui e Novo Horizonte. Os carro*
são modernos e com capacidade
para transportar vinte pessoas.

Mudança — Transferiu residen*
cia para Pirajuí, o sr. Antônio
Trentinl que exercia o cargo do
gerente do Banco Cinzeiro de S.
Paulo.

NAO PEKCA A OPOBTUWDV
DE DE MVBAB-SE DO CAM-
CER! Caidada cera si perda» de
sangue anormais ou Irregulares
por qtulqncr oriliclo do corpo.
Eaiie ssa contribuição i A»M*!a-
cio Paulista d» Combate a» C*a*
cer, enja sede * ns ria Benjsmla
Comtaat, 111 — ».» sobrelsj», e«*
Bi» Paal».

FOLHETIM DO JORNAL DE NOTICIAS
íyüt/ue._A 0 04UJFÍS

E A RIQUEZA
CúC4/lt-TtEBt

(Cuntuissiirao)

Todo» os presente»; menos aqueles que estavam como que
aterrado» às mesa» sio jogo pela paixão que mal» subjuga o ho-
mem, se eheossiravons <• -s vkVm ti" "isirlila e pouca aleuçiio lhe»

prcalarasss.
So D. Niconstilis. «|.sv sr sspressàra cm guardar o colar oa

'•mailemoiselle'* Nanuy e as duas amigas do velho libertino e do
seis explorado e tralante "protegido", os vlr»m afastar, eom in-
(luletação. o primeiro e com Inveja as outra» duas.

Adivinharam que Filipe »e lhes escapava da» mio».

(jusimlu o juiz. acompanhado pelo escrivão e oficial de dill-
Si-ücias chegou c ordenou a trasladaçâò do cadáver do polaco para
o hospital Clinico, Ter compareie;- ã sua presença a joven estran-
rícira que já conhecemos.

Come se chama, senhora'.'
Nanny Pole respondes» esta. em correio espanhol
De onde * natural?
Sou bilga.

—, Que espécie de parentesco a unia ao suicida?
—'. Nenhum; éramos amigos, contestou, não sesn corar, pois

que ha poucas mulheres, por mais perdidas que sejam, que sslo se
envergosshesn cm confessar que vivesn do comércio do seu corpo. ,

Há muilo lempo que o conhecia?
Dois anos.
Sabe a senhora a causa que o impulsionou ao seu Ires-

loucado ato'.' h.;•' — A ruinii.
tra multo rico?
Km dois anos... gastou cinco milhões de peselus, dai

quaes não restavam esta manha mais do que duzenlas mil?
Pôde dlzer-nos se tinha familia?
Era só; sem mais do que uns parentes afastados, mui- i

to ricos, com quem se nio dava.
A senhora nio notou o propósito que ele abrigava?
Não senhor; nem o suspeitava. Ele dizia multa» veza»

que queria experinsentar toda» a» sensações que pode sofrer
usn homem a já nio lha faltavam, segundo ele, mal* do que a
da fome e a da nudez em pai» estrangeiro, cuja perspectiva •

encantava.
O juiz nâo poude deixar da aorrlr.

Assim o declara nesta bilhete «íue encontramos na sua
carteira e que * para a senhora, disse, dando-lhe o cartão.

EI», que ia perdendo a sua serenidade e domínio para con-
ter o pranto, pronto a rebentar, não less o bilhete. Conservou-o
na sua mio cerrada e perguntou:

Posso dispor do cadáver?
Depois dé*se lhe fazer a autópsia, a st o permitir, à se-

nhora, o cônsul do seu pais, o que acho algum tanto dlflclL
Intenta-lo-el. Não poderia evitar a aatopsla?
Nio, senhora. _

— E' assim a tal ponto Impossível?
Por parte do jssizo, sim. Mesmo que par» embalsaiuá-lo...
Posso rellrar-me? <
Depois da senhora assinar as suas declarações.

Nanny flrmou-as e inrflnando-se ceremoniosamente, com
distinta elegância, saiu.

O juiz. o escrivão e o- oficial de diligencias cnireolhaiam-
se, ilesfazendo-se eiii varias exclamações d» entusiasmo.

Divina mulherI
Soberana beleza!

— Uma beldade dlvinal!
Nanny voltou novamente.

V. Exa. sr. juiz, permitir-me-la que nio »» fl*e**e a
trasladaçlo senão amasslsl pela mahhl?

O jul», após alguns momento» de reflexio, re»pondeu:
Se tem muilo inlere»se nisso, podemos deixa-lo aqui »li

is seis. .
Interessa-me muilo, senhor. Multo obrigada.;

Fora do gabinete esperava-a Filipe, qsse duranle o tempo

que durou o interrogatório conferenclara com D. Nlcomedes e

depoi» de breve, mas acaloradíssima dlscu»»âo esle enlregou-Hi»
três mil peseta» e o colar que queria guardar como garantia,
mediante a costumada lelra de sessenla mil pesetas.

A'» duas pecador»» «rue o assediavam com perguntas, res-

pondeu-lhes com uma grosseira tnterjeição e deu a cada uma
um» nota de cem pesetas depois de dizer a D. Nlcomedes:

Amanhã ou depois degularlzaremos as despesas de hoje.
Estamos em paz. Hoje pago eis tudo porque tive sjnsii

sorte espantosa.
Nio faltava usais nada! exiiasnou I-ola. F. dar-nos-as,

a cada ama. uma nota de mil, qucrldinho!
S» não e»tj»ngulamo-lo! acrescentou Majila. ___

Tudo o que quizerem, louquinha». Vamos ao restaurante
replicou D. Nlcomedc»

E eu delxo-vo». Tenho de ir a Barcelona afirmou Filipe.
Ah! Estás de luto, tambem? perguntou Majila.
Ele vai consolar a viuva. Pohrezinjia! desdenhou Lóla.
Delxcm-no, meninas. Deixem-no cumprir com o» seus

deveres de cavalheiro, a que está mais obrigado por a dama
ser estrangeira, disse D. Nlcomedes que nio cabia em si de con-
tente por se ver sozinho com as duas horizontais.

Mas se ela pode ser «na mãe?! exclamou Lola rindo es-
trepllosaracnte.

Filipe olhou-as com desprezo t afastou-se do grupo, depois
de dizer i crioula:

Imbeci' i.

A largos passos foi esperar a estrangeira à poria da sala
onde se tinha instalado o juizo, e com lanla oporunldade que
mal chegou satã ela dali.

O senhor nio foi ainda i cidade?
Nio, minha senhora. Esperava que saísse para receber

nnvaa ordeu».
Pelo contrario. Retifico as que lhe dei ante*. Quem di-

xer, emendou, ordens não; súplicas.
O cadáver da meu amigo ficará aqui alé amanhã as aeis

horas, devendo ser depois* conduzido ao hospital, aonde o ens-
balsamarão, o que é o mesmo do que «mia autópsia disfarçada.

Ku sairei ao mesmo lempo e Irei ao hotel mudar de traje e
dar ordens i minha criada; mas a matéria é fraca, meu amigo.
• se não me deito imediatamente e durmo umas 4 a It horas n|o
posso cumprir com o» meus últimos deveras

(Continuai
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Remodelação do Transporte Coletivo
Declarações e esclarecimentos prestados pelo eng. Mário L. Leão, presidente da
Comissão de Estudos de Transportes Coletivos sobre o Parecer da Sociedade

Na ..uuu, i>,*->.i.i, tivemos o
en-.-ji. ile i»u-.i.»i uIhiiiu esela-
I a < Í:i». a.la, . |t|tl li. (*« ,|ll |.l.<.».. li.
i»»¦»...!. Lu.... du serviço dr n..»..-
Itorles 

iolrliviui, |.»..i..i_i»i »..i.t
¦»»(..uu.». em ia». .1..; lermos

de mu Parecer du •».¦• i>.i.«.i.
.\»»i» •»¦» il-i i i.i .1. i< por, • i, en*
r.m.inlindo nu Cul. ndu i'..»»-. n...
Administrativo do Blindo, Os
eMl.iii.iu.niii,*. i|»i<- |,i,-i,»,„,.,
f..i.»m ubjelu de novo l-iirrrt-r,
<|iie veio examinar outros n-prc-
tos do problema, e nn» di. opor*
Umidade pnru prestai' mais nl.
Mim, esclarecimento. A populn-
l'Ao pmilMann, nlrnv.s dn 

"lm-

prensa, snlire a Importnntr que».-
Itlo dos transportes.

A (..muni. ;iç_»i fcllu A Impr rn-
«n iicIh Sociedade Amigos dn Cl*
ilnile, coiilcndo ns novas t-nnsL
ileiaçfics dn Ilustre Comissão,
Inicia qualificando de "absurda"
a solução que a Prefeilura apre-
sentou. No Pnrecer anterior de-
•ejiiva que (e "descobrisse mun
verdadeira solução" que «erlii
J-iidlciilinrnte diversa dn propôs-
ta prln Prefeitura.

A Sociedade Amigos du Clda-
de no entanto, conforme os ter-
mos dn mesma Comunicação, e
do Pnrecer, "acciln" a "coordo-
nação e a uniformização" (sic)
dos transportes urbanos; Iam-
liem "aceita" que o transporte
srjn misto (bondes, ônibus e
trdlelbus), mns, quanto no tran-
sito rApldo, — "estA pronta a
prestar decidida colaboração pa-
ra tal estudo". Isto muito uos
«grada assinalar, pois a Prefei-
tura o que deseja . exatamente
Isso — "colaboração".

A Sociedade AmigOs du Clda-
de, na mesma Comunicação, de-
Clara "que não aceita a socieda-
de anônima de economia mista,
com maioria de capital subscrl-
lo pelo governo, por razões pon-
dorosns que oportunamente
enunciará". E, "não aceita o re-
gime de serviço pelo custo, puro
e simples, sem que se adotem
dispositivos que removam a"tendência pnra Ineficiência",
característica desse regime".

Nos lermos em que a S.A.C.
desenvolve sua Comunicação à
Imprensa, e que acabamos de
reproduzir, com a devida vènin,
não parece justificar a expres-
são — "absurda solução" — com
que a Ilustre Comissão brindou
os estudos da Prefeitura. O prò-
grama técnico: — coordenação,
unificação — foi "aceito", "co-
mo tese pacifica e muito velha";
sistema misto (bondes, ônibus e
Irólelbus), foi "aceilo" — aliás
também esta questão é "tese pa-
cifica e multo velha" — porque
não foi Intuito dn Prefeitura
Ipresentar inovações — foi seu
tMtlve Implantar em nossa Ca-

Amigos da Cidade
pilnl nqullo que a lio» técnica
sempre iicoiiselhou,

Ueiilni d.i*. i»...|.»i... dt-clnrn-
ções ii» «¦..iiuiiiii...a.» ii-it.i A lm-
prensa pelo Sociedade Auilim*» dn
l.lll.ld. ii,».» .<< ,i- COIIIO II solu.
çflo ii|ireseiilndn pcln l-nfelliiru
Ikissii merecer o "quiillíleiillvu"
dn iluflre Comissão —¦ nAo é lão
nlisiiriln, nssim, n 'propoiln eu-
. .oiii.ili.nl» ao Conselho Admlnls.
Imllvò do RMiido pela Pre-
feitura.
A SOCII.I)AI>I* DK ECONOMIA

.MISTA

A SiH-it*iliit|f i|« ecoiiomin mis-
In tnmb.m min ronstllut novl-
ilude. Na Argentina, desde a
fundação do llunco de Descon-
los, em 1822. e do llnnco, Nacio-
ivit, em 1820. conla-sc com » cx-
perlêiirla dus sociedades com
parllflpação du (inverno r dos
particulares. Nn l.uiopa muito
se genernllzou essa forma dc cm*
preendlmcnto, e depois dn mui'-
rn de 1014 upureceram lnúmcrns
sociedades desse llpo nn llélgl-
cn. Alemanha, Inglaterra. Suè-
cln, Hungria. Atislrin, Chccoslo-
vnqiiia, Mussla, lláliii, ..spanlm,
Holanda, Dinamarca, Noruega,
Flnlnndlu, Sulssn, França e nou-
tros paises, também, como na
Turquia, listados Unidos, Méxl-
co, Argentina, ele, com o cn-
cargo de desempenhar o.s mais
variados gêneros de atividade.

No lliusll, lambem, embora
mais recentemente, podemos ct-
lar vários exemplos, muitos dos
quais mencionados nn Exposição
dc Motivos do Prefeito Dr.
Abrahão Ribeiro. Kcfcrlmo-nos
an llnnco do Brasil, ao Banco do
Kstado, à VASP. A Companhia
Siderúrgica Nacional (Volta He-
donda), Fábrica Nacional dc Mo-
tores, Banco dn Borracha, Ins-
titulo dc Resseguros do Brasil,
Banco Mineiro da Produção.
Banco da Prefeitura do Distri-
lo Federal, etc.

Não é novidade, pois, o lipo dc
sociedade mista. Seria enverc-
dar para o campo de discussão
acadêmica discutir as vantagens
e inconvenientes deste tipo de
organização. A Comissão de Es-
ludos dc Transportes, da Prefel-
tura, estudou com cuidado lo-
das as formas possíveis para a
realização do objetivo visado. A
Prefeitura decidiu optar pela so-
eieilnde anônima, com a parlici-
pação do Governo, com maioria
de ações, depois dc conhecer de
fato Iodas as condições e nspec-
tos do problema real e concre-
to de São Paulo, depois de pesar
todas as circunstâncias possíveis
e convenientes, no interesse pú-
blico, e foi também orientada
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O GALO TEM CHIFRE — O que é uma coisa? Tem crista de galo, tem asa»
ile Balo, tem itporai de galo, canta gue nem galo, toma conta de galinha»,
me nem galo e... tem chifre? Náo advinham? Pois i um galo mesmo. O me-
Jhor è gue o cato ndo é icmelhante águela historia do gato, em gue a penlnha
tw cabeça entra só para atrapalhar. Aaui, o galo possui mesmo e no lugar
adequado, um bom par de chifres, atrativo da vizinhança •«" de muito» via-
fontes gue procuram a fazenda Sáo Sebastião, em Caraguatatuba, onde pode
*er visto, soberbo e cantador ao lado de algumas dúzia» de companheiras, gá-
tinhas botadetrat, na mal» amistosa das convivências. O cineasta conhecido,
Heitor Galeão Coutlnho, apanhou este expressivo angulo, no momento tm gue
D galo, altivo e indiferente, pretendia dar-lhe as costas, tomando d* novo a
direção do galinheiro.

C.OOPERATMSMO
O "Dia Cooperativo", suas origens e sua sig-
nif icaçáo — A "Semana de eooperativismo**
do Pará e "Os Pioneiros de Rochdale" —

Cooperativa de Consumo Popular
do Paraíso

Silveira PEIXOTO
(Pira • JORNAL D» NOTIC-AS)

Aconteceu a 17 de outubro de MB, precisamente às _ horas da
" 

Bncerráva-se o 1.° Congresso Argentino de eooperativismo, levado a
•feito em Buenos Aires, sob os auspícios do ••Museu Social Argentino e
oue durante cinco dias, discutira, com entusiasmo e acerto, os mais
tariados temas referentes a esse sistema ecpncjnlco-soclal.

Concluía a grande assembléia os seus trabalhos, quando Domingo
Borea — o eminente cooperativlsta cujo nome ji transpôs as íronteü-as
S» -ma Pátria nara projetar-se continente americano em fora e Hr-
mar-, como o ^e um dos maiores mestres na matéria - apresentou
Sés resol-?õ-s que* desde logo. ^^^^^S^^M&^i

Referia-se a primeira dessas resoluções à Instituição da Festa da
Cooneracfto" e sâo estes os seus termos: , . _Cooperação e»o Uvl£m0,. considerando que a obra dos
«Probas WoSelros de Rochdale" representa o principio prático e con-
c£otoa™c*esda doutrina cooperativlsta, Indica à «Aliança C«)pe.
rativa Internacional" e às confederações de cooperativas * mtmto a
conveniência de resolver que se fixe o dia 21 <de»teo*»*-1-» - anisersario
do Inicio das operações da Sociedade de Rochdale - para celebrar,

^Smm í&l^S'^ Cooperativa

_*S_E_^_&StS5 'A' __-?í*raBS
STíS--'_ modUiccu em dois pontos: na denominação su.enda e
na ^*J_I,.b1d"Al_anc_ ccoo-ratlva Internacional» chamar a festa

por miiliviis de urdem pollll.u-
iiilnilnlslridtvu •— que sô o !'»»•
•d i' 1'iiblii'ii pode bem npreclnr.

Nn Coiiferriuia dm Clnises
l'1'.iliilo».ii du lir.nil ctii-gim*,.*
i.onii» ui A i-oiieiu-.iio Interesiuin-
te, roíiMihiiàiiiri.id.i nn Cario
l'j ollollilr.i dl' Teiriópolli, »!,¦ I»
dc mulo de lül.'» que iimIiii se ex»
prriia no liem .1 — 1'olillcu de
lllMitlllielilo — o, 0:

"li iicoiiselhuvvl, no Inleièi*
x» reciproco, que nos Investi-
mentos de caplluls cslrungelro*
M-ja piirllclpanle o cupllnl nacio*
nal, com u coupcriição ullvu dos
liiuslleiros nn iidmlnlslmçãn su-
pciior dns emprêsus. (Juaulo As
empresai micloiliils, quando liou-
ver » cooperação do listado. ••
preferível seju adotada u fórum
de socledaile dc ccoiiomlu mis-
Ia, com n participação do cupllnl
particular nos Investimento c dc
seus representantes nu udinlnls-
tração".

li' velha e pacifica a lese du
adoção dn sociedade mista nos
empreendimentos que dizem
respeito a salvaguarda do Inte-
rêsse colelivo.

8KRVIÇO PELO CUSTO

O regime de serviço pelo custo,
como boa prática, recomendada
pura a prestação dos serviços de
utilidade pública, é também "tese

pacifica e multo velha" sempre
defendida com ardor por aqui-
les que desejam defender o ln-
teresse colelivo. E não será
preciso discutir entre nós este
assunto, pois São Paulo tem a
experiência de um serviço públi-
co prestado nesse regime. Aliás,
um unlco serviço, objeto do
último contrato assinado entre
um concessionário do serviço
público e a Prefeitura: — refe-
rimo-nos ao contrato do Servi-
ço Funerário, assinado em
3-.X--J-..I, pelo então Prefeito
prof. eng.» Luiz de Anhain
Mello.

"O regime de serviço pelo
custo", disse multo bem o eng.0
Plinio A. Branco, "no Municl-
pio de São Paulo, já passou do
campo da tcorln para o terreno
da prática e, por isso, nós que o
aplaudimos desde o inicio da sua
adoção, e que fomos incumbidos
de sua aplicação, temos o de-
ver de proclamar, agora, o su-
cesso aqui obtido".

São também do ilustre enge-
nheiro Plinio A. Branco as se-
guintes palavras: — "A simpllci-
dade, elasticidade e flexibilldu-
dc constituem o seu caracteris-
tico essencial. A superioridade
desse regime se manifesta in-
contestável quando posto em
confronto com os antiquados c
obscuros contratos, assinados
com as empresas que, neste Mu-
uicipio, exploram os serviços dê
transporte, força e luz, cujas
cláusulas vagas, Indefinidas e
por vezes dc aparência inocente,
vêm se revelando extremamente
prejudiciais aos interesses da co-
letividade".

< O professor Anhala Mello, teve
pois, a oportunidade de, como
Prefeito, pôr em prática aque-
les ensinamentos tão bem desen-
volvidos em suas brilhantes pa-
lestras, de 1928, realizadas nos
salões do Instituto de Engenha-
ria.

O regime de serviço pelo custo
íol muito bem recebido em todas
as cidades onde foi aplicado, na
América e na Europa, • prlnci-
palmente no campo do transpor-
te coletivo urbano, devido às
suas magníficas características:
— de ajustar prontamente as ta-
rifas ao "custo *do serviço", de
adatar esse custo àquele "pa-

drão de serviço" que o público
deseja, e de permitir o melhor
desempenho pela Flsalização.

i No caso de São Paulo, o servi-
ço de transporte.unificado fica-
rá entregue à Companhia Muni-
cipal de Transportes Coletivos, e
a sua Fiscalização ficará confia-
da à Divisão de Serviços de Uti-
lldade Pública, repartição muni-
clpal especializada, que já tem
a seu cargo a fiscalização dos
contratos da Light, Telefônica e
Companhia de Gás-.

Podemos .afirmar que a Co-
missão de Transportes, no seus
estudos, procurou cercar sua so-
lução, nesse particular — do
"serviço pelo custo" — das boas
normas aconselhadas pelos tra-
tadistas e recomendadas pela ex-
periência e prática desse ¦ regi-
me, entre as quais as que visam
justamente prevenir a "tendên-
cia para ineficiência".

SOLUÇÃO DO PROBLEMA

A solução de um problema de-
pende fundamentalmente do es-
tudo de todas as circunstâncias
que revestem o caso particular.
Poderá haver uma solução ideal
para um certo caso, mas ela po-
dera não ser exeqüível. A solu-
ção Ideal e prática poderá ser

iiin.i Im.e v ou lia daqui lm um
uno,

\ propósito il< v.a qurslão du
"(solução" d--.>-j;iiiioi esclarecer
nm pouco iii.ii*. o exemplo quu
citamos há pouco — du contraio
do Serviço Fiincri.iio da Capl*
tal. I.s.e ...nn ito, dissemos, foi
iusiii.do cm 19,1, nu iidiiilnlslriu
c,o ilo Prefeito Dr, Anhala Mil*
Io. Trata-se de um contraio dc
concessão, de serviço de reco-
nhecldo iililldude pública, min*
lundu o regime tle serviço pelo
custo. E os ivstiIludiu de mui
upllriição, do ponto de vlslu eco-
uómt('o<finaiicclri) fórum doi
mais auspiciosos, como bem re*
tala o eng." Plinio llruii.o. Chi'-
fe du Divisão de Serviços dc UU"
lldade Pública, reconhecida au*
toridiidc na mnlérin, em diversas
de suas pulillcuçi.es.

No con Irai o em apreço pro-
curou a Prefeilura pôr em prâtl-
eu ilidas us bons normas reco-
mcndúvcls, pnrn que n primeira
experiência se traduzisse em pnl-
pllimle realidade, consagrando a
fôrma que os Iralndistus defen-
(liam. E. de futo, não obstante
us dificuldades encontradas o
novo regime venceu.

Os ponlos fundamentais do
contrato eram:

1) —¦ "exclusividade" — única
maneira dc organizar eco-
nomicamente a produção,
eliminando riscos e des-
perdicios;

2) — "praso de 10 (dez) anos"
com renovação pór

igual periodo — apesar du
tese sempre bem defendi-
da, do "tempo lndeterml-
nado", preceito que não
foi possivel respeitar;

1 3) — "luxa de remuneração do
capital" de 20% (vinte
por cento) sobre o capital
aplicado;

i) — "incentivo" — por melo
do retribuição crescente
do capital aplicado, —
sempre que o excesso dc
rendas o permitisse, ou a
compreensão das despe-
sas de custo do serviço o
favorecesse;

6) — o "custo do serviço" in-
-lul: — a) — todas as des-
pesas para execução dos
Serviços especificados no
contraio inclusive alu-
guéls, impostos e taxas de
contribuição fiscal de
qualquer natureza; b) —
es reservas para manter
a integridade do capital e
a melhoria do serviço; c)

uma verbo de auxilio A
flanla Casa; d) — despe-
sas com fornecimento gra*
luito aos- indigentes; cj —
despesas de fiscalização.

6) — uma "reserva de esiabill-
saçâo", ou fundo baromé-
tricô, para evitar, tanto
quanto possivel, as fre-
quentes alterações de ta-
rifas.

Ainda mais lodo o aparelha-
mento da ex-è'oiiccssionárlu de
então, a firma Ródovallio, foi
adquirido: -— carros antigos, pa-
ramentos existentes, etc.

Desde logo queremos afirmar
que não citámos o exemplo con-
creto para fazer critica. Em ab-
soluto. E tanto é verdade que
desejamos justificar as razões
das divergências entre as nor-
mas recomendadas, para o caso
e aquelas que foram adotadas
no contrato. Em primeiro logar
queremos assinalar que a taxa
de remuneração fixada é reco-
nhecldamcnte alia (20%) e que
com o "incentivo" permitiu ao
concessionário, auferir, cm mais
de um exercicio, 24*7.. E' alta
porque corresponde a um servi-
ço de "baixa capitalização", pou-
co atraente às pessoas superstl-
ciosas, E foi obtida em concur-
rênca publica — o 

'que 
significa

dizer que não foi possivel oUter
taxa menor que 20%. Em segun-
do logar, foi preciso fixar um
praso de concessão com n possi-
bilidade de renovação por Igual
periodo, e com a ameaça efeti-
va da "encampação a qualquer
momento" — procurando, assim,
com esle recurso, sem reunir
dois erros num só, alcançar um
melo termo entre a concessão a
"praso fixo" e a concessão a
"praso indeterminado". Em ter-
ceiro logar incluiu no contrato
despesa que desvirtua a finali-
dade do serviço e que deverla_
ser dada, se necessário, pela Pre-*
feitura, sem onerar o "custo do
serviço" — mas tratava-se de
"um hábito antigo com o qual
foi preciso transigir". Final-
mente, foi adquirido todo o ma-
terlol velho (carros e paramen-
tos) — para resolver uma situa-
ção'— eram as exigências das
condições especiais que reves-
tlam o caso concreto, que obriga-
ram a Prefeitura adotar a solu-
ção final.

O exemplo citado visa justlfi-
car que são muitas vezes as cir-
cunstãnclas peculiares do pro-
blema que obrigam adotar uma

,*
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Sc V.S. esta na iminência de rèrorffiar
ou embelezar seu lar, aproveite agora •

nossa liquidação anual onde encontrará teci-
dos e moveis estofados a preço- reduzidíssimo!

20'/, ile devtenlo nosarlíim
náo remarcados

VOIL BORDADO
Largura 125

de 28,00
por

22,00

MARQUIZETE

Largura 140
Oferta

14*00

DAMASCO
ACETINADO

Largura 130
95,00
por

65,00

REPS LISTADOS
Largura 130
Oferta

21,00

CETINS
LISOS

Largura 125
90,00 por

70,00

COBERTOR
DE LA

para solteiro
de 180,00
por

144,00

TOALHAS
para rosto
de 8,00

por
640

TOALHAS

para Banho
de 26,00
por

20,00

SE"Bi-i '

ü UARNIÇ AO
para Chà
7 Peças
de 52,00

por

Faça uma visfíá tm
nossa secção de ta-

pecaria 1. ° andar

VENDAS A DINHEIRO E EM
SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS

___

_____ ____________«____,
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solução prática, exeqüível, resol-
vendo situações existentes. Não
queremos dizer que o Serviço
Funerário seja comparável ao
Transporte Coletivo, do mesmo
modo que este não é compara-
vcl ás Estradas de Ferro. Mas
queremos adiantar que no caso
da Companhia Municipal de
Transportes Coletivos foi previs-
ta: — a) a exclusividade; b) —
'praso fixo de concessão, com a
ameaça efetiva da encampação
a qualquer momento, mediante
devolução do capital empregado;
c) -- a remuneração do capital-
ações até o máximo de 12%; d)
— a criação de uma "reserva de
estabilização", para evitar ns
constantes alterações nas tarl-
fas; e) — o "custo do serviço"
abrange, exclusivamente — as
despesas de operação, as de re-
novação e a remuneração per-
initlda; f) — a mnis ampla fls-
calização pela Divisão competen-

¦te da Municipalidade.
O egrégio Conselho Adminis-

tratlvo do Estado terá a oportu»
nidade de apreciai* no seu con-
junto, a solução proposta pcln
Prefeitura e julgará melhor, se
é ou não uma solução justa, exe-
quivel e orientada no Interesso
exciuslyo da população. Tive-
mos n lealdade de afirmar, quan-
do prestamos esclarecimentos à
imprensa, na semana passada e
hoje fazemos questão de repetir,
que a solução proposta pela Pre-
feitura não é perfeita mas é, no
entanto uma solução honesta e a
mais conveniente pnra o momen-
to, e capaz de ser realizada com
todas as' probabilidades de êxi-
to.

A solução proposta, permito-
me também insistir, não é de ml-
nha propriedade como declara a
ilustre Comissão da S. A. C.
Muito me honraria se o fosse. A
solução é o resultado de um tra-
balho paciente da Comissão de
Estudos de Transportes Coletl-
vos, criada em 1939. Essa Comis-
são teve seus trabalhos suspen-

Foro Trabalhista
PAUTAS PARA AMANHA

CONSELHO REGIONAL
Sind. dos Trabalhadores 11a In-

dustrla de Fiação e Tecelagem de
Americana c| Tecelagem Rubinato
& Filhos e outras. — Sindicato dos
Trabalhadores nas Empresas de
Comunicações de S. Paulo c| Ali
America Cables and Radio Inc. —
Sind. dos Trabalhadores nas Em-
presas de Comunicações de San-
tos c| AU Amerlea Cables and Ra-
dlo Inc. —- Sind. dos Trabalhado-
res nas Ind. de Carnes e Deriva-
dos e do Frio de S. Paulo c| Frig.
Wilson do Brasil S/A e outros. —
Liceii de Artes e Ofícios de São
Paulo c| Alberto Rossetlnl e ou-
tros. — Firma Alexandre Sguario
c| Antonio Krul. — Vlação Aérea
S. Paulo (VASP) c| José Carlos
de Campos Prlester. — Irmãos
Kaujl c| Adelina Campanelli.

O
JUNTAS DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
l.a JUNTA

Horas — 9,30 — Francisco He-
rlbaldo Kenworthy c| Garantia In-
dustrial Paulista. -— 13,15 — Ma-
noel Francisco c| Fiação Sul Ame-
ricana, — 13,20 — Aníbal Monte-
negro c| João Gomes Xavier. —
13,30 — Jandlra Ramos de Aguiar
c| Fiação e Tecelagem Ipiranga
Jafet Assad. — 14,00 — Deomar
Rodrigues da SUva FUho c| San
Paulo Railway Co. — 14,30 —
Maura Honoria da SUva c| Arma-
zens de Linhas Ltda. — 15,00 —
Joaquim Oliveira c| Pauperíno &
Forastiero. — 15,30 — Ellzeu Con-
celç&o c| Cia. Nitro Química Bra-
filleira. — 16,00 — Sebastião de
Oliveira c| S. A. IRF Matarazzo. —
16,30 — José Rodrigues c| Daniel
dos Santos. ...

2.a JUNTA
Horas — 13,15 — Manoel Vieira

de Carvalho cl Cia. Cervejaria
Brahma. — 13,16 — Benedito Sa-

sog cerca de dois anos, a partir
de julho de 1941, em virtude do
Decreto-Lei n. 3366. Tivemos a
honra de passar a integrá-la des-
de 10 de março do ano passado,
concluiu o eng.* Mário L, Leão.

lomé da Conceição e outros c| Es-
tradas Paulistas S. A. — 13,15 •—
Pedro Romero c] Tecelagem de Se-
da Semlramis. — 13,30 — Estevam
Pall c| Stefano Bolyhos. — 13,30 —
Slener Vilela Silva c| S. A. IRF
Matarazzo. — 13,45 — Carlos Ge-
raldo de Andrade c outros c| S. A.
IRF Matarazzo. — 14,00 — João
Molina c| Cobrasll. — 14,00 —
João Gudaitls c| Cia. Paulista de
Ind. e Comercio. — 14,15 — Cldes
José Lope.1 c| Cia. Brás. Artef. Me-
tais. — 14,30 — Lourenço Pereira
Domingos c| S. Paulo Golf Club.

14,45 — Palmira Mlele c. Olga
Dizioli. — 15,00 — Banco da Ame-
rica S. A. c. Lulza Guida Neto. —
15,15 —. Vitallno de Mora c| Estas
Franki Ltda. — 15,30 — Antonio
Augusto Martins c| Liceu de Ar-
tes e Ofícios de S. Paulo. — 15,45

José Carlos Dupas c! Rafael M.
D. de Martlno.

3.a JUNTA
Horas — 13,30 — Aristides dos

Santos e Armando Turcato c|'
Bromberg & Cia. — 14,00 — Fran-
cisco Bovino cj Banco Nacional da
Cidade de Nova York. — 14,30 —
São Paulo Railway Co. Ltda. c.
Rafael dos Passos. — 15,00 — Ru-
bens Pinto da Costa c| Ind. Maq.
Sul America. — 15,30 — Waldemar
de Jesus c| Cia. Metalúrgica Pau-
llsfa. — 16,00 — José Pires da Sil-
va c| Emillo Hintze & Cia. Ltda, —
16,30 — Inácio Castaldi c| Pani-
flcadora Quinze. — 17,00 — Luiz
Blagetti c| Herm. Stolz & Cia.

4.a JUNTA
Horas — 13,45 — Rubens Rapinl

c; Prod. Químicos Elekelroz S. A.
14,00 — Carmlniello Chiara c|

Ind. Brás.. Inst. Musicais Werü
Ltda. — 14,00 — Cia. Brasileira de
Linhas para Coser c| Egidlo Mar-
coline. — 14,15 — Manoel Antonio
Serodio c| Guilherme Prates. —
15,00 — Joaquim da Silva c| Fa-
brica de Aço Paulista S. A. —
15,30 — Manoel Corrêa c| S. A.
IRF Matarazzo. — 16,00 — Hilário
Sonagere do Patrocínio c. S. A.
IRF Matarazzo. — 16,30 — Encar-
nação Alves c| Una Mingualni. —
17,00 — Renato Dldo cl Fabrica de
Sabão Brasil. — 13,30 — José Ro-
drlgues de Brito c. Fabrica de Pro-
dutos Alimentícios "Vigor". —

13,45 — Pedro Palombo e outros c|
Cia. de Calçados Clark. — 14,15 —
Silvio Alves de Oliveira c| Nadi»
Figueiredo S. A. — 14,30 — Wer-
ner Israel Comperta c| Hospital N,
S. Aparecida. — 15,30 — Agosti-
nho Motta cl Armazéns Gerais
Prado Chaves. — 16,00 — Wlo-
dzmierz Sakalulk c| Emillo Meder.16,30 — Luiz Minlchelll c|
Agencias Corriei'CÍais Sul America-
na Ltda.

S.a JUNTA
Horas — 9,00 — João Inácio

Barbo.a c| S. A. IRF Matam-o.João Antonio Canelosa ci Intl.
da Tecidos Paramount S. A. —
Akira Nakamura c| Lavroquimlca
Ltda. — Ângelo Rosa dos Santo»
e outro cl Fundição Progresso. —
Francisco Marcial cl Casa Saraiva.

Francisco de Brito Leforte com.
Fabrica de Doces Dunga. — José
Cândido Mendes c. Metalúrgica
Flama do Brasil. — Otávio Mala-
gueta Vieira c. Ind. Brasileira Ele-
trometalurglcas S. A. — 10,00 —
Vitor Pe.trauska c. Metalúrgica'Atlas Ltda. — 14,00 — Maria Soa-
res c| Cia. Brás. de Lüihas paraCoser. — Vitorio Runaviclus e ou-
tros c| Frigorífico Tupi.— 14,15 —
Antonio Lourenço c| Cia. Goodyear
do Brasil. — 14,30 — Hermogenes
G. Mendes c| Light and Power. —
14.30 — Vicente Nunes Garcia c|
A. R. Morais & Cia. Ltda.

7.a JUNTA
Horas — 9,00 — Valerio Sasson,

c| Cia. Geral de Transportes. —
9,15 — João Vieira da Silva c| An-
tonio Aguiar. — 9,30 — Sebastião
Pereira Silva cl Paulo A. Figuei-
redo & Cia. Ltda. — 10,00 — An-
drê Penille e outro c| Emp. Reu-
nidas de Ind. e Com. S. A. Amo.10,15 — Cesarino Trajaio eoutros c| Fab. de Papel Santa Te-
rezlnha Ltda. — 10,30 — Joaquim
Maria Barbeiro c| Soe. de Latici-nios Domínio Ltda. — 10,45 —
Paulina S. Bragattl c| Cia. Brás.
Artefatos de Metals. — 11,00 —
Heitor Sebastião Antero da Costac| Artur Szasz.

A Associação Paulista de Com-
bate ao Câncer ê o Quartel Gene-
ral dos Exércitos que vSo empre-
ender a ofensiva contra essa Insl-
dlosa moléstia. Aliste-se eom asua contrlbulçio.

de "Dia Cooperativo" e celebrá-la, todos os anos, no primeiro sábado
de julho. A esse respeito, em seu manifesto de 1923 — documento
vibrante e cheio de fé nos destinos do eooperativismo — salientou a
prestigiosa entidade haver resolvido "instituir uma festa anual, com o
objetivo de demonstrar a todo o mundo a solidariedade dos cooperati-
vistas e a eficácia de sua organização, eomo melo de emancipação eco.
nomica e garantia da paz universal".

Al está por que, na data de ontem, os que desfraldaram e sustentam
com pulsos vigorosos o Iabaro abençoado da cooperação, em todas as
localidades onde existe um núcleo cooperativo, foi formulado um apelo
veemente a todos os homens, para que se reunam e mobllisem todas
as suas forças e eom elas concorram para o exlto da obra admirável:
construi., "dia a dia • pedra sobre pedra", uma nova sociedade, da
qual seja banido o egoísmo pequenino do "cada um por si" e na qual
Impere, vitoriosamente, Integralmente, o altruísmo evangélico do "TO-
DOS POR UM E UM POR TODO-.".

Al está por que, nesse sábado que já marca uma nova era nos fastos
humanos, os cooperatlvlstas de Sio Paulo tambem se reuniram no De-
partamento de Assistência ao eooperativismo de nossa Secretaria da
Agricultura e ali, em magnífica festa de solidariedade, através de seus
vários oradores, renovaram a sua profissão de fé, proclamaram, ainda
uma ves, que os homens de todos os credos políticos e religiosos, de
todas as classes sociais, de todas as raças — todos os homens honestos
e conscientes devem unir-se, sob a égide da cooperação, a fim de resolver
satisfatoriamente, em conjunto, oe angustlosos problemas que tanto e
tanto atribulam a humanidade, nestes dias tormentosos que através-
asamos. ...

Tambem no Pará, ao que Informam noticias que dali chegam, foi
condlgnamente solenlzado o "Dia Cooperativo", encerrando-se, ontem,
na capital daquele Estado, a "Semana do eooperativismo", realização
brilhante do "Serviço de Assistência ao eooperativismo" paraense.

Principiou a "Semana" uma conferência do dr. Djalma Couto, chefe
daquela reoartlção — Isto no dia l.° do corrente. Nos dias seguintes,
vários outros ccnferenclstas se fizeram ouvir, entre os quais o contador
Isaac Ramiro Bentes e o eçcritor Bruncí de Menezes, este tambem alta
funcionário do Serviço de Assistência ao eooperativismo. Encerrou-se
o certame com um programa oue compreendeu a Inauguração de dois
postos da Cooperativa Popular de Consumo da Cidade de Belém e umo
-essão magna presidida pelo Interventor federal e levada a. efeito nos
falões da Associação Comercial do Pará. Neste ato, prestou-se bem
expressiva homenagem ao "Dia Cooperativo", nisso estreitamente se
Irm.nando as figuras mais representativas daquela unidade brasUelra.

Por uma sugestão de Bruno de Menezes — sugestão que mereceu
logo ser aprovada por Djalma Couto — foi Incluída no programa dessa"Semana do eooperativismo" a irradiação da peça de minha autoria:"Os Pioneiros de Rochdale". Fez-se isso, como o acentuou o programa
oficial do certame, "em homenagem àqueles que primeiro estabeleceram
o sistema cooperativlsta de consumo".

, Ssse radlo-drama — deixem-me anotar — eu o escrevi especialmente
para as comemorações do centenário da fundação da "Sociedade dos
Probos Pioneiros de Rochdale", ocorrido em 1944 e aqui em Sáo Paulo
festiva • carinhosamente comemorado pelo nosso Departamento de As-
slsteneia ao eooperativismo. Então Irradiado pela "Radio Cruzeiro do
Sul", aplausos bem expressivos recebeu esse trabalho, em que tudo fiz
para bem focalizar os grandes momentos da epopéia admirável que os
vinte • oito nobres tecelfies iniciaram.

Agora, esse meu plmpolho intelectual andou mimado pela grande
gente do Pará. Sei que lhe fizeram multa festa, a ele deram acolhida
muito hospitaleira, muito à moda paraense. Teve o meu radlo-drama
a interpretá-lo o conjunto de radlo-teatro, a orquestra sinfônica e o
coral do Radio Clube do Pará. Estiveram presentes à audição altas
autoridades, representantes de sociedades culturais e cooperativas, pro-
fessores, estudantes, figuras de relevo na Intelectualidade e nos meios
sociais de Belém.

Se ouvi?... Infelizmente não me foi possível. Não obstante o
empenho que pus em captar no meu radio as ondas daquela emissora,
as coisas tramaram contra mim, náo me permitiram o prazer de con-
segui-lo. As noticias que tenho, porem, afiançam que tudo correu muito
bem, foi das melhores a versão que a gente do Radio Clube do Pará
deu ao meu drama. Isto aliás, já era de esperar: a PRC-5 tem à sua
frente Edgard Proença, talento que sabe cercar-se de talentos à sua
altura.

Cabe ainda referir aqui como se oficializaram no Brâsü os fes.ejos
ao "Dia Cooperativo".

Foi em maio de 1942. Reallzavam-se, no R!o de Janeiro, os traba-
lhos da Comissão Revlsora da Legislação Cooperath1s'.a. Apresentada
em plenário, mereceu aprovação unanime a proposta que a seguir rc-
produzo e que teve a subscrevê-la os srs. Valdüc Moura, da Bahia;
Vaildemsr Loureiro de Campos, do Paraná; OctacUlo Tomanik. de Sào
Paulo; Nilo Vieira da Câmara, do Estado co Rio; Francisco Veras
Bezerra, do Rio Grande do Norte: F. Simões da Cunha, do Rio Grande
do Sul:

"Os Delegados abaixo firmados, considerando a conveniência de serincorporado aos hábitos da coletividade o sentimento do espirito coope-ratlvo, mediante sua exaltação condigna através da pregação doutrl-na ria;
Considerando a existência de dias consagrados ao culto de váriossentimentos, que se aprimoram e esclarecem pela compreensão cívica,moral e espiritual que decorre de sua comemoração;
Considerando atada que a Aliança Cooperativo Internacional vemadotando e comemorando universalmente, por vários anos cons. eu tivos.

o "Dia Cooperativo" ou da Cooperação:

PR O P A E M
1) que.seja oficializado o "Dia Cooperativo" no primeiro sábadode Julho de cada ano, para que possamos simultaneamente comemorá-locom 03 quarenta países que o adotam e praticam;
2) que todos os órgãos oficiais de assistência ao eooperativismo

promovam condigna comemoração da data, seja por iniciativa própria,seja por ação Junto ás cooperativas disseminadas no território nacional;
3) que o Ministério da Agricultura, pelo seu órgão competente, d*

conhecimento à Aliança Cooperativa Internacional, da. resolução tomada
nesta Reunião da Comissão Revlsora das Leis Cooperativlsta-.

Rio de Janeiro, em sessão, 7 de maio de 1942".

Em assembléia que se levou a efeito na ultima quarta-feira. cons.
tituiu-se, nesta Capital, a Cooperativa de Consumo Popular do Paraíso.
Presidiu cs trabalhos o sr. Eduardo Pelegrinl, presidente da Associação
Paulista de Imprensa. Tambem participaram da mesa cs srs. Fernando
Marrey. Odmur Oliveira Costa, Alfredo Pereira Garcia e Euclides Soares
de Sousa.

Foram eleitos para integrar o Conselho Administrativo da socie»
dade cs srs.: Odmur Oliveira Ca?ta. nrerldente: Alfredo Pereira Garcia,
diretor-gerente; Euclides Soares de Sousa, secretario. O Conselho Fiscal
ficou assim or-raniza_o: membros, cs srs. Adriano Marrey, Francisco
Rodrigues dos Santos e At-o-.lnho Knto Jor.: suplentes, os srs. Adclío
Gonçalves-Moreira, Júlio Gaia e Henrique Brito Viena.

A Cooperativa - e Consumo Pcpular do Parsiro já tem um capital
„,..,.,.••- .,, ,.,-„- ,*_ -,y\ --'i . -iizeires e. tudo indica, em breve come-
cará a funcionar o seu armazrm.
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Vários preparados farmacêuticos não
apresentam exatos teores de cálcio
Resultados de exames executados pelo Instituto "Adolfo

Lute" em produtos apreendidos pelo Serviço de Fiscaliza-

ção do Exercício Profissional do Departamento de Saúde
preendeu p«ra »nll_* fUctl.
amostras da todo» os prepara-
dos farmacêuticos de glucoi wto
de cálcio, empolas, existentes
na ocaslfto, na Praça do 8ao
Paulo.

Os resultados dos exames efe-

O Serviço do FUcoIlzaçlo do
Exercicio Profissional, do Du-
parlamento Ue Saúde do Rita-
do. dentro de suas atribuições
• na defeza da Saúde Pública,
continuando o controle do»
produtos medicamentosos, a-

Produtos considerados de acordo com os tedres *«flarados»i*•"•
{ro do. limites de tolerância de 10% P«f • mnls ou jwa 

mem*
estabelecidos pelo Instituto "AAata Lntx»

B*<> Paul»

tuados pelo Instituto "Adolfo

Lute", sao o» constante» da r«-
laçâo seguinte, tendo sido to-

mudas ai providenciai prevll-
tai em lei, contra oi laborató-
rios contraventores.

Canonização do
Madre FrancU-

ca Cabrlnl
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I/OI..UI.-0 4,91.-
0,31»

5,13% 5.0».
6.43% 5,130
5.15% 5, WS

I-otônlro 8,358
8,15% 6.4S

u colunai do quadro: primeira, numero da aasliisi. "«"»*»•_

IMI; «urta. maio,, do glucon.to d. «I*l£*>£ ,Mr dC" V*
«tliiij, «ubitanela encontrada .«tunli» A fennnla.

Produtos considerados em desacordo, por conterem s«*stftnclas
extranhas às fórmulas licenciadas ou registradas, ou por nao

apresentarem os teores declarados

Será ciiiumu.. i hoje, nn Ro-
nm, Madre Franclsca Xavier Ça-
Inliil, conslilcriiiln n iirlinelrii
«uniu nincrlcnnii por ter vivido
no.. I; .lados Unidos n miiior pnr-
Io de sua exlitcncln Inlrtrnmeiilc
rnnsníirailii no nnoMoltulo culo-
Hco. A ccrlmonln revestir-»o-a
ile pompa . eslnmlo presentes
cm Itoinii ecreu ilo mil peregri-
nos do Chicago, Novn York e de
(iiitros centros americanos.. Ma«
dre Cabrlnl é fumlntlora dc uma
Congregação ltelinlo.su ilcdlcadn
no ensino, n qual so riimlflcou
pelos poises do Novn Mundo,
existindo casas c cologlÒS nò Ulo
c ncsln capiliil. nas (piais sc co*
memorará cm breve u grande
acontecimento dc hoje nn Clda-
de Ctcrna.

Inicia-se hoie a semana decishia
de pacificação política nacional
Reina expectativa em todo o pais em face do próximo encontro entre c»preti-
dente Dutra e o sr. Octavte Mangabeíra - 0 *. Hugo Borghl • favorável à We-

sracão do P.CJB. nos entendimentos - Oir. Gabriel Monteiro da Silva tem tor-
Dedeado" a candidatura Gastio Vidigal -Em atividade o ir. Ademar de Barros
ti _ _>¦ . .i.__,.p __ ____ _n___r__u .media.

162
313
lr_
l:.
__li
270
2«S
110
163
292
141
182
143
171
lã.",
347
150
147
175

131
250
141
300
273
137
31S
138
151
388
172
243
191
171
240
_51
14!)
315
271
103
251
130
115
311
265
217
201
312
150
177
261
2.8
256

Di. l-iiii.. . illcn
Ind. Brás. ile I'rud. Qulm. Ltda. . ,
Laboratório Farmacologia Ltdn. . ,
Laboratório Yatropan Ltda. . . .
Laboratório .1.' Blol. (.'ronos . .
Laboratório Walíer •
Laboratório IMoiei_pi<.i
Laboratório íucon 
ln.t. Pesqu. Med. e Farm. Ltda. .
Produtos Wareno T. O, P. Massara
Laboratório Eclan Lt.ln. - . •
Laboratório FarniflcolOBift Ltda. .
Iiid. Brás. dp Prbd, Quini. Ltda.
A. A. Mazza Lt.lu
Laboratório Agula dc Ouro . . .
Francisco Picarei}! 
Laborateráplca S. 
Prod. Farniac Vçruni Lida. . .

( Lali. Qulm- Btoteraplco
Antlblol. Ltda.
Inst. Na.-. Quimioterapia Ltda
Laboratório Glcse • • • •
Laboratório Fontoura da Silva Ltda. . .
Laboratório Farmbtecnlcã Ltda
Lub. Paulista de Mcrilcamditos Ltda. . .
Laboratório Kolkln Ltda
Laboratório Pequeverol
Laboratório Formotécnlca Ltda. . . . .
Lab. Paulista de Medicamentos Ltda. . .
Intt. Irtreqolmloo Ltda. • • • • .•,."*
Lab. Farmacêutico Brasileiro Lafabra Ltda.
InsUtuto Bios 

';¦-. ¦ ¦ •'¦• * * *
Líb. 2*-íul. 9» Medicamentos Ltda. . . .
Laboratório Karmotécnlca Ltdn. . . . •
Lab. Paul. de Medicamentos Ltda. . . .
Lab. Martins Ltda
Lab. Thebra S. 
Lab. Vlta 
Lal.. Kolliin Ltda
Lab. Klndarmon
Lab. Tlichra S. 
Inst. Iatroqulmlcp Ltdn. . . i • • •
Prod. Farm. Ostan • • '

Neuterápica Nac. Ltda
Lab. Galeno Ltda .'¦•:"
Lab. Oaleno Ltda. 
Lab. Crose , • • •

Lab. Gennei- Ltda
Lab. Arl.ton Ltda
Lab. Fai-motcenica Ltda. . • • • • '

Lab. Farmacêutico Neoquimica Ltda. . .

Lab. Farmacêutico Neoquimica Ltda. . .

Lab. Genor Ltda

Berlim
Sfto Paulo
Sfto Paulo
S&o Paulo
R. Janeiro
R. Janeiro
B. Horizonte
S&o Paulo
R. Janeiro
S&o Paulo
R. Janeiro
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
São Paulo
R. Janeiro
SAo Paulo
Silo Paulo
S5o Paulo

São Paulo
R. Janeiro
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
Sfto Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
Sfio Paulo
Niterói
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
S&o Paulo
R. Janeiro
R. Janeiro
S5o Paulo
S&o Paulo
R. Janeiro
S&o Paulo
Sfio Paulo
R. Janeiro
R. Janeiro
R. Janeiro
R. Janeiro
S&o Paulo
Sfto Paulo
Sfto Paulo
Sfto Paulo
Sfto Paulo
S&o Paulo

Sllbe
Issa
Iafal
Ypps
K-tg.wcon
Vai fer.
Calclo-Ibsa
Yucpu
Krü
Uarcno
Eolilen
Iafal
Issa
1-1_
Doitli
Calclòre!
Labprterftplca
Verum

ell

£0r:,
30'/.
20'..
10»
10"i
10%
lfl".

10%
io-:,
io-:,
m%
i'y...
10.
io .
10%'O'.»
10'-,
io-;,

27.51-^ —
23,31. —
19.511 Urotroplna
13,. 6. —
13.280 —
10,311 sararose

9,752 ar. bórlco
8,4.7 .a.aiosc
8,«.'.ii —
8,570
8,160 —
8,319 urotroplna
8.278 • ac. bórlro
8.250 —
8.113 —
8,111 —
8.087
8.022

Gllco.-iii
sacaruse

Reajustamento do
quadro do funcio*
nalismo municipal

O prefeito Abralião Ribeiro
conliiiua a dclerminar medida*
para o rcaju.tamcnlo do qua-
dro do fiiiiclmialisnío municipal.
Ainda onlem, prlo decreto n.
878, determinou o piefeiln da
eiipilal que as promoções para
classes, cujo numero ninai seja
Igual ou superior ao dos tllu-
lares efetivos de cargos dc elns-
so imediatamente inferior da
carreira sc faça imediatamente,
independente de classificação.

Nas mesmas condições serão
preenchidas ns vagas decorreu-
les des_as promoções, registrnn-
do -se nos títulos de promoção
quo as mesmas foram feitas de
acordo com o citado decdeto-lei
municipal.

O dl» d* «ntt» nl» forneceu
grandes nor Malta polIUcM. Km
S. raikt ttasU» m atonflM ••
voltaram para aa atlvMadaa do
ar. Gabriel Monteiro da Rilra.
No Mo, depoli da aenaaclonal
reviravolta proeeaaada no aeio
do P. T. B.. aumentou a ei-
peetatlva reinante em faee do
próximo encontro entre o gal.
Outra o o ar. Otávio Mangabei-
ra, do qual deverá surgir nina
solução concreta para oa pro-
blema» Mítico».

A idéia ile uma pacificarão
geral continua em desenvolvi-
mento, acreditando-»e mesmo
que a cotigaçlio partidária não
será feita á revelia do sr. Prc«-
te». Sobre este aspecto da quei-
tão, todavia, ainda não existe
nenhuma noticia positiva.

Sobre a reforma ministerial,
nada surgiu de novo, e parece
mesmo que o assunto so ser.i
devidamente encarado após a
promulgação da nova Consti-
tuição federal. A maioria dos
elementos responsáveis pelos
destinos da U. D. N. nio crê
que este partido possa parti-
cipar do governo sob a égide

da ConaUluiçl* dt ST. 1»M-
lhoa-se mo ultimo» dlaa a na*
ticia. ainda nio confirmada, da
qua será ampliado • numero da
ministério». Ksso aconteclmen-
te. entretanto, nio aa afigura
viável a muitos elementos de
responsabilidade política, em
virtude de grande aumente de
despesas que acarretaria à
Unlio.

A imprensa do Rio. talvei em
falta de assunto mais impor-
tante, anunciou a possivel sai-
da do prefeito llildebrando de
Cois, que iria substituir o cel.
Macedo Soares na pasta dn
Viação. K publicou ainda uma
entrevista do sr. Artur Bernar-
des, na qual o presidente do
Partido Republicano afirmou
que, mesmo antes da posse do
gal. Dutra, já sugerira ao pre-
sidente eleito a idéia de prumo-
ver um congraçamento das fôr-
ças partidárias nacionais, "pa-
ra que a administraçio publi-
ca pudesse ter êxito na solucio
de problemas cuja grávida .. é
hoje unanimemente reconheci-
da".

Em síntese, pode afirmar-se
que, depois dos grandes acon-

Antii.lol
Wniton
Caldo Jun
Iafir
Adie
Alas
Tymlal
Temlal
Depex
Dorsay

. Etna
Lafabra
Blos
L. 1*. M.
Dbròü
BiMinar
Martins
Cinca] bet
Vit.-i
Moor
Cõllmnl
Glucalbet
Iatro qulni leo
Ostnn
Mcss
Galoue-calclo
Caleno-calcio
Gross
Siep
Aris ton
Else
Konk
Kiel
CalcioRluco

10-:
10JI
10%
io-;,
10%
10%
10".
10%
10%
10%
10%
ur-
10%
10','-
10%
10%
10%
10%
10%
10%
10%
10%

¦10%
10%
10%
10%
10%

Izotonlco
10%
10%
10%
10%
10%
10%

8,032 —
7,807 urotroplna
7,839 —
7,772 —
7,616 —
7,616 —
7.612 —
7.5:18 —
7.363 —
7,185. —
7,169 —
7,106 —
6,951 —
6,796 —
6,792 —
6,721 —
6,720 —
6.622 —
6,528 —
0,118 —
6,330 —
0.215 —
5,752 —
5,7-17 Gllcoae
5,692 —
5,603 —
5,540 —
5,4-17 Glicose
5,379 —
5.379 —
5,319 —
5,155 —
5,022 —
4,703 —

XOTA — AS 
'colunas 

ilo quadro tle vem
Iísl-; a segunda, nimie <tn

cio; a quinta u I or .1-'.

ser compreendidas da seguinte forma:

laboratório; a terceira, o local; a quarta, ;

;.dn; c a sexta o teor encontrado.

i primeira, numero da ana-
marca do gluconato dc cal-

«cuRsa
DE

BANDEIROLOGIA"
Eiii prosseguimento au "Cur.

so (Ju Baiiileírólògia", promovi-
do pelo Dcpni-iiiiicnlo i__tailual
de lnfoi-iiiii<;õcs, sob os auspl-
cios do interventor Macedo Sou-
res, railizu-sc dia lü, às 21 ho*
rus, no anfiteatro da Escola Nor-
mal "Caetano de Campos", a
terceira conferência da serie, a
cargo do escritor Sérgio Buarque
de Holanda, que falrá sobre:
".Monções".

NOSSAS ARMAS ES-
TAO SEMPRE..'.

(conclusão da 1* pag.)

REAJUSTAMENTO
do Professorado Paulista

Aquiles Archero JÚNIOR

ULTIMA S DE ESPOR T E S

SOARES VENCEU JUAN URUCH
Teve lugar ontem íi noite no Ri-

násio do Pacaembú a revanche con-
cedida a Antônio Soares pelo peso
pesado peruano Juan Urlicli. De-
pois de uma luta muito movim-nta
da, foi dada a vitória, aliás mero-
clda, ao pugilista português, por pe-
quena margem de pontos. Urllch le-
vava grande vantagem até o 3.° as-
salto, parecendo que ia pôr seu ad-
versarlo a nocaute. Porém nesse pe-
riodo da luta sofreu um acidente com
sua mão direita, n&o podendo mais
usi-lft até o término do encontro.

Foi sem lógica, mais uma vez, o
método de decisões dos jurados, que
deram decisões absurdas em algu-
mas lutas preliminares.

Os resultados gerais foram os se-
gulntes: l.a luta — Silvio Bairna
(Ctorlntlans) venceu Liberto Mon-

tenegro (SSo Paulo) por pontos; 2.»
luta — Dorival dos Santos (Flore-*
ta) venceu José Lopes (São Paulo»,
por pontos; 3.» luta — Ari do Cac
mo (O. E. Penha) venceu por aban-
dono no Intervalo do 1." para o 2.'
assalto a Odilom Carlóti (S_o Pau
lo); 4.a luta — Armando Oliveira
(Floresta) e Aldo Plcrlne (Sio Pau-
co Montlne (Radlum) venceu Jonas

lo) empataram; 5.a luta — Francis-
da Silva (Corintians), por pontos;
6 a luta — Vicente do San tos e Al-
fredo Ramos (ambos do São Paulo)
empataram — apesar da diferença
de 20 quilos como sua desvantagem,
Vicente do Santos dominou a luta
e merecia a vitória; 7.a luta — Kal!
Zumbano (São Paulo) venoeu Ar-
mando Vasconcelos (Carioca), por
pontos.

FLAMENGO (4) vs.
BANGXJ' (0)

No Jogo de abertura do Campeo-
nato Carioca de Futebol deste ano,
o Flamengo conseguiu derrotar o
Bangu por 4 a _ero, contagem que
reflete perfeitamente o andamento
da partida. Os pontos foram marca-
dos por Veláu (2), Peráclo e Pirilo.

No segundo tempo, Zlilnho rece-
beu violento chute na parna, cal-
culando-se por Isso que .fiqu. ina-
tivo pelo menos durante 60 dias,
pois suspeita-se que tenha sofrido
fratura. Imediatamente apóe o aoi-
dente, Zizlnho foi removido para o
Hospital do Pronto Socorro, onde
deverá ser submetl.do a uma chapa
radiograflea.

CURSO DE INFOR-
MACÔES DE ESTA-

TÍSTIGA
RIO, 6 (Da sucursal, pelo tele-

fone) — Destinado aos membros
da Assembléia Geral do Conselho
Nacional de Estatística, e com a
entrada livre a todo o Interessado,
será levado a efeito um curso de
Informações, constituído de três
conferências sobre importantes te-
mas científicos e técnicos.

A primeira conferência, subordl-
nada ao titulo "Por que usamos
as amestras", será pronunciada a
9 do corrente mês, pelo professor
William G. Madow, cientista nor-
te-americano que dirige um cur-
so de especialização matemática
na Universidade de São Paulo; a
segunda, no dia 15, sobre "O cen-
so continental dc 1950", estará a
cargo do professor J. Carneiro
Philip, presidente da Comissão
Censitaria Nacional; e a terceira
a 19, será produzida pelo pro-
fessor Thomas N. E. Greville. bio-
esta(istico norte-americano, que
abordará o tema "As caracteristt-
cas essenciais de um sistema ade-
quado de coleta dos dados de nas-
clmentos c obUos nmn nais nmeri-
cano".

As conferências serão realiza-
das no auditerio do Instituto Bra-
illeiro de Geografia e Estatística,
às IR horas dos dois indicados.

Contrario o che£e da
Nação ao aumento

do preço do
açúcar

RIO, 6 (üa sucursal! pelo tele-
fone) — Foi divulgado há dias que
seria aumentado o preço de ven-
da do açúcar. Entretanto, em ra-
pida palestra com o JORNAL DB
NOTICIAS, revelou-nos hoje o
general Scarcela Portela, presiden-
te da Comissão Central de Abas-
tecimento, que o presidente da
Republica tendo em vista as atuais
dificuldades por que vem passan-
do o povo eom a sua economia
agravada de todas as formas, deu
ordens severas contra qualquer au-
mento de preço do açúcar. As-
sim, desvanecem-se as perspectl-
vas altlstas dos usineiros e ao
próprio Instituto do Açúcar e do
Álcool, órgão governamental que
maior pressão vem fazendo no sen-
tido de majorar o preço do pro-
duto.

Autorizada a cons-
trução de um arma-
zem no Aeroporto

desta Capital
RIO. 6 «Da sucursal, pelo telefo-

ne) — O presidente da Republica
assinou decreto-lei autorizando o
governo do Estado de São Paulo a
construir, no Aíroporto de S. Paulo,
D_ capital do Estado, um armazém
destinado _ gtiarda e __ma2.nar_.T_-
to das _¦•—"" "••-*¦¦- i"-nortad_.- oor
V_! . 

'—

REVELA-SE QUE A
RÚSSIA...

(Conclusão da 1.* pág.)

julho corrente para a segunda
explosão da bomba atômica, na
lagoa de Blklnl — anuncia o
rádio de Nova York.

A bomba explodirá um pou-
co abaixo da superfície da la-
gôa.

O almirante Blandy retificou
o seu calculo primitivo de que
uma onda de 100 pés de altura
resultaria da explosão — acres-
centou o rádio. Calcula ele ago-
ra que a onda será de 50 a 75
pés de altura.

O ensaio geral para o segun-
do "test" terá lugar no proxl-
mo dia 19.

LIVROS NOVOS
" 1'rofessor Cigano**, de .Tose

Auguslo Costa — Distribuído pe-
Ia Livraria Martins, recebemos
o livro "O Professor Cigano",
de José Augusto Costa, antigo
jornalista e advogado. Nesse li-
vro o aulor narra a vida dos co-
lonos alemães e Italianos no
Brasil Meridional, e a influencia
que sobre eles exerceu a teoria
politica do nazifasclsmo. Surge
no livro a figura de Fritz Mui-
ler, o imortal companheiro de
Darwin, e a historia das suas lu-
Ias no vale do Itajai, ao lado da
figura não menos grandiosa do
dr. Hcrman Blumenau. O autor
narra, ainda, a vida dos tupis,
guaranis que habitam a margem
do rio Paraná e lece considera-
ções a propósito do sacrifício
dessa raça que vem batida da or-
Ia dos dois oceanos: portugueses-, n-..! f. espanhóis do Peru.

Acusada a polícia
carioca no caso do
jornalista Carlos

de Lacerda

RIO, 6 (Asapress) — Em vista
das delongas e dificuldades surgi-
das na apuração e punição dos
responsáveis pela tentativa de se-
questro do jornalista Carlos de
Lacerda, seus advogados, srs. So-
bral Pinto e Adauto Lucio Cardo-
so, enviaram ontem ao sr. Melo
Viana, Nereu Ramos e Otávio
Mangabeíra, um memorial em que
relatam o grave fato, seus antece-
dentes e seus esforços no sentido
de tudo esclarecer, terminando por
lançar grave acusação à Policia,
responsabilizando-a pelo fracasso
das diligencias e pela suspensão
do inquérito que não teve a orien-
tá-lo uma autoridade que dese-
jasse tudo realmente esclarecer.

Inaugurada a 2*a Ex-
posição Regional de
Animais, em Ribei-

rão Preto

•¦•V
Í9..91.

Para defender essa obra estaremos
todos alertas e dispostos aos maio-
res sacrificips".

Dirigiu-se em seguida aos ca-
maradas das forças aéreas dizen-
do-lhes; "As azas dos nossos aviões
serão sempre portadoras da vida,
do progresso e do bem estar,, é,
como exemplos, serão as armas da
America".

O major brigadeiro Trompowsky
asiim concluiu sua oração: "A
saudação que vos dirijo vem do
coração dos soldados brasileiros, e
é pela vossa felicidade, pela gran-
deza de quantos integram- as guar-
nições militares navais e aéreas de
todo o pais è, tambem, p«la sóll-
dariedade com os irmãos do con-
tlneute e com todos os povos li-
vres do mundo. Esta saudação, eu
a dirijo ao vosso eminente chefe
general Perón, presidente da Ar-
gentlna, a quem rendo a home-
nagem do meu mais profundo res-
peito, credenciado pelas forças
militares da Republica do Brasil".

BUENOS AIRES, 6 (R) — Du-
rante um banquete oferecido pelo
Exercito em homenagem ao "Dia
da camaradagem das forças ar-
madas", o presidente da Republlr
ca,' general Perón, pronunciou um
discurso, no qual recordou o pas-
sado da Argentina e as duras pro-
vações suportadas pelo pais, até
chegar à sua situação atual.

"Há três anos — disse o pre-
nidente Perón — a naçfto voltou
a parar no caminho. A historia
dos dias infaustos repetia-se. No
interior forças' da regressão, reu-
nidas no Interesse dos círculos que
dirigiam o pais, descuidando do
interesse publico e das necessida-
des vitais dos trabalhadores, hl-
potecando a riqueza do pais à
avidez estrangeira e chegando a
admitir que poderes inerentes à so-
beranla nacional fossem exercidos
em nosso território por núcleos de
estrangeiros enquistados na econo-
mia nacional. No exterior, uma
inabilidade lamentável. Devemos
eliminar a lamentável lncom-
preensão daqueles que, por n&o ha-
verem lido a nossa historia, es-
quecem-se de que, se é facll ven-
cer-nos pelo coração é impossível
subjugar-nos pela prepotência.
Chegamos as-lm a nossos dias.
Agora inlcla-ce uma nova- etapa
na vida do pais; recuperada e for-
taleclda a nação argentina poz-
se novamente em marcha".

Dirigindo-se aos representantes
estrangeiros, o presidente Perón
disse: "Camaradas das forças ar-
madas estrangeiras, dizei a vossos
irmãos que neste rincão da Ame-
rica brindamos pela paz do mun-
do e, ao fazer tal coisa, compre-
endemos que Isso significa que
cada uma de vossas pátrias con-
tlnue a trajetória de seus desti-
nos, pela estrada venturosá da
felicidade".

0 movimento que os profes-
sores primários, em boa hora,
iniciaram no sentido dc obter
a equiparação dos seus venci-
mentos aos dos seus colegas do
Distrito Federal tem tido fran-
co apoio de todas as entidades
de classe c dc todos aqueles que
vêem nos professores os cons-
trulorcs (Ia nacionalidade!

As reuniões que se efetuaram
com elevado espirito de união
da classe foram coroadas de
plen_ exilo. Tivemos ocasião de
verificar quan.os valores estu-
vam escondidos, verdadeiras pre-
closldades, que, numa ocasião
como esta, se revelaram e con-
seguiram empolgar as assem-
blélas que se formaram nos me-
moraveis dias da campanha. Pro-
fessores cultos, estudiosos dos
assuntos educacionais, discuti-
ram, num ambiente de verdadel-
ra democracia, os seus magnos
problemas.

Na qualidade de presidente da
comissão que se encarregou da
redigir o memorial que será en-
treguc a S. Exa. Embaixador J.
Carlos de Macedo Soares, d.d.
Interventor Federal cm São Pau-
lo, ficamos, .deveras, admirados
da compreensão que reinou no
espirito dc M:odo.. os nossos dls-
tintos colegas. Discutiram-se as-
suntos dc magna Importância
para a classe e sempre com ele-
vada compostura. Nada ficou re-
solvido sem que *a Assembléia
manifestasse a sua- aprovação
por maioria de votos.

Pela primeira vez verificamos
como o professorado primário de
São Paulo está compenetrado de
que deve estar unido para a de-
fesa dos seus direitos e para
a missão que as autoridades e
o povo desejam que esse mesmo
professor_do saiba cumprir.

Tudo foi feito com ordem e
organização. Foram nomeadas
comissões diversas para o exi-
to da campanha que já empolgou
todo o professorado paulista. A
comissão, já recebeu mais de ..
2.000 assinaturas de professores
da Capital e centenas de telegra-
mas do interior.. Esperamos que
cheguem de todo o interior, as-
slnaturas prometidas, para serem
anexadns ao memorial que será
entregue ao sr. Interventor.

A campanha prossegue com
grande entusiasmo e no próximo
dia 10, quarta-feira, às 16 horas,
serft efetuada a grande concen-
tração dos profe_sores prima-

¦rios .que se destina a homena-
gear o chefe do executivo pau-
lista e onde se farão represen-
tar as entidades de classe que
aderiram.ao movimento, tais co-
mo a Associação dos Funciona-
rios Públicos. Centro do Profes-
sorado Paulista, Liga do Profes-
sorado Católico, União dos Ser-
vldores Públicos do Estado de
São Paulo e outras.

O professor Sud Mcnnuccl,
amigo que sempre foi do pro-
fessorado, está com todo o pro-
fessorado paulista e prometeu
discursar na ocasião.

A comissão teve o ensejo de
encontrar, por parte das autori-
dades, a maior boa vontade na
solução dos problemas que dl-

zem respeito ao rcajuilaraento
dos vencimentos. Inúmeras rees-
truturações estão sendo feitas
nas carreiras dos funcionários
públicos do Estado t a dos pro-
fessores deve sor revista, sa*
gundo fomos Informados, por
iniciativa do próprio governo
que já velo ao encontro cios de-
sejos do professorado bandei-
rante.

Preparemo-nos, colegas, para o
dia 10 de julho, cuja data devo
ser sempre recordada no futu-
ro, como uma data de grande
importância para nós. Estejamos
todos na concentração, coin fé e
otimismo de que seremos aten-
dldos pelo Embaixador Macedo
Soares, o homem que é uma hon-
ra para o Brasil, cujo «oração
magnânimo sempre foi peito a
serviço das causas justa» e e_)a
cultura tem atravessado todos os
recantos do njyndo.

Colegas! Todi

telMtntM «M iltlaMM úm». a
mun* ««• boja m talei» sara
datl .ra aara •• da*»"*» «» F»-
lltlra êt rollfa .1 .

SAO StKII. OS CANDIDATOS
AO OOVtKNO DO ESTADO...

RIO, • (Aaapresa) — Contl-
nuam os boatos a respeito dos
futuros candidatos fc governun-
ça de 8So Paulo. Agora estão
sendo apontados nada menos
de sete candidatos. De acordo
com essa longa lista os candl-
datos suo os seguintes: Onstuu
Vidigal, que conta com o apoio
dos banqueiros; Ademar de
Barros que vem articulando ex-
prcsslva massa eleitoral do P.
8. D.; Gabriel Monteiro da 811-
va, apoiado por elementos que
acompanhavam o cx-lntervcn-
tor Fernando Costa; Josó Ro-
drigues Alves, que conta com a
adesão do P. 8. D. no Vale do
Paraíba e um contingente do
P. R.; Waldemar Ferreira, li-
der udenista que em entrevir,-
tas sucessivas com o lider Ota-
vio Mangabeíra, deixou claro o
lançamento de sua candldatu-
ra; Hugo Borghl que vem agi-
tando os meios trabalhistas,
pretendendo apresentar-se, e
finalmente o Interventor Ma-
cedo Soares; existem todavia
duvidas quanto à apresentação
do seu nome ás urnas, muito
embora se diga que ele deixará
a Interventoria no fim do mès
corrente, estando indicado
para seu substituto o sr. Ver-
guelro de Lorena, lider pesse-
dista do nordeste do Estado.

A ESTADA DO Sft. OAMUBL
MbNTCteO EM S. PAULO

O dia de ontem fbi movimen-
tado, especialmente nos maios da
política majoritária pauBita. O
motivo, conto t natural, foi a pra-
sòMa do sr. Gabriel Mqntelro da
Silva, secretario da Presidência da
República, em S. Paulo. Todos oa
membros da Comissão Executiva
do P. 8. D. procuraram avistar-se
com o provável candidato do gal.
Dutra ao governo do Estado, o <8&
entretanto, nio foi facll para to-
dos.

Apés a sua alugada, pela ma-
nha, o sr. Montalro vlsftou pés-
soas da ate familia. As il horas
ftk receMBo em Palácio, tãndb,
xnttl» tarde, aUhoçadò nò Uappln.
PToèuaadg p«ta nossa repor*,-*»,
o sr.ltel efi) da 80va ewiivou-

bem da
Brasil!

classe
los
e pelo

uiaWos pai?
elo Bem do

ttSç

Realizou-se ontem, ãs 1S.30 ho-
ras, no recinto da Escola Pratica
da Agricultura, em Ribeirão Pre-
to, a inauguração da 2.» Exposl-
ção Regional de Animais, prepa-
ratorla da Exposição Nacional de
Animais a se realizar, em breve,
no parque de Água Branca, nesta
Capital. A cerimonia foi presidi-
da pelo interventor Macedo Soa-
res, que especialmente para esse
fim seguiu ontem para aquela cl-
dade, e contou com a presença dos
secretários da Agricultura e da
Educação, pessoas de destaque em
nossos meios rurais, representan-
tes de entidades de classe e altos
funcionários estaduais. Falaram,
na ocasião, os srs. Luiz Augusto
Gomes de Matos, prefeito muni-
cipal, Sebastião Junqueira, presl-
dente da Sociedade Rural de RI-
beirão Preto e sr. Francisco Mal-
ta Cardoso, secretario da Agrlcul-
tura.

Sessão de cinema na
União Cultural Bra-
sil-Estados Unidos

A União Cultural Brasil-Esta-
dos Unidos, em colaboração com
o Serviço Cultural e Informativo
dos Estados Unidos da-América,
fará realizar no dia 13, às 10
horas, na Casa Roosevelt, à rua
Santo Antônio, 487, uma sessão
de cinema dedicada às crianças
de São Paulo, na qual serão exi-
bidos os seguintes filmes: Três
Ursinhos Travessos, aventuras de
três ursinhos na floresta; Um
Mundo para Pirralhos, um par-
que infantil; Orquestra Infantil
da Califórnia, musica sinfônica;
Casas de Recreio Infantil; Três
Ursinhos numa Canoa,

Na ocasião será inaugurada no
recinto da bibliateca, uma expo-
sição de livros infantis, editados
no Brasil e nos Estados Unidos.

Facilidades para a
Comissão de Legls-

lação Fiscal da
Prefeitura

Visando facilitar os serviços
e estudos a cargo da Comissão de
Legislação Fiscal da Prefeitura,
o sr. Abrahão Ribeiro assinou
ontem, uma portaria estabelecen-
do que todas as repartições mu-
nlcipals deverão atender, com
presteza, os pedidos de dados e
esclarecimentos que lhes forem
apresentados por qualquer dos
membros da Comissão de Legis-
lação Fiscal.

Pela mesma portaria, ficam
os membros dessa comissão au-
torizados a se dirigirem direta-
mente a quaisquer unidades de
serviço da Prefeitura ou aos seus
funcionários; podendo os mes-
mos apresentarem as sugestões
que julguem de interesse para o
assunto, independente de apro-
vação de seu superior hlerarqul-
co.

a faasr uwlaraaOes,
tjkb tinha a dpr
áfflpou, entgatanto. um oonqsoqo

a, mrafc do õuidldato ao lertrno

iri roNÍRM. JNCIA NACIONAL

A fim de fepfésèhlfrli-i o Estado
da 8. Paulo na Hl Confêrenéla
Nacional do Partido Comunista do
Brasil, seguiram ontem pelo no-
turno, para a Oapltal da Repú-
bllea,' os representantes de todos
os comitês municipais do P. O. B.
neste Estado. A delegação paulista
que participará da referida con-
ferencia esta Integrada por desta-
cados dirigentes do Partido.

EM ATIVIDADE O SR. ADEMAR
DE BARROS

O sr. Ademar Pereira de Barros,
candidato do Partido Social Pro-
gressista a governador de S. Paulo,
continua em franca atividade po-
lltlca. Ontem mesmo, depois de

distar do Wo. tm)woou Imedla
tsntmi* t*r» «antos. on*
presidir a Instalado do •<
Slrstorto soclal*proffmslsU és
fsrmtlros. Anua de sra -arcar ¦
o vUinho porto, palastrando
• noua m_rtmi«m. o sr. Atm
de Marrou inoUrnu-i. multo satls-
feito com o rumo qus os ««»«*}•
mentos eitto tomando, teeenao
coiuideraçfles bastante otimistas.

FAVORAVKL O 8K. .BOROHI A
DMA COLIGAÇÃO QUI ISCI.CA

O METIDO COMUNISTA
O w. Hugo BorglU, que onum

roHreswu da Capital da R«publie».
procurado pela nosia rjportagsm
[tara relatar suas atividades no
Rio, ondo fora. segundo noticia-
moa, para se por ao par dos en-
tetullmenlos relativos ao nc.rdo
político nacional, declarou o se-
gulnte:"Nesta minha ultima vlagwa
estive com o presldonto Dutra,
com o nnl. Oóls Monteiro s dom
sr. Octullo Vargas. Todos eles
mostram satliíeltos com os rcsul
tados at* aqui obtidos e que astf*
guram sucesso certo fts Oemafr
ches" que vêm sendo feitas via
sando a pacificação política t»
necessária quanto umsnte."

Interrogado sobre se o P. T. O.
se encontra Inclinado a parUeij>âT
de um governo de coalisão nà«ro-
nal. o sr. Borghl respondeu o se*
gulnte:

"Não catão sendo processados
entendimentos destinados à orga-
nlzação de um governo de coall-
záo, mas apenas acordos Inter-
partidários para apressar a mar-
cha dos trabalhos da Assembléia
Constituinte, para que tenhamo»,
o mais breve possivel, a nova carta
magna. Só assim se explica que 6
P. T. B. participe de tais enten-
dlmentos, de acordo com o convite
feito pelo presidente Dutra ao
nosso partido."

irfijufrlmos en»»o o deputa*?

Q corfi-eeldo polKw» respondeu-
nas:

"Os aoordos havido» no Rio
não Implicam, em aStóluto. em
outros sémelhantus aqui no Esta-
do. Nto é verdade qut Unhamos
entrado em entendimentos com ós
chefes peasedlstos ds Sao Paulo.
E' evlderiU que os resultados que
forem atingidos na nplitlca nacip-
nal deverto repereuur em benefl-
ojo da pofjfifto do iodos os par-
tidos nos itados."'

Quisemos em seguida conhecer
o ponto de vista do no«o entre-
«st*«o acerca da poaAvèl parti-
otpaçAp do F. C. B. nos entén-
dBMatos om aosto celsfíndo* en»
ata o »ov»io s os pa?#»e« da

jgs^W js*! 
«pondeu-

^Sxíi&bã qiuJfifc*<£ Rg""
íft_* $ÜEk3?* dos «mveYüosi
acordos qus tio ssr fsMBs para 0"Is. Só ss cppipreende

lo o esforço co-
pátria, ê
i o nosso

* tif^___f 1ue deve
o ds K_l5s os derilo-

cratas/'
PàJaunUam «nalmente, ao sr.

rp: 
_ Otuí 4 ó «Mía-fiei-tò

sr. Getulio Varga. sobra a po-
lltlca de coligação quo iam sendo
processada? — E o deputado tra»
balhlsta nos respondeu nestes ter-
mos:

"Getulio Vargas está apolan-
dp o governo e fazendo o p.ós-
slvel para que as suas atitudes be-
neflciem, da melhor mMitíía, •
pais e o povo. A mim, não se ma-
nlfestou pessoalmente sobre o qüe
dls respeito às particularidades •
aos detalhes do que se vem fa-
zendo no Rio. Posso entretanto ga-
rantir que o ex-presidente apoia
o governo e está disposto, copio
nós estamos, a fazer .unia política
patriótica de conciliação."

dafoocr&ou (HiftflM

NOTICIÁRIO MILITAR

Dois repórteres feridos mm
grave desastre de automóvel
Voltavam de um local onde ocorrera
outro acidente — Leves os feri-

mentos sofridos por ambos

Cursos de inglês, na
União Cultural Bra-
sil-Estados Unidos

O Departamento de Inglês da
União Cultural Brasll-Estados
Unidos comunica às pessoas in-
teressadas que continuam aber-
tas as matrículas para o preen-
chimento de vagas e para novas
classes, em seus cursos-de In-
glòs. Serão oferecidas classes de
todos os anos e os seguintes cur-
sos especiais "Modera American
Literature", "Laboratory of
American Life" e "Inglês para
Crianças", nos seguintes hora-
rios: das 8 às 22 horas. O ex-
pedlente para a matricula será
das 8 às 12 e das 15 as 18,30 hs.

Por volta das 23,30 horas de
anteontem, o auto de chapa P.

,9.705, dirigido por um motorls-
ta cuja Identidade não foi apu-
rada, desenvolvendo grande ve-
locidade. na esquina da avenida
Celso Garcia e rua São Jorge,
depois de dar varias cambalho-
tas, cm conseqüência de ter der-
rapado, chocou-se violenlamen-
te contra um poste.

Um transeunte verificou que
quatro pessoas que viajavam no
Veiculo ficaram feridas e, assim,
comunicou-se com o delegado de
plantão na Policia Central, que
seguiu Imediatamente para o lo-
cal.

OUTRO DESASTRE
Acompanhando a caravana da

policia, seguia num auto de alu-
guel o nosso companheiro de
trabalho Valdemar Ortega, que
estava acompanhado do fotogra-
fo Paulo Salomio • do repórter
Silvio ritmes, do "Diário da Noi-
te". O carro em que viajavam

vollou da rua São Jorge c na ai-
tura do Cins Plratlninga, em
conseqüência de ter derrapado,
foi bater violentamente contra
uma casa de moveis. No desas-
tre, tanto o fotografo como os re-
porteres receberam ferimentos
de natureza leve. Valdemar Or-
tega e seus companheiros desce-
ram do veiculo e. Instantes de-
pois, verificaram com surpreza,
que o motorista, dirigindo o au-
tomovel sinistrado, abandonava
o local.

Com a chegada da policia, os
repórteres e o fotografo foram
removidos para o posto de cura-
tlvos da Assistência, onde rece-
beram curativos. Foi constata-
do que os três sofreram feri-
mentos lev«s. O caso foi objeto
ile Inquérito, estando a polida
empenhada na captura do moto*
rista que dirigiu o auto P. 9.705,
que. ao que parece, foi furtado •
do motorista do auto de aluguel
que eondúsa ds profissionais de
Imprensa acidentados.

REAMÜMIU A S. O. M. G. O
G1SN. CANROBERT PEREIRA

DA COSTA

RIO, 6 (Da sucursal, pelo Sele-
fone) — O General de Brigada
Canrobert Pereira da Costa reas-
sumiu hoje o cargo de Secretario
Geral do Ministério da Guerra,
por ter concluído aa férias regula-
mentarss relativas ao ano de 1944,
que lhe fora meoncedidas pelo Sr.
Ministro da Ouerra.

Em conseqüência, reassumiu a
Chefia do Gabinete, o coronel Jos».
Carlos de Sena Vasconcelos.

SECRETARIA GERAL DO MI-
NISTERIO DA GUERRA

Requerimentos despachados —
Carlos José de Souza, 3.° sargento
reservista, pedindo reinclus&o nas
fileiras do Exercito: :Indeferido,
por falta de amparo legal";

Edgard Veras Costa, cabo reser-
vista, pedindo, pela segunda vez,
relnclusfio nas fileiras do Exerci-
to: "Arquive-se, visto o requerimen-
to anterior haver sido Indeferido";.

Luiz Antônio, 2.° sargento re-
servlsta, pedindo reinclus&o nas fi-
letras do Exercito: "Indeferido, em
face das informações";

Mario Rodrigues Alonso, ex-cabo,
pedindo documento de quitação com
o serviço militar. Primeiro despa-
cho:"Apresente-se à- 2.** Divisão
da Secretária Geral, com folha cor;
rida da policia, e certidão de que
n&o foi processado crimlnalmente
ou certidão da sentença, de acordo
com o qua prescreve o Parágrafo
Unlco do Art. 63 do R. D. E.'*;

Olímpio Moreira du Silva, 1.° sar-
gento reformado, pedindo para ser
aproveitado no serviço militar 'em
uma das* Circunscrições de Recru-
ttunento: "Indeferido, em face do
que prescreve o "item" X, do Avi-
so n.° 195, de 21-3-939";

Renato Mendonça Chita, ex-2.°
sargento, pedindo reinclusão nas fl-
elras do Exercito: "Indeferido";

Américo Marinho Lutze, coronel
R|l, pedindo certidão de sua car-
ta patente: "Certlfique-se na for-
ma da lei";

Anaudlno de Carvalho, ex 3.° sar-
gento, pedindo reinclus&o nas fi-
lelras do Eexrclto: "Indeferido, em
face da informação da Diretoria
de Saúde do Exercito";

Caetano Alfredo de Cerqueira.
3.° sargento reservista, pedindo
reinclusão nas fileiras do Exercito:"Indeferido";

Euclides de Oliveira, cabo re-
servlsta, pedindo relnclusão nas fl-
leiras do Exercito: '"Indeferido, por
falta de amparo legal":

Francisco José das Chagas, cabo
reservista, pedindo relnclusão em
uma das unidades de fronteira:"Indeferido";

José Emilio da Freitas, 3.s sar-
gento reservista, pedindo reoonsl-
deração do despacho exarado em
seu requerimento solicitando reln-
clusfto nas fileiras do Exercito:"Arquive-se. em facs do que esta-
bejeco o •mãrr X do Aviso n.
IM. da M-3-1930";

Justo de Souzi Rios. pedindo

por certidão,' o seu tempo de servi-
ço prestado no Üxercltb: "Arqul-
ve-se";

Raimundo Gentil de Azevedo, 3*
sargento reservista, pedindo itlp*
clusfto nas fileiras do Exercito: "In-
deferido";

Raimundo Quariguassí Trota, 2.
tenente reformado, pedindo certl-
d&o de sua carta patente: "Certl-
fique-se, na forma da lçi";

Rlsalvo Figueiredo Fofto, 2.° sar*
gento reservista, pedindo rslnç:
s8o nas fileiras do ESercito:
deferido"!

Trajano César, general, pedindo
seja extensiva a quota de 5% enft-
cedida pelo Art. 1.° da lei n.° 5.631,
de 31-12-928, aos oficiais reforma*
dos anteriormente a essa lei, com
a quota de 2%. Primeiro despacho!"Indeferido, por falta dc ampara
legal".
COMANDOS DE GUARNIÇÃO

AUTORIZAÇÃO
Aviso n.° 826, de 4 de Julho de

1946 — "Ficam os Comando da
Guarnição autorizados a fornecer
às sociedades ou clubes filiados à
Confederação Colomboflla Brasl-
leira, com sede na guarnição, os
condutores necessários _ execução
de treinos ou concursos oficiais do
pombos-correio, de que trata a"alínea" "D" d0 Art. 33, do Re-
gulamento aprovado pelo decreto
n.° 23.905, de 22-9-934 bem como
a requisitar passagens Para tais
condutores e transporte das emba-
lagens, na conformidade do qua
preceitua a segunda parte da "ali-
nea" "J" do Art. 13 do referido
Regulamento, desde que as referi-
das entidades colombofllas façam
prova de que se acham cumprln-- do programa de treinamento, apro-
vado pela citada Confederação".

2.» R. M.
Escola ds Sargentos

das Armas
O sr. General Comandante da

Escola de Sargentos das Armas, em
Radio n.° 63-G de 4 do corrente,
solicitou a apresentação entra 20
e 25 do corrente àquel i Escola, dos
seguintes candidatos aprovados:
Civis: Walter Aparecido Araujo
Charfan, Acacio Vieira Filho, Ta-
balara Teixeira Brazfio, Ajuricaba
Teixeira Brazaão. Manoel Araujo
Nunes, Miguel Bacarinl, Domingos
Carvalro Vil! aça e Aparecido
Goulart.'Em conseqüência os civis acima
deverão comparecer ao Quartel
General (3.* Secçfio), com a maxt-
ma brevidade.'

SERVIÇO DIARIQ
Serviço no Qswrtel G«neral

tem e dia 9-7-46:
(Terça-íçjra)
Superior de dia — Cap. Al-

devio Barbosa de Lemos, da 1
R. T. G.

Oficial do dia — 1 Subalter-
no da 4a C. R.

AutUlar do Oficial de dia —
So «to. Pedro Pajpa, do Oontt

Tefcfoiilstj. 
'és 

m — floids-
(Conclui na 7? pag.)
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0 engenheiro Julius Popper
O DESCOBRIDOR DO OURO ARGENTINO
Coronel da Rumania - "Globetrotter" - Garimpeiro e
misterioso organizador da época aurifera da Argentina

Frederico B. H. de CASTRO

JORNAL DR NOTICIAS

A Terra do lou». no extie-
bo sul do continente amerlea»
Bo, 4 um» região que, talvez, t
multas pessoas nao desperte In-
ItresM * nio «cr de constituir
assunto ocasional de algum ro-
Btunce de ficçio. Ha pouco

Sais 

de melo século, a própria
Bcntina nio llRava a menor
iportanclR à Patagônia e,

Emito 
menos ainda, a "Tlerra

ei Fuego". tido como pais de

ti.iKHlii.uii», o Governo ar*
Kuntluo i-iiiiirtiu i!i>* uutoriM»
ç&o de uiiliKiml/ai o, seus ho-
mens. de arma-los p de orea-
nl.-A-lo-, inllltnrmente. Loso de*
poli. Popper, ainda com o con-
sentimento do governo argeii-
tino, comprou do Unmii.il uma
velha canhoneira que, com ou*
trás embarcações, formou uma
frota capa*, de defender o cen-
tro nurlflrn de Pnriner. "Fl Pa-

puli.» econômico, suscitando
uma considerável naveRAçAo
costeira. Aquela cidade, cheia
de estrnnuelros, tornou-se o
centro comercial d» Patagônia,
como foi o ponto de concentra-
«Ao de Kiuimpelros Internado-
mil. que ai esperavam meios d*
transportes para o sul, em bus-
ca da felicidade em forma de
um bloco de ouro.

*üm ^n^ ¦-" ^-futítitaBIIJ &é***Ê,*sSt\...
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VSHUAIA, a caDlíal da Terra do rojo, com cerca ds d oli mil nabllante», e-td situada numa baia do canal dtBragle. £' a cidade do mundo nali avançada para o Sul

golo e de índios inacessíveis a
Civilização. Era apenas a "ter-
ra maldita" pelos marinheiros

?;ue, 
para viajar pela costa oes-

e das Américas, tinham de
passar a Terra do Fogo através
da Estrada de Magalhães ou dc
Contornar o Cabo Horn. Pro-
fundas tragédias marítimas ve-
rlflcaram-se ai e numerosos na-
vios perderam-se nesse recanto
do extremo sul da America, até
quo o Canal de Panamá íacili-
tosse a passagem para o Ocea-
no pacifico.

Remontamos aos últimos
duos da éra de D. Pedro II, á
uma época em que Punta Are-
nas, hoje uma cidade moderna
com cerca de 30.000 almas,
Com o nome de Magalanes, mal
contava 200 casebres que se as-
semelbavam a habitações de
indígenas^ Não havia casas de
tijolos. Ushuaia no extremo sul,
hoje também uma cidade, era,
então, um lugarejo com meia
duzla de ranchos dos mais pri-
mitivos.

O MILIONÁRIO INGLÊS
THOMAS BRIDGE

Na vlsinhança da "Capital"
da "Tierra dei Fuego", existia
uma missão de padres protes-
tantes, fundada pelo milionário
inglês Thomas Bridge. A mis-
são cuidava de duas ou três du-
zias de Índios yagan. Os mlssio-
nários possuiam uma barcaça a
yapor, podendo manter relações
com Punta Arenas e com as dl-
,-yersas aldeias de Índios espar-
ças pelo Arquipélago.

O milionário Bridge, aliás o
primeiro pioneiro dessa região
abandonada pelos próprios ar-
gentinos, instalara-se numa es-
tancia na Bahia Haberton. Das
Ilhas Falkland, tinha importado
ovelhas de raça, possuindo, na
época, um rebanho de 800 ca-
becas. A criação de Bridge foi
o principio da hoje tão flores-
cente produção de lã na Pata-
gonia. Isso era tudo que exis-
tia há pouco mais de meio se-
Culo nessa região, formada de
ilhas, águas, montanhas, serras
inacessíveis, geleiras 'e desertos
hosteis ao homem civilizado.

APRESENTA-SE JULIUS
POPPER

Contamos, em outros ensaios,
os "acontecimentos aurificos"
na Califórnia e, logo depois, na
Austrália. Foi a grande época
de aventureiros e de homens co-
rajosos. Entre essas massas hu-
manas e anônimas a percorrer
Os Estados Unidos, a África e a
Austrália, havia o engenheiro
Julius Popper, de cuja naciona-
lldade não temos noticia exata.
Soube-se, todavia, que havia
servido de coronel no exercito
da Rumania, após ter estudado
engenharia mineira, em Paris.
Além de aventureiro, era ho-
inem de talento, corajoso e do-
no de notável capacidade orga-
hlzadora.

O destino havia-o levado a
Buenos Aires, onde, Justamente
alguns anos depois do flagelo
da febre amarela, surgiram
boatos a respeito de vultosos a-
chados de ouro na Terra do
Fogo. Aliás, a febre fatal foi
Introduzida por passageiros do
navio "Cordillera" da P. S. N.
Ç., e que, em 1884, naufragou
no Cabo San Isidro da Terra do
Fogo, resistindo durante longos
.vulslonada pela febre de ouro.
anos à destruição das ondas.

Também a Argentina foi con-
Muitos navios levaram garlm-
pelros e aventureiros ao extre-
mo sul. Dentro de pouco tem-
po, Punta Arenas tornou-se um
porto de considerável impor-
tancia, centro de alemães, ln-
gleses, ricos negociantes, futu-
ros fazendeiros etc, sem contar
os aventureiros que por aí pas-
savam em grandes levas.

Essa debandada o governo ar-
gentino desejava organizar por
intermédio de quem entendia
do "ramo aurlflco". Apresen-
tou-se Julius Popper. Conhece-
dor da região, traçou logo um
vasto programa, provando a sua
multipla experiência em diver-
sos outros paises, obtendo a
máxima confiança dos respon-
fiáveis.

A ÉPOCA AURIFERA DA
ARGENTINA

Popper, munido de amplos
poderes, Iniciou logo a explora-
ção do ouro da Terra do Fogo
com um grupo de dalmatinos.
E' verdade que muitos deles fu-
giram, indo garimpar por con-
ta própria. Popper, todavia,
soube levar á frente suas idéias,
conseguindo organizar uma hoa
turma de homens fieis.

Multo mais esse homem rea-
llzou. Não pôde haver duvida
«obre a existência de abundan-
tes jazidas do metal amarelo na
região. Há noticias de um gru-
po de 14 garimpeiros que. em
menos de um mês, acharam 114
qullogramns do melhor ouro;
num outro setor encontraram.
Dum só dia, nada menos de uma
arroba de ouro puro.

PoDDer obteve privilégios ex-

ramo" no "hlnterlnnd" da Ba-
hla de San Scbastlan, contra
eventuais assaltos dc bandidos
que também não faltavam.

Todos esses empreendimentos
de Popper suscitaram um cnor-
me e rápido Impulso econômico
no extremo sul da Argentina,
até então quase desconhecido.
As fazendas de criação, no "hln-
terland" de Punta Arenas, mui-
tipllcavam-se, desenvolvendo-se
todas as atividades a pasto de
gigante.
MOEDAS E SELOS REGIONAIS

Como todas as regiões novas
e prosperas, também aquela so-
fria da falta de numerário, pois
a fome de mercadorias eru.
grande, enquanto o afluxo de
capital se conservou reduzido.
Popper mandou cunhar dínhel-

O DESFECHO SURPRE-
ENDENTE

Entretanto, alguns advogados
portenhos descobriram, nos seus
escritórios, c grande perigo a-
mençador da pátria, cuja inte-
grldade esto Popper estaria so-
lapa ndo. Assim, iniciaram uma
propaganda contra o "estran-
celro arrogante" que, na ."Tler-
ra dei Fuego" — até então to-
talmcntc abandonada — traba-
lharia contra os Interesses da
Republica. A propaganda atin-
giu tal grau que o Governo sé
viu na contingência de tomar
qualquer atitude no "caso Pop-
per", apesar de lhe ter confe-
rido garantias extraordinárias.

Os adversários de Popper,
contudo, passaram por grandes
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UM ASPECTO DA BAIA ÜE VSHUAIA

ro do seu próprio ouro, tirado
das entranhas da Terra do Fo-
go. Eram moedas de cinco gra-
mas de ouro puro, com os se-
guintes dizeres: "Tierra dei
Fuego — Popper — 1899".

Os seus homens, Popper pa-
gou com este dinheiro, aliás
aceito de bom grado por todos
os habitantes da região. Pop-
per também organizou um ser-
viço postal, um verdadeiro cor-
relo. Emitiu ainda selos pos-
tais que, segundo os filatelistas
da época, apresentavam um
perfeito desenho. Mediante es-
tes selos fez funcionar o servi-
ço. postal de toda a vasta re-
glão.

Nesta altura, coimmo, surgi-
ram as primeiras dificuldades
no reino do engenheiro Popper.
Convém notar, porém, que es-
tas questões não nasceram na
Terra do Fogo, pois ai tudo cor-
ria bem, visto que desde o por-
to de Punta Arenas até a Bahia
de San Sebastian, todo territo-
rio desfrutava do notável im-

sustos, pois este velo á Capital
portenha e apresentou-se, não
como o caudilho abrutalhado
conforme o haviam pintado,
mas, como homem versado em
direito e hábil manejador da
pena. E' simplesmente deplo-
ravel o surpreendente e infeliz
desfecho do capitulo Popper-
Terra do Fogo, já que desta for-
ma nunca se chegou a conhe-
cer os últimos pormenores do
episódio aurifico da Argentina,
que tão beneficamente influen-
ciou aquela região.

Uma bela manhã, o herói da
época foi encontrado morto no
chão do seu quarto de dormir.
Falou-se de um atentado ma-
nipulado com veneno, mas,
houve medico que atestou a
morte de apoplexia cardíaca.

Foi um desfecho verdadeira-
mento consternador e de todo
indesejável, pois Popper èra um
perfeito conhecedor da Terra
do Fogo. Com a sua morte des-
faleceram as probabilidades
vantajosas para a região quep'.e enchera de vida.

O 7ANTOR ITALIANO E A MACARRONADA — Conta-se que quando o
maior dos cantores italianos, Enrico Caruso, realizou a sua primeira viagem à-
America do Sul, a chamado do não menos conhecido e estimado emprezario
Walter Mocchi. o artista exigiu, entre outras cláusulas, que do contrato cons-
tasse uma, especialmente destinada a assegurar-lhe um prato diário de "spa-
qhelti". Trata-se dc um fato verídico, o çual encontra fácil explicação, capas
dc rejuiar a idéia de que o jornalista esteja inventando, no afã da orlglnall-
dade e da sensação. Poderia fugir à regra um dos populares cantores italta-
nos dos nossos dias? Não, evidentemente. Aqui o leitor pode ver a figura co-
nhecida de Cario Buti, canconetista das nossas estações de radio, saboreando
explendidos "spaghetti", num restaurante do centro. O flagrante dispensa co-
mentarios. Como passar uni dia sem provar do tradicional prato de sua terra,
em plena São Paulo e apesar dos "tubarões" andarem escondendo a farinha e
o macarrão, já racionados? Sem duvida que o fotografo nâo podia passar por
ali sem bater a chapa. "Buon'apctilol", pois. Cario Buti.

ALIVIE O SOFRIMENTO DOS CANCEROSOS INCURÁVEIS! O Can-
cer, mesir.o quando se torna incurável. leva á morte com multa ]entld&o.
O Câncer Incurável provoca dorea Insuportáveis. A maior parte de sua vi-
timas fica esgotada economicamente, sem mesmo recur-u» para adqulitr o
remollo que alivie o» seus padeclmentos. Auxilie a assistência aoa cance-
rosas lncurarels, enviando & sua contribuição à AssociacSo Paulista ds
Combate ao Câncer. 4 rua Benjamin Constant, 171 — 2* eobreloja, em
SSo Paulo.

NOTICIÁRIO
MILITAR

(Coneliiíâoi

do Muito, do Gont«. dn q.
ü, R

Otmrda do Q. O. — lu
»s . 1 rabo a 9 toldados do
4o It. O.

Ratafeta d» PTP — I solda*
do do 4,o li. O.

Eilafeta d» PTP-7 — I sol*
dados do IV-ao R.O.D.

atafeU dt PTP-I — 1 sol-
dados do 4a B. O.

KKRVIÇO EXTERNO
Patrulhai externa*:
1 sargento, l cabo ¦ 4 tolda»

dot do 4d B. O.
I tgto, 1 cabo t 3 toldados '

do I 3o n. A. A. A.
1 cabo t S toldados do 4o

Alirracàii na etrala dt ofl-
eltl dt dia aa Q. a. R.

Em virtude do 2.o Ten.
Eduardo Darbanl ter embarca-
do, a 3 do corrente, para Hi-
belrlo Prrto, a serviço da Ju«*
tiçii a escala de Oficiais da
dia ao Q. O. It. ficou altera-
dn do seguinte modo:

Dia 4 (Qtiiiit.i fi-ir-it — 3.o
Ten. Vrnceslnu Oiilmnrftes do
Burros, dn I. R. T. O.;

Dia 5 <8cxln-íelrn) — 2.0
Ten. Dcocleclo do Souza Biio-
no. dn Sccçflo Atito-Trnnipor-
te;

ntn (I (Snbndo) — 2o Ten.
Jnlf Snldnnhn Frnnco. do Q-
O. R.

Dia 7 (Domingo) — Um su-
baltcrno <hi 4a C. R ;

Dia 8 <Scitiinda-felrn> — Um
subalterno da 4n. C. R.

Matricula na E„ A. O.. —
Ofleialt indicados:

O Ocn. Diretor dt Intendeu-
cia do Exercito em rádios ns.
1.529 S-l e 1.531 8-1, partlct-
pou que foram indicados para
matricula na E. A. O., Curso
de Intcndencla, os seguintes
Capltftes I. E.: Melchlscdcck
Vieira dos Santos, da E. P. S.
P., Jo&o do Deus Cruz, do E.
S. Regional, Albano de Curva-
lho, da 5.a C. R., Levlno Cor-
ncllo Wlscliral, do Q. O. R.
t José Avelino dc Barros, da
Fabrica P. V.

Em consequencln determino:
a) — Sejam os referidos ofl-

ciais inspecionados de saude a
10 de Julho p. vindouro, pela
J.M.S. deste Q. G. R.;

b) — Tenham Inicio a 11-7-
46 no IV-2.0 R. C. D., as pro-
vas físicas a que se refém as
Instruções para matricula na
E. A. O. (D. O. de 8-1-46).

Provas físicas — Com tato
para fiscalização:

Pnra fiscalizar e controlar a
reellzação das provas fisicas
que se refere a alínea "b" do
Item anterior, nomeio os seguln-
tes oficiais: Cap. JoSo Fleury
de Souza Amorim, Cap. Wil-
son Pereira Brasil e l.o Ten.
Med. Dr. Pranclsco Junqiiei-
ra Schmldt.

Promoções de Oficiais:
Por decreto de 24, publicado

no D. G. de 27, tudo de Junho
flildo, foi promovido ao posto
de General de Brigada o Co*
ronel da Arma de Cavalaria
Artur Hescket-Hall.

Por decreto de 25, publicado
no D. O. de 29, tudo de Junho
findo, foram promovidos: ao
posto de Coronel, por antigul-
dade, o Ten, Cel. Celso Per-
reira Veloso, AG; ao posto de
Tenente Coronel os Majores
Irapuan-Saturnino Veloso, AG;
ao posto de Tenente Coronel
os Majores Nunes da Silva, por
antigüidade.

Por decreto de 17, publicado
no D. O. de 20, tudo de Junho
findo, foi promovido, nos ter-
mos do art. 2.o do Dec.-lei n. '
5.485, de 14 de maio de 1943, c.
c. o art.,2,o do Dec.-lei 5.957,
de 1 de Novembro do mesmo
ano ao posto de l.o Tenente,
o 2,o Tenente R-2, Dentista
Moacir Amintas da Costa Bar-
ros.

Nomeações de Oficiais Gene-
rais:

Por decreto de 25, publicado
no D. O. de 29, tudo de Ju-
nho findo, foi nomeado o Ge-
neral de Brigada Artur Hes-
cket Hall, para o cargo de Co-
mandante da 8.a Região Mili-
tar.

Por decreto de 24, publicado
no D. O. de 27, tudo de Junho
findo, foi nomeado General de
Brigada Edgar de Oliveira, pa-ra o cargo de Sub-comandan-
te da 2.a Divisão de Infantaria.

Designação de Oficial:
Pela portaria n. 9.417, de 26,

publicada no D. O. de 27, tu-
do de Junho findo, foi desig-
nado, por necessidade do servi-
ço o Major da Arma de Infan-
tara Danton Braga Bonitez pa*
ra servir na Comissão de Rece*
bimento de Material dos Esta>
dos Unidos da Amerlea.
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4.* CR.
REQUERIMENTOS DE SPA-

CHADOS
a) — Pelo Diretor da D. R.:
Otávio Lotufo, prot. 3108-46; a

Roberto Sérgio Barban, prot.
1385-46, ambos reservistas, pedin-
do retificações em seus assenta-
mentos militares: — Retifique-se
em face das certidões que acro-
sentaram.

Entregue-se os requerimentos
acima à S-l, para os devidos fins.

b) — Por esta Chefia:
Requerimentos enviados à Sec-

ção de Multas, em 2-6-46, com o
despacho "Compareçam a esta C-
R, a fim de pagarem multa".

— Requerimentos entrado*
em 1945:

Prot. 320 —• Aristides Nogueira
de Almeida, 4075 — José Domin-
gues, 5264 — Orlando Zillu, 6561Gentil Dell'Orti, 7246 — Anto-
nio Manoel de Siqueira, 11006 —
Orlando Pinto da Silva, 11111 > —
Milton Martins Gonçalves, 11359Miguel Manzano. 12171 — An-
tonlo Netto, 13173 — Benedito
dos Santos, 16339 — João Paulo
Bueno do Prado, 17697 — Luiz da
Almeida, 20564 — Gilberto d*
Breine Silveira, Cr$10,00 de multa.
Prot. 20349 - Aurélio Corblolll, Cr$
20,00 de multa. Prot. 3474 - Miguel
Vieira Machado, com CrS 70,00 de
multa — Prot. 11409 — Inácio
Ferreira de Araújo, com Cr$ 80,00
de multa. Prot. 13893 —- Mario
Aguilera Camlno, 19948 —- Eras-
mo Dias da Mota, com Crt 90,00
de multa. Prot. 5484, — Nelson
Rodrigues Garcia, 6482 — Pedro
Furlani, 8451 Frederico Garzl,
10776 — Manoel Nicolau Soares,
18150 — Paulo Celorlo, 15883 —
Atilio Macoggi, 20347 — Julio Iso-
Ia, todos com Crt 100,00 de multa.

— Requerimento!; entrados em
1946:

Prot. 3328 — Estevão Garola,
3372 — João Pedro dos Santos,
3581 — lotando Telsen, 3707 —-
Benedito Rodrigues de Faria,
15158, — Bernardino Pereira,
15293 — Renato de Março, 20301,
Mauro de Gois 20324 — Renato
Izaias de Morais, 20731 — Álvaro
Ribeiro dos Santos, 25495 — João
Paollna, todos com Crt 100,00 de
multa. Prot. 20527 — Elicio Aqui-
no dos Santos, com Crt 30,00 de
multa. Prot. 7530 — Eronides dos
Santos, com Crt 40,00 de multa.
Prot. 423 — Esmerindo José de
Lima, 3222 — Luiz de Moura,
4349 — José Ribeiro e SUva, 20745

Severino Alves, com Crt 50,00
de multa. Prot. 755 -— Francisco
Pereira Lima, 7817 —- Oscar Xavier
Blsgioni, ambos com Crt 60,00 de
multa. Prot. n. 6046 — Partindo
Pereira Borges, com Crf 70,00 de
multa. Prot. 1433 — Antônio
Evangelista de Lima, 1454 — João
José Alves. 2411 — Jotirs M"~:z
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Ultima Semana
de nosna venda de

Saldos e Retalhos
DEJCONIOJ
CONSIDERÁVEIS
nos preços de
Inúmeros artigos,J

da Silva, 15314 — Atigu-ito José
Santana, com Crt 80,00 dc multa.
Prot. 782 — Domingo.'; Amujo Pcl-
xlnho, 5711 — Agenor Vidra Blão.
0490 — Orcstcjj Pereira Gomes,
todos com Crt 90,000 dc multa.
Prot. 789 — Otávio Bento da
Silva, 3325 — Vicente de Paula
Roso. 3574 -- Inácio Oomcs da
Silva, 6510 — Edgard Arruda Fer-
reiro, 15203 — Luiz Massonl, 20439

Manoel Mcssla da Silva
Requerimentos enviados íi 2.a

Sccçfto cm 4-6-40, com o despacho"Certlflque-se".
1 — Requerimento» entrados em

1940:
Prot. 7901 — Juvenal Cardoso

dc Melo, 23040 — José Aureliano
36295 — Antônio José da Silva,
40636 — Francisco Rizzo, 61391 —
Henrique Alblero, 63395 — José
Zablm.

3 — Requerimentos entrados cm
1941:

Prot. 1986 — Juvenal Dantas de
Corvalho, 21685 -— Humberto dos
Santos, 18632 — João dos Santos
Zanete.

— Requerimentos entrados cm
1942:

Prot. 9467 — Orlando Tlssiano
Rlgon, 9594 — Manoel Toledo Gar-
cia, 9668 — Julio Rolemando Mo
linarl, 9706 — Vlto Modesto Pe-
dote, 9735 — Aristides Padovan,
10556 — João Cândido Carvalho,
32974 — Aurélio Ribeiro, 34302 —
João Ré Neto, 34648 — Francisco
Assis do Nascimento, 39800 -— Ar-
dulno Atílio, 39910 — Geraldo
Gregorlo, 51730 — Martiniano Jo-
sé Ferreira, 63268 — João Gonçal-
ves, 66772 — João Modesto de OU-
velra.

— Requerimentos entrados era
1043:

Prot. 2030 — Vicente Xa-
vier da Silva, 6092 — Norbeno
dos Santos, 6900 — Pascoal La-
cava. — Prot. 14039 — Bar-
nabé Batista, 20301 — Vicente
Xavier da Silva, 21003 — Manoel
Antônio dos Santos, 21711 — Joa-
quim Braga Monteiro.

— Requerimentos entrados era
1944:

Prot. 970 — Llberato Verdera-
mo, 2246 — José Augusto da Sil-
va, 4976 — Humberto Gonçalves
de Oliveira, 773» — José Manoel
Idalgo, 8119 — Laurlano Lopes,
10097 -— Olímpio Alves Messias,
16219 — Adolfo Crevelarl, 16514

Garmano Alfredo Gremberg.
6 — Requerimentos entrados em
1945:

Prot. 353 — Renato Marcos, 518
Paullno Alves Cabral, 1177 —

Otaviano Bueno de Oliveira, 2007
José Rodrigues,-4294 — Bento

Vicente, 4784 -— Vasco Paldinl,
6153 — Manoel Ferreira Corrêa,
6188 — José Francisco de Ollvel-
ra, 5790 — Sebastião de Oliveira
8486 — José de Paula, 8952 — Ml-
guel Sanches Lozano, 9270 —
Constantino Mazaro, 9410 — Car-
melo Romano, 10907 -— José Firml-
no, 12191 -— Paulo do Macedo RI-
bas, 12403 — Cláudio Gomes Car-
doso Rangel, 13413 — Vicente Ba-
taglia, 14561 — Abrahão Antônio
Pinheiro, 14674 — José Ernesto
Amorim, 17044 — Shigeto Satto,
17655 — João Leite da Silva, 18128

Geraldo Alvarenga Pinto, 19694
Mario Emanoel Del Vecchio,

25441 — Geraldo Macler Leme,
26032 — Januário Bezerra da Sil-
va, 26048 — Valdomiro do Espiri-
to Santo, 26187 — Abel Lopes de
Bouza, 26195 — Mariano Casemiro
da Silva, 26302 — João Nunes Soa-
res da Fonseca Filho 20090 — Do-
mlngos Pinheiro de Abreu, 20096

Artur Cardamone Pinto, 20350
Geraldo Pereira dos Santos,

20358 — Manoel de Mula, 20442 —
Rafael Elias Assad, 20447 — Albi-
no Artussi, 20461 — Hermlnlo dos
Santos, 20531 — Domingos de
Cario, 2Q572 — Luiz Relnone, 20630

Aidee Daniel Antônio Antoneli,
20676 — José Jorge Caruso Filho,
30777 — Miguel Ambrosio.

7 — Requerimentos entrados em
1946:

Prot. 408 — Agenor Mesquita,
813 — Mario Frealdo, 2125 —- Fran-
cisco Shlmach, 21,30 — Sebastião
dos Santos Bueno, 2921 —• Pedro
Alves Ferreira, 3042 -— Ary Falei.
3242, Valdemar de Andrade, 3703

Etiward William Cotching da
Fonseca Dodd, 3803 — Rodolfo Fe-
lipe da Costa, 4110 — Manoel Se-
verino dos Santos, 4134 — Vltori-
no de Araújo, 4343 —- Cesarlo Mal-
tas dos Santos, 4869 — José Sil-
velra de Oliveira, 5078 — João
Paskovsck Filho, 5124 — Nestor
Leite deAlmelda, 5126 —- Manoel
Ferreira dos Santos, 5288 — Pau-
lo Maria das Dores, 5296 -— José
Dentello, 5337 — Miguel José Bue-
no, 5372 — Manoel Macedo, 5394

Pedro Braz das Chagas, 5403 —
Euclides Vieira, 5406 — José Fer-
nandes de Campos, 6619 — Gil
Eanes Pero, 7465 — Aristides An-
selmo de Oliveira, 7573 — Faustl-
no Carrinho, 8904 •— Arceo Mel-
reles, 10130 — Antônio Nunes Ri-
beiro, 10669 — Mario Tregami,
11020 — Armando C. Magalhães,
11034 — Jofio Antônio dos San-
tos, 15264 — Abílio de Paula Ro-
cha, 15287 — João Cayres de Lt-
ma Filho, 15291 — Celso Garcia,
15386 — Ivanove Freghi, 15387 —
Abel dos Anjos dos santos, 15428-— Antônio Monteiro, 15443 —- Pau-
Io Pacheco Jordão, 15677 — Hum-
berto Leão Cardenuto.

Requerimentos enviados ao Pro-
tocolo Geral em 4-7-46, com o des-
Pacho "Junte Certidão":

— Requerimento entrado em
1940:

Prot. 18621 — Manoel Ferreira
Nunes.

— Requerimento entrado em
1941:

Prot. 26162 — Rubens de Assis
Ribeiro.

— Requerimentos entrados em
1943:

Prot. 457 — Possidonio Zeferi
no de Barros, 33261, Olegal Alves
Pereira, 39269 — Carlos Magno
Francisco, 52678 — Amantlno An-
tomo de Almeida, 59262 — Emes-
to João Occhiena, 62234 — Ha-
mllton Matos, 64755 —- José Lo-
pes, 64015 — Moacir Fc-ramola
Lobo, 9446 — Pedro ToseM Amlra-
bUe, 9633 — Miguel Salvador Seal-
ba, 9648 — João de Santis, 9658—• Camilo Ferreira Amaro. 14756•— Jamil Marus, 16238 — Nicollno
Petroclonl, 16768, Osvaldo Petrilo.

— Requerimentos entrados em
1943:

Prot. 1648 — José Charramelo,
1691 -— Arllndo Morais, 8796 —
Abel Gomes. 10334 — Manoel Fer-
nandes, 13061 — Atílio Mantova-
nl. 15231 — Adelino Crepaldi.
15809 — Afonso MarclneU, 16224Luiz Mateus da SUva. 19960 —
João Evangelista de Paula, 20028—- A?ri-*es Bueno Ferreira, 20552

Luiz Marques Glncz, 21168 —
Alcides Vlsoto, 21338 — Jo-,é Co*
nhetc Postluo, 22621 — Benedito
Cnrlos de Morais. 235(5 — Osório
Benedito Bernardes, 24067 — An*
tonlo D.onlzlo dn SUva, 1275 —
Luiz Bnrtaclnl, 3751 — Agostinho
Pires, 460-1 — Manoel Moralcs,
4784 — José Bcllnl, 5180 — Nody
Jofto Mcssina, 5072 — Carlos A/.n-
rias, 5291 — Alcyr Machado Leite.

5 — lli-qm-rimi-iitii*. rntradu «cm
1944:

Prot. 879 — Joíio Oliveira. 1221
Teodoro Lisboa de Sft. 1437 —

Domingos Nardochl, 1532 — Os-
valdo CassanI, 2495 — Osvald» de
Andrade, 2587 — Osvaldo Barbo-
sa da Cruz, 2661 — Ivo Policarpo
Guedes, 4208 — Paulo Stratis, 6459

José Roso Filho, 8199 — Ma-
noel Guerreiro Nova, 11510 —
Francisco Romero Gomes, 12043
Manoel Batista, 12761 — José Ri-
beiro dc Oliveira Filho, 12985 -
Francisco Minerva. 12086 — Do-
mlngos Grilo. 12995 — Orado de
Carvalho, 13045 — Messias Faria
da Silva, 13105 — João Machuca
Romero, 13414 — Alfredo Coppa,
13784 — Nelson Américo. 13788 —
Orlando Parlsl Peno, 15048 —
Emílio Blrvar Sanches, 15052 —
Paulo Miranda, 15314 — Jqão
Mo«sa, 15474 — Emílio Machado.
15511 — José Maria Lou-.ano, 16170

Cícero Carlos.
B — Requerimentos entrados em

1945:
Prot. 18875 — José Gonçalves

de Lima, 25121 — José Clatidlno
dos Santos, 26264 — Januário
Pinto.

7 — Requerimentos entrados cm
1946:

Prot. 172 — Justo Manzi, 219
Olavo Rodrigues de Sousa, 1306
Isls Chaves Oliveira, 4220 —

Romeu Corrêa Silveira, 4250 —-
Osvaldo José dos Santos, 5290 —
Domingos de Almeida Lima, 8997

Alberindo de Carvalho Flguei-
redo.

Requerimentos enviados ao Pro-
tocolo Geral de 5-7-46, com o des-
pacho "Compareça a esta C. R., a
fim de prestar esclarecimentos".

1 — Requerimentos entrados em
1940:

Pr*. 48951 — Paulo Viana,
63091 — Paulo Eduardo.

Requerimentos entrados em-
1942:

Prot. 5696 — Martins Maximi-
niano, 9622 — Neio Copertlno,
51503 — Benedito Ribeiro de Go-
doi, 72455 — Manoel Polido.

— Requerimentos entrados em
1943:

Prot. 699 — Matias Pentiuras,
21489 — José Pinheiro, 25310 —
Felipe Rodrigues de Oliveira.

— Requerimentos entrados em
1944: '

Prot. 182 — Antão José da Sil-
va, 11348 — Manoel Olavo de Sou-
za, 12738 — José Barbosa.

— Requerimentos entrados cm
1945 — Prot. 100116 — Benedito
Guedes de Castro, 13281 —- Antônio
Pinheiro dos Santos, 16573 —
Francisco Córrego, 17712 — Pedro
Barbosa, 20374 — José Valter
Sprovierl, 20692 — Américo Vergl-
lio Apicelli.

— Requerimentos en Irados em
1946:

Proi. 1651 — Francisco Alves— Juergen Joachim Martins Wre-
de, 4057 — Antônio Pedro Garcia,
3119 -— José Pedro Machado, 3501
Maia Filho, 2084 — Aristeo Cruz,
4064 — João da SUva Pinto, 4328,
José Bazanl, 10410 — Fldells Serra,
10735 •— Manoel dos Santos, Car-
tas de Benedito Roldão da SUva e
de Nelson Stefano.

NOTAS
FORENSES
VARAS CRIMINAIS

3.» VARA — Américo Cardoso,
por ter agredido e ferido seu ir-
mão, José Cardoso, íoi condenado
a 3 meses de detenção; Orlando
Jlurano, processado pelo delito de
abandono de família, foi absolvido.

4.a VARA — Foram apresenta-
das denuncias contra Aurelino Pe-
queno Rafael e Benedito Luiz Ro-
drigues, acusados de terem lesado
André Schloetzer em cerca de
100,00 cruzeiros.

6.a VARA — Manoel Plinentel,
Renato Abirache e Mario Francis-
co Guzzardl, processados pelo de-
Uto de ferimentos culposos, foram
absolvidos.

8.» VARA — Foi Impetrado um
pedido de "habeas-corpus" a fa-
vor de José Latorre que se encon-
tra preso no Departamento de In-
vestigações, sem nota de culpa. Pa-
ra julgamento do feito foram soll-
citadas informações ao Chefe de
PoUcia.

9.» VARA — Foi condenado Ma-
noel Flrmlno Cabrlnha, também
conhecido por José Tenórlo de Bri-
to, pelo delito de vadlagem, à pe-na de 3 meses de prisão simples.

VARAS CÍVEIS
4a VARA — Julgando proce-

dente a ação que João Martins
Salgueiro intentou contra Manuel
da Costa; julgando procedente a
ação que Rafael M. D. Martins in-
tentou contra "Fanamatex Ltda".
julgando procedente a ação queBernardes de Oliveira S. A. —
Sanatório Esperança intentou con-
tra o Dr. José Martins da Costa.

7a VARA — Nomeando a ação
que Benedita de Paula e Silva mo-
ve contra Benedito Corrêa: man-
tendo a decisão agravada na ação
que Gabriel Antônio Teixeira mo-
ve contra Miguel Vital.

8.» VARA — Julgou proceden-
te ação movida por Adelaide Gui-
dlcl contra Maria Ban.,; julgou
procedente a ação movida por Da-
niel Lopes contra Alcides Medeiros.

12.» VARA — Sustentando o
exame crldltario na executiva mo-
vida por João Dias Rodrigues con-
tra José Gonçalves; julgando a
partilha no inventario dos bens
deixados por Maria Máxima; re-
cebendo os embargos de 3.° pro-
postos por D. Naum Se Cia. na
ação executiva movida por Vai-
demar Lopietra contra a Emp. N.
S. Candelária de Autos dc Luxo
Limitado
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NOTICIAS DE PORTUGAL

Viagem ao Brasil do cardeal
Manuel Gonçalves Cerejeira
O PRELADO PORTUGUÊS VIRA INAU-
GURAR, NESTA CAPITAL, EM SETEM-
BRO, A UNIVERSIDADE CATÓLICA

LiòiioA, ü (Serviço diicio paia
O JORNAL DL NOllCiASí — A
viugciu Uu cardeal patriarca de
Lisouu, d. Aiunuui üuuçulve*, Ce-
rejelra, ao liiasil, a convite ue d.
Canos Cármeio, cardeal arccbls*
po ue S. Paulo, a realizar-se tm
setembro projclmo, teru comu mo-
tivu a inauguração, na capital uo
Eiiaüo dc buo Paulo, Uu Lmlversi*
duue Católica. Sabe-se, lambem,
quu d. Manuel Cerejeira leuuzaiu,
em 6au Paulo, umu serie ue con-
lerencias cuiiuiai-, mjuic temas
de lé e de apostolãdo criitúu. /».-,-
slnala-se a coincidência uu wa-
gem uu curuem patriarca uc Lis-
ir... uo Uru&ii uoiu umu peregrina*
çuu de brasileiro^, nu mesmo ines
Uu setembro, mas üe 1947, uu ban-
tuarlu du Fuumu, cm Portugal.
Na peregrinação piogiumada pu-
ra u uuu vindouro deverão loinur
pane, scgunüu noticias vindas du
Brasil, cuiuiicus de toúuí, os Lstu*
dos. As duas viugeiu, espaçadas
exatamente au um ano, tao uqui
encaradas como expressivas ue-
monstraçucs ue le e uu coiuiul
amizaüu que une brasileiros e pur-
tugueses.

POLÍTICA EXTERIOR UE
POKTLGAL,

LISBOA, 6 iAFPj — Os jor-
nais reproduzem hoje u texto in-
tegral cio "Livro Branco" purtu-
gues. rulativu aos acoruos Uos
Açores. Comentando a publicação
üus prúneu-os uucuiuem»- lun-
Uamentals da política exterior de
Portugal entre 1939 e 1946, os edi-
toriaUstas salientam que estes cons-
tltuem uma explicação da atitude
adotada durante u conflito mun-
dial pelo guverno de Saiazar.

O "Diário da Manhã", sob a as-
súiatura dc Manuel .Munas, cs-
crave: "Mantendo até aqui o se-
gredo sobre esses documentos, pa-
ra salvaguardar os Interesses de
Portugal e dos aliados, o governo
e particulunnente o presidente do
Conselho e o ministro do Exte-
nor souberam suportar a incom-

:nsão e a má íé multas vezea
ü*i iu;seU'as daqueles que não

.ii claro ou não queriam ver
claro. Hoje, nenhuma duvida é
muis permitida'.

O articulista Correia Marques, no
jornal "A Voz", salienta que a
politica exterior portuguesa sal-
vaguardou os interesses nacionais,
sem faltar á honra e is. lealdade
impostas pela aliança com a In-
glàterra e rende homenagem ao
presidente Carmona e à Saiazar,
como iniciadores dessa politica.

Enfim, u "Século" escreve: E'
legitimo alirmar que, sem a con-
clusão desses acordos, o curso da
guerra teria se modificado e a vi-
toria demoraria.

O concurso efetivo e üiaprecia-
vel trazido por Portugal à causa
das Nações Unidas durante a guer-
ra, foi concluído sem prejuízo dos
compromissos tomados no plano
internacional e sem a menor ten-
tativa contra a dignidade nacio-
nal .representando um dos maio-
res serviços prestados pelo gover-
no ao pais e uma das contribui-
ções mais eficientes à vitoria íi-
nal aliada".

REVELAÇÕES UO "LIVRO
BRANCO"

LISBOA, 6 (R) — De acordo com
uma nota até aqui secreta e on-
tem divulgada, se Portugal tlves-
se sido invadido pelos alemães te-
ria oferecido no continente apenas
uma resistência simbólica, esta-
belecendo o centro de resistência
nas Ilhas lusitanas do Atlântico.

Essa nota, uma das trocadas en-
tre Portugal e a Grã-Bretanha e
os Estados Unidos, entre 16 de
junho de 1943 e 30 de maio de
1945, estava compreendida no"Livro Branco" português sobre
as negociações para a utilização
pelos aliados do arquipélago dos
Açores. Dirigida ao primeiro mi-
nistro luso, Oliveira Saiazar, por
:<ir Ranald Campbell, embaixfc-
dor britânico em Lisboa, a 16 de
junho de 1943, tal documento re-
velava que a atitude de Portugal
cm caso de Invasão pelos nazistas
fora decidida em conversações con-
Juntas anglo-lusas em Londres,
alguns meses antes. Ainda a mes-
ma noia reiterava que Portugal
permanecia neutro após consultas
com a Grã-Bretanha, pagando ou-
trossim tributo "à valiosa Influen-
cia exercida sobre a Espanha obje-
tivando manter a neutralidade es-
panhola após o colapso da Fran-
ça".

CONDECORADOS PELO
GOVERNO PORTUGUÊS

LISBOA, 6 (AFP' — Conforme
publicou o "Diário Oficial", o go-
verno português concedeu as se-
guintes condecorações: Ao Gabine-
te Português de Leitura de Reci-
fe, Pernambuco, e ao sr. Jaime
Ferreira Santos, vice-cônsul de
Portugal na mesma cidade, o grau
de Oficial da Ordem militar de
Cristo; ao sr. Manoel Afonso Via-
na, vice-cônsul de Portugal em
Maceió, Alagoas e ao Real Hospl-
tal Português de Beneficência o
grau de Comendador da Ordem de
Benemerencia.

LEGADO A' BENEFICÊNCIA
PORTUGUESA O TEATRO

RECREIO
RIO, 6 (Asapress) — Foi on-

tem apresentado ao juiz da 4.»
vara de órfãos e sucessões o tes-
tamento do sr. José Gonçalves
Guimarães, visconde de Grilhofrei,
recentemente falecido, e grande
proprietário nesta capital.

O falecido legou à Beneficência
Portuguesa o Teatro Recreio com
todas as suas dependências e mo-
billario, com a condição de. se o
teatro for desapropriado por utl-
lldade publica, seja construído ou-
tro no terreno ao lado. O milio-
nario português doou também 20
mil cruzeiros è, Casa dos Artistas
e à Sociedade Dramática Filhos
de Talma.

INDICADOR RADIOFÔNICO
Serão irradiados hoje e amanhã,

por estações de S. Paulo, ou se-
guintes programas de musica pui-
tuguesa:

Hoje:
AMERICA — '¦ Programa lusl-

tano", de Luiz Gouveia, das
10,30 òs 11 horas.

BANDEIRANTES — "Cauçôet
portuguesas'*, ás 13,3U horas.

CRUZEIRO DO SUL — "Can-
tores do Portugal", de Antônio
Pires, das 8,30 as 10 horas.

EXCELSIOR — "Horas portu-
guesas", üe João Fernandes, das
9,25 as 10 horas.

PANAMERICANA — "Longe doj
olhos, perto do coração", com"Paisagens de minha aldeia", dai
10 ás 11 horas.

S. PAULO — "Saudades d'
Alem Mar", das 18.30 ãs 20 horas.

Amanhã:
AMERICA — "Programa lusl-

tano", de Luiz Gouveia, das 10,35
às 11 horas.

CRUZLMO DO SUL — "Canto*
res de Portugal", de Antônio Pi-
res, das 9,30 as 10 horas.

CULTURA — Audições de Luil
Plçarra, tenor português, das 2l
as 21,30 horas.

EXCESIOR — "Horas poitugue-
sas", de João Fernandes, das
11,15 ãs 11,45 horas e das 21,35
às 22 horas.

PANAMERICANA — "Long»
dos olhos, perto do coração", com
"Paisagens de minha aldeia", das
10,00 as 11,00 horas.

S. PAULO — "Saudades d'
Alem Mar", das 18,30 ãs 19 horas.

Instituições
luso-brasileiras

de São Paulo
FESTA UE ANIVERSÁRIO DA"VASCO DA GAMA"

Realizou-se na noite de ontem,
na sede da Sociedade Portuguesa
Beneficente "Vasco da Gama", o
festival comemorativo da passa-
gem do seu 48.° aniversário do
fundação. Cuidadoso programa
fora organizado pela diretoria da-
quela instituição filantrópica e o
seu desenvolvimento, no decorrer
da noite, proporcionou momentos
verdadeiramente agradáveis a to-
dos que participaram das como-
morações. Como se sabe, a Sócia-
dade Portuguesa "Vasco da Ga-
ma" íoi fundada em 20 de maio
de lbílíi, mas, por motivo» iiíux-no-
sos, os festejos de aniversário só
se realizaram ontem.

CENTRO -'GUERRA
JUNQUEIKO"

Na reunião semanal da direta-
ria do Centro "Guerra Junqueiro"
antigo Centro Trasmontano de S.
Paulo, foram aprovadas as pro-
postas de admissão ao quadro so-
ciai de Manuel Monteiro, Orlando
da Silva, Benedito Alves de Cam-
pos, Serafim Ferreira Barbosa,
Berta S. Bandeira e Álvaro Ro-
drigues, matriculados sob os nu-
meros 8828 a 8833.

CENTRO DO DOURO
O serviço de clinica dentaria do

Centro do Douro não ó atendido
na sede social, mas, mediante
guia, que deverá ser obtida na
própria secretaria da instituição
durante o horário do expediente,
no consultório do dentista a ser-
viço do Centro.

CENTRO BEIRAO
Devera reunir-se amanhã, se-

gunda-feira, na sede social, a par*
ur das 20 horas, a diretoria do
Centro Beirão de S. Paulo. A
reunião será presidida pelo vice-
presidente da diretoria, sr. Eze-
quiel Vaz.
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

UNIÃO E PROGRESSO
A primeira reunião mensal da

diretoria da Associação Benefl-
cente União e Progresso està mar-
cada para amanhã, segunda-feira,
na sede social.

OBJETOS ACHADOS
Acham-se na Primeira Delega-

cia de Policia, a rua Florenclo dn
Abreu n.° 223, os seguintes obje*
tos achados: Carteiras e documen**
tos pertencentes us seguintes pes-
soas: Oscar Goularte Penteado da
Vasconcellos, Leoneta Conflantlnl
Carvalho, Raimundo Accacio Fer-
reira, Joaquim de Almeida Pas*
sos e José Cardoso Curto; um por-
ta níqueis com Cr$ 78,00 e dlver-
sas estamplllias; um porta niqueia
com Crf 13,00, uma carteirinlia
com Cr$ 31,00ã uma bolsiniia com
CrS 107,00 e uma passagem paia
com CrS 31,00; uma bolsinha com
Cr$ 20.Q0 e duas-chaves; um relo-
gio de bolso para homem; um saco
com milho; um casaco para se-
chora; uma calota para auto; qua-
tro argolas com chaves, tendo
numa delas uma medalha; uma
toalha e caldeirão; um capoto
para homem; três pastas com
marmitas; uma caixa com marml-
tas; uma dentadura anatômica;
uma planta para construção; um
pacote com formulas de taxa es-
colar; um pé de sapatinho: uma
pasta com papeis pertencentes à
Oscar Goularte Penteado de Vas-
concellos; uma carteira com passa
livre de José Cardoso Curto; um
funil; seis guarda chuvas para se-
nhoras e um para homem.

Cursos populares úo
português

Continuam abertas as matricula*
para os cursos de português, pa-
trocinados pela escola universitária
de São Paulo, entidade que esti
empenhada na difusão do ensino
da língua vernácula. O curso ttm
a duração de três anos, podaodo
ser feito também par eomtpoo-
dencia. Informações • programas
serão fornecidos, gratuitamente, aoa
Interessados, k rua Libero btdai-ó,
861 — 2 o andar.
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mu TniITHRA/PECUARIA
ALFACES FRESCAS DURANTE 0 ATO TODO
A» viilutlf» rr(rls hü-Tm a ral.

manto, tontflrantrs e l-vrmtina
I. xntlvas iIm aliar.*, como tam.
I. ni üim rlqurra «u v,'»miiui_ e
Ml* nitiirr.il*, >fi<> (fio iintuv ei* que
<_• Uinei». rspllram a . un jKv-içfto
jiilvilfsiii<l_ im aliuu-w. .fio hu-
mana.

Piirrri» que a propila n»turf_i,
querendo nillnitar ml impurinurin
colora A noM* «H*po»lç6o umn
vrr.iadrlra plrlade de r*n.r_*- r
variedade . o que vnn (llíi.uünr
dr uma certa maneiia a escolha,
mas que de outro lad» nm firultn
S |_)_..bllltlide de CORWr BlfflCCI
frr*ca_ durante o ano lodn

Nem lodoi prosperam, riitrrtiiii-
to, iRiialmrntr bem cm (iiinlqmr
tsia.Ao do ano. Variedade* M na
mesmi eipecl. pr exemplo enlre
a*, alfaces rrpiilhtKln*.. cum dife-
renças tfto ic__k.il, (pie é preciso
conheci-Ia* parn que ne nos*,
.bler o niíttlmn proveito dCSSSI
cultura». Existem, na maior parle
_.._ vezes variedades que supor-
Um as condições rullurnli mais
antatronlrns. Essas, porem, apre.
sentam, nfio raras vezes, aspecto
pouco agradável sendo dlflellm.n-
te aceitas pelas donas de rasa.
8So dotadas de qualidade» tfto In-
ferlores. que nfto podem .ser reco-
mrndadas sem grandes ic.crvns.

Por Isso Jnluamos irII .snllentar.
nas linhas que se seguem, as es-
pecles e variedades mnís recoinen.
Sftvela e disponíveis no mercado de
sementes de Sfto Paulo, plenamcn-
te ndaptadns ao clima e ni con-
dlçO cs culliirnls do nosso Estado.

Citamos cm primeiro limar, ns
Alfarrs rcpolhuda», que sfto ns
particularmente recomendáveis pn.
rn a ciTIturn hibernai. Semelam-sc
desde fins de Janeiro ou Inicio de
fevereiro até fins dc aso-to ou
inicio de setembro, em Intervalos
de 3 rm 3 semnnns, a fim de dls-
pormos sempre de alínces tenrns e
suculentas de abril n novembro.

Leves abrigos prntegerío as se-
mentelras contra ns chuvas mnls
pesadas, bem como dos dias mnls
frios do Inverno. Como, porem, o
frio enusa sempre bastante atraso
no desenvolvimento dns plantas,
seria melhor deixar passar n epoca
fria. semeando logo depois n va-'
rlcdade "Rainha de Mnlo". que
forma suas "cabeças" dentro de 6
n 8 semnnas; ela. sfio pequenas,
mas cheias, multo tenras e dc o'l-
mo pnladar. Estn vnrledade falha
completamente fora dos meses
frios.

De outro lado dispomos de nl-
gum__ variedades multo volumosas
e de ótimo paladar, que podemos
semear de preferencia em feverei-
ro. março, abril e de julho até
setembro Salientamos a "Impe-
rlnl", que produz cabeçns grandes
e masslças, dc folhas concheadas
e vcrde-claro, que resistem às tem-
peraturas bastante altas. Cabeça
multo volumosa e excessivamente
cheias produz a "Sem Rival", de
crescimento relativamente rápido.
As maiores cabeças fornece, entre-
tanto, a alface repolhuda "Ber-
Ílm" que pesa de 600 a 800 gra-
mas: sua folhagem é bem masslça,
muito tenra, possuindo gosto agra-
dablllsslmo e podendo ser semeada
ainda cm setembro, outubro, ou
desde fins de Janeiro, quando a
temperatura é bastante alta.

Dewmos, entretanto, salientar
que estes nomes se referem nfio só
fts respectivas variedades típicas,
mas tambem a determinadas subs-
tltutas, tais como a "Trocadero" c
a "Boston". Tratando-se, porem
de variedade de valor equivalente,
podemos perfeitamente admitir tal
substituição.

Dispomos ainda das "Alfacus
Romanas", com folhas erectas,
alongadas, verde-escuio e mais ri-
gidas. Recomendamos a variedade
"Trlanon" para a cultura de ve-
riio, a partir de agosto, ao passo
que a variedade "Balão" pode ser
semeada mesmo nos meses mais
quentes, em outubro, novembro, e
de fins de Janeiro a março. Elas,

João S, DECKER
btm nino a ''I. t. rola* rhlrorU
lisa r n " Imperial", re .. em pnr.
ttculftnnente lis chuvas tiradas de
verto, bem mino As altas t.inpe.
retiirr.«. Semeia-se n variedade
"Imperial" aes.it asc-to n leve-
ri-lrn, no iuue.0 fiue a variedade
"IvOíra" iidniita.tr partlciilirmentr
h cultura hibernai. Mimando*te dn
marro nlé Uns <lr Junho.

Temos nlmlt ns rlileerwu rrr».
p.u "ttuffr." n "Mrnux", temrnn-
do-se a prlmrlra (Ir junho ntê
sriemlirit r a segunda de prrfrrrn-
ds dc março até Julho.

Mencionamos nlu. n o T_r__.-wo
ou li.•ni.-.itr-l. .'in (Almrlrfto Cntn.
iciilin larjnmente cultivado nos
Estntlos unidos. Inglaterra, França,
Belelcn e oulro» países da Europa
Central o qtinl na mui forma tll-
vestrr Invade endn vea mnls os
nossos prados r Brnmndos. forne-
cendo eom ns suas lolhn* centrais
umn salada levemente nmarRa. dc
dellclofo pel.dsr, rira em vliaml-
nas r bittimte Inctlfera. Temos o
almelrfto. a r»uvr-maiilrt_a. e
mesmo os repolhos brancas c roxo
os quais preparados Juntamente
com tomatrt e pepinos, pimentões,
beterrabas e mui'os outros produ-
tos dn nosiá horta fornecem oti-
mi salada durante o ano todo.

Tortas ns allnce. rxic.m terras
prnm 'di-, frriri». niilerlornvni.
rnrifliieriili» rom estruma hrm nir-
lido, niiHiulo.hr o estéreo fretro.
E' por is*o nu. as nlínre. sfto hor-
tallçai dr M-iiiimlu roíatfto, ¦•¦ um.
do.tr.llits geralmente n« rmivr»,
!•¦' ¦•¦¦¦¦¦ ¦< in '>- lierinitrla . r nu-
tias multo cxisentrs, Hendo dr
ttitiiniilin rrdurldii nfto prrel.am de
rnntrlros r.sprrlsls r iKMlrm ser
plantadas rmrr as hortaliças de
mnlor desenvolvimento e coliildna
ante* qur estas nlrnncem -o tru
volume máximo,

Podemos, lo.lnvm. mencionar nln-
d - o A«rl. t-iragun. o mais valioso
dr todnt ns talsdas e termtnante-
mrntr nntletcorbntlco. Prospero
melhor rm rnntrlros dr uns M
rm», dr profundidade, com a«un
levemente carente, podendo inm-
bem ter culllvndo com otlmo tu-
cesso rm qualquer limar aluo lama*
rento. úmido r lombrcado. Mulii-
pllcn-te por melo (Ir bro'os o»
quais tr lnnçnm nn dlrrçfto dn
correnteza, aumentándo-se a '¦kua
paulatinamente até que ela iilcnn.
ce n profundidade suficiente, dei-
xando entretanto, na pontas pari
forn. A colhcltn ínz-sc durante o
ano todo.

(Comunicado dn Diretoria de
Publicidade Aftrlcola. da Secre arla
da Agricultura).

0 BICHO DAS FRUTAS
O "bl .io" nfio é outra coisa,

nlnfio n larva de "Mosca das íru-
tas" ou "Aniw.rrpha íratercula
que nada tem que ver com n te-
mlvel "Moscn do Mediterrâneo",
ou "Cerntltis capltata". O "'bicho
das frutas" em apreço é uma pe-
quena moscn bem bonltn com Rian-
des olhos verdes, corpo amarelado
r asas hlallnas adornadas com dc-
senhos cm linhas dobradas r es-
curas. Ataca nfto somente os fru-
tos cltrlcos mas comumente os pes-
segos, ameixas, Rolabas, araçás, Ja-
botlcabas, maracujás e numerosos
outros frutos com polpa suculenta.

A lemea pGe de 500 a 800 ovos
que deposita, em pequenas quan-
tldades, em baixo da casca ou epi-
derme das frutas. Pnra isso per-
fura a rasca com o seu ovidueto,
poucas semanas antes do seu ama-
durecimento. Dois ou três '•'"-dias

Apele para o
JORNAL DE NOTI-
CIAS que lhe pro-
porcionará todas
as facilidades ao
sen alcance para a
fundação da sua
cooperativa! O
JORNAL DE NOTI-
CIAS dará escla-
recimentos, enca-
minhará os papeis,
dará conselhos —
auxiliará em tudo
o que puder, gra-
tuitamente, para
ajudar o combate
ao câmbio negro!
Comunique-se com
o nosso Departa-
mento de Coopera-
tivismo.

Conservas caseiras
Milhares e milhares de toneladas

cie frutos . hortaliças se perdem anu-
alniente devido à nossa impr-vidéncia
e pelo pouco caso que se laz destes
valiosos alimentos quando estão _
nossa disposição com certa abundan-
cia. Existem, entretanto, vários pro-
ccesos que possibilitam sua conserva-
ção por espaços de tempos mai_ ou
menos longos, sem que as conservas
careçam das preciosas qualidades
dlctéticas que caracterizam as horta-
liças e frutos frescos.

Dos diversos processos próprios a
preparação de conservas, salientamos
somente os que se adaptam á fabrica-
ção caseira, deixando,'irais, de lado.
a conservação pelo frio (congelação <?
refrigeração), ou pela filmagem que
te aplica exclusivamente à conserva
do carnes, peixes, moluscos, etc. —
Tambem não daremos pormenores so-
bre a preparação de conservas por
meio da secagem que se pode fácil-
mente aplicar a numerosos frutos
(figos, bananas, ameixas, cajus, pês-
segos, peras, etc.) ou a determinadas
hortaliças, tais como vagens verdes
c repolhos cortados cm pequenas fa-
tias. Tão pouco falaremos da conscr-
vação em açúcar, sal, vinagre, álcool,
ou por meio de certos processos qui-
micos. Limitamo-nos exclusivamente
aos processos da esterilização térmica,
ou seja aos processos que utilizam o
calor e que são os únicos, que não fa-
íem perder aos respectivos alimentos
suas boas qualidades organolepticas.

Para a sua aplicação é, porém, ne-
crssario saber que os alimentos ou
sio ácidos fcom pH inferior a 4,5)
ou não ácidos (com pH superior a
4,5). Os alimentos não ácidos devem
ter esterilizados a temperaturas si'-
periores a 115"C, pois só assim cessa
completamente a atividade das bac-
térias resistentes ao calor qu. neles
possam existir, ao passo que os pro-
dutos de maior acidez se esterilizam
perfeitamente _ temperatura de e-
h .lição da ãgua, Isto é, a 100°C.

Ao grupo dos alimentos náo ácidos
pertencem todas as hortaliças com
exceção do ruibarbo e, eventualmen-
te, do tomate ao passo que o segundo
grupo abrange praticamente todos os
frutos, com exclusão do melão.

Os figos e as peras que são pouco
ácidos, bem como o tomnte que se
colhe geralmente demasiado maduro
ou se conservam freqüentemente em
condições pouco higiênicas, exigem
bastante cuidado na esterilização,
pois o seu pH está muito perto dos
limites entre os dois grupos.

Não é raro de se encontrar conscr-
vas estragadas e mesmo altamente
tóxicas. Ora, entre as diversas bacté-
rias que aparecem nas conservas cs-
tragadas de hortaliças não ácidas sa-
llenta-so o Clostridium botulinus que
é o maior responsável pelos aciden-
tes causados pela toxina mortal que
segrega. — Esta bactéria vive nilo
somente na terra, podendo, pois, ade-
rir ii qualquer hortaliça, mas apare-
ce ainda onde há falta de asseio,
]_)ciras acumuladas em panos, mesa»
ou em qualquer material utilizado na
preparação do produto a conservar.

Qualquer conserva quer desprende
um cheiro butiroso que lembra o da
manteiga rançosa, deve ser consldr-
rada como sendo estragada. Para
maior certeza, pode-ae, '_>rím, ferver-
Ia durante pelo menos 10 minutos.
Sc o cheiro persistir, a conserva d. •
ve ser rejeitada sem mais nada; se,
porém, o cheiro tiver desaparecido,
pode-se prová-la, c se o paladar nàw
estiver alterado, pode-se comê-la sem
prejuízo para a saúde.

Deixamos seguir estes ligeiros
apontamentos por dois outros artl-
gos, cujo primeiro tratará da prepa-
ração de conservas de hortaliças, ao
passo que o segundo nos ensinará
como devemos proceder na preparação
das conservas de frutos (marmeladas,"jams", geleias, pastas de frutas, fru-
tos em calda, compotas, etc).

após a desova saem ns pequenns
larvas que sc alimentam dn noi-
oa, estragando-n c crescendo rn-
ptdamente. transformnndo-se 15
dias mais tnrde cm crisall_ns. Is-
to lhes é multo facilitado pelo fn-
to que os frutos bichados jà bem
antes cnem no clifto onde apodre-
cem. Saindo do fruto, o bicho pe-
netra na terra onde realiza sua
metamorfose bem pertinho da su-
perficle dentro dc uma espécie de
• unelzinho.

O estado pupal dura apenas 12
dias, seguido pela saida do Inseto
perfeito, que lncontlnentl sobe à
sifperíicle para entregar-se à pro-
criação. Durante este curto perio-
do, a mosca allmenta-.se dc llqul-
dos doces que lambe avidamente.
Estes poucos fatos biológicos for-
necem-nos a chave para combater
».te grande inimigo das frutas.

Antes de tudo é Indispensável
não deixar, no chão, frutas caldas,
evitando-se assim, que as larvas
encontrem tempo para penetrar
no solo. Os frutos não muito bl-
chndos podem ser aproveitados na
cozinha, enquanto os outros po-
derão ser queimados ou enterra-
dos na profundidade de um melo
metro, o que impedirá a salda das
novas moscas. Capinas frequen-
tes terão por conseqüência .flue as
pupas fiquem desenterradas, sen-
do avidamente procuradas pelas
galinhas e outras aves.

O combate deve ser continuado
pelo ano todo. Ele é, porem, mais
eficaz no momento, em que apa-
rece a primeira geração, aliás me-
nos num* i que as subsequen-
tes, de estenda dependem
todas n

No ca. .ssegos, o proces-so mais ¦ consiste no en-
sacnmentii frutos ameaçados,
quando estes apresentam o tama-
nlio de um noz. Neste caso é
ainda aconselhável conservar ai-
guns frutos superiores, sem qual-
quer indumento facultando-se,
nssim, ás moscas a possibilidadede neles desovai-. Tais frutos dc-
vem ser recolhidos cuidadosamen-
te logo após a sua queda, para se-
rem queimados.

Acontece, porem, que o ensaca-
mento não pode ser aplicado a
muitas espécies de frutos, pelo quese deve recorrer a outras yredidas.Entre elas salientam-se as iscas
envenenadas.

O respectivo veneno é preparadocom 100 gramas de melado e 3 deArseniato de Sódio, o todo dilui-
do em 4 litros de água. Ao mesmo
tempo preparam-se pequenos fel-
xlnhos de estopa, fazenda velha,
esponja ou de qualquer material
capaz de chupar bastante liquido,
embebendo-os com o liquido enve-
nenado. Em seguida penduramo-los em numero de um ou mais em
cada copa de árvore, de prefe-íencia no lado batido pelo sol.
uma simples tampa de lata, pe-daço de folha de flandres dobrado
em forma de teto suspenso por ei-ma do feixlnho, aumentará muito
sua durabilidade, protegendo-oscontra os efeitos das chuvas pe-sadas. Podemos tambem substituiros feixinhos envenenados por vi-dros pegadores ou frasquinhos comboca larga, contendo certa porçãodo referido liquido envenenado,
que a mosca das frutas procuraavidamente, afogando-se no liqui-do.

Podemos enfim recorrer ao me»todo biológico de combate, apro-veitando os inimigos naturais, pe-quenas vespinhas que sempre exis-tem conjuntamente com a moscadas frutas. Para este efeito junta*mos frutos caidos e bichados den-tro de um caixão, fechado comtampa de tela de arame com ma-lhas de 1 a 1,5 milímetros. No
fundo do caixão que não deve apre-sentar rachadura alguma, deveexistir uma camada de terra co-mum, na espessura de mais ou me-nos um palmo. E' nesta terra queas larvas vão encrlsalidar e é des-sas crisalidas que sairão as ves-
pinhas cujo tamanho é tão pe-
queno que podem passar pelas es-treitas malhas da tampa. As ves-
pinhas espalhar-se-ão pelo pomar,,
para atacar as próprias moscas;
E' claro, que o extermínio das mos-
cas não será completo desde *inicio; paulatinamente veremos,
entretanto, o bom resultado, es-
pecialmente quando tambem osvisinhos dão combate a este pelorInimigo dos nossos frutos Salien-
tamos ainda que uma unlca dessas"Caixas Biológicas" será suflclen-
te para mais ou menos 25 arvores
frutíferas.

A CRIAÇÃO DAS GALINHAS
SECUK" 9 O "l.:?0 RURAL"
Reprodução - Alimentação - Higiene

A rrpmdiii, •
Numa i ii,- .-..I d» SUO rnlUilmi,

it'i-"i- do .-• 'ituiit atto, 4 i'i"i-
wi rriiovar 60 iwrdfirní, fubtll.
uiiiidnrn. |wr iinvas (raniís . Para
UNO *rrAo nrvnl»dni» j umIo _ 10
. ,'iiiili -¦- . i. ¦ i.ilii-,. 300 m» rlll
S*í mem imrn M obter o iiiimr-
i.i do» pinto» niii ii-ii-i ¦ parn lor-
ncrer a» CO frrngns, Pnrn irpm-
(liiuirns. i ¦'¦"•¦•! galinha» <i. miidn
inrilin, liem feitas ,« corpo » i,em
inípcimiiii .

Allllll'lll.!..Íll
ii .1. n milho, ns verdura, um

l_iiico dr leite r n_ua llmpn -,n<
liiiorc. rnpn/es de ix-rmilír um_
excelente produção (Ir ovos e boa
rnuordiv dos Irnnnon. li- nluumns
formulas *U|>o rural", «provrlinn-
do os produlo.. Io m- ou rxl_lmlo
n compra de nprnns um ou outro
componento:

D Triturar :i partes dr milho com
1 pnrte da frljflo mjii; juntar'.' por cruto dc ost_> moldo r 1
por cento dr sal fino.

2) 30 quilos dc luiift dr milho. 12
quilos de inrrlo de trino ou de
nrro_, 000 ijrnmns dr osso mo!
do. 4r>o niiimius dr sal Uno e,
leite desunindo tios bebedouros
ou pnrn molhnr n rnçáo, nfio
permitindo que o leite ncldlfl-
que.

3) 45 kg de fubá grosso dc milho.
45 ku ile fnrelo dc trigo ou dc
urro/., 45 kg. de sojn irlturadn,
c 1/2 kg. de osso moldo, 5 kg.
de ostras moldas e 3 kg. de sal
fino.

O Combate aos Bcrnes.
Combater o "brrnc" por todos u_

meios possíveis é dever de endn
criador, pois os prejuízos que este
terrível Inimigo causa á economia
naciona' importa cm mais ou me-
nos 100 milhões de cruzeiros, anual-
mente, quer pela depreciação dos
couros das zonas grandemente In-
festadts, quer pelo cmagreclmento
do gado.

O "berne" é a larva de uma mos.
ca conhecida pelo nome cientifico
de "Dermatobla homlnls", e que
o povo chama de "mosca bernel-
ra'. O nome cientifico revela-nos,
porém, que os ataques desta mos-
ca não se limitam aos animais do-
mestiços, mas que o próprio ho-
mem é, as vezes, atacado, sendo,
por Isso. imprescindível conhecer a
mosca bemeira. Seus olhos sfio
amarelos; o ventre é azul brllhan-
te, e o tórax é fosco. Ela vive par-
tlcularmente nos lugares sombrios,
no melo dos arbustos folhados, nas
sebes que acompanham os caml-
nhos campestres, nos bosques e nos
campes sujos. Geralmente nfio de-
posita seus ovos diretamente nos
animais domésticos, a não ser em
casos raros. Quasi sempre utlllsa-
se para este fim de outras moscas
que nunca faltam onde ha agrupa-
mentos de animais domésticos.
Para de*ovar, a moeca bernelra
agarra-se numa dessas outras mos-
cas, colocando, durante o vóo. os
seus ovos na região ostero-lateral
do abdomem da sua presa. E* ali
que os ovos continuam seu desen-
volvlmento até o estado, em que
deles saem as minúsculas larvas.
Quando o inseto que as transporte,
pousa sobre um animal quadrupe-
de, as larvas saem do ovo e pene-
tram na pele, tomando, entfto, a
forma característica do "berne"-.
Este, depois de ter adquirido'seu
pleno desenvolvimento, sal do tu-
mor que causou durante _ sua vida
subcutánea e penetra no solo nu-
ma profundidade de 2-3 centlme-
tros, para transformar-se numa
pupa. E' dela que nasce o Inseto
adulto, que sobe na superfície do
solo. recomeçando desde logo o cl-
cio biológico da- "mosca bemeira".

Experiências feitas em cães, for-
neceram «s seguintes dates: Da
postura ao aparecimento dai larva
passam 7 dias; o período anterior
á penetração da larva na pele, é
de 1-3 dias; a lairva vive dentro
respectivamente abaixo da pele du- '
rante 35-41 dias ao passo que o
tempo que a larva adulta passa no
solo Importa em 64 a 67 dias; no
fim de 8-9 dias, o Inseto estará
completamente desenvolvido.

Os animais domésticos mais ate-
cados sfio os bovinos (100 %), os
muares (17%), os suínos, (12,3%),-
os eqüinos (9,3%), os jumentos
(5%), e raros sfto os cachorros que
não têm sido atacados pela "mos-
ca bemeira". .

Quais os meios para combater
eficientemente essa mosca?

EU alguns conselhos práticos:
1. Sendo provado que a mosca,

bemeira se esconde principalmente
2. Além disso é preciso cuidar

matagais, sebes e outras associa-
nos lug^es sombrios, nos bosques,
ções vegetais análogas, é preciso
impedir que o gado encontre aces-
so a tais lugares.
que os lugares — geralmente ai.
borlzados — onde o gado costuma
descançar durante as horas mais
quentes do dia, se achem livres do
subosque, de arbustos e de moitas
de gramlneas muito altas, e que
bem dificil. . . .
a terra seja pisada, socada, bem
endurecida, para que a penetra-
ção das larvas, no so.o, se torne

3. Cuidar que os caminhos, por
onde o gado deve passar, nfto se-
jam cercados por arbustos ou ver-
dadelras cercas vivas.

4. Limpar as vizinhanças dos
bebedouros de tal forma ,que nem
a mosoa bemeira nem quaisquer
outras moscas encontrem ali seus
esconderijos prediletos.

5. Combater sem cessar a mos-
ca domestica e qualquer outra es-
pecle de mosoa que Invadem oa
estabulos. E como as moscas co*
muns desovam de preferência no
estrume animal, na estrumelra, é
preciso tomar povidenclas para que
reine a máxima limpeza nos esta-
bulos, combatendo as moscas por
meios diretos c de efeito compro-
vado, impedindo a penetração das
mosca, por melo de telas de ara-
me colocadas nas janelas e nas
portas as quais, assim, podem fl-
car abertas dia e noite sem Inc on-
veniente algum. As telas de ara-
me Impedem simultaneamente ain-
da a penetração dos morcegos su-
gadores do sangue dos animais do-

Oimlqurr dr .*• tifa mlsturns
n i.í lundu __n o _f«nlni» rrllrrlo:
08 PINTOS rnr_ri_o 3 |»ilr, ile

• > ¦ -ii.< t> 1 i •¦'¦¦- "r quiiera,, .i.i dr verdura pirada •• Ihi*
di-.-n i . ¦ nm liíbeilmiros, qun«» d-verin rriioiar de «lua. nn

ilun* horas.
08 rilANUUINHOR "• ¦ '¦¦ ¦ ¦ ¦ I

parir ¦:•• mistura r I pane de
«uírera grossa tir milho e ver-
•i'iiii rm abundância.

AS PO.PF.IHAi. rrt-iM-rfin por ca-
liceu 00 itramns d. mistura, 40
ii.iiu.i-. do piai A !..i . r 10 n'JO i i.iin.i- dr vrrduraR,

CON6EI.HOS IIIOI. NICOS —
Combntrr os pnrnMtas dns cho-

i.i. r don ninhos; pintar a-
imiilmrntn os abrigou dr ma-

drlra com rarbollneo,' pixr ou
qurrosrnr; vnrlnnr on pintos
diiraiitr o primeiro mis de Ida-
dr, contra "botibn" c "pipo-
ra": retirar srmanaliiirnir ns
rxcrrmrutas acumulados drbnl*

xo do.s abrigou; Ccrlnr A.pnrn-
(litmriile o_ pmlos dnx aves a-
ihiliii . pio:i_.r os comrdouros
o bebedouros pnra que an aves

não .-ujíiiii ml--.; orientar o-,
nbrlRoit, evitando os ven-

tos frios, resiioniuivcLs por corl-
ras; iimii- iiiiuii r nllmentos llm-
I_m, evitando distribuir leite ou

outros alimentos azedos ou es-
tiii_n:!(_.; no cnso dc ocorrer
nlgiima moléstia, recorrer Imc-

oVntnmrnte ao Instituto Dlolo-
gico, de Sfio Paulo. (Av. Ro-

drigues Alves, 1352), Isolando
desde logo as aves sadias.

mestiços; além dc causar-lhes ma-
les multo graves, transmitem o vi-
rus dn r.ttva, sendo não raras ve-
zes responsáveis por verdadeiras
epidemias de raiva.

6. Devemos extrair os berne*
dos animais npós a aplicação, na
tele as lnrvas, para que, pela re-
tele as larvas, para que, pela pe-
tração das espleulas que as lar-
vas apresentam, possam sair sem
grandes esforços. Eis unu íormu-
Ia que se usa para esse fim, na
Escola Superior de Agricultura e
Veterinária do Estado de Minas
Gerais:

Fumo em pó, 400 gramas; quero-
zene, 200 centímetros cúbicos; azei-
te de mnmona, 1.000 centímetros
cúbicos, ou ainda fumo em pó e
azeite de mamonn, em partes
Iguais,

Oxalá que estes poucos conse-
lhos possam contribuir de alguma
forma para, diminuir os enormes
prejuízos que a mosca bemeira cau.
sa- a economia nacional.
A Calda bordalesa.

Sua prajMração e utilidade
Não existe soluçfio íungiclda da

tão larga aplicação no mundo in-
teiro como a calda bordalesa. Nfio
ha nenhum exagero quando se
afirma, que certas culturas seriam
simplesmente Impossíveis sem e
existência desta calda, Lembramos
somente as verrugose, melanose,
leprose e sarna dos frutos cltrri-
cos; a ferrugem das folhas da fi-
guelra; a antracnose dos abacates,
a crespelra dos pesceguelros, o
mildlú da vldelra, a ferrugem e
requelma da batatinha, bem como
certas doenças do tomatelro. Exis-
te, entretanto, uma plelade de ou-
trás doenças funjgoldes, cujo com-
bate eficiente exige lmpresclndi-
velmente as pulverisações com cal-
da bordalesa cuja preparaçfio é
multo facll quando se seguem os
conselhos ministrados pelos agro-
nomos Rubens T. Clausen e Saul
de M. Bonllha. Ei-los:

A composição da calda bordalesa
a 1% é a seguinte: Sulfato de co-
bre comercial: 1 quilo; oal virgem,
1 quilo; água, 100 litros.

Será preferível usar vasilhas de
madeira e nunca de ferro ou es-
tenho. Dois barris, de pouco mais
de 100 litros cada um, e dos quais
um é serrado ao meio e o outro
destampado, constituem o vasilha-
me necessário para culturas até um
alqueire ou mesmo ligeiramente
maiores.

üm quilo de sulfato de cobre,
depois de bem triturado, é coloca-
do em um saquinho de pano raio,
o qual é amarrado ao melo de uma
vara, cujas extremidades apoiam-
se nos bordos de uma das tinas
contendo 50 litros dágua. O sa-
qulnho deverá ficar completemen-
te mergulhado na água e na su-
perficle, pois no fundo a dlssolu-
ção seria demorada,

Na outra tina, apaga-se 1 quilo
da cal virgem, Juntando água aos
poucos, até obter uma massa pou-
co consistente, completando-se o
volume de 50 litros.

Depois que o leite de cal esteja
completamente frio, derramiam-se
simultaneamente este e a solução
de sulfato no barril de 100 litros,
agitando-se bem a mistura.

A calda, quando bem preparada,forma um precipitado de cor azul
celeste, que permanecerá tanto
mais tempo em suspensão quantomelhor tiver sido a preparaçfio.

A reação da calda deverá ser
neutra ou ligeiramente alcallna,
mas nunca ácida. .

A verificação dai acidez poderáser feita mergulhando na calda,
por dois minutos, a lâmina bem
limpa de uma faca. Se ficar co-
berta de uma fina camada1 de co-
bre, estará ácida e, para corrigi-la,
será necessário adicionar cal.

Outro método é o do papel de
Tournesol azul, que pode ser ad-
quirido em qualquer farmácia e
que constltue também um modo
prático de provar a reação da cal-
da. Tomando uma pequena folha

. e mergulhando-a na calda, tor-
nar-se-a vermelha, quando a rea-
çfio for ácida e continuará azul se
for neutra ou alcallna.

A correção da acidez deverá ser
feita adicionando pequenas quantl-
dades de leite de cal bem forte e
observando novamente a reação,
depois de cada adição.

A calda deverá ser empregada
no mesmo dia da preparação, pois
rapidamente se decompõe, perden-do toda sua eficiência.

Em culturas maior.s, para pou-
par trabalho, costuma-se preparar
soluçfio estoque e partir dela para
obtençfio de calda a \%. Estas so-
luções são bastante concentradas

A importância dos "sais maiores"
e "sais ue vestígio"

O lavrador qu» qurr liimr rij.
tn-l..tli'r , 1,1,„ Ku i..i.|,„, tllll,
• •il.i.-i.. !.< i,i.ii. «. qut) it.li.'i.i
a •..•"" i'"--" ii-ir ii.imti!--•¦ no
pnr d.'- ;.' ¦• ... iii... i.. .i : : . ,
no ei.ii.nu,i da agricultura, Imi-
mrros !.('.•.- onuora liiroimurrii'
slvel* r, por lk»ti, iiivtiitit. i*
... h..ii, .- .. U...II..I.', .,......;..-,

podendo, |.i-i . seu* ii. . .c.
-• i. t¦ • ..*..-«!... • i,iii rvltail(x>. i.
mino a pitM-in tir tlrtnmimitlos-.¦¦ - in,i..i.i.. e a condição ¦ • u
ciai d» cultura racional das nr»*»»
pl.iiH.ii> u-oii-m. «s, rwno o tão,
aliás i. i.i i, ..ii.,.i. i outra I-...H-.
tambem, reprodiulmon  Unhas
qur te urgurni um artigo da au-
toria dr Mi i-.iAuini- Hi.i;:_. pro-
li-.--.-i tir 11 ii.i fCxprrimrntnl dn
Uniu i .ic.ii.i- 1,.- Cninbritlgr, quo,
lm imii|«i-., i iiiiui dido i rn iii n Hi!.ulo
com o Piémlo Nobel da Fltilcu.

.-¦.llu-- i- ui. in- mtiilon «im-. que
o iíi- .-iiviiiviiiuiiii. -.uiiiii das
pliiiiia. <ii'|. mil- dn pn-n-ii.il no
.sol» de certos ton*UtulnU» mine*
mU. Algun. distes, conhecidos
como elementos "maiores", sio
ii. i-r.Mtiiii.i rm quantidades rela*
tivamriiie grandes. Outros, os
elrmrntos "de vestígio", embora
Igualmente cssiiclals, sfio ucccsná-
rios npcnns em qunnlldadc.. ml*
nus. iiIhi. o 6 por esta rnzáo que
a mu ImporUtncln •¦> foi reco-
nheclda durante os anos recentes.

Os elementos maiores tilo o nzo*
to, o fósforo, o c&lclo, o magnéslo,
o potássio c o enxofre. Antes dn
guerra as necessidades dessas subs*
tanclas nns plnntas haviam aldo
determinadas mnls ou menos de-
talhadnmentc, sendo oue ns defi*
ciências agudas poderiam geral-
mente ser reconhecidas c curndns
mediante a estrumaçfio convcnlcn-
te. A pcsqutza de tempo de guer-
ra tem sido orientada no sentido
de estudar-se mais pormenorlza-
damente as necessidades das plnn-
tas, Inclusive a maneira peln qual
elas sfto afetadas pelas variações
das relativas proporções desses
elementos maiores. Esse ultimo
fator, verificou-se ser de Impor-
tancla. Assim, quantidades exces-
slvas de azoto poderio levnr a um
estado de deficiência de potássio
ao passo que a adubaçfto conten*
do uma percentagem elevada de
potássio produz sintomas de lnsu-
ílcléncla de magnéslo.

Aa deficiências dos elementos de
vestígio, tais como o ferro, o boro
e o manganês, até aqui pouco co-
nhecldos ao cultivador prático na
Orã Bretanha, têm ocorrido como
problemas especiais nas condições
provocadas pela guerra. A lnves-
tlgaçfto desses elementos foi mui-
to perfeita, tendo obtido Impor-
tante» resultados práticos. Um
dos mais Importantes entre os ele-
mentos do vestiglo é o ferro. A
deficiência de ferro, Invariável-
mente caracterizada pela clorose
(branqueamento) da folhagem, é
causada geralmente nfto por uma
falta efetiva no solo e sim por uma
absorção defeituosa, associada com
um solo aleallno devido a um alto
teor de cal. Entre as piores vi-

Uma* enconlnnvM _«áivorr. fni*
tunas •• aturas planta* linnirulat.
O ii..'.-ii. ii.-; ,.'.i-!..', i-•> ate
agora <¦¦ ¦ i- '¦'¦'»' ¦ para o nata*
incuto dat Arvor._ ..*...; •¦¦¦..-
ni.ta em injetar na ItaMr com*
lio-i(_ t|r ft-riQ, tai» rom. turaio
uu Milloto dr (mo.

A ilr(ir|i-ni-|a tle iimiiuniK'*. wi»
ira rli-uirnio tir vt-.ligio, e tam*
brm freqüentemente i-niat-inuut*
tia |. r um (ireenvalvlmtntn lua*
(irquail • tio . '¦>.¦!¦> •¦-'•> •¦•••• a
i!, i.:.;. Os ironias rxatos, ru-
trriniito, ¦: i . ... multo dr plan-
ta rm planta. A avrin •¦'.¦¦ mui*
to. e rica tlrliclêneln rrMilimi, no
pi-. .im. rm líi.u-.iir numero (le
frnin_M_» nn* collirltu*. O ireo-
nhe.lmrnto mu Iwa hora do mal
tam prrniltido, rm srande nume
ro de rasos, a halvnçAo dns plan*
lações por melo dr um trntamen-
to udrquado dr pulvrriyaçfio- ou
ap lu .u.ii'1 tle Millnto de iniinKinit ¦,
sniilo que mesmo umn |i_iurnn
quantidade como 20 quilo* nor
hectare multai veiei rfrnm uma
cura completa.

O rccoiihcclmcnio de um tercei*
ro elemento dc ve.tiglo, o boro,
tambem conduríii ft tdrntlllcnçfto
(• cura de num- dornçns de nlim-
tan e a puv.i!iiliilmir de produzir-
H colheitas tm terreno coiulde-
rodo antcrlormrntt! Innproprlndo.
Os tubcrculo.. e os membros da
fnmllin das couves parrceiji os
mais sensíveis, no pnsso que os
rerenls, ao que pnrece, só precl-
mm umn pequena qunntldnde dc
boro, sendo desconhecido a sua
deficiência no campo.

A ..1..I-....... ds • - •¦« (In* .-.• ii-
(a* dr !>;. .i...... um planta* •
rlrint-lltas ii-,!,•••.-. MpteUiOOt, *,
par st tn, unia imponente eon-
iritiiiiçÃo a •.••• »' ...•...-!- ua
nua! uni ..i,.:.- i« e o in 1...I.H ;¦
mento, a irmpo os >•¦• ti-...... j» ne
(«iii|k» tom o lun dr raivar ni
pteiiiaçôr- mediante um iram-
iii mio apropriado tal como a
..,-!¦¦;.. ou i. i ii. •... -.. ¦. ou
l»e|u menos hí' ¦ -*:.-¦ .i "s no
liituio ao momo campo. Em
muito* t-aM_ o • . • ¦ '¦•'¦'.¦' i node
iirimli.r.r o* *liittiinft* dr drll-
ciência |ior melo úc Indicie. vi-
Mial* exibidos pelan plantas, po*
rem mulla* .. tal prática
..;..•¦ i i.i.i il.in iitil.u'.- i.i i ' i'ni -
do-.r dr ii.i !i.i!i. químico* r*pe*
i ::¦!¦ A rim tle ¦'-:.._- é»te meto-
do --ii.il de mal* ampla áulica*
•..in para o oficUt 1 técnico e o
anricuitor, o Profrstor T. Wnllnce,
dn Kitnçfio dr Pruqulia AertcolA
'• Hortlcoln da Unlvrrktdade dn
Hii-Kii. «ob cuja dlrrçfto iol f»l-
ta tal prtqulza sobre as drficlén-
ela* minerais, desenvolveu um
sistema dr iinlUnr planta., inill-
CHtlornt. Trata-se de plnntaa nns
((trata («i sintomas de deficiência
dos vátlos rlrmento* nutritivos•ao rapcclnlmente nítidos r enra-
terlstlccs. Semenndo-_e esta* em
terrenos de potrnclnlldnde* dr*co-
nhccldn*. pode-se Inzer umn rápl*
dn dlagnose dns deficiências pro
vfivcls. Outro método de*Unndo
n cnsa* de colheitas problcmátl-
cas é regar ns plantas com solu-
ções contendo os diferentes ele*
mentes essenciais e observar quais
delns produzem o efeito desejado.

VALORES E PROPRIEDADES
DO MAMÃO

O iiiiiinoi-lro alem (Ir produ-
diizli- frutos saborosos e snu-
(lavt-U, é niiiiln muilo ornamen-
tal e oferece n Riunde vantagem
de — prallcamrnlc — não ocu-
par lugar, podendo, pois, ser cul-
tlvndo cm qualquer quintal, por
menor (pie seju. c inrsiiin nn lun*
ta caseira, li' (le crescimento tão
rápido, que frullfica n partir do
segundo uno, fornecendo seus
frutos pelo ann todo. sem trata-
menlo especial.

Conhecido sob o nome den-
llfico de "Carlca papayn', . atual
mente cultivado em todos os pai-
ses tropicais e subtroplcals, on-
de siilutilue vantajosaniriile o
inclno, ullrapnssando-o mesmo
nns suas melhores variedades.
Náo se conhece com certeza sua
pátria legitima; certo é, porem,
que os holandeses já rm 1598,
haviam encontrado o mamoeiro
nas índias Holandesas ou Antl-
lhas, de onde se espalhou pelo
mundo Inteiro.

A conservação das colheitas
Nfio é bastante semear e colher os

cereais, devem-se ainda proteger os
produtos colhidos contra os ataques
dos insetos e a invasão de fungos,
bem como contra os estragos causa-
dos por diversos roedores. Sendo as
sementes destinadas & semeadura, é
ainda preciso tomar certos cuidados
a fim de que elas náo percam seu po-
der germlnatlvo.

Os grãos de cereais, e os feijões,
após de serem batidos e limpados, são
postos a secar ao sol ou em secado-
res especiais, para que se conservem
bem nos depósitos. Se o produto for
depositado ainda úmido, em montas,
nas tulhas, nos celeiros, etc., deste
procedimento resultará o aquecimen-
to dele e, consequentemente, fermen-
tações nocivas que o deterioram. As
fermentações provocam a produção
de bolores; os grãos embolorados ad-
qulrem um cheiro particular, perdem
a coloração e às vezes neles se opera
um começo de germinação.

As farinhas, que deles se derivam,
são de gosto amargo e não raro pro-
duzem moléstias naqueles que as con-
somem. Para se evitar a fermenta-
ção, os grãos devem ser recolhidos
bem secos e depositados de tal for-
ma que não se aqueçam. A espessura
das camadas de produção nfio deve
ser maior de 40 cms.; e, entre os
montes, deixa-so uma passagem pa-
ra facilitar o revolvimento dos grãos.
Nos primeiros tempos deve-se reme-
xê-los de 4 em 4 dias, depois de 8
em 8 e, à medida que eles envelhe-
cem, espaça-se mais esta operação.
O volume dos montes de grãos pode
ser aumentado à proporção que o se-
çamento progride. Os grãos, depois
de perfeitamente secos, podem ser
ensacados e guardados.

Se se guardarem o milho em es-
plgas ou o feião e o amendoim em
vagens, ter-s2-ão cuidados Idênticos
para a conservação daquelas e destas.
Os silos e os celeiros modernos con-
servam os grãos em ótimas condi-
ções. Eles são munidos de regulado-
res de entrada de ar. O ar nos silos
e celeiros circula entre os grãos, uni-
formlzando a temperatura, que pod*
ser constantemente mantida.

e podem ser guardadas por muito
tempo, desde que se tenha o cul-
dado de mante-las bem tampadas
e de marcar a altura do liquido,
para repor a água perdida por
evaporação. Sua preparação con-
siste no seguinte: toma-se 10 qui-
los de sulfato de cobre e dissolve-,
se em 100 litros dágua, assim co-
mo também 10 quilos de cal são
extintos aos poucos em outros 100
litros de água tendo-se assim uma
solução de sulfato e leite de cal
a 10%.

Para obtermos calda a 1, 11/2
e 2%, procede-se da seguinte for-
ma: toma-se 10, 15 ou 20 litros da
soluçfio de sulfato e igual quantlda-
de de leite de cal, despejando-os
ao mesmo tempo em 80, 70 ou 60
litros de água,, agita-se bem e pro-
va-se a acidez. Temos assim 100
litros de calda pronta para ser
usada.

Combatem-se os Insetos, principal-
mente o caruncho, que tento dano
causa aos cereais, por melo do expur-
go com sulfureto de carbono ou for-
miclda. No caso que parte dos grãos
ser reservada para sementes, é neces-
sarlo ter-se o máximo cuidado para
que o germe nfio seja prejudicado por
este Inseticida. O expurgo pelo sul-
fureto de carbono poderá ser feito
nas "câmaras de expurgo" existentes
nas fazendas de café, especialmente
quando a quantidade dos cereais for
grande. Neste caso, empregam-se 200
gramas de sulfureto de carbono para
cada metro cúbico de câmara. Sc a
quantidade de grãos for pequena po-
der-se-á utilizar um caixão ou uma
barrica, empregando-se o sulfureto
na proporção de 200 gramas para ca-
da metro cúbico, ou na relação de
20 gramas para cada 100 litros de
sementes. O caixão ou a barrica de-
vem ser hermetlcamente fechados.
Neste intuito colocam-se tiras de pa-
p.l nas juntas desses recipientes. E'
absolutamente Indispensável que os
recipientes sejam hermetlcamente
fechados. Já por causa da facllima in-
flamabllidade do sulfureto e da sua
fácil difusão no ambiente. E' pela
mesma razão que as pessoas que li-
dam com o sulfureto, não devem fu-
mar nem trabalhar com luzes ace-
sas. Os grãos que se destinam para
sementes, devem ficar em contato
com o sulfureto pelo espaço de 24
horas, no máximo, ao passo que as
outras devem ficar expostas à essa
influencia, durante 36 a 48 horas.

As sementes devem ser colocadas
nos recipientes de maneira que fique
um espaço vasio; sobre elas deposita-
se um prato ou latlnha aberta con-
tendo a respectiva quantldnde de sul-
fureto de carbono.

Para debelar os estragos que cau-
sam os roedores, é preciso construir
os celeiros de tal maneira que lhes
seja Impedido o acesso. Os ratos de-
vem ser perseguidos por todas as for-
mas conhecidas: armadilhas, vene-
nos, etc, porque, além dos danos que
causam às colheitas, são eles porta-
dores de germens de moléstias perl-
gosissimas para o homem e os anl-
mais.

A conservação da batatinha exige
que os tuberculos sejem guardados
em lugar seco, bem ventilado e, se
eles se destinam ao comercio, prote-
gidos contra a ação da luz. Os que
se reservam para o plantio- podem
ser conservados em lugar iluminado,
pois parece que a côr esverdeada por
eles adquirida, nestas condições, con-

-tribui para torná-los mais resistentes
às moléstias. E', porém, sempre es-
ssnclal que as batatinhas sejam «ãs,
limpas e s:m contusões.

Os silos devem ser construídos em
lugar alto dispostos de forma que a
entrada fique para o lado do vento
dominante. Neles regulam-se cuida-
dosamente ,a temperatura, a úmida-
de e a ventilação, que devem aer uni-
formes: qualquer oscilação brusca
dessas condições seria danosa às ba-
tatlnhas. A conservação é muito
mais fácil num ambiente cuja tem-
peratura oscila entre 7.° e 10." C.

O mamão contem 1W • õH 'V tle
ngua. Não possue grande va-
lor ftllmrnlirlo; é porem muilo
i-rfrr.cnnic graças ao alto teor
rm ngua e devido aos nridoa e
Mtlrt minerais rontldos nn sua
polpn.

O mamão oferece n partícula-
rldade que Innlo o fruto verde
quanto o maduro estão destitui;
(los dr qualquer quantidade
apreciável de amido. Não sc «a-
l»e si os rnxymes transformam
o amido em acurar imedlatnmen
le npós r sua formação, ou se o
amido é transformado em açúcar
nns folhas e, depois, Irnnspor-
lado para o frulo, ou se não se
chega à formação de amido em
tempo algum; são hipolrses corjj
Htuindo matéria.- de mera ei-
peculação.

.', porem, inlcressânlc e mui-
lojmporlante saber, que no ma*
mão l irado dn arvore mesmo de-
pois de haver adquirido seu pie-no desenvolvimento e se ochsr
dotado de todos os sinais do
amadurecimento — não se veri-
fica qualquer aumento em açu-
car apesar da polpa se tomar
suculenta c o colorido verde ati
casca ceder o lugar a tintas fran-
camente amarelas e o fruto des-
prender seu carateristlco per.fume. Este falo e a sensibilida-
de do fruto maduro a qualquer
pressão tornam muilo difícil seu
transporte aos mercados distan-
les, como nos provam os maniãos
que se nos oferecem nas feiras.
Tais frutas foram, ,.ll..s, geral*
mente colhidas sem o íriinlnio
cuidado; trata-se de frutas aba-
tidas por meio de taquaras. Es-
les frutos são cobertos dé man-
chás pretas que os desvalorizam
e os lugares onde foram batidos
no solo, constituem, quase sem-
pre, focos de apodrecimento. E*
triste dizer a verdade, mais de
dois terços das nossas frutas se
perdem por descuidos que facll-
mente poderiam ser «-.tados.

O teor do mamão em protei-
nas, ácidos e cinzas minerais é
baixo e a respectiva diferença
entre o mamão ainda verde è o
maduro t insignificante.

O lolal das matérias sólidas
que imporia cm (i,48 % no fru-
to verde, cinco meses antes da
sua maduração, sobe a 10 f0ou 14 % no mamão maduro

O mamão é rico em vilanil-
nas A e B, c constiluc uma ex-
celente fonte de vitamina C.

O fruto iniaduro, as folhas c o
tronco, bem como ns outras par-tes do mamoeiro produzem um
suco branco c lcltoso, rico em
papaina que é um poderoso sol-
vente das matérias proteleis.
Quando maduro, ele é destituído
desle latcx e o suco obtido pelosfrutos aproximadamente madu-
ros não contem esse enzima em
estado alívo. Quando, porem, o
látex tirado do interior da plan-ta que por si mesmo mostrn pou-ca ou nenhuma atividade, é mis-
turndo com o látex tirado do
fruto mais ou menos maduro, a
mistura sc torna ativa graças _
adição desse alivador, digerindo
as proteínas e agindo exatamen-
le como o faz o suco do fruto
im..du. o em que se encontra tan-
to o enzima quanto o alivador o.i
calalizador. O papel que o en-
zlma desempenha na vida do
mamoeiro é, entretanto, desço-
nhccldo permitindo ns mais dl-
versas conjecturas.

De tudo que foi dito resulta
claramente, que o mamão é ums
fruta realmente preciosa, qusdeveria ser cultivada em qual-
quer horta ou quintal.

TEATROS
BOA. VISTA — A'« 20 . 22 hs. — *A
Cumoira" c. a Companhia Canzonl
ile 1-upoll.

COLOMBO — A'.i JO * 23 h«.
tlval de Cario Butl".

"Fes-

PANTANA — a Estròl.-i da Grande
Companhia "Dcrcy Gonçalves".

CINEMAS
CENTRO

ALHAMBRA - Dísiie as 14 hs."A carija da Brigada Ligeira",
c. Errol Flynn — "A Alemanha
ocupada" (Proib. ate 14 anos) —
Jornais e Complemento Nacional.

ART PALÁCIO — Desde as 14 hs."A Rainha do Nilo" c. Maria
Montei — John Ha!l — (Proibido
até 10 anos) — Jornais e Comple-
mento Narionsl.

BANDEIRANTES — Desd. as 14 ho
ras — "Corações fnamorados" com
Dana André* — Jornais * Comple-
mento Nacional.
F.ROADWAY — Desde as 14 horas -"O et-rno vagabundo", com Charlle
Cbaplta — T- ~t-*\% ç Comp. Nacional

tPTRANü - - Desde a. 14 horas —"O _______ . Eterno" c Claudet
Cf.lbert • Orson Welles — Jornais
e Complemento Nacional.

METRO - Desde ai 14 horas — "Es-
cola de Sereias" c. Red Skelton e
Eatlier Wllllans — Jornais t Comple-
mento Nacional.

MARABÁ' — Desde ás 14 hs. —"Quando Fala o Coracfto" c. lngild
Bergman — (Proib. ati 14 anos) —
Jornais • Complemento Nacional.
OPERA — Desde às 14 hs. — "Tem-
pera de Aço" c. David Nlven — Jor-
nals e Complemento Nacional.

PARATODOS — Desde a« 14 hora» _"A princesa e o pirata", c. Bob Hope
"A mio que nos gula" — Jornais

i Complemento Nacional.

ROSÁRIO — Desde as 14 horas -"Sublime Indulgência" c. Merle Obe-
ron e Claude Rains — Jornais c
Complemento Nacional.

RITZ — Desde âs 14 hs — -Ru.ity"
c. Ted Donaldson — Jornais • Com-
plemento Nacional,

S. BE-ITO — Desde as 13,20 horas
"A valsa nasceu tm Viena", c.

Richard Tauber — "A sorte engana"Jornais « Compl. Nacional.

BELA VISTA
ESPERIA — As 19 hs. — "Romance
de uni Trovador" — "Os Desprtsa-
rios" — Jornais • Complemento Na-
dona!,

RARAMOUNT — Desde 4s 1E.1. hs. -"Os Sinos de Santa Maria" c Ingrld

Bejgman — "Morte A Distancia" —
Jornais c Completo Nacional.

REX — A's 19 hs. — "Espirito Indo-
mavel" c. John Wayne — "E" Difícil
Ser Feliz" c. Jornais • Complemento
Nacional.

BOM RETIRO
LUX — A's 19 hs. — "Aquela Noite"
i\ Franchot Tone" — "Casanova «m
Apuros" — Jornais • Complemento
Nacional.

MARCONI — A*i 19 hs. — "Dois
Grande* Filmes", Acompanha um
Complemento Nacional.

RRAZ
BABILÔNIA — A's 18,20 hs. — "O
Corcunda de Notre Dame" c. Char-
les Laughton — "Esta Noite Contigo"— Jornais • Complemento Nacional.

BRAZ-POLITEAMA — As 18,25 ho-
ra» — "O retrato da Dorlan Gray".

GLORIA — A's 19 hs. — "Pirata
Dansarino" — "N&o Sou Covarde" —
Jornais • Complemento Nacional,

IDEAL — A's 19 hs. — "Hotel Ber-
Um" — "Tormenta na China" — Jor-
nals e Complemento Nacional.

OBERDAN — A's 19 hs. — "Sultana
da Sorte" — "Pirata Dansarino" —
Jornais • Complelfacnto Nacional.

PIRATININGA — As 13.0 * 17.5.
horas — "Mulhi-r exótica" — "Hotel
reservado" (Proib. até 10 anos) —
Jornsis • C' mi I. Nacional.

CARTAZES DE HOJE
ROXT — A*s 13.40 • 17,40 h«. —

"Dois Grandes Filmes", Acompanha
um Complemento Nacional.
"UNIVERSO - A*« 18,50 e 19 h«. -"Noite Nupclal" c. Gary Cooper —
"Tramai d» Amor" — Jornais • Cora-
plemento Nacional.

CASA VERDE
CASA VERDE — A's 19 hs. — "Dois
Grandes Filmes". Acompanha Jor-'
nals e Complemento Nacional.

DOM JOSÉ* — A» 19 hs. — "Os Mis-
terlos da Vida" — "A Tomada de
Berlim" — Jornais * Complemento
Nacional.

CAMBUCI
CAMBUCI — A*s 19 hs. — "As Aven-
turas de Mark Twain" c. Frederlc
March — "O FalcAo em S. Francisco"

Jornais e Complemento Nacional.

CAPITÓLIO — A'a 18,45 ha. — "As
Aventuras de Tom Sa»yer" c. Tommy
Kelly — "Ponteiro da Saudade" —
Jornais • Complemento Nacional*

CONSOLAÇÃO
AMERICA — A'» 19 hs. — "O Cora-
Cio de uma Cidade" c. RIU Hayvcrth

"Garota Querida" — Jornal* •
Complemento Nacional.

ODEON - (Sal* Vermelha) - As
18,25 horas — "Mulher exótica" c.
Ingrld Bergman — "Hotel reserva-
do" (Proib. at* 10 anos) — Jornais
e Complemento Nacional,

ODEON — (Sala Aiul) — Al 19,30
horas — "Os Daltons retornam"

com Alan Curti* — "Tramas de
amor" (Proib. ati 10 anos) — Jor-
nals • Compl. Nacional.

RITZ — Desde às 15 hs. — "Quando
Fala o Coração" c. Ingrld Bergman

Jornais e Complemento Nacional.

LAPA
CARLOS GOMES — A'* 19 hs. —
"Dois Grandes Filmes", Acompanha
um Complemento Nacional,

RECREIO — A*« 19 hs. — "As Aven-
turas de Marlc Twain" c. Frederlc
March — "Cupido Artelro" — Jor-
nals • Complemento Nacional.

MOÓCA
MODERNO — Al 19 horas -
Grandes Filmes" — Jornais
plemento Nacional.

"Dois
Com-

SANTO ANTÔNIO -Ai 19 hs. —
"Rio Rita c. Bud Abott e Lou Cos-

.tcUo — "Olhos Traves» .* — Jornais
e Complemento Nsctonsl.

PARI
RIALTO - A'» 18,60 hs. - "Inva-
sto Atômica" c. Tom Neal — "Jero-
nlmo" c. Preston Foster — Jornais
* Complemento Nacional'.

8. CAETANO — As 13,50 e 18,50 hs.
— "Os Cosinhelros do Rei c. Stan
Laurel • Oliver Hardy".

PENHA
PENHA — A'* 1» hs. — 'Sob * Luz
do Meu Bairro" c. César Ladeira —
"Ladrfles Roubados" — (Proibido sté
10 anos) — Jornais e Complemento
Nacional.

8. GERALDO — A's 19 horas — "Sc-
nhor Secruta" — "O Primo Basllln
(Proib. ai* 14 anos) — Jornais e
Complemento Nacional.

SANTA CECÍLIA
COLISEU — A'a 19 hs. — "Sem
Amor" c. Spencer Tracy — "Rival
Sublime" — Jornais e Complemento
Nacional.

ROIAL — A's 19.00 horas — "O Cor-
cunda de Notre Dame", com Charles
Laughton — "A volta do homem-
Borila" (Proibido até 10 anos) —
Jornais e Compl. Nacional.

SANTA CECÍLIA — A's 19 hs. —
"Aquela Noite" c. Franchot Tone —
"A S!&o que Nr^ Guia" — Jornais e
Complemento Nacional.

.ATUAPÉ
IRIS — A's 19 hs. — "A Morte d
Uma Ilutto" — "Pirata Dansarlnn"
— Jornais • Complemento Nacional

S. LUIZ — A'e 19 hs. — "Cle.p_-
tra" c. Claudette Colbert — "As MU
e uma Noites" (Proib. 10 «nos) —
Jornais • Complemento Nacional.

VILA MARIANA
CRUZEIRO — A's 19 hs. — "O Vln-
g»ttor Invisível" — "O Rompe Nu-
vens" — Jornais • Complemento Na-
cional.

PIIENIX — A's 19 hs. — "Quando a
Mulher se Atreve" — "Os Moequetel-
ros do Rei" — Jornais • Complemen-
to Nacional.

PAULISTANO — As 19 hora» —
"Dois Filmes" — Jornais * Comple-
mento Nacional.

OUTROS BAIRROS
ASTORIA — A'« 19 hs. — "Dois
t'.ian_i_ Filmes", Acompanha um
Complemento Nacional.

BRASIL — A's 1..30 lis. — 'Um So-
nho em Hollywood" c. Bette Davi»
— "A Bela Mentirosa" — Jornais <
Complemento Nacional.

PAULISTA — (Jardim America) —
A'» 13.35 e 18,50 hs. — "O Vingador

Invisível" — "Ela Era Uma Dam»"
Jornais e Complemento Nacional.

.. CARLOS — (Água Branca) — A'»
19 hs. — "Dois Grandes Filme* —
Acompanha um Complemento Naelo-
cal.

IPIRANGA-PALACIO - A* 1» ha.
"A Grande Valsa" e. Fernand Gra-

vet — "Conquista da Tunísia" — Jor-
nais • Complemento Nacional.

S. JORGE — (Parque 8. Jorge) —
A's 19 hs. — "Um Punhado de Bra-
vo*" — "Nocaute do Amor" (Proib.
até 14 anos) — Jornais • Comple-
mento Nacional.

S. PEDRO - (Barra Funda) — A*«
19 hs. — "Cozinheiros do Rei" —
"Olhos Travessos" — Jornais e Com-
plemento Nacional.

I

S. PAULO — (Gloria) — A's 18.10
,hs. — "lloyds de Londres" — -Rio
Rita" — Jornais e Complemento Na-
cional.

VILA PRUDENTE — A's 19,15 hs.
"Amigos da Onça" — "Paixão Fa-

tal" — Jomals • Comi lemento Na-
cional.

•u_. j ¦ i i
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Coralv é a favorita no Prêmio lockey-Clâ do Paraná"
rONTAINE É A FORÇA
NO "DERBY DAS ÉGUAS"
A "crack** do "stud" Paula Machado
competirá em parelha com Fines se

P.t.4 a leuniiu do "Dfrby das
tf;.' • • '. 

n* (!«•¦ '» ¦•."'« ». MMtUlMtM
1 ii.outariM prováveis:

I • PARKO — 1 100 metro. — A*
11,10 liora* — Cr$ 18 000,00,

Kl
56
54
50

(| •.'•¦,',..•1.11111. J M,'..(¦¦..¦ t
1 "-' Crlqul, O. Coutinho . .

(3 Etilanto. XX

.1 DA.nhori, O i!,.„t . .
t |S 11. in», I. Mesmos .

¦ li Ar. ds K-»;utlis. X. X. .

II Albírdl. P. *3nnôfs . .
111 IVüo. X. X.

60

50

56
58

.4 Aticlío, E Stcyk* 
'. '.'.'.'. 

5t

nu Alvtnopolls, o. rtoichci . 5o
4111 Acata. J. Araujo .... 48

(13 MfCtü.B. R, Frella* F.* 50
('* P.ollnclio. L. Fontes ... 51

2 ' PAREÔ — 1.400 metro» — As

13,40 lior»* — C.» 22 000,00.
K*

1 E.icoraçado. S. T. Câmara 56

. . 56'2 Gsdlr, A. Araujo . . .
ti

«3 Orão Mogol. I. Souza . . 53

56(1 Aribe. XX
li

(5 Igar» II. O. Reichc! ... 50

(6 White Fac»;. I. Leighton . jt?
»:

(7 Intrlg», X. 54

3 ' PAREÔ — 1.200 metros — As

11,10 horas — Cri 25.000,00.
Ks

(1 Sundial, O. Ulloa .... 55
lj

(2 Cuolaba, O. Rosa 55
'2 Cavador, J. Mesquita . .

t
(1 AUah n, S, Batista . ,

(5 Sinclair, W. Lima .... 55
J ;t5 Bourgo. O. Coutinho . . . 53

(7 Garbo II, A; R03a .... 5S

i8 Arroz Doce, I. Souz:i . . . 55
419 Halo, L. Rigonl 55

(" Diplomata II. J Araujo . õj

4 ' PAREÔ — 1.400 metros

14,50 hora-i — Ci*. 18.000,00.

(I Salto, S. Ferreira ....

(2 Juliana, A. Araujo . . .

- As

Ks.
5fi

54

54
54
5C

51
54

(« Seafire, x. ,4

54
5*i
54

(3 A|H.teo.se, E. Silva .
114 Plllntra. P. Va* . .

(5 Tibagy II, G. Costa
CG Gloconda, L. Rigon

B |T Excelente, A. Rosa

(9 Denoria, X. 
4 |ll) Formação, L. Leigluon

(" Viccnta, S. T. Câmara

5.* PARKO — 1.800 metro*. — Aí
15,20 bom» — Cri 35000.00 —
("Handlcap").

Kl
I—1 Mochuelo. A Rou . . . , JO
2~3 Dominó. O. UIMa .... 54

3—3 Dam*. O Rosa 50
'4 Roíitiiey. .1 Mesquita ... 53

4!
«5 Taquemao. J. Araujo . . . '50

O.- PAREÔ — 1.500 metro» — Ai
15,50 horas — Cr$ 20.000.00.

Kl.
(I Boa Noite. W. Anlrade . . 54

Jl
(2 Arai !¦„• E. Silva . .

«3 Iraty II, O. Rosa ....
2

(_ Oiria. XX

66

56

64

56':"> Italpu, O Relchel . .
3

«fl Otronda, s natista .... 54
(7 Guldo. O. Ullòii 56

4 '
18 Itaimbc. G Costa .... 50

7." PAREÔ — Grande Premi""DIANA" — 2.400 metros — AS
1C.20 horas — CS 150.000.00.

Ks.
58d Maracanan, P. Va? . . .11

(2 Grey Lady. E. Casiillo .
i3 Vontade. A. Barbosa . .

2 4 Prima Donna. S. Pereira
(5 Galhardia. J. Mala . . .

53

53
53
53

J V(' H_É :^:'E I '
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A esplendida égua Coraly, com magnífica campanha em nono turfe. vai
reaparecer na reunião áe hoje, disputando como favorita o Prêmio "Jockey'
Club dn rarauá". A filha de Caaimbé aprontou em animadora, conilçõet,
tichaiido.se apta a w—-«•» -'r- *. esperançai de seu, afelçaado».

MONTARIAS OFICIAIS PARA
HOJE, EM CIDADE JARDIM

JORNAl DE NOTICIAS
PU Li J n 1 P I>1 II lili
Hipodromo Campineiro

Para as corridas de hoje 110
HilMidromo Paulistano «ão ett;is EU
montarias oficli.is:
1." PAKEO — Dlst. 1.300 metros.

Ks.
1 Delgada - A. Altran .. 55

(5 Potentado « Znlhudio ¦"•'

"I Ofigia, O. R.ichel .... 523 7 Fontaine. O. Ullôa .... 53
(" Flncsse, L. Leighton ... 53
'3 Argentina. W. Andrade '. . 58

4 " Rustlcana, não corre..j . 58'" Diana, L. Rigoni ..... 53
8.- PAREÔ — 1.G00 metros — As

17 horas — CrS 20.000,00 — '¦Han-
dica;.".

'1 Lõbuhá, S. Batista ,1 " Sardoal, J. Mal» ,
(2 Latente. X. X ...
'3 Chips. S. T. Câmara

Parmlllo, I, Souza . .(5 Rustlcana. L. Rigonl
ill Rockmoy, O. Ullóa .

Con Juego, A. Rosa<B Peral. P. Vaz ...
'9 Maranchó, O. Macedo

4 10 Fulgor, X. X.

Ks.
50
51
48

4(1
5R
5J

51
50
56

50
53

Içara II - L. Gonzalez 55

:i Triesthiu - A. Nobrega 53

11 Jurumirlm - L. Osório 55
4

(5 Guropa - .1. Montanha 55
!." l*.AItEO — Dist, 1.609 metros.

Ks.
1 Esqülre - R. Zamudio 58

:t W. Street - A. Altran 54

Lafuyette - E Caiei* 54

.Yaguarazzo, J, Araujo

Fizeram "£orfait"
Não .serão apresentados na reu-

nião de hoje em Cidade Jardim
os parelheiros Serro de Prata. Bal-
driç e Dove, que tiveram seus"íoífáits" declarados.

PASSANDO EM REVISTA OS
CONCORRENTES

l.° Pareô — 1.300 metros — A's 13,15 horas
DKLGiUDA — Va! correr pela primeira vez e com as honras de favorita

do pareô. Aprontou 700 metros em 43 1/2", chegando lunta comSospechado.
IÇARA II — E' a mais aguerrida do lote, pois já correu varias vezes,sempre com regular destaque. Pode fazer sua a vitoria. Seu apronto

foi 600 metros em 40", sem se empregar.
TftIU.STINA — Estreiante. Embora se encontre bem movida cremos

que devera aguardar melhor ensejo.
J(''i*I'AIIRIN — Reaparece sem maiores pretensões. Só como azar.
GAROTA — Estreiante. A nosso vêr não molestará ns favoritas.

2.° Pareô — 1.609 metros — A's 1345 horas
KSQUIRE —¦ Venceu em sua única apresentação, derrotando Goytacaz,

Laíayette e outros. Deve apenas temer Water Street. Aprontou
suavemente, cobrindo 800 metros em 53".

WATER STREET — E' um irlandês, que vai estrelar no turfe brasileiro.
Já muito bem exercitado e recebendo 4 quilos de Esquire, tem pos.slbilidade de derrotá-lo. No apronto passou 800 metros cm 51",
agradando pela ação.

1,/VFAVETTE — Com peripécias favoráveis poderá ter aspirações á dupla.
TAITÜSITA — Correu pouco nas vezes passadas. E' o maior azar do

pareô.

3.° Pareô — 1.800 metros — A's 14,15 horas
FUI'!' — Figurou bem domingo passado ao escoltar Farizeu e Robln

Hood. Está na conta para ganhar.
ROBIN HOOD — Otlma sua primeira exibição em nosso turfe r» que

está acima consignada. Se confirmar poderá ser o primeiro a
transpor o disco.

ITERA — Bem trabalhada como se encontra é um bom azar. Apron-
tou 700 metros em 44".

HINDU — Vem de um segundo paia Bozó, que o prejudicou visivelmente.
Está bem montado, conserva o estado e defenderá nosso prognos-
tico. Fez uma partida de 1.000 metros em 861/2".

AI.VINEGKO — Ganhou em turma Inferior. Aqui sã como azar pode
ser lembrado. Partida de um quilômetro em 68".

4.° Pareô — 2.200 metros — A's 1445 horas
CORALT — Afigura-se-nos como uma das grandes barbadas do pio-

grama, com o peso alto, o descanso de que vem e tudo. E' uma
égua de excelentes recursos, nitidamente superior aos adversários.
Aprontou bem, abordando 800 metros em 50".

CHAMAC — Este é perigoso, pois aprecia a raia e o percurso. Tem
uma partida de 1.000 metros em 64". ¦

GUARULHOS — Anda bem e impõe-se para a dupla com a favorita
Coraly. Aprontou ao lado de Flossy, passando um quilômetro em
65". Chegaram juntos.

ANDANTE — Parece o relógio da Praça da Sé... não inspira qualquer
confiança. --„."'". , ,

DOVE — Seria um grande cavalo sa fosse sao. Só pode ser visto com
Teserva*. ._ .- «w- .*-

4 Taitusitu - N. Pereira 54

.* PAREÔ — I)lsl. 1.80t) metros.
Ks.

1 Flipp - E. Garcia ... 58

ifi Chinfrão - B. Garcia dl

(7 Bouncto - N. Pereira .. 52
4 3 Dou Ritniro - A. Piov. 52

O ' - T. O. SUva 55

I-. o seguinte o programa, cm
as montarias, que ,%eiá desenvol-
vido hoj» lio Bom fim:

I.* PAKEO — 1'rnnli. Itr-.ei.te
— 8n« metro» — CrJ '1.000,00.

Ks.
1 Maragato - E. Vieira .. 53

íi Rosário - A. O. Santos 53

3 Regente - W. Ma/ala . 53

(4 [rema . T. Fernandes . 54
"*•

li Aitívu - A. Roc.la .... 53
?..' PAKF.O — Premi» Corvela

II — 1.01» metro* — Cr*. 3.000,04).
K.1.

t Oorveta II - W. Mazala 5H

(2 Don Tito - L. Acufta .. 58
2,

Cl Munnelo • F. Madalena 52

(4 Armo - A. O. Santos 52
i 31

(5 NUdi . W. Coelho .... ™0

(8 Guri . T. Feinanúeí .. 52*l
(1 El Dorjdo II • A. Castro 53

3 R. Hood - a. Pioyêsan 68

3 Itéia - A. Altran .. .. 52

(4 Hindu - h. Oonzalcs 58

(5 Alvinegro

1.'* PAREÔ -

J. Morsado 54

Dist. 2.200 metros,
Ks.

t Coraly - J, Morgado .. 57

2 Chamách - A. Altran .. 52

R. Zamu-3 Guarulhos
dlo .. .,

(4 Àndante

(5 Dove

E. Garcia ..

não corre.

52

51

5." PAREÔ — Dist. 1.500 metros,
l Somália - E. Garcia .. 58

Floiian - R. Olguin 58

(2 Façanha - ,7. Canales ..
21

(3 3. de Prata - Não corr»

(4 Flor do Campo - Gon-
I zalez 5-5

(5 Alambary - A. Altran 58
(8 Amrasta - J. Morgado . 38

41
(7 Bemol - Zamudio 58

6." PAREÔ — Dlst. l.dOD metros,
Ks.

1 Urapurú - R. Zamudio 58

2 FarrLsta

(3 Farizeu
3!

(4 Guassu

¦ L. Gonzalez 69

Françoso a, 52

W. Mazala . 81

(5 Big Den - R. Olguin .. 58
4|

CR Maconslto - A. Altran 50

7." PAREÔ — Dlst. 1,609 metros.
1 Abiahy - L. Osório ,, ., 66
" Dampien» - Zemudio 50

2 Futuro - W.*Mazala .. 54
" Barroco - A. Plovesan 52

li, Gonzalez 58

58

(3 Durandé
31

(4 Ustrio - R. Olguin .

(5 Baldrlo - Não corri
4 |6 curtain - J. Canale» 54

(" Irajá . N. Pereira ... 54

8.* PAREÔ — Dist 1.3* meiro.
(1 Thellta . R. Benitea .. 58

11
12 Tango - 3. Godoy .... 58

(3 Libreto • L. Gonzalez 58
2|

(4 Engula • L. Osório .. ., 54

AS CORRIDAS DE HOJE
O Jockey-Club da Sào Paulo organizou para hoja um

programa de oito carreiras, que encerram diversos atrativos,
capazes de trazer, nrri rdptlnuò entusiasmo, a ripssh "aficion"
fcürfls.tica.

A carreira básica do festival é o Prêmio "Jpqitey-Club
do Paraná", em homenagem u. agremiação que dirige os
destinos do turfe no prado de Guabirotubft. Essa prova, dea-
tlnada a produtos nacionais, registrará o reaparecimento da
valente eguá Coraly, que se revelou como um dfis e:''»oèrites
de sua geraçíi-j, -..,

A filha d» Caaimbé, a despeito do periodo du iniUivlda-
de a que se vlutoubmetlda, regressa cotada como favorita do»
catedráticos. ' Betí apronto íoi do» mais convincentes e, nes*
tas condições, Coraly pode tor um festivo reaparecimento,

Guarulhos 4 considerado como o maior adversário da
favorita. O defensor do "stud" Linneu de Paula Machado
ó tambem um animal wtll e, prevalecendo-se das vantagens
que Coraly lhe dispensará, tem, inegavelmente, "chance"

para derrotá-la.
Outro rival perigoso é o tordilho Chamach, um consti-

mado "arenatlco" e bastante apreciador dos percursos Ion-
gos. O companheiro de Fagenta é, pois, o mais destacado
obstáculo da dupla favorita.

Quanto a Ar.daotç, .que completa o campo da carreira,
é possuidor dp ¦ cs possibilidades, devendo ser encarado
como simp:.

Na segun..- ...a da tarde o inglês Esquire vai ser apre-
sentado para uma tarefa dificll! deverá enfrentar o irlandês
Water Street, üm animal multo conceituado pela sua classe

e bem recomendado pelos exercícios animadores que tem pro-
duzido. A luta entre ambos promete agradar plenamente,
havendo duas grandes correntes divididas entre os dois pa*
relheiros. * ¦

Merece aiiida referencias, no programa de hoje, a dispu-
ta do sexto pareô, prova com a qual se iniciarão o» "bet-
tlngs".. Um lota de animal» de boa categoria foi alistado
nessa carreira, devendo apresentar-se às ordens do "star*
ter" Urapurú, Farrlsta, Farizeu, Guassu, Big Den e Macon-
alto.

Em previsão normal a vitoria deve ser decidida' entre
Urapurú, Farrlita a Big Den, que ráo prellar em condições
de perfeito apuro,

Na prova Inicial ê favorita do publico a poldra Delgada,
que terçará suas primeiras armas, Essa concorrente, jà com
adiantados exercícios, tem em Içara II sua principal opo-
nente.

No terceiro pareô medir-se-ão em 1.800 metros os pare-
lhelros Flipp, Robln Hood. Itera, Hindu e Alvinegro. E*
mal» aguardada a vitoria de Robiu Hood, que se desempe-
nhou bem na recente estréia. Hlndú, que foi prejudicado
por Bozó em sua ultima exibição, é o Inimigo que os parti-
daiios de Robln Hood devem temer mais.

Façanha, defensora do "stud" Carmen, pode dar mais
uma satisfação aos responsáveis pela progressista "coude-
laria", que se vem fazendo admirar pela regularidade das
atuações de seus parelheiros, Somália e Flor do Campo es*
tão aptas a pôr em perigo as oretensões da companheira de
Sandália. "- 

" 
.

JOAO BARAUNA

AS CORRIDAS DE HOJE NO BOMFIM
l-AHKO — 1'rrn.ltt .tiilnuni.. | .| [ngenua - B. Cruz Jr. 53

lll — MIO) nirlrns — CrS «.000,011.
Ks.

1 Dora - W. Coelho .... 48

1! Qimelelra  i«

Cl Avenoa . A Castro  4K,
:i

(4 Capfiist*. - .\r. oandara 55

(5 Fiel - A. O- Santo», . . 50
4

((I Bolo Chocol. - A. Rocha 50
I.* PAREÔ — Pri-miti Fanfar.

.ão — 1.000 m-lroí — Cr?, 4.000,00.
Ki.

1 Fintada . A Casio ... ft.'i
•J Cantouflage - W.Mazala 53

3 Ousadia - D. Correr .. 53

4!
«5 Lady Bi» Gotid - A.Lucca 53

5.* l*.\R*r:0 — Premi,, Pecado»— l.flOII metro, — CrS 1.000,00 iBrl-
tinj*..

I Pecador» . E. Vieira .. 55

(2 Conquliia II - A. Rocha 56
2'

(3 Minério - M. Oandara . .i4

«4 Baluarte - W. Mánzála 54
3

.5 Zlico - B Cruz Jr. .', 53

A. Castro ... .í|

. M. Calaldl

(6 Alvar*
4

." Colvara
(A|... 52

ASMA
Bronquites (Adultos e crianças., Prisão de ven-
tre. Dor de cabeça crônica. Coutes. Insonia,
Choro facll, Reumatismo, Clátlca, Desanimo,
Embrlaijuez habitual, Mania de iuicldio, etc, etc.

Tratamentos garantidos. — S6 por contrato. Medicina positiva dc
combate as causas e não aos slntoma.s. Tratamentos por processos
rápidos para todas as MOLÉSTIAS INTERNAS. NERVOSAS MEN-

TAIS e para às da PELE do causa Interna.
I)R. JOAO A. LOPES

Rua Marconi, 131 - 8.° - Salas 804/5. Das 14 às 18. Aos sábados, das
9 às 12 - Fones 4-2208 e 5-5717 - Res.: Av. Pompclii, 929 — S, PAULO.

C.* PAREÔ — l'rcni„ Lut» —
1.5000 metro*. - c. i.im.ttt —
(Heltlnjrsl,

1 Lufa ....

-* Viviidelru
'3 Tibaul 
I
(4 Botafogo - A. Luc it ..

(5 Esperança - a Castro ,

. at

i»

57

.*.?
'" Botafogo II . T. Fer-

nantles  ae•..' PAREÔ — Premiu tt «IIU
— I.:ífl0 inelit», — Cr*. 4.000,00 -¦
(Kettlncsl.

1 Martelo . a. Rocha .. 54

, 2 Desquitada - L. Acufia ".<

:t Aladlr - A Castro ... 51
(4 Benedito - W. Mazal» M

4
(5 Mareia - T. Fertuui-

des  52

AS CORRIDAS DE ONTEM
EN CIDADE JA

Foram oa seguintes os resulta-
dos das corridas de ontem no HI-
podromo de Cidade Jardim:

1.0 PAREÔ — 1.300 METROS
JAVI, (4), A. Nappo, 58 ks. l.o
MANUMAR.V (7), R. Zamu-

dio, 58 ks  2,o
BURLADOR (2). A. Tuclllo
54 ks  3.0
N.o correu: Erriga.
Resultado: Guarupé,
Tempo: 85".
Voncedor, Crf; 35,00 — Dupla.

(34), Or$ 76,00 — Placés: (14), Cr$
24,00; (7). Cr.$ 31,00. Apostas: CS
279.895,00.

2.o PAREÔ — 1.300 METROS
OURIANGO (1), R, Zamudio.
55 ks  l.o

HELIANTHO (.3., L. Gonza-
lez, 55 ks 2.o

OUVIDOR II 14., A. Catai
di, 55 ks  3.0
Tempo: 84" 1110.
Vencedor: Cr? 11,00 — Dupla,

(13). Cr$ 19,00. — Apostas: Ci'$.
3.* PAREÔ - 1.500 METROS

AROASTRO (1), E. Garcia
55ks  l.o

BEM LEMBRADA (4), R.
Zamudio 53 ks  2.o

VINGADOR (5), A. Plovesan
55 ks  3.0
Tempo: 99" 4110.
Vencedor: Cr| 18,00 — Dupla

(13) Cr$ 19,00 — Placés: (1) Orí
15,00; (4) Cr? 26,00.

Apostas: Cr? 367.400,00.
4.» PAREÔ — 1.609 METROS

SOTTE (5), A. Nobrega 54
ks  l.o

BASTARDO (1), N. Pereira,'
56 ks ,. 2.o

CASTELA (3), L. Osório, 51
ks. .. .'  3.0
Tempo: 104" 2J10,
Vencedor: Cr$ 129,00 — Dupla

(14) Cr$ 51,00.
Placés: (5) Ci? 26,00; (1) Or?

12,00 — Apostas: Cr? 399.920,00.
5.» PAREÔ — 1.609 METROS

FURIOSO (2), R. Benitez 56
ks  l.o

FELLO (1), L. Gonzalez, 56
ks  2.0

ARAKEN (4), Al Altran 56
ks  3.0
Tempo: 103" 1|10.
Vencedor: Cr? 42,00 — Dupla

(12) Cr? 36,00.
Placés (2) Cl? 19,00) (1) Cr?

13,00.
Apostas: Cr? 473.170,00.

6." PAREÔ — 1.609 METROS
KAMOUJURí (0), O. Santos.

52 ks  l.o
QUEM SABE .6., L. Lobo. 54
ks '.  2.0

EDRO (1), A. Altran. 58 ks 3.0
Tempo: 106".
Vencedor: Cr.S 104.00. Dupla (33.

CrS 308,00
Placés: (6*, CrS 20.00; (5), Cr*

32.00; (1), Cr? 14,00.
Apostas: CrS 558.015.00. Movi-

mento geral; Cr? 2.322.6li5,00.
Concursos: Cl? 130.060.00Í

Total: CrS 2.453.620,00

Pista de areia leva.

PALPITES
CIDADE JARDIM
Delgada

Içara II
Water Street

Esquire
Hindu

— Flipp
Coraly

Guarulhos
Somália

Façanha
Big Den

— Urapurú
Durandé

— Vstrlo
Libreto

Potentado

Hipodromo Brasileiro
RESULTADOS DA REUNIÃO DE ONTEM

Acusaram os seguintes resultados
os sete páreos de ontem no hlpó-
dromo brasileiro:

1." PAREÔ — 1.6M metro*
CACIQUE (1), 54 Ks. .. ., 1.0
ARATANHA (S), 48 K»  2.0

Nio correu: Old Maid.
Vencedor, Cr? 36,00 — Dupla

(12 Cr? 48,00)
Placés: (1) Cr? 31,00; (S) Or?

20,00,
2.* FAREO — 1JM0 METROS

HURI (1), 55 K* l.o
CANOICA (3), 35 Es 2.0

Vencedor, Cr? 23,00 — Dupla
(13) Cr? 38,00.

Placés: (1) Cr? 18,00; (3) Cr?
48,00.

3.' PAREÔ — 1.20» METROS
NERO (2) 58 Ks l.o- .«t.

ESQUIVADO (4), 56 Ks. .. 2.0
ítEMATITE (1), 50 Ks  3.0

Mo Correm Sberldan.
Vencedor, Cr? 34,00 — Dupla

Cr?" 123,00.
Placés: (2) Cr? 10,00; (4) Cr?

10,00; (1) Cr? 10,00.
«.* PAREÔ - 1400 METROS

FURACÃO (5), 52 K». 
'.. 

.. l.o
ORFAO (3), 58 Ks.  5.0

Nâo Correu: Maryland.
nr? 67,00 — Dupla

(23) Cr? 52,00.
1-5 27,00 — (3) Cr?

24ji. .
ü.° PARCO — 1.001 METROS

EMILIA (1), 54 Ks  l.o
PENEDO (5) 32 Ks. ,. ,, .. 2.o
CONCURSO (2), 52 KS  8.0

Nio Correram: Hereja, Lady Be

Good, Galante; Iberty a Fanfula.
Vencedor, Cr? 30,00 — Dupla

(12) Cr? 23,00.
Placés: (1) Cr? 14,00; (5) Or?

16,08; (2) Cl? 33,00.
6.* PAREÔ - 1.000 METROS

MOSCATEL (10), 34 Ks. .. 1.0
INA (9), 38 Ks  2.0
CAJUBI (16), 16  S."

N&o correram: Mangsh » Far-
rusca.

Vencedor, Cr? 96,00 — Dupla
(33) Cr? 134,00.

Placés: (10) Cr? 26,00; (6) Or?
2200; (5) Cr? 34,00.

7.* PAREÔ — 1.500 METROS
KI3S (6), 50 Ks  1.0
REMOLACHA (2), 64 Ks. ., 2.0

Vencedor, Cr? 46,00 — Dupla
(24), Cr? 63,00.

Placés: («). Cr? 21,001 (2), Cr?
15,00.

PASSANDO EN REVISTA OS
CONCORRENTES

5.° Pareô — 1.500 metros — A's 15,15 horas
SO"\lí^i!-A 

mn.oR!fPílrecru djimlngo correndo bem. pois secundou Bor-tleaux. livre do qual pode até ganhar
Í.'.2RÍ;1N 

""" No momen*°. inferior à companheira
rSír °S resP°nsaJveis Pelo "stud" carmen levam de barbuda.
Sa 

"jogar * ' -"" "' ">é em pau de vassou*a 
"e 

«**-
SERRO D°E PRATA — Não correrá.
*iS*wiR»v AMP2 ~, E' ''nmtull8a". mas -serve para a dupla.ALAMBARY - Domingo foi jogado e fracassou. Está excluído o»Uatuação que cumpriu. *^
2MÍA?TA T, ?sta''ia molhor na grama. Ainda assim i um bom a,*«BEMOL — Veloz, mas frouxo. Poderá dar um susto se o deixànSmlolgar na. ponta.

6.° Pareô — 1.609 metros — A's 15,50 horas
IJRAPURÜ - Em sua ultima exibição obteve um .segundo para Seuidâ-lia. Ostenta bom estudo e vai à luta com grande "chance" aWwI-tou 700 metros em 47", suavemente.
FARRISTA — Correrá pela primeira vez em São Paulo, mas reaoweu-
c.o'1^?,,"01' botus atu^àcs "a G'w>- üm dos prováveis veneedòriM
ívr.^-"? ~^nd? bem; mM a Ulrm* L'stá aborrecida. Não nos agr«<w!GUASSU — Tambem já esteve melhor que atualmente.BIG DEN — Grande inimigo no parco. Seu estado é impecável e ix»certo aparecerá atropelando no final. Aprontou suavemente re*»»trando 54" para as 800 metros. ' 

' "
AIACONSITO — O mesmo de Farizeu. Todavia, como é fiel. pode obterboa colocação em caso de luta na vanguarda.

7.° Pareô — 1.609 metros — A's 16,30 horaa
ABIAHY — Bem trabalhado. Vai tornar dificil a tarda dos adversário*DAMPIERRE — Não acreditamos que figure até o ílnal,
FUTURO — Já deu o que sabia. Agora vai custar a, ganharBARROCO — Este 6 francamente da grama. Só depois de Mteiuúra

poderá ter pretensões.
DURANDÉ — Uma das forças do pareô e nosso preferido. Aorotitm800 em 52", derrotando Fubeca. *»r»r»n*wi
USTRIO — Todo manquinho como é, já ganhou 22 corrida* em mitsperegrinações por nossos hlpódromos. Estaria correndo com fflEtaine se fosse sadio. De qualquer forma, nio o desprersm «SK

quando ele esquenta já se sabe...
BALDRIC — Nfio correrá.
CURTAIN — Correu pouco domingo. Não nos agrada.
IRAM — Se chover será um bom "placé".

8.° Pareô — 1.300 metros — A's 17,10 horaa
THELITA — Vem de uma vitoria e continua bem. Como anruU •>distancia, pode repetir. *w,m ?
TANGO — Nada tem feito de apreciável. Dificil.
LIBRETO — E* veloz e gosta do percurso. Nosso candidato.
ENGUIA — Anda bem esta. Pode obter boa colocação.
POTENTADO — Suas condições são as melhores possíveis. Vai titmatrno bloco da vanguarda. ---¦» —
CHINFRÃO — Competidor modesto. Risquem, que nós garantimosBOUNETO — Foi muito esquisit* sua ultima atuação. Convém Mvisto com cuidado.
DON RAMIRO — Há trê» anos atrás seria barbad»..,
CORINGA — Tambem ji foi da corrida. <
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EM ERIGO o LIDER
O 8. PAULO ENFRENTA ESTA TARDE, NO ESTÁDIO DO PACAEMBU, O COMERCIAL —
SASTREE LEONIDAS JOCAnAO - MODIFICADO O ATAQUE DO COMERCIAL - A

CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES
Nn 1'Miiilln Municipal ilo Pa*

i'íii'iiiImi ierft ss-isll/iiilii «'*iii !««>'•
sle o cotejo mui» iiiiimiiuiite «lu
ilrrliiiii «suaria riMlssila «l«i ..'sim*
iu-i.ii.ii.. PmilUtn sir Pulcbol, B»'
i.ii.m frunle a írcnlo o Comei-*
visii e o sais I'ísuI«i I". <:.. miuo*
lu iillliins 1'iiliii'iislii im i ihi-1.1 <¦
.-•.tr llilrr invicto «lu certame. A
sllferrnça «piv ««» «parti purlisn*
Iss nu t.'l'<lf ** urntnli'. siiut mrs*
sim a»»lns «i rhmior enlre Irlcolo*
rc* e olvlrubroí vens icnslo ••»•
licimlis «sm vlvis InlcreMO sus»
••in-utii» e«|iorllvo» Imndclrnnle»,

COMO FKANCO FAVORITO
• O sao 1'aulo aparece lío pie*
t't» 1..S.11 lnnle rumo frssssro fa*
vnriiii, !• as rnrAcs que «Ivlernsl-
siaiu esse prognoallcò sio «l«»
mnis ponderável». Kns primeiro
IssMur lemos is diferença «lu nilo-
iin.io ssii tiilirlis Iuiu «im- ailism
já tivemos iipnrlsmliludu «Ir na*
dentar, lím segiínilo «s poilérjo
«Io conjunto, O tricolor posmií
um quadro Ineijavelménle toipe*
rior, contando «'iii »m«s (Heirtu
com verdadeiro» "iriirks", o quo
nuo acontece com o (kmierclal
que lem rm *cu conjunto ele-
mentos copnzcs mas da quíilliln-
sle» técnicas liaslnnli' modcslas;

llnriliiii uli tcniOS U i .iiii|i.iiiIi.i
.il, ..í;.u-.i ili.invnhlilii pilo, mi*
lagoitulna. <> «remiu «l«s l^iiimlé
i t.i Slil llilri.nn..i «lil I.ii» l.i 1'OUI
um iiiinlis |ii'i'iliilo iipeiin» rn-
quiiiitii que <s "Isrnliiisslin" «'•
nrii|i.iiili- do silllniii posto «lil ti»-
liou di1 1'lus^líli'iicaii, i-ii.i esio
qui- M-tis inalorei comenlarlos
rvltlrnrlii «It* miiurlru ¦ 'tons «'
ptssltlva is sii'ini.ii- dlforença nn»
i'iiiu|iiinhas deseiivolviilas ms
certamei ut* o presente pelos
iloi» qiiiiilro*. Por estes motivos
e «pie o Sfio Paulo aparece hoje
puni o roíiiliiiti' com ss Cniiiii-
«rial rom ns liusinis ile fniiu'«s
fiiviiilio e »e atunr dentro «le
sua» reais possibilidades nio tr-
mos duvliln de «pie «-ollserfi inol»
uns expressivo triunfo.

HAVERIA UMA .SIKI'RK8AT

A «Irspdlo «lu diferem;» «lu
rliissr i|llr lipolStlilll (l Sfio 1*011-
Io comu favorito, cabe aqui uma
|M'i'Kiinl:i: o Coniercilil serlu mi-
tor <lo mais uniu siirpresii nes-
te Campeonato? A resposla »c
Ikmii qui' liiistiinle «llflrll, ronlil-
sio nfio é «lescnlslslii. O s-remio
du run ***! «le Agbsto, como os
ileniiils Inlesiriinlcs do "grupo
dos oito" sempre sstiin com nrmi-

CI.IO, arqueiro do Stlo Paulo F. C.

Campeonato Amador
SERÃO REALIZADOS HOJE VÁRIOS
JOGOS DAS DIFERENTES

Prosseguirão hoje os campeosia-
toa de íutebol das diferentes dlvl-
sSes do Departamento Amador da
P. P. P., com a realização dos se-
•".tintes prelios:

DIVISÃO PRINCIPAL
Unlfto Vasco da Oama P. C. vs.

ícaro A. C. —Campo do União
Vasco da Gama. Representantes:
Adolfo Cesale, do Cisplatlna F. C.

Clsplatina F. C. vs. Santo Ama-

Ío 
F. C. — Campo do Cisplatlna

p C. (C. A. Ipiranga). Represen-
?ante do C. A. Sorocabana.

C. A. Indiano vs C. A. Soioca-
pana. — Campo do C. A. Indiano.
Representante da A. A. Guana-
bara. ,

C. A. Penhense VS. Lapeaninho
T. C. - Campo do C. A. Penhense.
Representante: Eduardo Garcia, do
Fnlao Vasco da Gama F. C.

PRIMEIRA DIVISÃO
A. A. Açucena vs. C. A. Sllvicul-

t^in. _ Campo do A. A. Açucena.
Representante do E. C. Vigor.

E O Vigor vs. Minas Gerais F. O
— Campo do E. O Vigor. Represen-

DIVISÕES
tante: Jan Holde, do C. R. I. B.

DIVISÃO
Macabi

SEGUNDA
Oliveira F. C. Vi. Lausane Pau-

lista F. O. — C»mpo do Lausane
Paulista F. C. — Representante:
Alfredo Antiqueira, do Flor do Vila
Ipojuca. ¦

E. C. Avro Paulista vs. E. C.
Unlllo Silva Teles. — Campo do
Avro Paulista (R. A. E.S. Repre-
sentante: Antônio Ferreira dos
Santos, do Lausane Paulista.
DIVISÃO EXTRA — JUVENIS

E AMADORES
Comercial F. C. vs. Sfto Paulo

F. C. — Campo do S. P. R. — Re-
presentonte do Comercial F. C.

DIVISÃO INFANTIL
S E. Palmeiras vs. O A. Ipi-

ranga e Sfio Cristóvão F. O. vs.
C. A. Rodhla. — Casnpo do Pai-
melras. Representante do C. A.
Juventus. „ ,

Comercial F. O vs. Sao Paulo
Railwav A. O. e E. C. Corintians
Paulista vs. C. A. Juventus. Cam-
po do C. A. Sorocabana. Represen-
tante do União Silva Teles.

Não tomaram conhecimento
O PARECER DO PROFESSOR VICENTE RAO
NAO FOI ESTUDADO PEFO SUPERIOR

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA C.B.D.
Ainda está na memória de todos

as reuniões levadas i\ efeito pelos
presidentes dos clubes proflssio-
nais. tratando de vários assuntos
de grande Interesse nflo só para o
progresso do fulebol bandeirante
como principalmente par» a vida
financeira de suas ajrcmiaçóes.
Fcram então estipulados gastos
mínimos com Jogadores, luvas, pre-
mios, tudo Isto firmado em um
Convênio que vem sendo cumprido
com rigor pelos seus signatários.
Além disto as leis esportivas me-
,t-oi-i ciit-lr.drsi exame, mormente
no que diz respeito a um possivel
. . .. c.,.,1 a.í leis trabalhistas ôra
rm vigor em todo o Brasil. Neste
sentido, o .sr. Francisco Pati, con-
correu de forma apreciável pois
conseguiu do prof. Vicente R&o um
interessante parecer sobre a legis-
laçfio esportiva.

Esse parecer foi então enviado a
Federnçilo Paulista de Futebol, a
fim de ser encaminhado à C.B.D.
para quo a entidade máxima to-
masse as providencias julgadas im-
presclndlvels.

Jogadores citados
Da secretaria do Tribunal de Jus-

tlça Desportiva recebemos as cl-
tações abaixo, devendo comparecer
A sede da Federação Paulista de
Futebol, nos horários e datas men-
clonados: _ ,

Dia 8 — ãs hi horas: Celeste
Saspadinl — Eugênio da Silva —

Ubaldo Gomes, Pio Honorio da Sil-
va, do São Paulo Railway A. O
— João Fernandes das Neves, Wll-
son Scarcelll e João Joaquim Cor-
rela Filho, do Comercial F. C.

Dia 10 — às 21 horas: São Pau-
lo Railway A. C. e Comercial F. C.

INCOMPREENSÍVEL ATITUDE
DO ORGAO DE JUSTIÇA

DESPORTIVA

Trlbusial dc Justiça Desportiva e
a dccisfto desse orgfio íol o de
"lavar as mios" de forma oue
todo o trabalho realizado pelos
presidentes dns clubes profissionais
paulistas, redundou em pura perda,

O mais interessante de tudo isto
6 que o orgfio de Justiça resolveu
sifio tomar conhecimento do assun-
to, alegando sião ser de suas atrl-
butçóes o julgamento A cosisulta
feita pela entidade dirigente do
íutebol paulista, sobre o possível
conflito que possa surgir entre os
leis trabalhistas e as atuais leis
esportivas.

Todavia, o assunto é dos mais
importantes e alguém terá que
Julgá-le, pois sua importância nfio
pode merecer contestaçfto.

VOLTA DO
IPIRANGA

sle <lc*riivullurH siiiiiisslu tini pi*-
l.i frente sins ilus rtiiiiiiiiilni
"uriuiiUV. I.1M1 essviiisilis tive.
mo» com «• próprio t.oiiiers-lisl
por ns-isslfiis «Io emlsate conlra o
Corliitlitn» is.i nim lm .i ilo certa*
me e ilcpolii com u 1'uliiii'irii».
Pm l.iiilu é liem po»*lvrl que «s
alvl-iiilini li nha ti-'i. in.iii o.im
aluncfio tle umIh, olirisiumln o B.
Paulo is recorrer n tmlu» u» iliai
forçut p.nu miiiiler a mui inve*
iuvil iiusiviiii «te lidei- «In ttiliclit.

I.MA COINCIDÊNCIA
IIihWiii-m. huje no emlmle

entro o Cismerelal e n .Suo l'asi-
lu umn roliiriileiiilii sla» mal» In*
li-ri'»Miiile». O "Isessiassiin" seu*
pisrecern no iiilsinn slepoU de
duii» rnilisilii» do i-iiIhiisi'. lempo
e*te ipir dedicou uo preparo es*
iiiiioiln do» sesi» ileiiiiMiir», rs*
landa pssrtisisto upto u iiiiim hou
utiiriçi". l'or iicHsliio do prrllis
conlra is IpIrnnKts ealo mesmo
fato se verlficosi. O Conserclnl
vinha de uns descanso dr ipilii/r
dia» e o issse »u viu Iodos isi co-
nlit'1'i'iis. Conlriirlassdo («mIos ts»
priigiinsili-iis o Comercial tèvo
sun» solierlsii iituiivíio impondo
no Iplriiisíts smiii fi-iiiMriiMi «ler-
rola peln 1-oiitiiiti'in de 4 a 0. Foi
este sem duvida sim dos mnis
linlhiliilcs feitos do clube du
Armênio (iiisparluii no presente
certame. Nflo seria difícil portiin-
to, «pie o Comercial nus mcsmiis
condlçõos nprcsciilsisso Isojc sumi
fltmiçíio «Ic nula. cotli|illsliiinlo
um rcsultiido favorável contra o
lides- invicto da tsslschi.

8ASTRE E LEONIDAS EM
AÇÃO

O «iiiadro tricolor paru o com*
promlsso desla tarde contará

com Iodos os seus mais dclncil-
dói valore». Sustre e Leonidas
ipse fóruns poupiiilos no treino «Ic

i|iiiMi.i f. ii .i ¦ .t.in em lusa» con*
•iii.i.. -• imi a-. ¦• .niiiii i-ii.ii."• rm
licito conlra o "rnlselrss" tio Cam»
peonato.

ALTERADO O ATAQUB IMI
HsMI.IItlAI.

I'.ii.i o • nirjn «lesta i.ihIi- o
("i.iin 11 l.il ..|iii--.i nirn ií O SCSI il.i-
spis* iil||o IHii .nin. O ponte!-
ns i-M|iu nin Jiimlnho isne este*
ve nn si""i de frrlm i& num.
sou ¦• iiiiiiii.i conlra o Hder,
(ii-upiira .• poiitu esipierda a Vis*
i-aris um ilnlni .nin puru u ifl*
relta, Stlo estu» ms entanto u»
unti in uiiidlfli;n iiii im riiiijunto
rnltii li l.illlli..
CONTKNTKADOS UM tOMRR*

CIAI.INOS
O Couserclal vein olhando

cons siransle lnteie»«e paia a lu*
Ia ileM.i tarde. O preparo flilris t
eolelivis dos mui» defenaore» foi
riililado seriamente durante lo-
da is semana. Vario» exercício»
foram lealliado» para «|ue des-
Ia forma os Intein-sirfte» do con.
junto titular pudessesu rnfrentssr
o tricolor no melhor de mim for-
ISSn. NilSI 1111'Mno II riillrflilllli.Hil
dos jospulores foi csqueciilii. Na
noite ile sextu-feirn, us llluluri-s
do Comercial «• mnis ulKuns rc*
servas fornm pnrn d Pncjicmlm,
miili- flriirnm cossceiitrudos hssiiih'
dnnilo. cm cpmplclo repouso, «s
momento dc medir forças còm b
tricolor.

OS QIADHOS
Os quadros Joiiarnò issilsn for-

iiiiulos: »
COMEIlCIAI. - Tu»; Maioral

o Survns; Durão, llusrre e Artur;
Vncnro, Vluiui, HoiiienrJnho, Fu-
slil o Juiidiilui.

S, 1'AUI.O — Gijoj Piolim e
IleiiKisncschi; 1 isai. Iluuer e No-
roíilui; Lulzlnho, Snslre, I.eoni-
dns, Hessso p Teixeirinha,
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TUFI, arqueiro do Comercial.

JORNAL DE NOTICIAS

CJom 8 re-'.vacilo d«. XII "Volta
do lpi!*?s«»", rtrosseguirá. hoje o
Campeonato Paulista de Pedestrla-
aúsmo, patrocinado pela Federa-
ção Paulista de Atletismo.

A prova em apreço é instituída
. „.,,i*^\»",'r,ãr\mB fle nosse do Pel° °- A- Ipiranga, em homens,-

parem' 
"eneamTnhTu 

ao Smlerlo? «em ao sr. Naml Jafet e vem des-
parecei o c»»™ peitando grande entusiasmo entre

os clubes e atletas do São Paulo.
O Ipiranga que vem. comandan-

do a liderança do certame, com 14
pontos à freiite íiòs demais clu-
bes, deverá apresentar-se com uma
boa equipo ,a fim de confirmar
seus resultados anteriores.

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

Dr. NeUon n. Ja jiiveira
H. Senador Feijó, 17<>, 5."
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Obstáculo dificil para o Corintians
o encontro de iioje com o labaqnara

(,,il,1,í.;;,„l|„ a ilecinin (juiirlri rodiuín do r.ninnooiiiilo Paulista
•lv 1'iitcbol. iósjiirão esta lardè no gruinado dc Ulrlco M isn , e.ni

SanlÒs!. ,* <luãdroi' tio Jabaquiin. d do Çorjnllan». 0 ei.iDiile comu

hintíuem ignora é dos mais difíceis para o «remio do PiiHiue Sao
ler que enfrentar nm adversário i-ategorizailn,

influencia dos fatores campo e lorcidn. Estíi eni
' viire-liiler da tabela no encontro

nlng
Jorge, pois além <l<
tora conlra si a
sério perigo portanto i posição ue
""S';' li"t"'- UM 

DlPlCUi OBSTÁCULO
Os liilepios ilo riilebòl conhecem sohejnmcnlc o valor dos ijiin-

«li-os santistas quando eles aluam ens seus domínios. Essa poleu
dáliditde porem aumenta sensivelnienle quando eles lem pela Iren
te um tios chamados "uraniles". Esse exemplo ja foi reeditado esse
ano cons as derrotas sofridas pelo Palmeiras inicialmente conlra
o próprio .làbnüuarii e depois conlra a Portuguesa sanlisla. Assui
sendo o Corintians lera hoje um sério obstáculo para transpor-.
Deverá atuar com todas as suas forças para Iranspo-lo, porque cm
caso contrario estará prejudicado a sua caniminha no presenle
ccrlsínie que se alé agora não lem sido ilus mnis positivas, peln
menos lhe credencia n ocupar o poslo dc vice lider ila Inbçlii
Aliás os mentores coriiilissnos não desconhecem esse iniportanle
«lelíillic do encontro,

() "EX-LEAO DO MACUCO" ANIMADO 1'AltA A VITORIA
Já livçniòs oportüiiidailc tl« fazer refcreiiçiiss acima do poilerii

ilos (iiiudros santistas quando esles jogam cm seus domínios. Alei i
ilislo no critanto no prélio desla tarde os jiilsaquurenscs eslão ihs-

poslos n Inincar si marcha vitoriosa do vice lide*. Todo .cuidado
foi dispensado ao preparo du equipe, pois vários exercícios cole-
livus !• inihVtluais iin-iiiti 1'calistisdos no transctirsp «lu semana, vs-

siuiilo apriinbriii' a forinii fisica

19 »*w^^^^ni^ *

Báltogar] do Corintians
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OS VENCEDORES' DA PKOVA

Nns onze disputas anteriores,
foram os seguintes os atletas cias-
siíicados até o 3.° posto, assim co-
mo os clubes vencedores coletl-
vãmente:

1935 — l.o Elias Amando; 2.o
José Louro; 3.o Mario Aleere. Co-
letivo: C. A. Atlas.

1936 — l.o Mario de Oliveira;
2.o Antônio Alves; 3.o Armando
Martins. Coletivo: Guarulhense.

1937 — l.o Mario tie Olive \
2,o Antônio Alves; 3.o Armai;., i
Garcia Moreno. Coletivo: Ipiranga.

1938 — l.o Armando Garcia Mo-
reno; 2.o Mario Bonfim; 3.0 Augus-
to dos Santos. Coletivo: Ipiranga.

1939 — l.o Antônio Alves; 2.o
Mario de Oliveira; 3.o Armando
Garcia Moreno. Coletivo: Ipiranga,

1940 — l.o Mario Ronco; 2.o
Silvio B. de Soussa; S.o Osvaldo
Slmln. Coletivo: Guarani.

1941 — l.o Joaquim Gonçalves
da Silva; 2.o Antônio Alves; S.o
Reinaldo Dias. Coletivo: Guarani.

1942 — l.o Joaquim Gonçalves
da Silva; 2.o Reinaldo Ribeiro Dias;
3.o José Lauro. Coletivo: Corlntlans.

1943 — l.o Reinaldo Ribeiro Dias;
2.o Manoel Leocadlo Silva; S.o Joa-
qulm Gonçalves da Silva. Coletivo:
Corlntlans.

1944 — l.o José Beiger; 2.0 José
Lauro; 3.o José Soares Oltlca. Co-
letivo: Corintians.

1945 — l.o Sebastião Alves Mon-
teiro; 2.o Germano Belchior; 3.0
José Beiger. Coletivo Corintians,

Venceu a Portuguesa de Desportos
SUPERADO O S.P.R. PELA CONTAGEM DE 2 A 1 — PINGA (2) E
VICENTE» 08 MARCADORES — APENAS REGULAR A PELEJA
DE ONTEM A' TARDE NO PACAEMBU — Cr* 19479,00, A RENDA

A peleja inicial da 14.* rodada
do Campeonato Paulista de Fu-
tebol foi reallrada' ontem, à tar-
de, no Estádio Municipal do Fa.-
eaomhu entre as equipes do S.
P. R. e da Portuguesa dc Des-
portos. O jogo vinha sendo aguar-
dado cosn vivo interesse nos cir-
culos esportivos c assim sendo o
Estádio acolheu uma assistência
numerosa u entusiasta.

AGRADOU O ESPETÁCULO

O interesso demonstrado pelo
publico íol inteiramente cones-
pondldo pelo que a peleja apre-
sentou. Não tivemos lances de
grande sensação e nem mesmo
jogadas à base de uma técnica
previamente estabelecida. Salvou
porém o espetáculo, a movimenta-
ção notada em todo o seu trans-
curso. Os jogadores em campo
empregaram todos os seus recur-
sos, Jogando com grande entu-
slasmo o muita fibra na defesa
de suas cores. Isto salvou a pele-
Ja e o publico deve ter deixado o
Pacaembu satisfeito pelo que tevo' 
oportunldn.de de presenciar.

VENCEU A PORTUGUESA DE
DESPORTOS

A vitoria coube à'Portuguesa de
Desportos pela contagem de. 2 a
1, Esse resultado pode ser consi-
derado merecido, pois o quadro

DO RIO

Bar-Restaurante
Leáo

• Pretos Fopul»rrs •
Canja especial e mats
70 prato» p/ encolher
COMIDA QUENTE AQUALQUER HORA,

- AVENIDA S. JOÃO N." 284 -
(jPcrto do Correio e Telégrafo)

defensores
em ônibus

Grníiili, tio Jubauuuru

FUNDADO O SANTA
IFIGÊNIA F. C.

Acaba de rrer fundado o Santa
Efigênla P. C. clube do bairro que
lhe empresta o nome. A agremla-
ção jA possui vários departamen-
tos esportivos, como sejiun. box,
pingue-pongue, xadrez, dama. oti-
ma biblioteca, sesido que está tra-
balhando cem afinco para a cria-
çíii de uma secçSo de atletismo.

Em reunião realizada recente-
mente foi eleita a seguinte dire-
toria: presidente. Cessar Duda: 1.0
»cerclaro. Orlando Rodrigues: 2.°
nccretnrio. Lúcio Alves: l.o tesou-
reiro. Ernani Camargo: 2o te-
*oureiro, Henrique Darde: diretor
esportivo. Belvindo Antônio dos
Santo*: diretor de jogos internos.
Maneei Moreira da Silva: diretor
do depas tasnento de box. José Ma-
ria: diretor da bililioteca. Jiisura'-' -
Fer—":?. Bí»rr».

Iceiiicis dos Jogadores; Não des-
, miliri-em eles ò valor dó quadro corinliniio mas a despeitai disto

eslão nnimndós n aprcsèníni- uma boa atuação para, desla forma,

colhei- mais um residindo de nala no presenle certame, e, «Tuc.;sc-
ria o segundo; pois lambem o Palmeiras caiu batido frente ao <\-

leão ilo Mnçtico".

CONCENTRADOS OS DOIS QUADROS
\ diretoria do Gorinliaiis deliberou que o.s seus jogadores li-

inisseiii concentrados essi Santos. A medida foi posla ens pratica
i i (piiiila-fcirii após o cxcrçicio coletivo, .quando os
• lu saqueia nlvincgi'a, rumaram para a visinha cidade
especial. , . ..

Mas lambem o .labaqnara olhou cons cuidado para esse «leiallie.
Os jogadores após o treino ile quinta-feira (oram para uns recun o
afastado da cidade onde em absoluto repouso aguardam o momento
ile seguirem para o campo da Avenida Pinheiro Machado para en-
ri-eiltlir o vire lider da labela.

JURANDÍR NÃO JOGARA'
A liisiio sorrida por Jurandir iso prélio conlra o Ipiranga

liiiidii vem causando sérios Irnnstsirnbs no Corintians. O conhecido
goleiro não poderá aluar ainda no prélio desla tarde, pois tendo
tomado parle no treino de quinta-feira apenas alguns minutos vol-

— ton a sentir fortes dores na região atingida. Assim sendo Bino será
1 

mais unia vez o ocupante da meta çofintiana no dificil compromis
sn ilesln tarde còislrn O Jabaquara. •

Pinheiros vs. Tietê
Na quadra da Ponte Grande os dois quadros
se despedem do l.° turno do certame paulis-
ta de bola ao cesto —¦ FJavorüo o Pinheiros

"luso" atuou de molde a íazer
jus ao mesmo. Sua atuação n&o
foi nitidamente superior ao do
seu adversário, mas soube com
maior senso pratico, aproveitar as
oportunidades surgidas, para mar-
car. Além disto, a Portuguesa teve
um melhor rendimento coletivo,
enquanto que o S. P. R. superou
o quadro "luso", pela sua, melhor
conduta no trabalho individual.
Conclue-se portanto, que o resul-
tado foi merecido porque « Por-
tuguesa de Desportos soube com
maior senso aproveitar as oportu-
nldades surgidas.

SE HOUVESSE UM EMPATE

Se o prello entro lusos e ferro-
viários terminasse com usn empa-
te nfio seria injustiça para a
Portuguesa. Tivemos oportunida-
de de salientar acima que o ren-
dimento individual do S. P. R. foi
superior no da Portuguesa de
Desportos. Além disto o grêmio
da nsa Comendador Sousa teve
varias oportunidades para mar-
car, oportunidades essas que só
não se transformaram, em tentos,
em algumas vezes por precipita-
çfio dus seus avante» e em outras
pela feliz intervenção da retaguar-
da "lusa", pois Nino e depois Ca*
xambú tiveram oportunidade de
praticar intervenções sensacionais
salvando tentos considerados cer-
tos. Por este motivo chegamos i.
conclusão de que se o prello ter-
minasse com um empate, nfio
constituiria Injustiça para a Por-
tuguesa dc Desportos.

O PRÉLIO

O prello foi dos mais movimen-
tados e interessante. Aos 6 mi-
nutos o ssagueiro Nino teve opor-
tunldade de numa feliz interven-
çfio salvar um tento certo quando
Caxambú ja estava vencido. O
S. P. R., permaneceu no ataque e
aos 23 minutos novamente Ca-
xambu teve que empregai-se com
arrojo para salvar uma situação
delicada para a sua meta. A Por-
tuguesa, porem, aos poucos foi se
firmando, e aos 30 minutos, con-
seguiu abrir a contagem. Ani-
mou-se com esse feito e ao 39
conquistou o seu segundo tento,
por intermédio üe uma penalida-
de máxima. Aos 44 minutos Re-

VALTER NA PONTA ESQUERDA
Outra alteração apresentará o conjunto coriiiliano. O ponlesro

esquerdo Pipi obteve um período de rerins c assim sendo estará
ausente esta linde. O seu* poslo será confiado ao Jovens atacanlc
Valler, que já leve oportunidade de brilhar sso quadro alvinegro e
que linje lera mais uma oportunidade no conjunto titular.

BALTAZAR CONTRA O SEU EX-QUADRO
No prelio desta tarde Baltazar atuará pela primeira ve/. esss

prelios ile campeonato contra o seu ex-clube. Terá portanto uma
nova ''chance" para se exibir contra o quadro que q descobriu e
n lançou ao rol dns grandes "cracks".

O.S QUADROS
()s quadros serão esles:
JABAQUARA: Joãozinlso; Sousa e Gradius; Camba, I.ío e Ma-

ravilhn; Alemãorinlio, Godoy, Bahia, I.eonaldo e Tom Mix.
CORINTIANS: Bino; Domingos e Aldo; P.ilsiser. Hélio e Alei-

mi; Cláudio I" Il:i7:izr. Servilio, Rui c Valler.

Amanhã à noite, na quadra da
Ponte Grande, Pinheiros e Tietê
efetuarão seu ultimo jogo do J."
turno do Campeonato de Bola ao
Cesto do corrente ano.

Esse embate é decisivo paia
ambas as equipes. Coso vença, o
Pinheiros estará capacitado a ter-
minar essa fase do campeonato em
3.° lugar, ao lado do Palmeiras ou
do Paulistano, e na frente de um
dos dois. Está atualmente em iden-
ticas condições na contagem com
o clube do Parque Antártica, que
ainda deve Jogar com o Paulista-
no, a um ponto depois deste, que
ainda tem dois jogos, um com o
Floresta, e tambem Junto do Tênü,
que certamente perderá seu ultimo
compromisso, contra o Corintians.

O Tietê perdeu todos os jogos
em que tomou parte até agora.
Alé mesmo' contra o Penha, quan-
rin era apontado' como favorito,

"iril-íi. sofreu uma der-
rola por 22 a 20. E' esta sua der-

oportunidade para nfio
tsnninnr sozinho-no ultimo posto
da tabela. Vencendo, ficará ao
lado tio Penha, que tem C pontos
perdidos.

O Pinheiros é o favorito do
embate e multo dificilmente per.
dera. Devemos, porem, levar em
consideração, que o Tietê, até
agora, somente atuou bem contra
adversários categorizados. Quase
venceu contra o Paulistano; foi
um dlfcil adversário para o Pai-
melras, jogou à altura do Piores-
ta, fracassando amplamente con-
tra o Penha e o Tênis. E encontrou
o Corintians numa grande noite,
sofrendo sua maior derrota, expli-

•cfivel porem, por nfio ser o único
quadro paulista que foi vencido
pelo» alvl negros, por contagens
elevada».

OS DOIS QUADROS
O clube do Jardim Europa não
probiemns em sun «jul-

po. ..-ep '» de t«* inicifdo irreju.

«ato perdeu excelente opoitunl-
dade para marcar e logo depots
terminou o primeiro periodo com
a contagem de 2 a O, para a Por-
tuguesa.

No periodo derradeiro a peleja
nfio se modificou. Aos 6 minu-
tos numa, jogada quasl pessoal do
ponta esquerda ferroviário, o gre-
mio rubro anil conseguiu marcar
o seu primeiro tento. Insistiu o
S. P. R. e aos 20 minutos Caxam-
bu novamente foi chamado a in-
tervir com arrojo para deter um
malicioso arremesso de cabeça de
Passarinho. Prosseguiu a peleja
ainda equilibrada e terminou sem
mais alterações no marcador, Isto
é, com a vitoria da Portuguesa
de Desportos pela contagem dc 2
a 1.

OS TENTOS
O primeiro tento da tarde foi

assinalado poi' Pinga, aos 30 mi-
nutos do primeiro tempo. Nesse
gol o arqueiro do S. P. R. falhou
desastradamente pois praticou a
defesa e depois largou a bola que
foi às redes. Aos 39 minutos
ainda do primeiro tempo, Pinga
cobrando uma penalidade máxima
de Inglês em Renato conquistou o
segundo tento da tarde e com esse
resultado terminou o primeiro
tempo.

Ao» 6 minutos da segunda fase
o S. P. R. conquistou o seu tento
de honra por intermédio de Vi-
cente.

OS QUADROS
Os quadros jogaram assim for-

modos:
S. P. R.: Ivo; Rubens e Moacir;

Ulisses, Gomes e Inglea; Orsi, Cha-
ruto. Miranda, Passarinho e Vi-
cente.

i-O.iT DE DESPORTOS: Ca-
xambu; Lorico o Nino; Lulzlnho,
Manoeião e Hélio: Renato, Artur,

• j-ir - n. Pinça e Reginaldo.

.ILIZ
A partida foi dirigida pelo arbi-

tru .-...u. ci.'drm, euja atuação foi
regular.
«*l**»r '

PRELIMINAR E RENDA
A preliminar disputada entre as

equipes de aspirantes terminou com
a vitoria da Portuguesa pela con-
laijein de 3 a 2.

A renda «tingiu a importância dc
19.470 cruzeiros.

X. ;ylo n -„,,„. ;,no;õ. fiiTnou o
seu padrfio de jogo, derrotando

, . ..saViôs uos mais fortes,
jcijin resultados que a principio se
/constituíam em surpresas, mas que
agora, seriam considerados nor-
mais. Perdendo os seus três prt-
rrtelros encontros contra o Paulls-
tssno, Floresta e Corintians, reabi-
lltou-se, vencendo o Palmeiras, o
Tênis e o Penha. Agora veremos
se em seu ultimo jogo confirmará
0» resultados anteriores.

.Para a formação da sua equipe,
o Pinheiros dispõe de Salvador.
Marsôm, centro que ocupa o ¦ 1.*
posto entre o» cestinhas do cer-
tame, Artur, Edward, EOlo, Noir,
que atua multo bem na ala, e de
vez em quando com Davls, atuan-
do na defesa, Naim, Grisógono,
Nolr, e o reserva Orlandfio.

: O clube "vermelhlnho" contan-
do numerosos elementos, ainda nilo
conseguiu formar um quadro à
t)ltura de seu 2." quadro, que, mes-
mo sem grande numero de Joga-
dores, esta fazendo brilhante figura
no certame de sua categoria.

Po=sui o Tietê bons elementos,
- ¦- nu por qsiererem fazer

exibição para a assistência, ou por
iitr.eismo, ou ainda por falta de
preparo físico, não rendem à altura
de sua classe.

Veremos como se portará o clube
d» Rogério, que por sinal está co-
locado no 2." caso acima citado.
Conseguirá o Tietê cumprir uma
atuação da marca da que teve
freite ao Fluminense, qssando rea-
bilitou o cestobol paulista, reabili-
inni-r..;.- n. ti agora?
AUTORIDADES E PRELIMINAR
i O jul.: i.o encontro principal será
Anioiii" ''.c Sr>-sa Ana*tade, • o
fiscal Laércio Costa,

i No preliminar, o 2.' quadro do
Tietê d " si-., rr o vice-llderança
jt' -:-> o do Pinheiros.

. " ulrí'-i:i lu-r-.r. -o iad-i
de Penha

MAGNÍFICA a resolução
DOS CLUBES

Poalo MEIRELLES
Os presidentes do» clubes profissionais estiveram reunido» esla

¦emana, nara tratar especialmente de assuntos que se relacionam
com o Tribunal de Justiça Desportiva. Embora tudo tivesse cor-
rido em sigilo, sabe-se que o» presidentes estáo temerosos com a
situaç&o, embora confiem plenamente no Tribunal, eis qne os seus
membros foram escolhidos pelos próprios clubes. Logo, seria ma-
eredilavrl qne se aceitassem infundados boatos, que informam estar
an clubes se agrupando para faier frente ao Tribunal. Isso é uma
inverdade.' Os clubes natasmlmente sentindo-se prejudicados, pro-
curam defender seus interesses. Para tanto, têm encarregado seu»
dirigentes' de cuidar da defesa do» jogadores, isso porque o Código
exige cuidado» especiais. Veja.se por exemplo o que aconteceu a
Mllanl. Isso porem, não quer dizer que o» clubes estejam contra o
Tribunal, e multo menos que o.s juizes se tenham transformado em
carrascos. Ji tivemos por mal» de uma vez, oportunidade de falar
a respeito do assunto. Os julies estin sendo mesmo até benevo-
lentes, procurando amoldar os acontecimentos à situação sem que
com isso possam »er taxados pnr qualquer forma menos elevada.
O dever dos clubes, é defender os interesses próprios, ou de seus
jogadores, o que vem quase a dar na mesma. Formam-se dois gru-
pos opostos, mas nfio inimigo»... e dcante disso, a resolução dos
clubes em procurar um entendimento com o Tribunal, merece todo
o apoio possível. Trata-se no raso, de am melo de se estabelecer
um contato ainda que leve e nãn oficial, a fim de que os clube*
*ejam diretamenle Informados de suas necessidades, para poderem
se orientar. Afinal de contas, não há mal algum em que sejam
dadas em caráter extra oficial, todas* as informações solicitada*,
não somente porque isso contribui para que maior regularidade se
observe, como tambem para que se evitem certos moSvos de defesa,
como por exemplo os de desconhecimento de causa, até certo pontu
respeilaveis. Trata-se dr uma transformação profunda por que vem
passando a Justiça no futebol profissional, e dai não se poder dis-
pensar a boa vontade de ambas as partes no sentido de se facilitar
a tarefa muln.*. Que n rrnníí.n se rralize loe;i\ e muitos henefieins
**f -.?fc**?*--"*.

Rio, ti (Asapress; —Reuniu-
se ontem o Tribunal de Justiça
Esportiva da F.M.F.

A Federação Riograndenst
de Desportos telegrafou aque-
le órgão sobre o caso do jogu-
dor Osni, cientificando que já
intimou o Teferido zagueiro u
se apresentar ao America.

Com relação ao pedido de in-
quérito contra, o ex-juiz Anto-
nio Menezes, que concedeu uma
entrevista, julgada injuriosa pc-
Ia Escola de Árbitros, o Tri-
bunal de Justiça da F. M. F.
julgou-sc incompetente para
discutir o assunto, em -tvir.uJe
desse ex-juiz não estar vincula-
do a entidades ou clubes

Uio, u (Asapress) — .4)Jia>i7iií
prosseguirá a primeira rodada
do Campeonato de Profissio-
nais, sendo- o principal jogo o
do Botafogo com o Vasco, em
General Severiano. Os demais
jogos são os seguintes; Flumi-
¦nense vs. Bonsucesso, S. Cris-
lovão vs. Madureira e Canto do
Rio vs. America.

Kio, 6 (Asapress) — Iniciai'-
se-á amanhã o campeonato de
amadores ãa F. M. F., certame
destinado aos quadros juvenis.
Os jogos serão disputados pe-
Ia manhã, com inicio às 9,30
horas, e com entrada franca.

Por se tratar de um campeç-
iiato amador, o Canto do Rio
foi excluído do certame.

Kio, 6 (Asapress) — Awicssi/iá
na, enSeada de Botafogo, às 9
horas, realizar-se-á a terceira
regata oficial da temporada,
com a participação de todos os
clubes filiados à Federação Me-
tropolitana de Remo.

O Vasco é o favorito do cer-
tu me.

Kio, ti (Asapress) — Amanhã
a Federação Metropolitana dv
Atletismo realizará, na pista do
Vasco du Gama, o campeonato
de estreantes femininos do pen-
iatlo. Inlervirão nas duas com-
petições o Botafogo, Flumifien-
se e Suo Cristóvão.

Rio 6 (Asapress' — Segun-
da-feira próxima inaugurar-se-
á a nova sede da Federação
Metropolitana de Pugilismo, à
avenida Almirante Barroso, 5^.

A instalação será solene *
com a presença de grani3- nu-
mero dc desportistas.

Rio, li (Asapsess; —• ácgititi
para a Bahia o jogador Maçai,
contratado pelo E. C. Bahia.

No contraio do referido jo-
gador figuram condições curió-
sas: receberá 5.000 cruzeiro» li-
vres de "luvas", um ordenado
de 800 cruzeiros mensais, asse-
gurando-lhe o clube casa, co-
mida e "passe" livre termina-
do o compromisso.

Rio, ti (Asapress) — JVoli*
ein-se o-ue China e Amaro nâo
participarão do jogo de ama-
nhã, do America, contra o Can-
to do Rio. Afirma-se ainda que
Amaro solicitou rescisão de seu
contraio com o grêmio rubro.

Uio. li (Asatn-sssl — Aiikii-
cia-se que o Vasco da Gama
cederá'o jogador João Pinto ao
Bonsucesso, recebendo 10 mil
'¦"v.-.eirns pelo rmpreslimo, du-
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Campeonato de Futebol do Interior
MAIS UMA INTERESSANTE RODADA SERA REALIZADA HOJ.3

COM A DISPUTA DE INÚMEROS PRÉLIOS
I*.»-«^iuíiã liuj* a uni» .. _¦»»»»•

a- ».. . ile i .1'—..I do t.i.-n-..
ElOM K--' I>rl..ll.tl».r!,..a»
Ai» --i.. d» K, I». F- «om a dupuu
«.*> i. ii- uma italad*. qu» vem d*v
B...I, .(.. O UUUOi llOt U.<«-lr- «•-.

fAu »•> t'.!ii'-i •¦> |i4Mitis. de
<..,.,'...„. - Mm BAIUWT06 —
iu.»¦*>..> P. C. vs. 8tt, Cruz r. O,
tt n .^ i, ii,. em RRDROOURO
.- A A Iitterniclunal vs Citmlia
f. C: nu JABOX10ABAL - Ja*
in »¦......i AUeitco *i Psutuu R,
O.. <1^ Webediaiiio: em AHAftA*
l)UAH.\ — Sio Paulo P. O. v», A.

A i - lí a..;;.. O** Alü >•!¦:> ¦ >¦ rm
JACAKKI - Pont* Pm» P- O, vs.
A* A. l?stsp»ven-*; em TAUBA*
TS- — B. O. Teulwl* v» K O, Kl-
vira. de Jsearei. em H, ,o..i. JXM
CAMPOS — A. t t*.'»i .I'--- vs. O.
T. l Clube, de Taubaie; em PI-
qORTC - I. C. KitreU vs Hr_»ll
r.C.Ú* Crowlfo; em fitU/.Kllti)
- Prl«orUlco A. C. va E, O. Re*
paratê, de I om»»; em 8TQ ANAU*
TACIO — Pada P. C. v» A. Pni*
dfiitin» de K. A.; em PRI». PRU*
l.t.NIT - Palmeiras v». A. A.
Veneeslsuenw, de Pres. Vences»

AÇÕES SIM.IUIU.ICA NAO COTADAS KM
—: ntilSA. COMPKAM-SK HARATO :-
Rua Mt» Rento, 4, — 3.* andar, Mia .111

A Portüíuesa santista
josü hoje em Campinas
Desperta Interesse dos campineiros • exibi-
çào dn equipe qne venceu o Palmeiras

ApiovelUndo a folga que lite con-
«¦•:!•• a tabela d» C,in.x*oiiato Pau-
íi .tu dn Putetel. a Portugue*» San-'.[•Ul* 

Jogar* hoje us cidade de
<• uiiplnas, ali enfrentando, a slni-

fuatlca Associação Atlética Ponte
If-rete.
i O t;i cuilo da "Cidade dos Ando-

tinha*", vem ultimamente patrocl-
lituido Interessante prellos Interes-
Jaduni-, contra clubes do Rio. Ml-
%_s e de outros Estados. Aitora.
»lte.ott a ves de proporcionar aos
fiseu, aflctonsdos. a oportunidade
B-> admirar o quadro santisU, que
fito «oa figura vem fazendo nesse
ílnul do primeiro turno do certa-
bi» paulista • que culminou com

a sua recente vitoria frente ao
Palmeiras.

JOGARA fcO.MPl.KTA
Para o embate de hole a urde,

que seri travado no Estádio da
Ponte Preta, a Portuguesa San-
tlsta se apresentará Integrada de
todos os seus titulares, podendo
desta forma, obter um resultado
de relevo frente ao seu adversa*
rio, que è um dos bons conluntos
do Interior do Estado.

Em tomo deste amistoso reina
grande interesse, devendo por Uso
mesmo ser apreciado por avultado
publico, com um resultado finan-
celro dos melhorei para os dois
litigantes.

.-.-».n-. Plr.IIAI. - (.'umriclsl i
O. VI, I. O. !|..t«_i._.i lie ru.l.-l.
«•tu H. JOAO IM UOA VIKTA —
Comeiílal P. C. vs, li. B, 8*11104*
l.rh-r, riu MOCOCA - fUlltUIU
P. C. vs A. A. Vsrgtsns, dt
Votgrm Orai.de do Hul; rui ITA*
PCTININOA - A. A. tt»p-iii.tu.
ga vs. E. c, Rantsna dn Uape*
vs; em flOriQCAUA - Fortale.»
Clube v«. o. a, Votorantlm, de
üoroeatia. rm TATUI - K C. Bio
Msmidin v», C. A, .'¦¦'!•" iiuiii.
de ItatM-tlnliiga; em RAPAliO —
i_.it.mi C. A. vs. Csplvarlano P.
C; cm SALTO — E,tudante. fi.
Gnsrsnl de Bailo: em 1-QltTO
PK1.1Z — A. A. Pottolellcen-.» vis,
A. A. Juventus, de Caplvan: em
LINH — O, A. I iii.ii-ar v.. Hu.*
deltanles !•:. C. de Ilirigui; tm
VKItA CItUZ — E. C. Mimlcliial
vs. (ili.ru P. C. de Cnfrlaudia;
em NOVO HORIZONTE - C. A.
Novo Horlsonte vs. Sio Paulo P.
C, de ArsçatubH: »*m JOSK'
IION1PACIO — A. E. José Bonl*
faelo va. Udtoa F. C; em RIO
PRETO — America P. C. vs.
Rio Preto E. C; em PEDREIRA
— E. C. Ssnta Soda vs. Ouarstit
P. C„ de Campinas, em ITAPI*
RA — E. C. Itapliense vs. Piores*
ta A. C. de Amparo; em AMPA*
RO — Amparo A. C. vs. A. A.
Socorreiue, de Socorro; em 1UH.
PRETO — Palnclra P. C. vs. Bo*
tafoito P. C. de Rlb. Preto: em
BATATAIS — Batatais P. O. vs.
A. Amalla de E. C; em FRAN-
CO DA ROCHA — C. A. Expedi*
clonarto vs. A. A. Pranco da Ro-
cha; em 1TATIBA — Couros e
Cortume vs. Itatlba E. C; em
JUNDIAI — Sio JoAo F. C. Wk
Unlào Mellioramcntos, de Caleira*,
em PIRACICABA — A. Plraclca*
liana vs. Unl&o Monte Alegre F.
C. de Pirsclcaba; em 8TA. BAR*
BARA — C. A. Usina SU. Bar-
bara vs. S. R. Palmeiras de PI-
jaclcsba; em PORTO FERREI-
RA — Porto Ferreira F. C. vs.
Oran Clube de Limeira, em RIO
CLARO — Velo Clube Rloclaren-
se vs. O. A. Brotense.

m*\ \»iibtnu. I
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Conseqüência da aplicação do Código Brasileiro de Futçbol^ J

Elimine as BARATAS-* ui
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Sáo Paulo
Durante oa trabalhos rea-

llzados ontem, o Banco do
Brasil afixou as seguintes
taxas de cambio:

Para compra dos 20%

A Vi-ta: Nova York Cr$
16,50; Londres Or* 6-,49,50.
Valparaiso Cr$ 0,53,23, Lis-
boa Cr* 0,67,32; Berna Cr*
3.87,14; Montevidéu, Cr* ..
9.16,67; La Paz, Cr* 0.38,50;
Oslo Cr* 3,93,56; Copenhague
Cr* 3.4332; Paris (franco)
Cr* 1.83,50.

Para compra dos 80%

A Vista i Nova York Cr*
19,30. B. Aires CrS 19,30;
Londres Cf* 77.77,90, frete
seguro Cr* 19.20,35, Valpa-
ralso Cr* 0.62,26, Lisboa Cr*
0,78,77; Berna Cr*, 4,52,81;
B. Aires (peso) Cr* 4.71,50;
Montevidéo Cr* 10.72,22; La
Pa, Cr* 0.45,50, Oslo Cr* ...
4.6035; Copenhague, Cr* ...
4.02,17; Paris (franco) Or*
0,18,23.

AVISTA:

Nova York Cr* 20,10, B. Ai-
res Or» 20,10, Valparaiso,
Cr* 0.6434, Usboa Cr*
0.81.71, Iisboa (Cabo) Cr* ..
0.82,02; Berna Cr* 4.69,63;
B. Aires (peso) Cr* 433,30;
Montevidéu Cr* 11.3831. I*
Pas Cr* 0.47,86; Oslo Cr* ...
4.79.43, Londres Cr* 81.00,30;
Copenhague. Cr* 4.18.84. Pa-
ris (franco) Cr* 1.16,90; Ma-
drld, Cr* 1.83,56.

PREÇO DO OURO:

Para compra do ouro fino
na base de 1.000 por 1.000, o
Banco do Brasil fixou o pre-
ço da grama em Cr* 22,70.

BlnSpãe do cTíá
O mercado do café disimlvel em Santos, nos trabalhos da semana

finda, apesar de ter sido um pouco mais calmo nos últimos dias,*-fun.
cionou de modo geral firme, e com movimento de vendas que pôde
aer considerado altamente satisfatório. Tal acontecimento se deve ao
aumento do "celllng" norte-americano, que contribuiu para tirar o
mercado da apatia que o vinha caracterizando nos períodos anteriores.
O movimento de negócios tomou outro Impulso. E ainda.devido às
noticias procedentes dos Estados Unidos de quo teria terminado no dia
30 o controle d03 preços, houve dia em que o mercado passou a funcionar
multo firme, registr_ndo-se vendas de lotes corridos, para produto de fina
qualidade, até Cr* 80,00 por 10 quilos, limite que caiu posteriormente.
De fato, ao terminar a semana, as bases de negócio, para os lotes cor-
ridos, mesmo no tocante as qualidades tinas. nSo eram senfio de 77
cruzeiros: os cafés estritamente moles e moles passaram, respectiva-
mente, a 76 e 70; os duros a 73, variando os rlados de 63 a 70 e os de
bebida "Rio" de 60 a 62 crusclros.

As entregas diretas tambem sofreram as mesmas in.luem.la3 que
atingiram o disponível. De bem firmes, de Inicio, encerraram as ati-
vidades do periodo analisado em posíçfio estável, embora recuperando
julho parte da posição perdida no melo da semana, fechando ainda a
75 cruzeiros, por 10 quilos. Quanto a negócios, embora este mercado
fosse menos movimentado do que o dlspqplvel, ainda registrou regular
atividade, desembaraçando-se do quase marasmo dos períodos anteriores.

O mercado de algodão de S. Paulo esteve ontem calmo. Oalmo e
depressivo, para o termo do contrato "B", que registrou baixa geral
de 10 a 50 centavos, em arroba, sem Interesse para o mês presente, Sem
dúvida, para tanto, a nestes Instantes de expectativa em torno da orlen.
taçâo política dos Estados Unidos, quanto ao problema dos preços,
influiu o fato de ser fechado aos .sábados o mercado de Noya York. Aa
vendas ficaram limitadas a 9.000 arrobas, durante o pregio. Todavia,
o disponível, calmo, conservou a mesma posição anterior, Falou-se na
praça em inicio de vendas ft França, a despeito daquele mercado con-
siderar os preços brasileiros em bases altas.

O mercado de valores, eomo acontece aos s&bados, esteve pouco
movimentado, o total das vendas íol de 2.807.284 cruzeiros sendo de
apenas 320.800 cruzeiros a parcela correspondente aos valores paxtl-
culares. Digno de nota houve apenas um negócio de 513 apólices Uni-
formlzadas, ao portador, vendidas a 1.130 cruzeiros, bases em tomo das
quais giraram as transações da semana. No setor articular foram
vendldis 350 açfles de Keller We*_e., a 1.050 cruzeiros, sendo mínima,
s sem modlflc-câo digna d» nots, a contribuição dos demais titulos.

O mercado de cereais Umbem não registrou modificação digna de
nota nos trabaíK» de ontem. O milho, no encerramento da semana,
flemt Ricamente na posição da média do preço obtida ««#-»
do programa de proteçlo financeira do "Plano de -^«íencla"• *
taUtaesteve com mercado mato calmo, sendo os preços Inferiores em
até 10 cSrosTcSaçlIy do més precedente. Mais calmo tambem esti-
veram o anos e o feijão, com algumas variedades caindo de preço.

ros — Cr* 73,20. Tipo 5 — Rio —
CrS 58,80.

Mercado: Estável.

— o inseticida de "ação permanente"

v V...M .litti:
:; !)839"t3lf£i" Atii-v-u d

-•'¦ «t-H í' ...ií-fí*-.

Quem poderá negar que as baratas merecem
a pena de morte ?... Como é repugnante o seu
contntol... Quantos prejuízos causam aos a!i-
mentos!... Inimigas declaradas da higiene
do seu lar, as baratas devem ser extermina*
das de uma vez para sempre. Agora isto se
tornou muito fácil, com DETEFON - o pode*
roso inseticida líquido, à base de D.D.T. Sua
aplicação é diferente e seu efeito extraordi*
nário. Pulverize DETEFON, com as bombas
comuns, no interior dos armários e guarda-
comidas; nas paredes, portas, janelas e todos
os recantos do seu lar. Faça 7 aplicações,
durante IS dias, um dia sim, outro não. Para
matar moscas, pulgas, traças, percevejos, etc,
basta uma aplicação, bem feita, por mês.
DETEFON é absolutamente inofensivo ao ho-
mem, Comece a usá-lo hoie mesmo.

lAáp^
ESTABELEÇA UM

(0RDÀO DE
ISOLAMENTO

Aplique DETKFON de acúriio COM ai ins*
n-uçõei eicritai na lata. Peca aos seus vi-
ilnlio. para também imunizarem a_ suai
casas com OÜTEFON. Estabeleça, assim,
um verdadeiro "cordão dt Isolamento" en.
tre seu lar a o mundo do» lnsetoi nocivos.
Coopere para o sucesso desta campanha d*
saneamento, promovida rara sen bem rstar.

_^__l H___ __B __B' __H __!_____''_-__-_^--_^----_i*--_i--_>----__

_; í UM PRODUTO DA fONTO-QUÍMICA S. A.

: DUtribuldorn pais Drosarlu e Farmácias!
INSTITUTO MIDICAMINTA FONTOURA S. A.
«us U »* Agoste, U» — Teletsae t-Mlt - Sâa Paule

MstrMMMor au* *» damali ossai i» ramoi Jors» Soares
Aventa* SIO («I», IU — Telefono l-lttl — Sio Paulo
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ENTREGAS DIRETAS

íulli»
Agosto a desembro de

Dia S DU •
Cr| Crt

75,50 75,00

75,00 74,5019*9 .
Janeiro a junho d» _,__

IM7 . 74,00 74.00
Julho a dezembro de
.947 73,50 73,50

Vendas do disponível: — Segun-
_o o Sindicato dos Corretores da
Café as vendas do dia 5 foram
da 30.125 sacas, somando desde o
l.° do mês, 505.853 sacas,

• «
Movimento Eslatistlcoi — As en*

Iradas de ontem foram de ——
sacas, passando os embarques para
*— sacas, constando a existen*
•1» d» saca»,* *

As pi-sageiu orçaram em ——
saoas, e oj despachos foram ds
¦ti, ¦ JULPjUft

rwMs n» dloonlvéjt ¦j-.ÍÍPPj
-d cjfés rnaüsl ^ Cri 7U0. D»

TERMO DE NOVA IORK

CONTRATO "SANTOS"
— centavos por libra: —

Ant. Fech.
Julho . ,
Setembro
Dezembro
Marco ...... ----- ---,-_-
Maio 13.00 Inalt
Mercado — Inalterado
Abert. — Inalt.
Fech. - "
Tendas — "

Contrata "Ris" — centavos poi
Ubra.

Ait.
Julho . . . • ( •
Desembro .to*. — -- —--
Setembro ...... 8.85 Inalt
Março ..as... 8.85 Inalt.
Maio 8.85 Inalt.
Mercado — Inalterado
Abert. — Inalt,
Fech. — Inalt.

Bolsa da Valores de Sáo Paulo
Negócios realizados

Apólices:

13.00 inalt.
13.00 inalt
13.00 Inalt
13.00 inalt

_,. Fech,
8.85 Inalt.
8.85 Inalt

20 Populares port . ,
3 Populares port , .

24 Estado Mima Gerais
seria "B"

513 uniformizada- port,
8« Municipais "1933" ,

aia Munlci-ai. "i_31" •

CiJ
216.00
217,00

180/10
1.130,00
1.100.00

1.1-1-0

Obrigações:
Cri

12 Estado "1921" port. 1.100,00
2 Estado "1921" port. 517,50

Estado "1921" port. 1.035,00
140 Federais ' de Guerra

de 5.000,0 4.070,00
11 Federais de Guerra

de 5.000,00 .... 4.075,00
Federais de Guerra
de 5.000,00 4.074,00
Federais de Guerra •
de 5.000,00 .... 4.072,00

4 Federais de Ouerra
de 5.000,00 .... 4.068,00

I Federais ds Ouerra
de 5.000,00 .... 4.073,00

8 Federais de Ouerra
ds 1.000,00 ..... 817,00
Federais ds Ouerra
de 1.000,00 .... 816,00

1 Federal de Ouerra
de 1.000,00 .... 815,00

160 Federais ds Ouerra
de 500,00  404.00

60 Federais ds Guerra
de 500.00  403,00
Federais de Guerra

de 200,00  160,00
20 Federais do Ouerra

de 200,00  16M0
12 Federais de Guerra-

de 100,00  80,00
25 FederaLs de Ouerra

de 100,00  80.50

Unl-orm, port. .
Unificadas • . ,
Municipais 1929
Municipais 1931
Municipais 1938
Municipais 1937
Municipais 1938
Municipais 1942
Fed. Por. . . .
Fed. Nom, , . ,
Populares ...
Minas "A'» • |
Minas "B" , ,
Minas "C" . ,
Rodoviárias . .
Estado 3a a 12»

S6ri9S * • « ¦
Estado 7* a 15*

séries . . , ,
R. O. do 3. Ro*

dovlarlas . .

Obrlgaoéesi

Vend.
Cri

1.132,00
S|0

SIV
1.100,00
i. 060,00

800,00
900,00
220,00

182,00

s;v
S|V

Comp.
Or*

1.120,00
980,00

1.100,00
1.075,00
1.032,00

790.00
790,00
215,00
186,00
179,00
179,00

1.010,00

3'V 1.040,00

Or*
950,00Café

Fed. de Ouerra
5.000,00 . . . 4.973,00
1.000,00 . . . 815,00

500,00 . . . 405,00
200,00 . . . 102,00
100,00 . . . 81.00

Estado "1921"-. SIV
Estado "1922" —'¦ 

O
Letras de Câmaras:

Capital Viaduto
Capital "1909"
Capital "1910'
Capital "1913" 105,00
Capital- "1925" —
Capital "1926" —

Ações rir Bancos:
Cr.|

215,01

Açõe5i

250 Keller Weber . , ,
10 Cia. Moglana port. .
74 Cia. Mogiana nom. ,
38 Bco. Ceio. industri»

Debentures:
150 Cia- Mogiana . . •

CrS
.050.00
175,00
168.00
388.03

101,00

e
de

America I
Braslleii

Sul .
Contrai :
Comerei:

do deS
Comercio

dustria
Paulo ....

Cred. Nacional .
Cruzeiro do Sul

de 3. Paulo .
Itaú
Merc. 8 Paulo
Noroeste Estado

S. Paulo . .
Paulista do Co-

merclo . . .
São Paulo . . .
Sul Amer. . . .
Nacional Imob •
Sul Amer. lnt. .
Bandeirantes

215,0»
X.0.0J

Cr.l
930,00

4.068,00
814,00"403,00
160,00
80.25

1.033,00
1.033,80

SC

Or.t
205,00

800.00
SjO

Moglana Estra*
ã da For. port 1B2.00 176,00
Moinho Santis*'< 

ta S. A. .... 400,00 360,00
Paul Est Ferro
• inotn. . . , 320,00 215,00
Paul. Est Perro
. port. SjV 223,00
Itist. Med.

Fontoura pref. S-V 215,00' Debentures
Cr|

Cia. Antartl»
oa Paul , , SIV 216.00

M6ft Eis, Fei 201,00 200.00

1Ü.KMO UA BOLSA DE MERCA-
DORIA8 DE S. PAULO

CONTRATO "A"
Ant. Fecll.

Julho . .
Outubro .
Dezembro
Maio

Cr.$
N|C

160,00
160,00

NIO

Cr.|
N|C
NIO
NIO
NiO

houve.

S.V 240.00

395,00
S;V

SiV
SIV
SIV

SC
27P

2-Vi.v I
102,00
260,00

Negoctos realizados: Nio

CONTRATO "B"
Ant. Fech.

Cr.$ Cr.|
Julho ..... 161,20 NiC
Outubro  163,40 163,00
Dezembro . . . 164,50 164.40
Janeiro .... 164,70 .464.20
Mhrço  165,00 164,30
Maio  162,00 161,40
Negócios realizados: 4.000,1.

PREÇOS DE COMPRADORES DO
DISPONÍVEL EM 8. PAULO

S.V 390.00

S.V
265,00
110,00
135,00
185,00
180,00

Ações de Companhias:

O. A. I. C. por» 815.00
Casa A Brasl*

lelra .... 285.00
Moglana Estra*

__. Far noa- 8 7

210,00
255.00
93.00

115.00
180.00

SC

Cri
300,0.

SO

145,00

Mal Dia 6
Cr* Cr.|

Tipo 2 .... . nom. nom.
Tipo  178,00 178.00
Tipo 3,4 . , . . 176,00 178,00
Tipo 4 .... . 173,00 173,00
Tipo 4 5.... 168.00 168,00
Tipo 5 .... . 160.00 160,00
Tipo 518 . i , . 146.50 146,50
Tipo 6 . , a • - 136.08 1-18.00
Tipo 6;7 . . . . 109.50 109.50
Tipo 7 .... . 104.50 104,50
Tipo 8 . . . . 98,50 98.50
Tipo  9550 95.50
Mercado: Calmo.

—o—

EXPORTAÇÃO

(De acArdo com os pedidos ds
emissão de certificados entrado;'na 

Bolsa ds Mercadorias de SSo
Paulo».

Cabotagem — Quilus
D. 11 a 501 ... . 4.211.613
De 115 a 3j7 2.453.400
Em 317  20.858

EXTERIOR
De 111 ri 30|4 .... 103.424.897
De 1,5 3|7 , ... . 55.558.136
Em 311*7 ...... 2.918.888

TOTAL ..... 161.901.421
CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO

EM PlTTMA, POR TIPOS

De l.o a 8 de Julho

I SAFRA DE 1946
TIPOS •

Fardos Quilos..

—
—

3|4 —
1.458

4|5 760 148.500
1.644 316.892

56 1.581 302.594
837 160.849

617 267 50.747
62 11.090
30 5.056

17 2.975
lnf. a -____________________
TOTAL 5.207 | 997.161

Em classificação: 5.510 fardo».

Santos
BOLSA OFICIAL DE CAFÉ' E
MERCADORIAS DE SANTOS
SANTOS, 6

CONTRATO "B"
Ant. . -ch.

MESES PREÇO
CrS Cr|

Julho . . . . .. 160.40 160.40
Outubro 163,50 163.50
Dezembro ..... 165,50 165,00
Janeiro 165,20 165,00
Março 166,00 165,20
Maio 162,90 162,10
Mercado Calmo.• • •

Pernambuco
Ant. Fech.

Cri Cri
Estoque . . 3.356.84» 3.356.649
Eentr. do dia 61.281 —
Consumo . . 112.000 —
Exportação —
Preço Tipo

Mata Cri 120.00 120,00
Preço Tipo

Senfio Cr| 120,00 120.00

Termo de Nova York
MESES Ant. Fech

Julho 31.00 —
Outubro .... 31.11 —
Dezembro ... 31.29 —
Janeiro .... 31.29 —
Março .... 31.33 —
Maio 31.29 —

São Paulo
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

DA BOLSA DE CEREAIS
ARROZ - (60 quilos)

Em cruzeiros
185.00 a 190,00

a
a

165.00
155,00
140,00
158,00
138.00

125,00
115,00

80.00
70,09

Nom.
Nom.
Nom.

— (25 quilos)
Nominal
Nominal

165,00 175,00
135,00 145,00
105,00 115,00
8500 90.00

_ I

TOTAi* e.K__ __'

Termo ——
Mldling Sport II

Cplands . . .
Dtawmlv»! —

31.71 -J1.73

Amarelão, esp.
Idem. sup. . . . 160,00
Idem, bom ... 152,00
Idem, reg. . . . 138,00 a
Agulha, esp. . . 153,00 a
Idem, sup. . . . 136,00 a
Idem, bom . . . 122,00 a
Idem, reg. . . . 110,00 a

Mercado: Frouxo.
314 de arroz . . 96,00 a 102,00

Mercado: Frouxo.
1,2 arroz .... 77,00 a
Qulr. de arroz . 65,00 a

Mercado: Frouxo.
ALFAFA - (Q-Uo)

Do Estado: Nominal.
Mercado:

ALHO - (Milheiro)
Nacional, de 1.* Nom.
Idem, de 2* . . Nom.
Idem, de 3.* . . Nom.
Mercado 

AMENDOIM
Superior
Bom .
Mercado-

BATATA - (60 quilos)
Amarela, esp. ..
Idem, de l.a . .
Idem, de 2.» . .
Idem, de 3.» . .

Mercado: Calmo. .
CEBOLA - (15 quilos)

R. G. do Sul . . 140.00 a 145,00
Mercado: Frouxo.

ERVILHA — (6» quilos)
Redonda .... 95.00 a 100.00
Mercado: Firme.

FARINHA DE MANDIOCA
(58 quilos)

Do Estado ds 1.* 65,00 •
Do Estado, de 2.* 57.00 a

Mercado: Calmo.
FEIJÃO - (88 quite)

Bico de orno . . . 85.00 a
Branco, graudo . . 165,00 a
Chumbinho, lustr. 77.00 a
Chumbinho. opaco,

Paraná .... 80.00 a 85,00
Chumbão .... 85,00 a 88.00
Jalo .-  95.00 a 100.00
Mulatiuho .... 76.00 a 82.00
Mercado, frouxo.
Roxinho - Mineiro 95.00 a 110.00
Roxlnho. Paraná . 98.00 a 118.00
Mercado- Calmo:

LENTILHA - |60 qullosi
Especial . . Nom. Nom
Boa . . Nom Nom.
Mercado . . 

MAMONA — (Quilo)
Miúda, media ou
Mercado: —

MILHO - (60 quilo* —
B. Funda»

Catete  Nominal
Amarelinho . . . í-9.00 a 61.00
Amarelo . . 5400 -i -' ¦" 1

70.00
58.00

90.00
175,00
80.00

Amarelão .... 54 no a 55.M
Mercado: Calmo.

São Paulo
TABELA OFICIAL

(60 quilos)
De atacado ao varejo:

• t •* • •• • •

Refinado, filtrado, do Es-
tado

Refinada, cio Norte
Moido, Branco . .
Cristal, do Estado
Cristal, do Norte
Cristal, de Campos . . , .
Somenos, do Norte . . . .
Demerara, do Norte . . .
Mascavo, do Norte . . .

Mercado: Calmo.

Pernambuco

cn
140.00
166.00

NjO
128,00
139.00

NJO
135.09
132,00
126,0.

O disponível do açúcar em Per-
nambuco, apresentou-se com os se-
guintes preços:Disponível»

Usina Ref mada, de 1.* . .
Usina de 1.* ou granfina
Cristal
Demerara
3." Jacto

Cr|
135.00
140,00
120.00
110.0»
100.00

ENTRADAS 1.500
CONSUMO 1.000
EXPORTAÇÃO .... _
EXISTE.!rM DO DIA . 508.906
S:l.ri':.

*^m^WMi8Mmmmíi^j;m!£s»
i à. l.^i J *¦ #¦

São Paulo
HOSTÇ NO MATADOURO
Mercado em Barrei».

. Cr#Novilhos gordos.tipo-Consumo"  m.O»
Novilhos gordos.

tipo -Marrocos" .... |i,9*Vacas gordas.-especiais" ...... 51.01
Vacas gordas."regulares" «.o»

POSTO NO MATADOURO
Merrado em São Pa_l«:

CrS
Novilhos gordos. -

tipo "Consumo" .... 56,00
Novilhos gordos.

tipo "Marrucos" .... 53,0*
Vacas gordas."especiais" .... S3.00
Vacas gordas."regularei-"  49.00

Mercado: Calmo
Mercado de Porcos em 0-.u»*»:

Porcos gordos.
especiais .  95.00

Porcos enxutos.
gordos 80.00

Porcos enxutos.
macros  N.n-lnal-

- ¦»*«.«,, ç-.rnte



Somente a pena de morte
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Grande número de populares concordam, numa "enquete" do JORNAL DE NOTICIAS - Mulheres
em maioria, pobres e cansadas, a cham que só a morte poderá ser lição útil para os que er»i íqoecon

à custa doi que trabalham

CAMISOLAS
DE FLANELA

Pratico iiiotieiu cm I landa
avèlüdáda. mimosos dese-
nhos 'Pompadour'' sobre

imdo claro.
CrS ] 80,00

' 
SECÇÃO DK L1NGERIE — í.* Sobreloja

Casa Anglo-Brasileira
Sucessora de M AP PIN

I

D* •i'iU(»'i apenas rtUlita an
io4u. o. tempo», nuiii a, na ent»n-
to, r«tr<r Uo ilr^í. frdii.o i qtun*
Io nos dis» aa* torrem. » lnt**
frita "o crime nio tamptnM .
Realmente, Mtepf lanando O Imprv*
t*btti»«lrao acerto rm rhelo num
milhar, nenhum mrio d» enrique»!-
mento é msi» rápido e efitas
••ue o fello pri" *¦••** irsnqaiUi e
•ervti da "ramblo negro".

Nida mal» natural, portanto, que
tanto* tenham e.eolhldo e«»e ca-
mlnho psr» a prosperidade t nem
jtt* t»»a |«Unha-de*ovo»-de*oore
lenha tido elevada a csieforta .e*
ml-oflcisl.

.uuavu, c-o»»idrriiido-»« o a*.»iin*
to Krtomente, nlncuem poderá dei-
isr de reconhecer qne entrr ot cri-
mes que am Indivíduo pode rume-
ter, nenhum a*tome st pruporçèrx
de dttumiinldade que „ e»corrba-
mento popular oiereee. .Mewno rom
a ei**v»çio de e-tplrito de um L«ni-
broto, e concordando rom ele que
nio hi a*»a»»inos e nem ladrões
mat !Ímple*.men!e doem s nienla**»
nio >e pode deixar de considerar
num terreno diferente a i*»P«le de
crime praticada quo-irtiir mente
pelos tubarões.

.fc' <*vid«nte que m» •¦-¦ V—* *'•'•
cato de a«as«inio premeditado, um
dc crimei .;ue o Codiio Penal
pune com mal» severidade, rtínda
pode haver (Ireurulanclai afnuan-
tes, te nio capaic» dt o justificar,
pelo m.-nos com elementos *.»> icirn-
tes para torni-lo comprt-en.lvcL
Mjs. para o» crime-, contra « eco-
i,i,mi i popular, nio tucede a mis-
ma oisa. Nessas circunstancia» íáo
há mai» teve atenuante, uma vez
que tais crimes .só compor Um um
unlco llm, seja quais íorera as ves-
te» que trouxerem — a ganância,
o cnnquecim.-nto a (.usta do sofri-
menti, popular.

O POVO COMO O GRANDE
PADRÃO

Qualquer que seja o credri poli-
tico ou ideolo;,ta sesuiuo pilo Jul-
jador, ninjuem poderá deixar de
convir que afina! de ronU*:. n pi-
vo é o grande padrão para i«d<>»
o» jrandes julgamento ¦> ».i
sua acepção mai.» larga, i roo o
i ni tiiui.itc dc toda a bate <¦ o cor-
po-medio da pirâmide social

Realmente, se o melhor govtrno
for, romj inrf-avclment» é. o te-

«enio qur flier o p..»o friii. w nm
pais rclmenie grande 4 sqaelr qae
um o tea poro frili, nenham rrl-
mlnoto «er» Uo rrimlnoto qu»nlo
aqa*lr que alentar rontra o povo,
nenhum merecerá taatlf „ Uo da*
ro quanto aquele «ue Infrllrltar a
povo.

boilejmcntr, portanto, os "tuba*
r6et" do* noeto* dias. tio o» maio-
ret criminosos de todos o* tempo»,
atlrulndo o« tra« i-rime*., propor-
çóe« nunca ante* atingidas por ou*
tro* dellnqurntea, desde o lenda-
rio e mulll-tecolar tUío Judat. »tr
aa roalt moderno» Tradc, IMIHhit
au Pitton*.

Com iru.il lógica, a pena para
tais rrimlnetot deverá ter. evtden-
lemente, de orna amplldio pelo
meno» equivalente á eit*n»io do
erlme.
Ki:( I.IIA PAHA ACABAR COM

O CAMBIO NEGRO
A<tim. nada mais natoral que o

castigo que deve ter dispensado aos
lubarõe». quando m iniciar, real-
menu. a persegulçiu a ,sn-» fa-
rlnora», seja objeto ntual das mais
ardorosa» discussões, qut checaram
a atingir, mesmo, a nona pmpria
Assembléia Constituinte.

Realmente, sem desprezar os en-
«inanuntos de Rousseau e mesmo
que tenhamos n melhor boa v,,n-
tade ,*m considerar os homens co-
mo fundamentalmente bons, for-
Coso i reconhecer com a legtslflçio
da maioria dot países, que, ou por
!«t-, ou por aquilo, hi indivíduo» ca-
pazes dos mais ignominoetos atos,
redundem eles em prejuízo de quem
quer que seja. E para <••.*•»*. ca»a«.
naturalmente, só teveritslmo» cas-
tino» poderão obttar que tais crimes
sejam cometidos, uma vez que o me-
lhor do.« breques continua sendo
ainda o medo.

O Bra-.il. no entanto, atrareva
uma situação "íul-generls" na su?.
Historia. Seus ultimo-, periodo» go-
remamentals, representado* prin-
cipalmente pelos quinze nefri*i-
mos anos da ditadura estadonovis-
ta. leraram-n.-) a tal estado de de-
cenerescencia moral que nâo *•&„
mais suficientes as ameaças de pu-
nicão aos infratores. Alia», quan-
do se vé instituições »emi-oficials e
até oficiai», liderando organizações"camblo-negrisUs", é justo que a
concon-encia particular dr» tubi-
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"Imagine, pedirem Crt í
molródo! que noi

.00 por
roubõri.

ette pio ie farelo, Pzrz
fàíendo o 'cambio r.eçn''

mim. r.cm o J-sdcs /ii ti,
detabafoa ?.*:a senhora dc

p^r-.erto çuar.lo ti'<»
Vila Fortv-.a".

róes nio trema mais diante de na-
da, e aja, como vem agindo, dlan-
te das vistas de todos.

Dessa forma, parece-nos, como
pareceria a qualquer um, que uni-
camente castigos prontos e con-
cretos, duros e severos, poderiam
fazer desaparecer completamente a
difundldissima organização do"cambio-negro", «em dúvida urna
das principais causadoras da tt-

rs^ss.
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i'Eu assaria qualquer litta que pedisse
o que no» diste a tra,

a cadeira tieírica para todo* oi agentes do "cambio negro"
Leonor Raila, tem interromper a confecção do teu jantar.

foi

POR QUE «E FAZ SEGREDO PARA O POVO ?

Já declarado

«¦^^¦¦mS-JIS-oI lal^U^I

de utilidaae publica
o imóvel para a sede da Companhia Mista!
Antecipa-se a Prefeitura de São Paulo à decisão do Con-
selho Administrativo do Estado e do presidente da
República — Irá repetir-se o malogro das iniciativas

da Prefeitura em 1941 ?

1 nréiSa TJ1 da nta Cor-seí/teiro _Gn*p**i«-
-*npr*«*<> -je!2 Prefeitura.

Todos os meios sociais da Ca-
pitai vê discutindo, com o ma-
ximo interesse, 05 problemas re-
iacionados com o projeto de
unificação dos transportes ur-
banos, aguardando-se Impres-
ciridivèis esclarecimentos por
parte da Prefeitura Municipal,
;i respeito de aspectos que ju; rc-
vestem dc magna importância,
cm virtude de estar em jogo um
serviço publico de inexcedivel
significação, qual o dos Irans-
portes coletivos.

Cumprindo o dever de parti-
cipar do exame do assunto e
de dirulgar os diferentes pontos
de vista adotados com refercn-
cia ao projeto da Municipalidu-
de o JORNAL DE NOTICIAS
vem tecendo sucessivos comen-
tários a propósito de revelan-
les questões decorrentes da pre-
tendida unificação de transpor-
tes urbanos. Aliás, toda a im-
prensa da Capital acompanha,
dia a dia, o desenrolar de de-
bates e de procedimentos, sen-
do Indicados outros tantos pon-
tos de divergência com a solu-
ção preconizada no projeto da
Prefeitura. Reuniões são reall-
zadas, em instituições que con-
¦¦regam elementos especializados
na matéria, como em varias en-
tidades representativas de cias-
se, a exemplo do que se vçrifi-
ca no Instituto de Engenharia,
na Associação Comercial, no
Sindicato dos Economistas e em
Federações e Sindicatos de tra-
balhadores, alem da contribui-
ção apresentada pela Sodeda-
de "Amigos da Cidade", que
contrariou fundamentalmente o
projeto em estudos 110 Conselho
Administrativo.

Atendendo ao intenso movi-
mento de protesto contra o pro-
cesso de efetivarão das med:das
unificadoras io» transporte»,
mantidas ( :-;se m s ,*¦ .
sacompnn -!uas ess? ¦ i

elucidação de suas juslificati-
vas o próprio Conselho Adminis-
trativo do Estado deliberou per-
mitir a participação de técnicos
e de representantes dc entlda-
des às sessões em que irá exa-
minar o assunto, conforme foi
noticiado, após a visita feita ao
prefeito da cidade pelo sr. Lu:/.
Pereira de Campos Vergueiro,
membro do Conselho e um dos
relatores da matéria nesse or-
gão, a fim de transmitir ao sr.
Abrahão Ribeiro o conhecimen-
to da mencionada resolução,
que constitui uma louvável ino-

vação nos trabalhos do "Conte-

lho Administrativo. .

EXPROPRIA-SE O PRÉDIO
PARA A SEDE!

Acredita-se que • os debates
no Conselho Administrativo do
Estado fossem instaurar um me-
todb novo e de fecundos resul-
lados, visando assegurar a mais
amplo defesa dos interesses da
população, mediante o concurso
de elementos capazes dc levar a
efeito o estudo de graves ques-

Conclue na 3.* pagina.)

Tem a palavra 0P0Y0Atenderemos nesta secção as re-
clamações feitas etn carta» devi-
damente autenticada», com atainatura e endereço, e que su
refiram, unicamente, a 'assuntos de interesse coletivo-

QCE E' QUE HA' COM OS
TAXDIETROS?

Escreve-nos o sr. J; B., desta ca-
pitai:"Queria que as autoridades nos
explicassem o que é' que acontece
com os taximetros des nossos car-
ros de praça.

Ou nio funcionam, ¦ ou funcio-
sam erradamente, oa sto existem.
Como enfeite nos automóveis, é
uma coisa positivamente- feia. Por-
que usa-los, então? -

Se a gente toma um carro, lato
é, se a gente) quer tomar um cairo,
o "chauífeur"' pergunta, primeiro,
onde queremos Ir, se é lonae ou
perto, porque ele só Irá onde lhe
convenha. Depois de concluída
essa preliminar, a gente senta-se
no carro a ele toca. Mas nio"abaixa a bandelrlnha", Isto é,
nio liga o taxhnetro. Se a gente
reclama, uns dio uma desculpa:"Nio está funcionando", "Esse
taximetro wtá louco". Ou «tio,
explicam que pelo taximetro nio
vão ganhar nada, qne o cairo é do
pa:r: z (açora lodo* OS canoa sio"do patrfe"!), que tím de pegar

dois cruzeiros por quilômetro, que
gastaram uma fortuna, que as
peças custam caro, que... um
mundo de desculpas. Outros, gros-
selramente. respondem que "nio
podem trabalhar peto taximetro".
No ílm de cada viagem de carro
há sempre uma discussão, ou pers-
pectiva de briga. — Nio pode con-
tlnuar aaalm. eaaa coita. A Dire-
toria do Serviço de Transito deva
ter meios e modos de tomar uma
providencia que ponha o povo ao
abrigo dane estado. Porque o pior
nio é a gente ter que pagar JO
cruzeiros em vez de 13. Todos es?
tamos perfeitamente acostumadas
a ser roubados. O pior é "n&o sa-
ber o que fazer" e estar na certeza
de que haverá dlscussio. À viagem
(que os pobres só íaaem por ne-
ceesldade absoluta) é sempre uma
corrida desagradável para o mo-
mento da briga. Regulem logo es-
ses taximetro». Be o que eles mar-
cam é raalmente pouco, que seja
aumentado o preço. Mas que seja
respeitada a marcaçio. e oue oa
motorista; sejam obrí*--*"* - r* !!>--ar
o tasimgial"

tuacão de Infelicidade geral que o
paia atrávetàa.

Sobre a naíurea» desses castigos,
no entanto, variam aa opiniões,
qae vio deside-a complacência do .
associado até medidas extremas,
como o pedido da própria pena de
morte para o tabario.

Exatamente nrm medida é que
a reportagem do JORNAL DE NO-
TICIAS parou. Paroo porque sabe
qne ea tabarftes, sem a menor som-
bra da dívida, merecem, real-
mente, aa maia terrena pttalçóea;
mta qae a adoçio de nma medida
eeoto a pena de morte num paia
como • nato t da mais extrema
gravidade, e 'qat a sitoacâo com--
porta iaffaüdade de detalhe» qne
a tornam da maior complexidade
paaritaL E noaaa reportagem paroo
e foi ouvir a opinlio do povo, qae,
como o principal leaado, tem c dl-
rdto iegitiaao de indicar a pena
para o ré*, abstrato mas real, hi-
potetfco mas de presença triste-
mente constante entre nós.
"Eü AJUDARIA A INSTALAR

UMA FORCA NO LARGO
DA SÉ"

.. O primeiro Interrogado, aobre a
pena qae, na sua opinião, merecem
oa agentes do "cambio-negro", foi
o sr. Lota Ernesto Cumin, motor-
neiro e chefe de familia.

"Na minha opinião, o povo de
São Paulo, sem mesmo esperar
por leis ou outras medidas, deve-
ria reunir - se* e instalar uma gran-
de forca no largo da Sé. E para
ela levar, nm a nm, todos ette*
miseráveis, qae estão not arran-
cando os olhos da cara!"
..-Quanto a mim" — terminou o
sr. Cumin — "ea ajudaria a ins-
talacio e já tenho 4 on 5 donoa
de venda, indivíduos qne levaria
tem a menor hesitação".

OPINIÕES DA "VILA FOR-
' TUNA"

A "Vila Fortuna" é uma ironia
viva, encravada na roa do Hipo-
d romo. Miserável cortiço, onde aa
petttiu moram de 4 a 5 em cada
quarto, as soai donas de casa reu-
nem-té, geralmente, nnm tanque

Nmm crise dc louca-
ra, agredia a filha

Lamentável ocorrência regis-
trou a Policia na manhã de on-
tem. José Inocencio Alves, que
reside ft rua da Chácara, 7, no
Secoman numa crise de lou-
cura, agrediu sua filha Dl van a
Inocência, de 4 anos, feríndo-a
gravemente na cabeça. A garo-
ta foi hospitalizada, depois de
pastar pelo posto de curativos
da Assistência • o demente foi
removido para o Manicômio Ju-
diclario, onde ficou em tnrt**-
atento.

r» meio do terreiro, de uso comum.
Ne-ee tanque i que a nrnsa repor-
tagem foi encontra-las.

A primeira opinião foi a da sra.
Leonor RalIá. que emprestava um
sábio para a sua vizinha:"Para mim. nem o Judas foi tão
perrerso, quanto esses malvado*
que nos roubam, fazendo o "cam-
bto-negro". No**n vida, que nunca
foi uma beleza, porque nunca tive-
mos dinheiro, agora, com a che-
gada desses abutres, ficou real-
mente um inferno. E, hoje, se nós
amanhecemos com mau humor,
porque sabemos que não vamos ter
nada para dar para o nosso filho,
dormimos quase loucas de raiva,
pelos roubos que nos fazem, du-
rante o dia. na nessa cara. exigin-
do preço*, fabulosos por mercado-
rias miseráveis que os ladrões es-
conderam"."Assim, moço" — disse mais a
sra. Lccnor — "quanto a mim. o
senhor não deve ter dúvidas. Eu
assinaria qualquer lista que pe-
disse a cadeira elétrica para todos
os ajentes do "cambio-negro".

TENHO ÓDIO DE MORTE AOS"TUBARÕES"...
A sra. Maria Luiza Vadacncli.

outra moradora da "Vila Fortu-
na", enquanto enxaguava suas
roupa», foi nos dizendo:"Acredito que a única solução
para o Brasil seria o extermínio
completo dos "tubarões". Eu te-
nho ódio de morte aos "tubarões".
E nem sou capaz de Imaginar a
maneira pela qual eles deveriam
aer mortos... tanta raiva tenho
deles".

A sra. Vadagnoli, falou ainda
sobre algumas das dificuldade»
que tem para adquirir nma pre-
caritaima alimentação e terminou:"Olhe, moço... pensando bem...
eu acho que a melhor pena seria
a cadeira elétrica. Não doeria mui-
to e nós ficaríamos livres, enfim,
dessa camarilha..." "E fique
certo, se precisasse, eu contribui-
ria com uns poucos cruzeiros pa-
ra a compra da "cadeira".

Ainda na "Vila Fortuna", fala-
ram-nos as senhoras Neyde Ba-
tignoli, Hortencia Adrinholi e Ro-
sa Anunciato, todas concordando
que "para os agentes do "cambio-
negro"... só a cadeira elétrica".
Uma delas, exibiu-nos ainda um
pão, com muito menos de 20 cen-
lime tros e cor característica de,
pelo menos 90% de farelo, oom-
prado na roa José Paulino, 688,
por Crf 6,00.
QUEM SABE SE A PRISÃO PER-
PETUA, JA* AMEDRONTARIA

AQUELES LADRÕES?
A sra, Adelina de Jesus, c&jos

sentimentos cri*táos ou as dali-
ruldades financeiras não sáo *•
mesmas daj demais, dis«-e-nos •
seguinte'"Acho que ?-.*.*• ladrões deviam
mesmo ser severamente punidos,
porque continuando como estáo,
roubando descaradamente, necaa
vida já náo é mais possivel. **fca
a pena de morte talvez seja mal-
to forte. Quem sabe se a prbéf
perpetua já ame-lrontaria aquele*
ladrões?...

"EU SERIA CAPAZ DE PAisA-
LOS NA MAQUINA DE MOÉít

CARNE..."
Num oulro cortiço, também no

Brás, as opiniões foram um pouco
mais perremptórias. Também, o
índice de pessoas em cada casa,
era lá de 5 a 8 pessoas por qsusi-
to. sendo que. apenas uma daa
casas, tinha cozinha interna. To-
dss as demais tt-m ecrinha fora,
no terreiro comum.

Nossa reportagem bateu numa
das casas e o radio imediatamenCe
parou. Depois soubemos porque. Os
rádios li funcionam clandestina-
mente, porque consomem luz e ut
senhorios nio querem saber oe
tais aparelhos nas casas.

Quando viu que não era o pro-
prietario que chegava, a dona oa
casa abriu-se nnm sorriso."Já tenho sonhado diversas ve-
zes que eu pegava om desses la-
dróes e ia enfiando brasas a*M
boca dele a dentro. Mas. pensan-
do bem, acho que é pouco. Veja*
o senhor, moço. Neste q—fie fé
mostrou o quarto, que era a mas*
ma sala (mde Unhamos entrado)

. dormem 7 pessoas. Pode contar aa
camas. Sio cinco e naquela *•* canto, dormem 2. Todos temos
que comer e para Isso hi um or-
denadoztnho miserável. Teohe
radio porque um dos meus filho*
casados, felizmente me ajuda. MM
a cozinha é lá fora... e quando
chove é aquela marmita"...

"Pois alem de tudo isso, es6ey
ladrões que nunca passaram Ml
essas agruras todas, ainda via»
roubar a gente. Nem a tiro.
acho que para acabar com
turma sô mesmo a condenação a>
morte. E eu seria capaz de pas-
sá-los na maquina de moer car-
ne" — terminou a sra. Vicentina
Gomes.

PENA DE MORTE, PENA DE
MORTE...

Elisabeth Tuman, Ernesto N>
colau. Conceição de Jesos, Hor-
tencia de Oliveira, Pedro Alexan-

(Conclui na 3.* pg.)
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